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NUMERO  AVULSO  200  REIS 


(Serviço  especial  d'A  NOI¬ 
TE)  —  Segundo  se  noticia 
nesta  capital,  o  governo  do 
Japio  está  Interessado  em 
adquirir  xarque  riogranden- 
se  para  o  abastecimento  de 
suas  tropas,  que  lutam  na 
China.  Neste  sentido  foi  di¬ 
rigida  communiccçio  aõ 
Instituto  Sul-Rlograndsnse 


***  Carnes,  que  debateu  o 
assumpto  em  sua  ultima  re- 
uniáo.  O  Sr.  João  Moraes 
Flori,  presidente  do  SyndI- 
cato  dos  Xarqueadores, 
confirmando  a  noticia  di¬ 
vulgada,  acaba  de  embar¬ 
car  para  essa  capital,  afim 
^  entender-se  com  o  Sr. 
Setzudo  Sawada,  embaixa¬ 
dor  do  Japão  no  Brasil.  • 


O  CADAVER  DA  I 
DRAMA  ENVO 
NENHUMA  PIS 


da  patria  —  Como  o  Mlnistorio  da  Guor- 
ra  se  dirig^e  á  população  —  Dispensado  o 
ponto  na  Prefeitura -  Outras  < 
informações  ■ 

Tom  ãUsrilRdo  movimento  rmoriononte  do  solidariedade  a  inii-iaiiva 
r  figuras  roprcscnialivas  Hc  nossas  classes  armadas  para  uma  Rrandiosa 
ftiflcnagem.  amanha,  ans  bravos  <(ue  tombaram  em  defesa  da  patria  e  do 
fgime.  dnranlf  a  rcriosão  extremista  de  novembro  de  193.Í. 

A  repercussão  des.sa  idí-a  altingiu,  immedÍHtamente,  todas  as  camadas 
ot.aes,  despertando  os  mais  altos  louvores,  n  que  bem  se  lomprehendc 
rio  sentimento  de  justiça  e  pela  generosidade  vibrante  que  a  revestem, 
tauiiolla  emorgenrin,  <)uauilo  forças  desaggregadoras  ameaçaram  dc  fren. 
r  as  instUiiírnps  e  a  própria  honra  da  nação,  que  se  presa  de  ordeira  e 
cípeitaria.  as  forças  armadas  reaffirinaram  dennle  da  população,  num  espe- 
larulu  dc  disriplina  c  dc  perfeita  bravura,  as  tradiròea  heroicas  de  aua 
xi*tcncia. 

Não  si:  rrriflcim 
í pois  Indns  coi 
{'■rosa  coragem  a 


BEU.O  HtIRIZO.NTE,  21  (Da  Suecur- 
tal  d  A  NOITE)  O  facto  ae  pastou 
no  elreo  de  cavalllnhos  Installado  no 
Parque  d»  Dlveraôca  da  Feira  de  Amos- 
Iraa  Permanente,  neata  capital,  Enlm- 
ra  no  picadeiro  um  palhaço,  aoa  pulos, 
ctniArnlando  e  sohando  camhalhot^, 
praticando  mll  Jocosldadea,  Um  cape> 
etadflr,  empoleirado  no  alto  dos  archi. 
bancadas,  achou  tanta  graça  no  rato, 
qoe  escancarou  a  boca  em  gostoaiaal* 
mas  rargalhtdaa.  Riu,  riu  tanto  qne 
acabou  caindo,  estrepltoaamenle,  de 
e^toB,  do  alto  das  arrblbancadaa  ao 
ehao.  Quando  o  acudiram  os  ouiroa 
aaalfttcnles,  o  pobre  rapa/  eslart  nu- 
ma  poça  de  sangue.  Conduiido  imme- 
diatamenta  ao  floanltal  do  Prompto 
Soccorro.  all  te  vertricou  que  aortrera 
grave  ferimento  no  occipital. 

O  homem  que  riu  até  cair  dc  coataa 
chama-ae  Mario  Quelroga,  tem  21  an- 
noa,  e  solteiro  e  morador  no  Prado  Mi¬ 
neiro, 


em  lorno  dos  aeonlecimento.s  .sem  mn- 
cul.i  de  vindicta  e  qoe  resulta  num  ín¬ 
dice  nobililanit  do  sentimento  social 
r  humano  da  nacionalidade. 

Prestar  homenagem  aos  qne  («recc- 
ram  é  um  dever  de  lodo  brasileiro, 
pois  lal  homenagem  nada  mais  expri¬ 
me  que  um  comesinho  preito  de.  grati¬ 
dão  aos  que,  postos  entre  a  morte  e 
a  defesa  da  patria.  não  trepidaram  em 
affronliir  toda  esperte  de  perigos,  por 
ellcs  ciirgnndo  ao  fim  no  campo  da 
honra.  Tudo  qiianin  llies  possamos  ren¬ 
der  do  nosso  nffcclo  e  d.t  nossa  .admi- 

(Cetitinú  Mitra  loeil) 


Constantino  Pinto  Coelho  ao  lado  dt*  um  de  acue  catniloa  dc  corrida 


QUEM  ERA  CONSTANTINO  PINTO 
COELHO,  0  BANQUEIRO  AGORA  DES- 
APPARECIDO  -  APAIXONADO  TURF- 
MAN  E  AMIGO  INCONDICIONAL  DE 
SEUS  AMIGOS 


o  pedreiro  tranaformado  nom  verdadeiro  monalru 


A  SITUAÇÃO  DE 
SUA  COMPANHEIRA  E  DE  SEUS  ^ 
FILHOS  ADOPTIVOS 


ires  irmaos 
na  Camara 


m  busca  de  um  < 

[inguem  quer  mais  vender  dentaduras... 

~  Q  ^'fio  ha  quem.  mesmo  rude,  que  ao 

Iranspdr  o  portão  dc  um  ccmllerio 

i  o  silencio,  que  a  brancura  das 

\  C''"'jiSÊÍr^^^  neccnlúa,  Invade-nos  o  cora- 

\  V  d''”  ascende,  amnmos  mais  a 

\  * — ^  A’*'"' nos  aconicreu  quando  visltá- 

ca?*  d'''"''i°f*  T)'*”*  *'"*  suhurliios,  á 

^  jj  jc  uniiiu^cnl^ 

(  (  ,  \  \  SC  ihc  e.xlgrm*'  iniTcnutcías* 


coittmercio  macabro-*  Necropoles  em  abandono 

O  «monstro» 

tem  dc  vencer  tropeços,  superar  sa- 
cníicloN  dc  ordem  diversa. 

íamos  verificar  se  um  velho  ha- 
bjlo  dos  ccmileiios  ainda  permane¬ 
cia,—  0  commcrcio  da  morte.  Crq- 
neos,  dentaduras,  cabellos,  e,  ãs  ve- 
«s,  objrcios  dc  valor,  que  os  mortos 
Icvnm  para  a  sepultura,  como  um 


(Serviço  especial  para 
A  NOITE,  por  via  aerea) 


O  CRIME  COLORIDO 


íCariealura  dt  Thio) 

fNa  Rumania,  as  mios  dos  punguii- 
tas  são  pintadas  de  vermelho.) 

T  pintá  o  Home,  seu  dotô?  E’  malandro,  punguiata,  faUífl- 

e  dfscuidi.sla. , . 

Diabo,  n  homem  assim  acaba  contratado  para  annnncio  de  tIntU' 


O  "Cap  Areona' 


_  Encalhou  em  Buenos 

situação  riooranilcnsl  ” 

WI«MMyNW  IIW«|IMIIUUIIUII  BUpOSAIRES  21  (United  do  porto,  declarando  que  reina- 


que  rema¬ 
va  normalidade  a  bordo  e  que 
esperava  desencalhar  o  navio 
por  seus  proprios  meios. 

Peora  a  situação  ! 

BUE.VOS  AIRES,  21  (C.  P.)  _  i. 
posição  do  "Cap  Arcona"  parece  mu¬ 
dar  dc  hora  a  hora  ein  consequência 
do  tempo  dcsfas'oravcl  que  prejudica 
ns  manobras  por  parte  dn  Iripulnçâo. 
O  ptlolo  Castro,  da  Prefellurn  .Maríti¬ 
ma.  radiographnu  ã  sua  repartição  nos 
seguintes  termos:  "O  Iraiisntlantico 
encontra-se  a  eerea  de  fiii  melros  do 
canal,  lnclin.indo-.r  para  o  lioln  rio 
mar.  .K  situação  penrnii  por  sl.i  da 
loue  correnie  c  do  vcnlo  norte". 


Press)  —  O  “Cap  Arcona”  en¬ 
calhou  esta  madrugada  a  treze 
kilometros  desta  capital.  A  Po¬ 
licia  Marítima  enviou  tres  rebo¬ 
cadores  para  desencalhar  o  gran¬ 
de  transatlântico  allemão. 

O  navio  havia  partido  dc  Bue¬ 
nos  Aire.s  ás  20  horas,  condu¬ 
zindo  passageiros  e  carga  para 
Hamburgo  c  portos  de  escala. 
^'eríficado  o  accidcntc,  o  com- 
mandante  enviou  immedinia- 


mtieia  que  vrhiculãmos,  sabba- 
®hro  a  missão  que  trouxe  a 
apitai  o  coronel  Argemiro  Dor- 
.  e.v-dcputado  federal  pelo  Rio 
I»  c  membro  do  Partido  Libe- 
Mpcriou  0  mais  vivo  interesse 
odas  poliliras.  Diversos  proce- 
au  chns  e  membros  conspícuos 
anía  riogranden.se  confirmaram 
«mente  a  nossa  nota,  accrescen- 
nup  nau  súmenie  o  coronel  Ar- 
ornclles  fôrn  portador  dc 
do  arenrdo.  mas  que.  antes 
«'■rsas  oii.ras  per-onalidade.s 
mpas  icm  aqui  estado  com  os 


mesmos  propositos. 

Entre  os  nomes  citados  figuram  os 
Srs.  Agnello  Corrêa  ,e  professor  An- 
lonlo  San  Paaions,  aquelle  figura  de 
prestigio  na  fronteira  e  sogro  dc  dois 
irmãos  do  presidente  Getulio  Vargas, 
e  o  segundo,  professor  da  Faculdade 
de  Medicina  de  Porto  Alegre,  medico 
particular  dn  general  Flores  da 
Cunha  e  cunhado  do  general  Góes 
•Monteiro.  Nenhum  dos  dois  é  politico, 
mas  iiianiém  com  o  Sr.  Flores  da 
Cunha  as  mais  arfectuosas  c  estrei¬ 
tas  relações  de  amisude. 

Ambos  aqui  se  acham,  ha  cerca 


de  uma  semana,  empenhados  em  har- 
monisar  a  família  riograndrnse.  En- 
tretanto,  as  conversas  que  têm  lido, 
ao  que  sabemos,  não  reflectem  apenas 
o  ponto  anciosn  dc  paz  de  que  estão 
possuídos,  mas  apresentam  caracter 
mais  valioso,  encarregados  das  son¬ 
dagens  do  ambiente  para  entendimen¬ 
tos  posteriores  c  mais  concretos. 

Dns  tres,  o  único  que  levou  a  ef- 
feitn  .sua  incumbência,  e  e.ssa  cm 
termos  precisos,  fni,  como  já  noli- 
ciámos,  o  cornnci  .Argemiro  Dornel- 
Ifs. 

Nada.  porem,  resiillnii 


qiic  je  concentram  iiciiiaiinnlos  inr- 
laiic-iUfos,  iiuj  ile  |irofiiiul.i  scnliib, 
hiiiriano,  Elle  siigg.rr  a  poci;.  ilulnr]- 
(III  ilo  iiiffirtiiniu  c  rcficxôps  c|ni*  fetr- 
raram,  rm  loilo.  <i\  |l•m||ln,  ..  miIh-iIh- 
ri.i  dii  miincl.i.  Abi  ve  .êrm  iluiv  aii- 
l■lãllv  vvmiiatliieov  que.  na  '■|eeras>e" 
iln  bolei  que  ,is  liiis|>eiiii,  em  l.ticrriiti. 
inlerr..iiijriii  a  palrvlm  p.ini  iilleiiiler 
:io  iIo*eJ.)  .lu  pliotoeraplin.  Ambiv 
tcr.iiii  ts  g'.|.i.  da  torluiij  .•  d*.  |i’*drrl't, 
a  firiil.  ile  m.iti.iieli.iN  Hliivíres  tiii.r- 
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PETROLEO  HAYA 

(;iC}NTRA  QUEDA  DO  CABFLLO. 
CASPAS.  SEBORRHEA. coceira 


21  de  Setembro  de  1937 


As  despedidas 
do  Sr.  Juho 
Roca 

Encantèdo  com  as 
homenagens 


Giltura  Portugueza 


RESERVAS  DA  PATRIA 


,  ciiçSi)  das  Ihcorias  e  dcscolicrins 
.  (|uc  lím  rcviiliicionadii  uu  nriciilu-  ;j 
.  (In  ns  Icchnic.u  do  rnusn  lemim.  jj 
rccdivõcs  ds  Iczlos  sliiiiificalivos. 
ccnniimia,  historia,  pídaRnsia,  inu-  >t 

Íral.  —  nado  fultii  mi  ouliiadu  (•  nm-  5j 
ula  (.'allcutanra  llcrn.iiii  (iidudr,  íi 
nodiíRUo  Lapa.  nfiito  Caraça,  Sil-  {} 
( io  Lima,  Júaiiulin  de  Carvalho, 
i'ri!,í  nt'{io,,CHbU-Ilc)  Droncu  Cliavr», 
.VRilatinhu  da  Silva.  Lobo  Villclo,  Jj 
.Ü7n’cdn  .Marque»  Draja.  jj 

\^ii'a  de  Campos,  Luiz  da  Caniara  L 
nes  s.  alím,  de  .^ntonin  SerRln  —  Jj 
eIsVaIjiuns  /dii»  iioines  dos  rullalin- 
rudores  c  org.aiii.vadcirea  dos  "Co-  jj 
deriAia".  O  lirasil,  provaveliiienlr,  '( 

'  não  's»  ccfnbeoeri  todos.  Nn  bri-  *i 
Ihiiit^  "PP”'  Casmurro"  leio  um  j' 
arllto  aie  ^rleio  de  .Mireu  riii  que  jí 
n  illualfc'  c  viRoroso  jnioalisla  se  ,, 
queixa,!  aliás,  de  qiie  os  Inlclle- 
ctiiaes  >  b)'i«>ilciro>  desconlicceiii  {' 
jcoinpieijimeníe  n  “nrtual  r>-pirilii  J; 
*porlugutz"  Estamos,  Je  fuclo, 
ainda  baalanlc  alheios  im»  aOs  on- 
,|tnis,  InlaUeeíuaes  hr.t.dleieos  c  por-  4 
\lugucze»,',c.  embora  n.io  tenha  mui-  V, 
lyia  vulpa  liio  vKsn.  aeteilo  a  rciisn- 
‘  i\(.  qiir  u^is  mc  não  i  dlvlRida,  dt  ;; 

,  IJtdi-in  de  .^jbreu.  .Accresccnlarci.  no  ;j 
I  eliMnto.  cnlc  na  "Sr.iru  Nova"  c  Jj 
'  nüs\scu>  '‘jtladctnos”  se  encontra,  y 
ie  scY'ulhf.4,  unij  das  tnuis  vivas  t  4 
forlc^.e.xpne.ssôes  da  mentalidade  / 
lusa  daVpqt;ii.  Slabins  de  largo  re-  J{ 


O  esforço  íilltiiriil  dViiii  ir  ^Oi 
ipiando  i^ivuilo  il.i  relimibav- 
cla  que  lhe  poije  offrreccr  a  pr.i- 
pagaiida  bcin  orA-inlsada.  nrm  sen» 
pre  se  ve  de  lon\;r.  Klle  manifes¬ 
ta-se.  ás-  vezes.  srXiãs»  ohAciiramen-l 
te,  dentro  d«ni  rel\távo  silcneiu  c 
de  muita  inililfrrr»q,M'  da  itenlr 
chamada  culla.  I.e.(a\aauos  a  tin- 
por-se  e.  porliinto,  a  ..«iparrccr  aos 
.dhos  de  estranhos  Ct  (pic.  \tnU~ 
deiramentf,  não  n  res^evtm  sempre 
congressos,  preinius  litej^crios.  cui¬ 
do  e  rccl.inte  nos  Jiiroaee.u  Ite.ilisa- 
sc  num  aiiibieiite  di>crrto\c  (piasi 
sempre  niodestlsshno.  ctttt  princi¬ 
pio  não  hostil,  inaz  iippliVlo.  a 
exibições  sumptuosas  Nasie\e,  me¬ 
dra  rccolbidu.  qniílo.  Iiumilrica  imr- 
que  é  filho  de  vontades  lUcdílVttl- 
vas  e  meditadas,  dr  cnergi.i:i  We- 
volndns  an  bem.  á  arte.  i  scicnma. 
iiicapa/.cs  Je  amliicion.tr  gaLinliA-c^ 
e  s.itislações  dc  .(nior-prnprio.  K» 
seu  iriuinpho  e  Iciito,  e'|iii.-i  quev 
niilro  K  raro  se  veriOc.s  na  grra-i 
ção  que  0  ptvoiioveu  c  pnr.^ellc  se-\ 
(cramcnle  r  convict.iinenlê  se  s.c 
erificíiu  floslaria.  ilescjtirla  infliiir 
nu  presente.  Sabe.' porem,  rpic  tra- 
lialho  rnais  para  o  lutu*o  de  que 
p.ira  o  dia  de  hiqe  bulire',  ellu.  ali- 
nal.  se  ítjnslriiir.i.  se  ergiilcr.á  am.i- 
nliã  o  liresligio  r  a  glori,t  intelle- 
cliial  dai  patrias.  \  certeza  dcssa 
vindoura  recompcilía  —  (Hs  ii  inniur 
do>  !*cus  nbri*iroH 

\eis.  -'‘âo  se  pode  dizer  que  a  uno 
mereçam,  ncni  (|ue  peçam  dcni.isiit- 
do  . . 

Isiri  mesmo  eu  pensava,  na  mo¬ 
mentos.  recebendo  n  nltinin  opús¬ 
culo  da  serie  de  "Cadcj-nos  tia 
.Seara  .Nova",  que  .ánlonio  Sérgio 
diri.ge,  c  qit*  ra*a  admirável  resMs- 
lii  de  dmilrlna  c  critica  generosa- 


A  cerimonia  do  juramento  á  bandeira  pelos  novos  reser 
vistas  do  Tiro  de  Guerra  12,  de  Petropolis 


PiVLO,  netrmhro  lOn  Sur.- 
il  A  SniTKi  — 
lio  Bovn  a  Sõo  1'iiulo  fnt 

wla  ejprttilnii,  t/iic  Kcniíu 
mc  ainüa  inois  se  tonsoli- 
u$  boas  relaíòes  de  anu- 
le  no.^  unem  <i«  grnniie  pm:  do 
Tendo  ba  onnds  por  nqin  ma- 
lando  ri  mtlropole  paiilisln  oln- 
apresenlatia  n  saa  aclutil  /ci- 
lirt/m.  twlnritadít  por  iioimH  t 
10»  (/rrnnh’o-Pi'os-.  o  estadista 
no,  em  paleslra  com  o  gooenia- 
rdoso  dc  Mello  .Vrllo.  rom  o 
I  ria  eapilnl.  lene  aceasiuo  de 
tiar  sun  admirarão  pelo  pro- 
qiir  Srin  Paulo  rtalisou  nesse 
de  sua  ausência.  Outro  f«- 


do  nilielal  pauUsIo.  an  represenlan- 
Ifl  SOITE,  elle  Irpc  r.r/irr.v.vor*  de 
firande  siimpalhia  para  o  pono  cano¬ 
ro  e  os  elementos  do  gooerno  qixr  pru- 
riiroram  tornar  a  sua  estada  na  me* 
tropole  a  mais  apradaiiel  possioei,  e 
ennclaiu  por  pedir  fosse  A  SOITh  a 
interprete  de  seus  flprad#cimrn/o.'i  par 
todas  as  aenlilezas  de  ijue  fira  alvo 
no  ftio  de  janeiro. 


Nunt  dia  frrsri,  fmrn 
sita.  rapidn,  xeiu  ceriu 
unia  vithilia  oih/o/j,  „í/|- 
a  toilette  ca.seira.  um  n 
larga-x  linha. s,  nu  tlnnei 
de  côr  vivn,  fundas  haU 
nos  e  luuiníiis  laii^us  H 
e  eleganir. 


C,  p  precedidos  pelos  h.ilalhncs  cjcola- 
re.i  dn  Odlrgio  Idinin  Leite,  fij-mniisÍQ 
Pinio  l-erreíro.  Collcgin  S.  Vicente  c 
Insliluln  S.  >lo.sc  . 

O  desfile  foi  einnntnnd.vdn  pelo  ca- 
pLI.iii  riib.vm.ir  de  .Mirand.v. 

l.irde  rcalisnu-sc,  iio  rink  do  Ins- 
liliito  S.  .losé,  HIU.1  p.irlid.i  de  baslcel- 
b.ill  cnlrc  as  equipes  dn  T.  tl.  12  r  dn 
1'  R.  C.,  snindu  vencedora  .t  primei¬ 
ro  por  28xl.>. 

.\’  noite,  teve  log.ir,  im  lirande  Ho- 
Ud,  gr,indc  b,iilc  rins  nllr.nlorcs. 


Uma  grande  figura  líbaneza 


r.UtIS.  srirmira  Tm  K,.., 
incll,  da  .\ssiir.iiilc.l  _ 

Uiie  iipiuirri  iim  at  ir  'i,(i  img. 

preparadas  r  . . p.,gi 

das  luras  a  ruins  il<  •!.  j,7i 
las,  ■'>nn  propriií.  -i 
ou  da  “earldad  '  ,  i  in  i,il  r-, 
de  tons  rlaras,  prrjir.ulii  j.,.- 
gmeiilar  a  Iresru. 

O  bordada  r  iiad'.>  uioin ' 
nieide  para  nirinic-..  oi  /r.i 
abertos  e  ponl.,..  d.-  j/. 

Para  n  noilr.  ha  /•■•rigs-, 
moliros  de  ro.sn.s  r.i,  ,»/,  , 
pem.  It(/.S  lãres  tuUar.-  ■.la. 

/t.s  liaais  para  oi 
e  ra.slumcs  sãa  d.'  ;■  , 

eidir.s  dr  pasiiaiil,,.  ■  ij.. 
mriile  uiuslailns  a.  ■  ;  i'  s  j 
de  pulseiras  dr  n.i,,  ■ 


rUEá.NÇ.tS  SE.SS.\CION.\ES:  a 
eívillsaçnn  nrirle-nmericnnn,  pur 
*un  Imensidade,  dá  nsperins  rurlo- 
hoí  sobre  a  Infonrin.  Em  tres  p.i- 
glnn»  esta  rdlçáu  nrferece  rm  Imn- 
aens  e  rhrnnlcas  nlRuns  rasos  sen- 
llmentnes  r  pittoresrns  que  envol* 
vem  creançis  .vankees. 


Cnsliime  de  lirim  r,r:iniii', 
T}|io  Spnrl,  de  1*  . 

Ciistume  de  hrim  Salpica^ 
dinhn,  a  hnlües  —  .tioda 

Cnsiiime  de  lirliii  parn  Ra¬ 
paz,  T,v|i(i  Spiirt  . 

roslume  dr  pura  I.ã,  .Sal 
e  Pimenta . 

Costume  de  piir.i  lã  ou  li¬ 
nho,  Noh  mediria,  desde 


Horroroso  crime  na  capifal 
catharinense 


E  .MIL  OITROS  .\S.SI.M  T.VMRE.M 

BOM  E  BARATO! 


RUA  LARGA,  120 

(E.NTRE  AS  IIL  A,S  DO  COSTA  E 
CAMERI.NO,  E  1)0  LADO  DA 
L  1  r,  II  T) 


PKLO  BR.ASIL  —  .\  benemeriti  campanha  da  Cruzada  Nacional  de 
lvdurai;âo  vem  encontrando,  em  lodo  n  (urritorio  do  paiz.  uma  pepercussãn 
confortadora,  que  nos  permitte  preser  para  a  obra  de  alphabrgisaçào,  em 
riirto  período,  reeulindns  muitíssimo  acima  rie  toda  a  c.x|)eclHtista.  Náo  são 
apenas  us  elementos  ntTiciaes,  mas  aim  lambem  todas  as  oi'ganisaçõe.s 
particulares  e  a  opinião  publica  em  gerai  que.  do  extremo  norte  tao  extremo 
sul,  acolhem  com  enthusinsmo  o  espirito  de  cooperação  e  trabalho  de  pro¬ 
paganda,  os  esforrns  e  iniciativas  daquella  inslituiçào  patriotisja,  du  qual 
se  assignnia  v.ida  dia  a  rnlloracão  de  uma  pedra  no  edifício  (Ha  grandeza 
du  Brasil.  .V  viagem  que  iirabii  de  fazer  a  alguns  Ivsladoa  o  pnesideiiic  du 
(  ruzada,  Br.  Gustavo  .Vrmbrust,  é  mais  utna  pruva  de  que  o  pov«  brasileiro 
eomprchende  u  slvancc  dn  movimenlo  que  eíla  reali.sa  r  procura  apoial-o 
ein  tndos  os  sentidos,  certo  de  (pie  os  seus  fniio.s  ahrevium  as/cnnquislns 
rfserv.xd.is  sn  l'uluro  da  no.<«»  pátria. 


Espinhas  do  rosto  e  gto 
las  de  secreção  iniem 

As  espinhas  dn  r-  printifi: 
le  as  que  so  manlfi  -  i-ii  nu: 
nhas  e  nos  nioriiib,-,',.  ihiVc 
22  nnnns,  sno  ried  ia'  llur.ifl'' 
lliy),  ás  deflcliii  is-  J.u 
dc  sccrcçãn  iiileni.i. 

Aliás,  desde  r.<n  H.ilH**' 
í.ev.v  fl.a  i»  ■.'fi’.;i;‘.-í  ÍT 

diciiur"),  liiiltiini  ifli  iiulii  * 
ináíi  fuucciiiMatuciil"  <  •Içri.ir 
ziii  (viinn  i(invr(|iii  r  .,  s  t 
sn,  má.  ru.çiisii". 

Agurn,  lliiiilvr  r  i  ,  -f' ,  nfl 
de  72  c.iMis  eliti'.,  .I,'  i—. 

i"nciir  vulg.iri^"  >  i.  .n 
il  ^  rliis  Imiiii  II-  'I  •  • '  '  ' 
lheres,  essa  ibiiiiv.i  ■  !■  il.  ' 
ruiu'ciniiaiui'i>t>i  il"  ‘  " 

crinien  Iihíiiíh,  I.','  '  ..  " 

l’el(l  pullÇii  i|ll,  .1.  i  :'l 
devemos  aicresevi  i.o  -  t" 

nlia.s  em  genie  iio'  .  ■  n  re 

dc  factos  eompiclíi  \  i-"i 
cn,  ns  temos  rmi,iii  ■  .  ■  n  n 

que  soffriani.  . . 

pris.ân  (le  (eiitri.  ...i  li. 

(le  I  sign.il  de  i;iio 
li.-içórs  mensli'ii.,i  .  i  i'-, 

hcç.t . 

IC  vimns  (|  S.ip;..,  I,  (' 

depois  lie  U  r  o.'  ii. .  -  m  i 
Iruaçáo  c  as  iune,-,'.  líoiai 


Estáo  encantados  com  o  Rio 


Acham-se  neita  capllol,  ha  vinte  diaa 
o  príncipe  Mlkalt  Alexandruvltch  Oura- 
licf  e  sua  esposa,  a  grã-duqueza  Tatia- 
na  Pctroviin,  sobrinha  neta  do  fallecl- 
do  Tzsr  Nlcoláo  U  da  Rusita.  Em  en¬ 
trevista  que  nos  foi  concedida,  os  prln- 
rlpen,  que  ac  acham  exilados  na  Frsn- 
çn  desde  a  revolução  suvielien,  nos  nar¬ 
raram  ns  miserlaa  e  a  rida  avrnturoaa 
que  têm  pasaadn.  apesar  rie  puiauirem 
4  bilhiiea  de  frnncos  nc  Dnneo  de  Fran¬ 
ça...  I)s  prlneipea  sonham  ninda  com 
a  rcstAur.nção  do  Império  do  Tzar  e  es¬ 
tão  encantados  com  a  população  cario¬ 
ca  que  vem  esguiando  ha  vinte  diaa  as 
lotações  dn  Thrntr»  Rival  part  vel-oa, 
com  Duteinn  e  Odilon  em  "Tuvarich", 
que  riimmemnra  hnjp  ãa  20  e  22  hora» 
(1  seu  mein  ceiitimarln,  e  que  cerca  de 
vinte  p  cíneo  mll  pessoas  applnudiram. 


l>o  brasil  nao  rxisCin  uma 
inarrn  rlc  farinha  feila  csjic- 
cialnicntc  paru  ubua  clo- 
nicolicoB,  a 

Farinha  de  Trigo  3  CORóAS 

em  pacotes  invioláveis  de  1  kilo 
vriu  onchrr  case  viialo. 


Chevalleuc  Bailllo  Jafet 

Km  homenagem  á  iiulcpcnilcncla  do 
T.ibnna,  a  (Inmarn  .Municipal  dn  capl- 
tnl  (Ic  São  Pauln  viiliiu  hii  dins  uma 
miição  rungratulnluria,  delihernnclo 
ninda  que  ns  snudaçne»  áquella  na- 
c.nn  orlenlal  fusscin  feitas  n»  Sr.  Liic- 
( iilicur ' l)risIllo  Jnrvl,  cuqlii  chcfi:  d» 
cuirmia  lilinnezn  nu  Brasil. 

Ksso  gestu  du  nssemlildii  legislaliva 
municipal  dn  cnpitnl  pnullsln  reprr- 
riiliil  sgrndnvrimciitc  rm  luiln»  ;iç  m- 
liiiilns  oriciilaes  c  prineipnlmcnlu  n:i 
llbnnrzn. 

Mn»,  não  foi  sá  isso  npcnn»  n  que 
deliliermi  a  Lnmnrn  Miinicipiil  dr  Sá» 
1’jiulo.  F.lla  resiilvou  ilnr  »  nume  do 
‘•Líbano"  n  um  dos  logradnuras  pú¬ 
blicos  dn  capital,  nllcndciulo  o-  que, 
cni  duns  importanies  cidades  do  l.i- 
hnnri.  existem  ruas  com  o  iiumo  du 
Brasil,  c  (|uc  os  libnnezes  aqui,  mu!lo 
lêni  concurrido  para  u  progresso  d» 
paiz.  * 

.\  Iinmrnngcm  especial  a  f.beva- 
lieur  Rasilio  .lafel  foi  um  movimenlo 
do  lualur  justiça.  Ksse  henemerilu  ci¬ 
dadão  libunez  á  um  grnnde  amlgn  d» 
Ilrnsll,  onde  ha  longus  annns  exerre 
a  Mia  nctividadr. 

n'  grnnde  n  família  .lafel  c  dc  tuJos 
os  seus  componenle.s.  Ba.sillo  .Iiifcl  i'  n 
nkicnlador  mais  respeilodn.  rruniiidu 
as  grondes  qualidades  dn  seu  preclaro 
Irmâi),  já  fallreido,  o  saiidnsu  tdicv. 
.Veme  .lafet,  .iamais  esquecido  em  lo¬ 
do  11  mundo  oricnlal  e  brasileiro,  e  sn- 
lirctudn  em  São  Paulo,  onda  e.vistc 
uma  praça  que  tem  o  seu  iionic. 

Basillo  .lafet  é  grnnde  indiis|r'a| 
rm  Sáo  Paulo.  As  f.shric8s  reunidas 
da .  Fiarão.  Tecelagem  e  Eslnmpnria 
A  piranga  ".lafel".  demonstram  :i  -iia 
prodigio«a  activldade  c  r-pirilri  d» 
inlclalBa, 

Doladn  dr  forlun.a  invulgar.  Cliev. 
Basillo  .lafet  tem  espalhado  in- 
nu meros  bencfíriits  ás  classes  menos 
favorecidas,  sendo,  por  isso,  eximor- 
dlnarinmenle  liemquisto  enlre  o  pru- 
lelarlado  paulista.  Náo  haverá,  talvez, 
nem  uma  jnslitulcáo  beneficente,'  quer 
lirasileira,  quor  tibaneza  uu  syrla.  que 
itao  lenha  sidu  contemplada  com  lis 
donnllvns  do  eidadão  libanez. 

Ha  pouco  tempo,  elle  recusou  uin;i 
orferta  vultosa,  por  terrenos  de  suu 
prnpriedaile.  prefcrlnd.i  offerlal-ns  á 
.Municipalidade,  sendo  os  mesmos 
Uansformado*  num  pllorescn  Jar¬ 
dim. 

tãomn  patrioia,  n  sua  ligura  é  dc 
alto  destaque.  F.’  um  symlinlo  dc  ah. 
negaçao  pela  palria  de  seu  berço,  len¬ 
do  merecido  do  governo  do  l.lbano.  ns 
maiores  provas  dc  alio  apreço  e  dls- 


.\S  l  lt.N  VS  —  .A  prupnsito  da  iniciativa  doiministru  da|Ju.stiça  no  1 
»'nlidn  dr  se  tomarem  providencias  qur  faciliteiu  o  alistumcntio  eleitoral,  i 
■‘alienlámos  aqui  a  necessidade  de  se  tornar  !'zmhem  mais  pratico  o  proce.sso  | 
ria  votação,  afim  de  que  o  eleitor  não  perca  horas  c  horas  de  espera  parn  1 
o  simples  acto  de  issignar  um  livro  e  depositar  uma  cédula  nn  urna.  Per-  | 
mittimn-nos  insistir  na  sugge>.tão,  digna.  »em  duvida,  dc  .ser  e.xaminada  1 
vnnramitanlemenle  com  as  medidas  (|ur  alviirúra  aquelle  litular.  Pnder-se-ia  ' 
ailoplnr.  por  exemplo.  i>  systema  que  iã  vem  sendo  segnidn  com  bons  rr-  ' 
Miltados  pnr  assuciiçiães  dr  quadros  numrro»ns:  a  seci;ão  eleitoral  funccio- 
naria  dc  tal  .x  qual  hnra  e  »  eleitor  que  fosse  chegãndo  iria  votando,  na  ur-  ! 
drm  rie  checada,  fácil  de  eslaheleccr.  Assim,  era  poucos  minutos  estaria  o 
Milnntc  desobrigado  do  seu  dever  civico,  sem  a.»  deloORas  que  llics  sacrificam 
iniercsses  os  mais  respeitáveis. 

IIEMORRIIUIDAS  •—  Cura  rtdirti  «rm 
nperaçiu.  Dr.  Ilant  Pitanga  Santu»  — 
l‘n>itlo.  70.  diariamente,  da»  3  ii  7  hi. 


CASA  IDEAL... 

55  -  Rua  7  de  Setembro  -•  55 


Isnhrl  (Ir  Oliveira 

l••I.m^lA.\l)IMtl,I.S.  selcmbro  fSer- 
viço  rs)icrinl  (1*\  .NonE)  —  Ct  enisio- 
Iro  do  vndaver  ilv  ooia  crenoça  rgi^coi- 
nasrldu  (l('Oti'ii  ilr  ttoia  l('i'>v.i  -anila¬ 
ria.  á  rii.i  Ni.ia  Trrnio.  desta  capital, 
trouxe  a  policia  iiri-orviipiolissinia  c 
a  o|duíáo  publica  i  i(.iniviili'  lotccvs- 
sada  pflo  dcsf(.'lio  das  diligencia». 
\'arlii»  ccb.viiiosc ■  cniontrailns  na  ra- 
lieça  d,i  crenoça  r  iito  prol  iitid,,.  goipo 
nu  rnslii.  CHIO  fractura  ilo  pnririul, 
icveluraiu  ler  sido  u  luesinii  a.çs.xxsi; 
nailii.  logo  npós  o  seu  na»ci mento.  .  1 

Dcpid’.  de  sarios  dias  dç' e.xhaiisijvo 
truballio.  re.^alrain  a-  suspeitas  solirc 
I.-abrI  de  Oli(elr.(.  ensada.  que  logo 
foi  recolhida,  ineuiiimiiuicavel,  ã  (.en¬ 
trai  de  Poli, -ia. 

Intrrrogiidii  pelo  dclcgniln  tenente 
f.ennidiis  Herlici  .'I.  ilerlaroo.  a  prin,'i- 
pio,  SCI'  coiiipIclaMieiili'  ullieia  ao  cii- 
su,  parn  iiiiiis  tarde,  iu>i'is  cair  eoi  va¬ 
rias  coulriidiçõcs.  se  dizer  rcs|mnMi- 
\cl  pelo  aboiiiiiiaiel  eriiiir.  nanuii- 
do-o  lioviueiiorisadaoieule. 

Srgiindo  alliriiiou  l.iiliel.  sii.i  dcli- 
s  niitrr  veririrou- 
(le  ag'is|o  fiiid 


OBESIDADE? 

Evite  e 

combato  com 
o  uso  diorio  do 

E!^0  r; 


Acha  se  no  Rio  o 
editor  uruguayo 
Maximino  Garcia 


A  opera-comica  “0  Solar  dos  Barrigas”,  no  micrO' 
phone  da  PRE-8,  cantada  p  or  sessenta  e  cinco  figuras 


Campo  de  aviação 
na  Bahia 

Iniciadas  as  obras 


lUIZ,FERRãNDOtCiili 

OUVIOOR,88-GONÇALVt5tlti' 

AV.  RIO  BRANCO.  142 


EKLEM.  211  lUz  Suectirsal  d'A 
.VOIfEi  —  Euconlra-sc  ne.sla  cidade 
;  unia  commfsao  de  engenheiros,  che- 
I  tilda  pein  Dr.  Ijuirino  Simiáes.  que 
'  var  construir  ,i  c«mp<x  dc  nviuçáo. 
I  CUJOS  trabalhos  tiveram  inlei.i  ha 
i  dias. 


a  rreaiiça. 

Coiiiii  cijiiicvus.sr  rluir.iiido,  l.-ipou-lbe 
a  lioca  CIOU  u  palma  da  ii(áo,  ao  liu-s- 
nio  tempo  (|uc  com  dois  dedo»  llic  fe- 
eliav.i  o  nariz,  proriiratido  dar-llic  fim 
p  ir  lupli.vxia.  Km  dado  loomeiilo.  por 
réiii,  a  creançii.  tiillaiidM-Ilii'  o  ur.  agi¬ 
tou  (I  Corpo  lium  Impulso  (lolculo, 
esrnpiindo-lbe  da  iiiáo  c  ciiimln  ao 
sido,  (inile  começou,  de  mivu,  a  cho¬ 
rar. 

Indignndn,  i|iierriiilii  acabar  de  umu 
vez  com  aqulllo,  agarrou  u.crenncn 
pelos  pés.  ergiieii-a  a  .vlliira  iircèxsii- 
riii.  luilcmio-ilir  vioIeulainenCe  com  ii 
enlieçu  na  burra  da  ramii.  túim  q  |i;;^u- 
ciidu,  a  creaiiça  iiáu.lu.iis  grilou, .por 
tei  morrido  iiislniilaii('aoU'ii|e. 

I'ril(i  isto.  embrulliiiii  o  pcquetiiiio 
Corpo  iilllli  joriial,  allialido-o  iiii 
ffis-.i.  snppoiido  iiiic  .Is  aguiiç  u  iir- 
i'ns|i,sseni  paia  o  mar. 

Koiilia  liubvl  d(  (lliicira.  que  ioi 
rrlnoiidu  para  a  l-idci.i  l’ulilica,  foi 
(lecrclada  .1  prisão  prei cntivii. 


Enviaram-no»  n 
2.'i.silflii  (vinir  r  cinc.i  . 
distrihuidii  pelos  p"' 
em  homenagem  ú  111, 
Eopelll. 


xs  estatísticas  bradam  unixomis  riin- 
tra  ■  percentagrm  elevariissimu,  entre 
nós,  dos  vasos  de  luberculose.  Já  se 
multiplicam  ns  prrventorios  r  xanalo- 
rin».  mas  0  meio,  furliimeole  contami- 
nadn  vae  lanibcni  milltipiicindo  as  \i- 
itiinas. 

(ir»,  uma  dis  cauxax  m,ii»  frequen¬ 
tes  da  tuberculose  6  0  rexfriadn,  f  s 
grippe  constante  e  repelida,  que  faci¬ 
lita  e  lavorecc  ci  contagio. 

Mas.  como  evitar  0  resfriado  e  a  giip- 
pe.  se  por  ahi  andam  as  correntes  de 
ar  e  o  calor  excessivo,  que  se  casam 
para  venccr  n  nrgani-ino  e  nrostral-o  V 

Nada  mais  favil;  srj«ni  previdentes, 
comprem  iini  tubo  dr  “Brorno-(Juliiiiia'' 
de  (rrove.  e  não  ma  ir  lenicrâo  as  grlp- 
pes  c  resfriados,  pre-  snindo-os  »o»  pri- 
ineiros  symplumas  e  comiiatendú-os 
rapidatiienle 

Contra  giipprs.  resfriados,  constipa¬ 
ções.  dõres  dc  cabeça  r  febre:  a»  pas- 
lllluis  de  “Btiimo-Qiiiiiino"  lOm  um 
duplo  eíleilo:  fazem  ceder  n  febre  ra¬ 
pidamente  e  corta—  •  resfriado,  garan- 
lind,i  o  perfeito  'uncciooamenlo  do  in¬ 
testino. 

E’  enenotrado  i  venda  em  lodis  ts 
pliartr.-icla»  e  drogarias,  em  tubos  de 
Iit  e  20  comprimidos,  fniens  (ahrican- 
les  no  Brasil:  Schllling.  Hilller  &  Cin_ 
Lida.  —  Cai.x»  Postal,  561  —  Bio  de 
Janeiro.  * 


í'm  aciintcfliociito  digmi  dr  loiivo- 
ri"'.  c  qur  lerá  larga  repercussão  pelo 
SCO  íiicilitiMoo.  scrú  11  apresciit.ição  du 
(.liili  Draiiiallco  l•llmliuco^('.  que.  por 
iiiiiii.i  grotiliza  prir.i  ciiui  .1  Smic- 
dndi'  It.idio  Xaciuiial.  irr.idiarã  do  es¬ 
túdio.  i|iiiiil.i-li'ii'.'i.  á  iioile.  Ji  iipera- 
riioiica  porlngiii'z;,,  cm  3  .iclus.  original 
dl'  (01 1 .'islii  l.oliulo  c  li.  .tiião  ,1.1 
(  aiiiani,  coiii  iiillsica  dc  l.sij.i,-,,  I..11- 
do'o.  "II  Solaf  di.o  ll.irrigas",  (|uc 
lerá  .1  vcgiiliili'  disli  ilnilçãii: 

.Maiiocl.i.  scuborila  .Idcli.i  dr  Oli- 
seir.i  ;  l  lli.  seiiliurila  Diiiab  ilv 
Souza:  II.  Prociqda.  Sr.i.  /'.i/lolui  Ma¬ 
cedo;  I).  Pclagl.i  lliirrign  da  (insta, 
.sciilinrila  (.aodidn  de  .i/eicdn;  Aiuis- 
Inci.-i.  seiiliurila  I.uurdcs  l.yrio  do 
VaPe;  Anicii.  scnliiirila  l.lci.s  Saoricr; 
Kmilin.  vciiborila  l.niirdes  do  Vallv; 
1*  .Snliiin,  scnliurila  Juracy  Teixeira: 
Trni.ioii  Pifes.  .1.  Borba:  Agapilii  bo- 
leniie.  Mauro  dr  Almeida:  Álcsuras. 
.loão  l'ioio:  Bninirn.  Al-iysiu  Vieiiir: 
Slmpliciii  l*c5c.iiliuha.  Vilinar  llraga; 
taxadas.  .Azevedo  Ciomcs:  ('.ucbiclio. 
Kdgard  Azevedo,  Papn-I, éguas.  .Ary 
Korriirr  ilr  Barrns;  Itrgcdor.  f^rlos 
.Andrade:  N.irelso.  senlioriln  T.é.i  .An¬ 
drade:  I  .Sainio,  Luiz  PelroDc:  2‘  sa¬ 
loio,  Milton  .Amlradc;  1  ’  Homem, 
.Ailnlberlri  (iuiinarâes  d.i  Silva;  2*  Ho- 
mein.  AA'nldcinar  Marinho;  1'  tiii.ido. 
Itamlnlpbii  Medeiros,  e  2\  Criado,  .Ala 
lio  (iiirnlrri, 

Saloi.i,.  - .  "t.ul.is,  ,'ri.itji,*.  M- 


s»ii>,'oiinous  priis  rnrpo  iic  eóros,  com- 
liosln  dr  elriiirntns  das  snricdndes 
flutuinrnsr  c  rarii)i';i.  ,1  salicr; 

Sopranos  -  Sriihoriliis :  Dolorcs 
Parbcco.  (  ylirllr  .S.liitiis,  l.irl.n  San- 
rier,  l.onrdos  l.yrio  do  A’alii'.  Allal- 
[n.i  Mn, liado.  A'c'dda  dr  Carvalho 
ll.ydcc  Culllii.  .Santuzzn  Kulda»,  Con-' 
criçãii  dr  l'rrlta»,  .Alarirta  Frrmimles 
l.uiza  l.srio  do  A’nllr.  Mary  Kclh.  (.r- 
Icslr  I'■rl•n^l1lllv..  llollnnilii  Fignci- 
ridii.  .Maria  d„  tiarmn  Sllsa,  Klliin 
Moura,  .Arrniislna  Silsa,  Nndyr  l•■lgurl- 
redo  c  .Ada  l'clriiiiv. 

Trnorrs  —  Milton  Andrade.  .Wl.snn 
M'iiirn.  Luiz  Pelninr.  Hrlvrriu  Krliv, 
''sililvr  Niini‘s.  Milinn  (lUÍiunrâcs 
.Nçhim  .M.irlinijo.  Allicrto  CccchilU 
M  ilson  .Aaiiil.  .Aluriu  Ciurrrirrl,  \A'nl- 
Ivr  Cbaics  e  Moacyr  fioiidcl.va. 

Baixos  _  Orlando  ('mmc'.  AA'aldc- 
mar  Marinho.  Adalhrrio  Gulmarãrs 
Jampcrcir.  Pinto.  Josí  viciu,  Edmar 
(.mito.  Agenor  Drnndá-i.  Plirbo  lor- 
selli.  AAaldcmar  lload  e  Alma, lie 

(irrgo. 

A  dirrcçno  artistica  esl»  confiaria 
a  .Mauro  de  Almeida  r  João  I‘into.  Di¬ 
rigirá  n  orrhcslrn  .s  maestro  J05#  de 
(.astro  Botelho. 

0  estúdio  lia  Sociedade  Radio  Na¬ 
cional  ser.,  nccupado  por  ,60  (Iguras. 
enlre  artistas  c  imisifo.. 

Será  (ini  do»  maiurr,  Irlumpboi  ua 
r.(dli*pliririia  lii  .,,i  1.  ii ,,, 


Sr.  .Maximinu  líarria 

Como  de  iinia  nm.avel  iradiçáo  já, 
"  invernu  deste  anno  110  Bio  de  Ja- 
iifiro  SC  ussIgnaU  pel*  presença  de 
inimerosos  elementos  dc  (Irxliipie  tm 
inUa  a»  atlas  ramadas  socizrs.  ilos 
paizes  plaliiu». 

Homens  dc  hsliolo.  artistas,  spoits- 
lorn.  eoiumerdantes.  prulessores.  elr  . 
da  .Argentina  e  dn  fruguuy  Itm.  nes- 
irs  mais  prnximns  inezcs,  dado  á  sida 
social  çiirinr.i  um  lirilho  lodo  parli- 
I  iliar. 

E  Csse  auspicioso  movimento  prosc- 
-ue . 

Agora,  por  e.xrniplo,  acha-.se  entre 
nú>  novameulé  n  Si  .Maximino  fJar- 
cla.  livreiro,  editor  (m  Montes  Idén. 

Hnmrm  dr  riillura.  „  Sr.  .Maxl- 
iiiino  Garcia  c  um  serdadclro  bihlio- 
pliilo,  dando,  assim,  ú  -ua  profissão 
inniln  de  e.spirilUBlidadr. 

Além  disto,  n  nosso  (lislinrto  hos¬ 
pede  desfruta  nus  elrsadas  cspheras 
lommerclaes  e  soriaes  do  seu  pali 
nin-j  situação  rie  rricso, 

Como  era  natural,  o  Sr.  Ala.ximino 
i,.ircla  tem  sido.  nesl.i  çapil.il.  cerca¬ 
do  de  homenagrn»  e  manifestações  de 
I  isrdialldade.  fP  ronhe-  ido  editor  uru- 
siiiisu  d.'H-nox  u  pr.izer  rie  mm  sispa. 


0  Sr.  Souza  Leão 
em  Vílla  Bella^ 


AII.I..A  BKI.I.A.  Jn  t.Srisiço  espreiu! 

d*. A  N(IIT!'ii  -  l‘ti,  rruciiido  u-stisa- 
mcnlr  mst.i  ciiludr.  iia  (|u.'ilid:id('  d.' 
rirmeniu  d.i  Krciitc  |■||i^',l  dr  Pcrn.im- 
liuro.  o  dcpul. 1(1(1  Kiiiiro  dr  Souza 
i.eão.  I  oi  alvo  rs.sr  pnriii luriilur  dr 
mull.is  bomriiagcn,  por  parle  do-,  seus 
correligionários,  que  llie  proiiiuseram 
um  baiinucte. 


lim  "SOL  I).\S 
encontramos  0  scniiiBcdlo  ^ 
mano  cm  tdilos 
ctos  mais  \'iv,is  >01 
los;  o  amor,  a  fé,  a 
ça,  a  lealdade,  a  renufe^ 
Por  toda  parle,  inicrprel-’’ 
c  revestindo  os  inoii'('^'^ 
timcniacs,  a  musica  Ji'"'’' 

Edilado  pclW  -NOIT 
.A.  —  Sccçiln  Fditora- 
venda  cm  todas  j> 
rias  dn  nrasil. 

Prcco 


NO  TEMPLO  DA  ADORA 
ÇAO  PERPETUA 


EHectuar-se-.i  dc  hoje  para  amanh.'i 
(21  a  '22  '.  no  Templo  d.i  Ailoração  í*ri- 
petuj,  á  Matriz  dr  S.,nt'.Ajia,  o  ado¬ 
ração  níK-tunia.  rrUtlv.i  an  rurrciitr 
mrz,  das  t.ongregaçõc’.  Mnrianas  da 
archldinrese,  lirven-ln  romtiarerer  o* 
congregados  r  itosiçus  litlado.s  á  I  c- 
drr.rçáo  do  Bio 

Knirad.i  ãs  "1  Imr.i'.  pelo  p.ol.f.  a 
ljd'i, 


JLDIA. 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1937 


leixou  de  cinco  a 
seis  mil  contos ! 


(Contlnuisio  I,*  pi(,) 

tsnlc  sympathlca,  olhos  o  cabellos  es¬ 
curos,  dentadura  perfeita,  lendo  obtu¬ 
rado  a  ouro  um  maxilar  do  lado  direi¬ 
to.  .São  delicados  as  suas  feições. 

Kstá  vestida  num  "maillol"  do  eôr 
aaul,  terminando  por  uma  barra  mais 
escura,  tendo  á  cintura  um  cinto  bran¬ 
co  e,  ao  peito,  uma  ancora  da  mesma 
cor.  O  ymaillot"  contrast.a  com  a  boa 
Impressão  que  se  tem  da  moça.  K’  de 
córte  antigo,  fccido  ordinário,  p.are- 
reiido  uriia  dessas  roupas  dc  banho  de 
aluguel. 


(Continuífio  da  ii'  p«f.) 

raçlio,  rcalçari  cm  simplicidade  dc  Jus¬ 
tiça.  Elles  caíram,  esplendidos  dc  re¬ 
nuncia  0  dc  bravura,  cm  defesa  da 
tranquillidaile  dc  cada  cidadão  —  de 
olhos  postos  na  imagem  maior  do 
llrasil, 

.N'o  tumulo  dos  lieroes  cnidos  cm  de¬ 
fesa  das  instituições  discursarão  o  ge¬ 
neral  Ncwlon  (iavalcanli  c  o  almirante 
.llvaro  dc  Vasconccllos,  representautes, 
respcciivnmente,  do  Exercito  c  da  .Ar- 
1  m.vdn.  Tamiicm  falará  o  Sr.  l-rancisco 
Cimpo»,  '.errri.vlfi  ila  l^dufaçãlI  do  f)is- 
Irlclo  l•rúcrnl.  O  Supremo  Tribun.il. 
nssociando-sc  as  grandiosas  bomciia- 
geiis  dc  am.nnhã.  não  funccionará,  as¬ 
sim  como  sua  .Sccrctarl.i.  U  ministro  do 
Trabalho,  .Sr.  .Agamemnon  Magalhães, 
determinou  que  lodos  os  dircctorcs  de 
repartições  suluirdiiindas  áqucllc  .Ali- 
nlstcrio  conccdaii)  ponto  faculUlism, 
afim  dc  que  os  funcriunarios  possam 
comparecer  á  cerimonia.  Us  s.vndicatos, 
.segundo  .linda  rummntiicaçáu  do  men- 


I  cidade  acaba  dc  perder  um  dos 
is  tvpos  mnis  populnre.s  —  Constnn- 
0  í’inlo  Coelliu,  ardoroso  turfman 
jiii  ilns  iti.iinrrs  banqueiros  do  Jogo 
liú-ho  nus  suburbios.  Poucos  Jbc 
ihcriam  esta  ultima  qualidade,  alem 
I  i|ue  vivem  n  íarer  diariamente  a 
1  “re/inha''. .  .Mas  oquella  outra  lhe 
ngenu  grande  reputação,  pois  su.a 
menos  dc 


pivir  dentaduras  para  nos.so  trabalho 
de  dentista. 

O  homem  não  .sc  mostrou  surpreso. 
Parecia-Ibe  commum  a  proposta.  .Mas, 
explica  porque  náo  í  facll,  nuquelle 
cemilerlo.  u  negocio.  O  terreno  é  muito 
encharcado. 

Tudo  se  destrõe.  K,  n  sen  modo,  var 
explicando.  .Ai.il  sc  ia\ri,  d.i-ae  cuni  a 
iiguo. 

.Mesmo  os  cabellos  não  sc  aprovei- 


I  ,  CAISIini 

Ainda  7 

_  Partimos  para  a  peregrinação  peias 
cidades  da  morte,  do  .silencio. 

Escolhemos  os  cemitérios  dos 
suburbios. 

Na  nacropole  dc  Jcr. 
carépaguá 

Uma  larga  e  movimentada  estrada 
—  a  da  Taquara,  —  rondur.  ao  ce. 
milcrio  de  Jaearépaguá.  U  portão 
grande  e  simpes  representa  bem  os 
bumbraes  da  ultima  morada,  escon- 
ilendo  por  entre  os  ferros,  ialeralmen- 
te,  a  casa  da  administração.  Enlrá- 


A  contribuição  do  Sr^  Sabba  do  D'Ange!o  —  Homenagem 
á  memória  de  Moraes  Sarmento 

f-AM pisi^s,  O]  rSer\içu  c>|U‘i'i:il  ilM 
NDITE)  —  t.uni  (I  |ll•l•.M■nell  lia.,  .iiilii. 
ridnth-v  caiiiiiliiviriiN  i-  (•>  iv|iiVM'in;iii- 
tes  do  A.  (*.  1-..  S.  P.  e  vtiliiiilts 
(fiir  partieipar.iin  ila  |ii'iu:i  r|i<  l,h.'i|i,|. 
dai»,  foi  feila  a  iMilrega  dos  premiu, 
aos  venrednres  im  séiir  rio  ,\.  (;.  i;.  .X.  p, 
l)c_  .acronlii  rnin  a  unleni  ilc  clas-i- 
flcnçiio  os  tolanies  recelieruiu  as  m-- 
guinics  Impnrl.incias: 

lleiii-.llelo  I.opes.  iri ilMinsoO'»;  \'irKÍ- 
lio  l.otH-s,  C-isl  111)11.  T:,‘in(i.5nilfi;  ,\n|o. 
iilo  Criinpos,  llei.ilrlo  tvelar, 

e  l.nlx  Zanelti.  I  :ó(l(l;li|l(i. 

Os  prêmios  offerecidos  pelo 
commendador  Sabbado 
O' Angelo 

0  iiidiisirial  SahlMilii  IPtligcIu. 
grande  ,sniin.sdoi'  do  iinlnmobiliMiiu. 
fi’*  ••nlrcjía  ili*  cU'z  i’oii|os  i»iii  ilínlirl- 
ro,  r|ur  firmi  a.ssiin  rlislrilinido:  do  il" 


hileljrl.')  contava  nada 
[nl.i  parclhclros,  entre  os  quacs  Al. 


f  c.  .Mnlurarro,  Tomate.  Carinlio  e 
rinliüsa,  rjue  cumpriram  destacadas 
frfurmances"  nas  pistas  cariocas. 
)'ái  li.svia,  por  isto,  quem  o  não 
ilircpssc  nas  rodas  pradislos,  onde, 
is,  lhe  queriam  grande  bem,  mereã 
sua  grande  prodig.illdade.  Pratici- 
iitf,  quasi  todos  os  seus  emprega- 
j,  juelicys,  cnfrcincurs,  aprendizes, 
lurnos  rniprcgados,  viviam  na  sua 


ginio  Corrêa,  Koi  esse  homem  que,  na 
•^e  hnnicm.  encontrou  o  radaver 
®Airado  pelo  mar  a  uma  d.is  encostas 
da  ilha.  Não  o  locou,  fez  eom  que  ibe 
jlzesscni  guardn  c  do  caso  scientifieou, 
Immedialamente,  a  Policia  .MariTInia. 
Pouco  depois,  uma  lancha  conduzia  ‘o 
corpo  para  o  necrotério  do  Instituto 
.Mcdico-Legal. 

Por  uccasião  de  srr  examinado  o 
corpo,  na  ilha  das  Cabras,  foi  consta¬ 
tado  uni  detalhe  imprcssinn.inte,  logo 
depois,  no  entanto,  explicado  por  en¬ 
tendidos.  O  cadaver  lliihn  o  braço  di¬ 
reito  arrancado  do  thora.x,  A  altura  do 
hombrn.  vendo-se  o.s  ireidos,  tendões, 
musculos,  espharciados,  o  que  de¬ 
monstrava  a  mutilação  pelo  arranca- 
mento.  .A  marc  restituindo  á  lerra  o 
corpo,  isso  lambem  fez  com  o  lirnço 
da  infeliz.  Não  tinha  importância 
esse  detalhe  para  o  caso,  concluiram 
05  entendidos.  Nao  ê  raro  o  apparc- 
cimcnlo  de  corpos  que  o  mar  jog.i  n 
lerra,  mutilados  assim.  Ora  são  gran¬ 
des  peixes  que  praticam  esses  arran- 
camcnlos,  ora  as  belires  dc  embarca¬ 
ções  que,  na  sua  m.archa,  os  colhem, 
sem  que  disso  se  apercebam  as  suas 
tripulações,  No  caso  dc  agora,  porém, 
nao  se  podia  pensar  cm  mutilações 
pelos  peixes.  <J  arrancamenlo  fôrn 
violentíssimo  e  a  ferida,  que  sc  esten¬ 
dia  do  honibro  pelo  flanrn  nbalxu, 
deixava  A  mosira  as  costellas  da  in¬ 
feliz.  So  poderia,  desSa  fôrma,  o  bra¬ 
ço  ter  sido  arrancado  por  nma  licllcc. 

.A  opinião  dos  Icchnlros  que  e.vnml- 
naram  no  local  o  cndavcp  dessa  mu¬ 
lher  ile.sconhecida,  í  de  que  n  r.isn, 
embora  imiirc.çsioiianle,  c  qne  sc  rirca 
dc  certo  m.vslcrio,  cm  visla  dr  nioi 


Sobre  penhores 
de  JOIAS 

&  lt.«i!p.is.  IIUI.1C»,  Csicn- 
<1.,-,  in.ipliln.is,  piano*, 
rl rolas,  r;n|io.s  c  qual- 
»  qiii  r  mrrr.idoria  qnr 
ri  priurnlc  vn|.jr  7 
l:iiiprr*l.sin 
V\.  lUMAii  ,ii  CIA. 

0  f.  7>.  c  .10  -  Tcl.  :2-13SÍ 
g.n  K-|ilrllo  Santo) 


clonado  liliilar,  cnmparcrcrão  incorpo¬ 
rados,  com  suas  b.imleiras  e  estandar¬ 
tes.  ao  cemitério  de  .Sno  .loãn  Uaplisla. 
I)  interventor,  Sr.  Henrique  Oodssvorlh 
eninmunlcou  officialincnle  qiic  eompa- 
recern  A  homenagem  dc  aniiinhá  e  de¬ 
terminou  f.scllidadrs  a  lodo  n  fnneclo- 
n.ilismo  afim  de  que  sc  associe  A  gran- 
dios.i  cerimonia.  (I  ministro  da  .lusli- 
ça,  Sr.  ,J.  (1,  Macedo  Soares,  endereçou 
convite  nn  (lorpo  dc  liomhciros  c  A 
Policia  Militar  .afim  ric  qiic  sc  façam 
essas  corporações  representar  por  ron- 
llngcntcs  numerosos  á  romaria  ao  tu¬ 
mulo  dos  que  pereceram  cm  defesa  da 
pntria. 

A  convocação  do  Ministério 
da  Guerra 

0  gabinete  do  ministro  d.i  Guerra 
distribuiu  0  seguinte  cnmmunicado: 

"Homenagem  As  victimas  do  com- 
munlsmo"  —  Nasceu  espontânea,  dos 
divrrsos  sectores  de  aclivtdadc  publl- 
ra  c  privada  a  idéa  dc  nma  homena¬ 
gem  A  inemorin  dos  que  tombaram,  cm 
noveiiiibro  dc  lll.1.'i.  cin  defesa  das  In- 
sllliilçõcs  nacitjiincs,  Iniiçociramente 
goll»endas  pela  rajniln  nefasl.i  do  com- 


lembrado  na  hora  e  fiel  leio.  Ó  eorel- 
ro  fez  um  convite  amivel,  ajiontando 
uma  cadeira.  Sentamos.  E  os  olhos 
foram  photographando  impressões. 
Velhos  arrhivo.s,  velhíssimos,  amontoa¬ 
vam-se  num  armarlo,  conf  'datas  qui 
ficaram  no  .século  passado,  as  lomba¬ 
das  carromidss,  lembrando  relíquias. 
Pacientemenle,  o  homem  iniciou  u 
nrocora  do  nome  que  fornecemos. 
Embrulhos  contendo  documentos,  cm- 
pllhavam-se  »  um  canto,  Como  espe¬ 
ravamos,  0  coveiro  não  encontrou  o 
numero. 

—  Em  todo  caso,  disse  ellc,  vou 
chamar  o  ajudante  do  admInisTrador 
E,  dizendo  isto,  deu  uma  forte  ba¬ 
dalada  no  sino,  que  ecoou  demorada- 
mcnle  no  silencia  do  Campo  Santo. 
Emquanto  o  homem  não  apparecia,  o 
repórter  proseguiu  na  sua  pesquisa. 

Tumulot  —  Um  Jaslgo  rl> 
quistimo  —  A  sepultura 
modesta  da  Quintino 
■ocayuva 

Passeámos  enlrc  os  tumulos.  .Ala¬ 
medas  bem  cuidadas.  Só  estavam  pre¬ 
sentes  Ires  coveiros,  Os  enlriros  che¬ 
gam  eom  longos  intcrrallos.  I.ogo  A 
entrada,  um  .iazign.  um  riqui.sslmo  tu¬ 
mulo,  dr  mármore  lavrk<ln,  msgnifl- 
eente.  I.cmo.s  esse  rpllaphio,  impre- 
.gnudo  dc  .saudade  r  de  Hór: 

"ühl  meu  Jesus  !  rircebci  no  vosso 
reino  o  pae  c.xtrcmoso  e  o  esposo 
exemplar. " 

Nãó  i  só  nas  flores,  Nos  tumulas 
lambem  ha  contrastes  profundos.  .Mais 
adeante,  os  nos.sos  olhos  deparam 
com  uma  cea-a  baixa.  A  placo  tinha 
o  n.  S14.  Era  a  dc  Quintino  Bocaju- 
va.  Como  ornamento  um  enraman- 
ehcl  simples.  Sobre  o  pouco  dc  lerra, 
uma  roseira.  Nada  mais.  E  não  po¬ 
dia,  não  póde  ter  mais.  Tal  foi  a 
vontade,  que  se  respeita,  do  prnprln 
brasileiro  illustre,  cuja  penna  cons¬ 
truiu  n  nepubiica. 

Mysterlo  no  fundo  de  uma 
cova... 

0  ajudiinlr  do  administrador  nãn  rn- 
cimlroii  o  minf  qn<  Iniviaroiv,  foriie- 
eido.  Era  natiir.il.  Uni  simples  arti¬ 
ficio  dc  repórter. . . . 

.Mais  Íntimos  agora,  perguntavamos 
pela  quanlid.ide  de  enterros  num  dia. 
os  h.iblins  do  povo  da  localidade,  etc., 
quando  o  ajudante  informou! 

—  .A's  Irrs  e  meia  vem  um!  E  ao 
mesmo  tempo  que  pre.>lsva  csla  Infor¬ 
mação  eslranhava  pj  frc»iuentc3  per¬ 
guntas  do  repórter.  Explicamos  com 
novo  artificio  I 

—  Estamos  escrevendo  um  livro,  e 
precisamos  de  material.  Eram  l.í  e  .10. 
Tres  badaladas  assignalaram  a  appro- 
xlmação  do  ferelro.  U  ajudante  do  ad¬ 
ministrador  gritou  para- o  coveiro: 

—  Vac  llrar  aquclln  porcaria  lã  de 
dentro,  que  n  pessoal  jà  estã  ahi  I 
Era  estranho!  Que  “porcaria”  podia 
haver  dentro  do  umn  sepultura  rcccn- 
lemcnle  aberta  c  pn parada  para  réce- 
licr  nin  caixão?  U  repórter  acompanhou 
tudo.  Entrega  de  documentos,  c  o  enr- 
tcjii  andou  na  direcção  da  sepultura. 
O  caixão  desceu  c  as  pãs  li-abnibaram. 
.iHrandn  Irrra  e  cal  para  cima.  E  veiu 
,1  iiergunia  que  .{A  prcnccupava: 

—  Que  i  que  o  Sr.  tirou  de  dcnlro 
da  sepultura? 

—  O  Sr.  não  v6'/..,  E*  um  "despa¬ 
cho"..,  Está  ali.  K  apontou  para  uma 
panella  dc  barro,  envolvida  por  um 
p.nno  vermelho  e  preto.  No  seu  Inte¬ 
rior  havia  milho  c  objectos  esquisitos. 
Estava  sobre  a  sepultura  numero  A.6,)2. 
O  coveiro  náo  explicou  mais  nada. 


palestra,  historias  cinurlonuiiles,  lic 
dór.  Mas,  ha  as  que  —  »cm  cspllcj- 
Cào  iinmcdiala.  —  enclicm  os  enfer- 
inris  de  p.ivnr  profundo. 

Ha,  por  c.vernplo,  corpos  que  ap|m- 
rccem  sem  imIicço  I 

Entrel.mln,  é  tão  simples  a  cxpllea- 
ção.  Dns  Indigentes,  dos  que  morrem 
em  hospitaes  públicos,  o  destino  i 
servir  dc  campo  ã  sclencla.  Prneu ra¬ 
se  na  morte  estudar  o  prolniigament.i 
da  viria  e  curar  os  seus  males.  Por 
Isso,  as  cabeças,  muitas  vezes,  são  cor¬ 
tadas  c  enviadas  aos  gabinetes  dc  ana¬ 
tomia.  Faz-se,  parem,  laintiem,  com- 
mercln  eom  as  cabeç,ss  dos  mortos. 
Os  dentistas,  prlnclpalmenlc.  sno  os 
freguezes  em  in.iior  numero.  E  ns 
corpos  vào  para  a  sepultura  sem  ca¬ 
beça. 

Scena»  funambulescas 
num  cemiterloi 

.I.i  trnnspiiiiiiainns  o  largo  prii-lã  i 
da  cidade  dos  morins,  qu.imlo  iiin  ala- 
.’idn  nos  prnulr  n  .'ilIrncAn.  Ksljicfi- 
mos.  \'nl)em.>\  a  visla.  fiii  li.imio  • 
de  rreaiiçns  rorria  na  l•u  l.  Cnm.i  qur  ( 
n.s  perseguindo.  niiTl.i  um  b■•nlr)n.  \ 
•sua  figura  p.i’-rcÍ3.  pvbi  srii  mover  de  ' 
pernas,  pelos  saltos,  um  ornngolango,  | 

—  Que  é  Isso 

—  E'  o  "Monstro". 

—  Monstro  ? 

—  Sim.  E.slA  divertindo  as  crenn- 
ças.  E'  o  p.slhaço  delias. 

Seduzia  o  caso  . 

O  "Monstro’'  —  Exímio 
csretlsta 

Tivemos  de  correr  para  ale.mçar  n 
"Monstro",  Ellc  para.  Olha-n  is.  I) 

[  liando  de  ereaneas  a  gar.gnlhar  cm  ple¬ 
na  lilierdnde  dc  siin  innoeenrin, 

()  "Moiislro",  eoiiio  querendo  cx- 
lilliir  a  sua  linliilidade  corre  uinn  ler- 
dadvlra  escala  dc  cardas.  SAo  esgares  i 
de  roniu  inn  niiini.sl  que  júinais  sc 
sc  ilí*p.  Ellc  mestn.i  aclia  gniça.  fin 
idst)  rápido  fie.i  enlrc  dii.is  earelas. 
Era  g-olcsco.  Os  giirys  coiilltiuam  a 
cbamal-o.  I 

--  I)'  mnnslro  I  E  fa/iaiii  Investi-  I 
das.  ii:i  uni  flusi.1  c  rcriii.io  do  grupo 
infantil.  » 

Também  simulador 

0  ".\lonslro"  i  o  mais  inoffen.sivn 
dos  homens.  As  creançns  dn  localidade  ; 
Ifm  razno  dc  goslar  deJIe.  f)iverlc-as 
bastante. 

E’  pedreiro.  Sua  especialidade  ê  rons- 
Irulr  sepulturas.  Ehaina-sc  .Amcrico 
Penninni.  Estava  cin  São  P.iulo.  Pre- 
cl.sava  vir  para  o  Ulo.  Falt.iva-lhc  « 
passagem.  Simulou,  enlün,  defeiln  cm 
amboj  os  braços,  Estes  passaram  a 
nnu  mais  esticar.  As  mãos  ficavam  no 
ar.  a  cmbalunçar.  I)cllvcram-no.  Dlns 
depois  inaudnvnm-no  para  n  Hio.  Ti¬ 
nha  ofricio,  Pnz-se  a  ganliar  n  vida  ho- 
iicslamenle,  E  mal  acnli.ivii  dc  coii- 
lae-nos  esses  episodios,  o  “Monstro", 
batendo  com  iiin  liordâo  no  cliãn,  pqz- 
sc  n  rnrrcr  atras  das  creanças  e  n  fa¬ 
zer  enretns  mcdonlias.  K'  ii  seu  passa¬ 
tempo  quando  não  tem  svrviço  no  cc- 
inilerln,  Helxnmos  Irnjá.  Tninlicm  IA 
n.ão  sc  foz  o  negocio  que  esteve  tão 
cm  moda  ha  annos  atras..,  i 


I. iqiiida  por  fpinUiiicr  pre-  w  m  ^  |  o  vU  B I 

ço  o  foriiiiduvol  gtock  na  É  |  4  H  B I 

riia  da  .-Vlfandrga,  306-  EÍ  sS  m  la  Ijj 

goi)„  por  iiintiro  dc  niu- 

danrn.  —  Dia  30,  inaugtirarií  ma  iifiv.a  rosa  li  nicsnin  rua 

II.  2IU,  roni  uni  scirtinirn  lo  dc  ciiranlm'. 


nu  maior  pirlc  nas  "agencias"  qur 
t  proprio  finniiriavii. 
ili'  loilos  gostavam  ilellc,  por  sua 
nerisiilaile.  Eosse  para  quem  fosse. 
I  piriii  cslaia  sempre  aherla.  Em 
l'•l!.spl>|,l  dc  socenrrer  um  amigo, 
ai.i  sempre  prompto.  .i  qu,ilquer 
M  il'>  iliu  ou  da  niille. 

Pae  adoptlvo 

( •'0-l,intlno  Pinto  Eoelho  vlvi  i  b.s 
ili-  e  tres  annos  m.sr!lalnicnle  com 

i. -,  cimpniibeira  a  quem  tratava 
iri '  verdaileira  esposa,  Na  casa  em 
e  morreu,  A  nn  Visconde  do  Hio 
•inc  I  n.  .VI.  aindn  sc  póde  ver  o  de.s- 
lo  qne  linha  com  a  cumpanheirn. 
t  pensara  um  dia  fazer  sua  esposa 
I.I  ima. 

Jiiundo  honlein.  A  noitinha,  cslivc- 
I  em  siia  casa,  sua  companheira,  em 
in'  is.  relembrou  esse  desejo  de 
n'i  Eoelho: 

-  Imagine  o  senhor  que  hn  mais 
quinze  annos  (Innslnnlino  me  vinha 
l.iml.i  nislo.  Fk-avamos  n  eonversar 

ii. ,ili-  ipiamlii  a  eerla  altura  ellc  .sí- 
111,1)1 :  —  "Amanhã  vnn  f ralar  do 
■  1  rasjineiilo, "  .Nn  ili.i  segninie  ap- 
riri,i  inesperailnpieiilc  um  etnprcga- 

;iira  riiminnnlcor  qne  u  animal  tal 
.'in  maneando,  mi  produzindo  ptmro, 
r-ifraqiiccido,  Eon.staulino  rsquecia 


1  inunisnio  eunlroliandendu.  elandcsli- 
nicnle  acolliiiln  por  um  pequenn  iili- 
mero  dc  trcsloiicailos  e  riierr,irirjnilo 
por  maior  pnrçno  de  pescadores  de 
aguas  tunas. 

Outros  aronleeiinenlos,  que  empol¬ 
gam  n  aclivid.ide  vcrilginnsa  da  capl- 

l. sl  (Iti  pnlz,,  iteisavHin  nn  recesso  lioi 
Inies  eoliilailns.  mi  soffrlnienlo  das 
Infelizes  viuvas,  na  vaiidndc  dos  filhos 
ainda  em  taçrlma,s  pelos  pnes.  rinc  ,iA- 

m. sis  voltarão,  a  lembrança  rloquelles 
dias  de  Irngedia  e  vergonha,  de  igno¬ 
minia  c  traição,  dc  dcshoiira  e  imoa- 
triotlsmn. 

Ma.s,  mnl  surgiu  a  Idía  dc  uma  ro¬ 
maria  Aqiiellcs  saiiluarios  dn  Pntrln,^ 
que  sorfln  os  Iu.tiiiIos 


JMlItTii  .U.Elütl-..  i,Srnlç  1  c.|i  - 
c'nl  l’,\  .\DITI'ii  —  A  proposjlo  d,i  li  n- 
lulivii  dc  rcciiiiqiosiçAo  |iar!lilnr!  i  dos 
llb.-raes,  escreve  a  “l•'olha  d,i  T,irdc": 

"Eorrem  diversas  versões,  enlrc  as 
quacs  n  srguinle:  o  Partido  llcpiildi- 

c. ino  Liberal  (ain  florisli)  pas.nria  a 
ter  o  concurso  de  lodos  us  elemcnl-s 

d. i  dissiilciicia  ti,n  Asscmlilc.i  I.cgi-li- 
livn  c  f,riinr-.',e-la  até,  se  lossc  nrees- 
larlo,  um  "inotiiis  vivciiili"  psra  regu- 
liir  .os  r.  l  ç'ies  pai  lidnvias  c  adminisli  ,i- 
llvas.  .\'segnra-sc.  por  luilro  lado,  qre 
era  oli.irrliiii  dn  slliincr-ni-in.i  a  ,.ii. 
Iiir  rsse  ..iccordii  c  conshlcfar  nlu-rla  ,i 
ipirsIAo  il  i  Mii'cr«'..i,i  Iircs;  lrii:iiil,  Islo 
é,  r  iiieordaria  qtir  in  poliiic,i  iiu.-io- 
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lieleciili, |i'mI  ii.|.,  ,is-ini  u  di  .sirleneiu 
do  P,  II,  I..  conliiiii.ii'  a  apnLir  .o  ean- 
illd,ilii.".i  do  Sie.  .lo-r  Anicric  ’,  eniiirira 
ii  grner.l  Hore,  di  llunli:)  conllnuassn 
daiiilo  iipoiij  A  do  .Sr.  .Annando  dc 
S.iMi,  •.  s- 

li. madi)  n  arrurlu.  n  sílu.içãn  par- 
lamenLil*  .-erla  uri.li ! , .-.ona.  Náo  csl:iri,\ 
!ií  ■  d  i!a  .1  p  .  d!  l|.|  iil-  il..  nnia  cnl- 
luh  r '.,o  d,'i  li;  .siij.uicl.i  iio  go.erno  do 

I-.-i:ul  I,  ;.  -i-  iliiii  alr.il  uni'i  iini- 
d  iiic  de  )i  .l  's  11. 1  |.  .iitr  (m  prohicmi 
dl  -u-  .  ..  II.  liraiili  dl  Sul  en¬ 

tre  -  c.iri.nS-s  i,.i  refe:  iicia. 

_  ,\  .•lllrl•>'I^!,l  do  S".  r. ,-11,1.111111)  A’.orgas 
•I  "ló.lliii  ‘i.i  i.ii.l  r<  li.liiiiilo  ,).  irn- 
t-*i r  ii'-,  i.pir  o  ^t‘i,i|ii  1-1“-  .  .  d,i  l.iinli.) 

l.-  i.i  iMio  Iillliii.iiii  Jil,,  I).,  Moitiil.!  de 
'|i  ■  r  .1  *-  iidi.i  (*iir.i  .l-.,,'  \nie)‘jí*o. 
|o'iiJ,-.-l.  .1,  ..  -UI  i;iriii|,i.  |||.|  I  ,i„  ,1,.  |„, 
o  I  .-illitudr  il.i  mIi-.i  ■t..iiÍMi|,,  rslodust 
.01  liii  r  i)..  pi-i.)i],  IO.,  -.11.  .-■-.>|.rin,  «Itondo 
Vig.-ir  iiifoin  I  .(  fjiii.  .|-  coiiimr')- 

l.or  >|U.  I  ,0  r.lliii  il,  d  •  i-licle  <;.•  K.xe. 
illiv..  goiicli.i  ,  . .  il  I  riu  I-  nsc- 

•  piriieia  i),.,  rmiiorcs  deimnri.oiido  ,i 

|io' "iliilid.id.  dc  iini  ciitetidinienl.'  rn 
've  O'  .Srs-  .trni.ni.l,,  ilr  Sall.'s  i.  (ir- 
IiiIm  y.-ir.-js  \frirni.i--e  ainda  que. 
'-.-ISO  .1  .Si.  .Ii..|.  Anirrii-.i  a  arcei- 

liir  0  :ip..|ii  ,|i.  "riirr.il  El  res  dl  Eunbii. 
•sie  Imlaria  iim.i  p.p-ifir.-içã,.  na  poli- 
He-i  rioar.mdeiis.',  '.irm.stuln-se'  Uma 
I  rente  iini.*;i  rias  forç.is  p.-niidari  ,s  do 
sul  tiii  j.irii  dj  11  .iiic  (I.I  rx-minisl r.l 

•  I.I  \  laçiio  " 


que  encerram 
05  restos  nos  que  loniharam  por  ella, 
c  nin.gucm  mais  qn!z  esperar  pcl.i  da- 
1.1  n.ituralmcnie  imlicada,  o  segundo 
nniilvcrsarlo  dnqiirlla  vergonhosa  e 
i.imcnlnvel  hioalmiihe.  As  flores  quo 
os  p.ircnies  e  amigos  levam  diarlamrii- 
Ic  liqiiellcs  tumulos.  tis  Ingrimns  com 
(|iie  mães,  viuvas  c  filhos  cm  abando¬ 
no  bnnlinm  nqiicllas  lousiis  morlua- 
rins.  e  necessário  .jiinlrir  ns  mnnifos- 
l.içoes  (if  percone  saudade  e  iiiiinorrc- 
doiini  gentiilAo  d.i  snoiednde  que  elle.s 
salvaram  dn  voragem,  dos  lares  que 
elles  defenderam  eom  seu  proprio  san- 
."Ue,  das  insliluições  por  eijj.i  e.ii.s- 
tencia  foram  imiiiol.idas  fircciosa.s  vi- 
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com  bot5es  monogramína 


salvaram  dn  i 
elles  defenderam 


e.ii.s- 

,  . - . i- 

da.s. 

De  omic  partiu  n  idía  '/  Não  impor¬ 
ia  saber.  Talvcz  ninguciii  possa  arro- 
gnr-se  n  tirím.izia,  porque  a  origem 
terá  sido  slinullanea.  mulHforme,  In- 
dclcrmiiiavel.  Imposta  rnmo  ncee.ssi- 
dade  Imiicriosn.  roíiio  divida  de  hon- 
ira.  como  rceolliimcnlo  expressivo  a 
que  ninguém  póde  resistir  ao  rciem- 
hrar  aqucHr  doloroso  acontecimenlo, 

E  0  povo,  a  imprensa,  ns  poderes 
publiros,  a  sociedade  lirasllelra  cm 
suas  diversas  csphcrns.  todos  applau- 
iliram  c  Iodos  se  enipcnharani  ncsi.i 
iinica  c  exp  esslva  prenceupaçã.)  — 
romaria  aos  liiinudos  dos  que  tomba¬ 
ram  eni  defcsi  do  regime  c  das  Insti¬ 
tuições  naeioiines. 

E  assim,  sem  eonvllcs,  acin  propa¬ 
ganda.  sem  imposições,  naclonaes  t 
rslrniigelros  que  hnliilnin  esta  capi¬ 
tal,  damas  c  cavnlhclros,  polires  e  rl- 
eos,  civis  c  militares,  sem  distineçócs, 
irmanados  lodos  por  um  sagrado  e 
nobre  scniiincntu,  IA  irão,  sobraçan¬ 
do  flores,  com  a  sii.i  simples  presen- 
ço,  cum  A  sauiiaile  c  o  respeito  que  o 
momento  Impõe,  levar  a  mais  expres- 
siv.1  homenagem  de  gratidão  Aqiicllrs 
lierócs  ((uc  se  tornam  pequenos  em 
presença  dn  enormidade  do  feito,  que, 
sem  ((iie  elles  mesmos  o  percebes¬ 
sem.  füi  a  obra  grandiosa  dc  defesa 
dos  lares,  dn  religião,  da  honrn,  das  iii- 
sliliilções,  dn  I’nlrln,  em  sua  coni- 
plc.xa  e  rniilliforiDc  csiruclura, 

Ilrasilcir.is,  sociedade  earloea,"  ho- 
mens  dc  honra,  dnin.is  illu.slrcx,  mo¬ 
destas  c  dignas  mães  dc  familia  — 
vossa  presenç.i  no  romitrrio  ile  .São 
João  Ilaplista,  no  dia  2!í  do  corrente, 
ãs  (I  horiis,  scrú  a  mais  expresslia 
inanifesiação  dc  rivismo,  dc  moral,  dc 
retigiâfi,  dc  gratidão  c  dc  sniidaiie, 
dos  sentimentos  mais  nobres  dc.  (|ur. 
sc  iirgulb.1  nina  soeicd.ido  rull.i,  hon¬ 
rada,  elvlllsnda  e  patriótica.  —  Hio 
rie  .lanclro,  setembro  de  HI.VT." 


l  ha  esperança  dc  que  nossa  sllua- 
r.  sc  Irgnilsassc  I 

Ivpois  (Ic  en.Migar  uma  lagrima,  pro- 
piic  a  Inconsdiavcl  senhora: 

-  .Mtis  l'.'}nslanlino  era  cxtniordina- 
itnrnlr  e.irlnhoso,  Embora  vivendo 
n  1  sida  Ião  agitada,  cheia  dr  riscos 
c  ilrnrirdades.  gostava  do  lar.  Que- 
I  ler  filhos.  Eoino  Is.so  mio  nos  fosse 
n.nlid.i,  .idoplnii  duas  creanças,  (pic 
i.if  t-ilAo  crescidas.  Tralava-ni  romo 
yil.idrlrns  filhos,  laiild  qne  pensava 
p  ‘  rf' nlu-ccl-ns  orfieialmcnlc  como 
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üm  radio  perfeito  em  sonoridade  —  cis  baixo  preço 
muito  ssiectivo.  Possuir  m  radia  PRSSlDEtJT  é  p 
suir  0  Rielhcr  radio 
A  CASA  YOfl-AríDA  FCKTO 
üciíiia  quõ-iquor  Rcgccio  e 
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Íll  euni-i*  I  tudo  dinheiro  ganho  no 
g"  dl.  bichii  p  nas  corridas  dc  cavallo. 
imn  rsiA  colloeadii  esse  dinheiro  nin- 
lt(u  sahc  ainilii,  A  própria  companhei- 
lgn..ra  n  alcance  exacto  de  seus 
|ns.  II  hlclifiro  não  tratava  em  caan 
I  soiij  iieg.irlos,  não  querendo  mesmo 
Ir  r.s  dc  sii.T  f.-)milia  nellcs  sc  envol- 
(sscni. 

Qiiriiii  >e  a  eompaiilieirn  do  fatleci- 
),  quf  s*  rliamn  Tlicrezo,  d.is  dlHiciií- 
ides  rni  (|iie  .igura  fica.  Por  iiAo  lor 
í’is(jiiihi.)  rcgulnrisnilo,  como  pro- 
rit.ra,  MM  situaçãn  em  casn,  ella  c  os 
lli- s  adiipliiiis  cslãi)  na  imniintneia 
1  lirsr  na  mais  negra  mlscri.i... 


OGAMIZEIRO 
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Pratas  Portuguezas 

Exposição  Reis  Filhos 
A  casa  Beis  Filhos  do  .Porto,  mun- 
dlalmcDlc  f.imosa  pclus  seus  lavores 
cm  prata,  realisa  maD  nma  das  suns 
exposições  annu.ies  Ião  nnsio.samcnte 
esperadas  pela  alta  anciedade  e  |»clos 
ccilleecionndtjrcs  do  Bio  dc  Jancim. 
I)  actual  mosirunrio  de  arte,  no  .V  an¬ 
dar  da  Casn  Altem.í,  rua  do  Ouvidor, 
esquina  dc  (ionçalves  Dias.  apresenta 
peças  dc  sun>rebcndcnlc  bellrza  c  ri¬ 
queza.  enlrc  as  quacs,  serviços  de  -Sa- 
inovar,  billin*.  pratos,  floreira*,  ran- 
dflahros,  Jarróes,  do  mais  puro  esly- 
In  D.  JoBO  V,  .Maiinrilnn,  llcnnscriiçn. 
clc.  A  exposição  Heis  Filhos  I cm  lido 
numeros.i  e  cseollildn  concorrência,  e 
.iã  muitos  nbjeetns  de  fino  lavor  Ifm 
sido  adquiridos  por  amadores  da  arte. 
desejosos  de  enriquecer  as  suas  collcc- 
ções.  Uma  visita  ao  .1*  andar  da  ('.asa 
.Çllemâ  c  iim  dever  de  todos  os  ver¬ 
dadeiros  cultores  do  Bello.  * 


ASSU.AJPÇAO,  21  (Davas)  —  A 
ehanccilaria  aprc.sentou  cxcusas  ã 
Conferencia  dc  Paz  do  Chaco  peb 
erro  de  que  resultou  a  prisão  dc  cloi.s 
offieiaes  neulru.s. 


"Vesta  —  Nnsrida  em  24-8-1900  t 
fnllerid.i  em  0-13  do  mesmo  anno." 

Portanto  \  esta  morrera  eom  quatro 
mcz:s  incompletos.  Aquelles  ossos,  evl- 
denlemente  náo  eratii  de  Vesta.  Mas  ou 
se  tratasse  de  um  jazigo  de  familia,  ou 
de  mortos  confundidos,  n  contraste 
cra  impressionante  e  o  desleixo  conde- 
mnavfl.  E  por  outras  sepulturas,  cru¬ 
ze.*  raidas,  tumulos  .sem  numero,  em 
grande  abandono! 

Era  já  noite  quando  dclx.smos  o  ce¬ 
mitério  de  .lararrpaguã. 

No  comitorlo  do  Inhaúma 

Era  preeiso  proseguir  na  peregrina¬ 
ção.  Devíamos  apurar  sc  dc  facto  ain¬ 
da  Sc  Tnz  o  commercio  que  outrbra 
ern  muito  explorado  nas  nossa.*  ne- 
erupolcs:  a  venda  de  dentes  com  ob¬ 
turações  H  ouro  e  plnlin.'),  bem  como 
uutro*  objectos. 

Esrolhemrii.  dessa  vez,  o  cemilerlo 
de  Inhniirna.  Era  cedo  ainda.  O  mes¬ 
mo  silencio.  O  mesmo  ermo. 

Entramos.  Caminhamos.  F.romoi  co¬ 
mo  um  visitante.  .Tá  nos  fundos  da 
neeropole,  lopstnos  com  um  rapaz.  Era 
um  coveiro.  Abriu  novas  sepulturas. 

Apresentamo-nos.  Dissemos  a  nos- 
sc  "profissão".  Eslavamos  cm  dltfl- 
ciililade  de  motcrlal.  Que  houvesse  al¬ 
gum  . . . 

—  Esses  iicgijcirzí.  agora,  não  se  Di¬ 
zem  m.si.s  —  diz-nos  o  coveiro. 

—  Por  qiic? 

A  pergunta,  impregnada  de  um  pou¬ 
co  dc  surpresa,  nâi)  teve  resposta 
inimeiliata.  Insislimu*.  O  boiiicm.  po. 
rém,  affirmuii  que  ali  não  nãn  faz 
tnl  cumnierriu  qne  anligamenle  cra 
e.\creiJu  pclu*  íncscrupiilusos,,. 

Em  Injá 

E’  0  mnis  velho  dos  suburbios.  Fica 
no  Isdu  da  tricentenária  malriz  d* 
Nossa  .Senhora  'da  .Apresentação  de 
Irajá,  a  cuja  Irmandade  já  pcricnctu. 
E'  de  m.ide.slia  apparcocia.  jNáo  ha 
tumulos  ricos. 

Atlrnde-nos  o  coveiro  José  Ferreira 
de  .\riujo.  Esse  homem  lida  com  os 
mortos  ha  quasi  duas  décadas.  Con- 
ver.samos.  Ellc  conta-nos  bistorias  té¬ 
tricas.  Algumas  grotescos,  mesmo.  En¬ 
gatilháramos  a  pergunta. 

Uma  Indlcaçio... 

_  Presenlimo*  ter  ganho  a  confiança 


Um  successo  ha  muito  tempo  não  vásto  a  estrea 
do  grande  cantor  italiano  no  Casino  da  Urca 


Lançado  ao  mar  um  dai- 
troyer  argentino 

I.ONDBKS.  21  (Hnv.i«)  —  Foi  laii- 
çndn  A  agiin  o  "dcstroycr"  argcnlinu 
"Curricnlfs". 


Ripressionante  e  majestoso  seu  sepultamento 


)  e\|irr**li  1)  lomadii  nii  "grili"  il«  C.i  >.ii-.ii 
rnraniusn  a  solt-cla  nMi.qt-nrla  com  mi  a  m. 

llcMle  o  "rouplé"  lirejcirii,  alé  i 
'‘chnn-.on"  melndioNa.  o  repcrlnrlo  ili 
Danieir  Serra  agrnriou  immensuiDvnIr 
arrancando  interminaiei*  painas  ilo- 
(•«nectadorra  riegantrs  da  Unn,  emu 
postos  de  membro*  da  nossa  m(*'hoi 
sociedadr.  lurinta*  i-  visllnntc.s  dos  E* 
todos.  Nas  grandes  cidade*  eormnp-iH 
las  eni  que  Hnnli-le  Serra  se  tem  i— . 
hllildii.  n  'rrlllra  o  eoniparatn  n  MourI 
rc  rhrvnlicr.  n-'«,  iinróni,  náo  rx.acze 
roriamt**  (‘!a-.sttirnn('ii.o  niiiii  ni)i-l  *ii 
perlor.  tl  frnneez.  de  idolo  do  niiiodi 
ijUe  era.  tnrnou— i*  In-Ipido.  falleanfe 
de>ldo  no  aliu-.n  de  Mia  inlnilrn.  K**i  • 


r.i‘*lo.*  ii.'|M  »ãii  imitados  peto  rantor 
itnünno.  i|iir,  alIA'-.  uoulo-  ndniiravrl- 
iiieiili-  cDconlrar  i-  manter  a  puse  iie- 
ers  nria  a  dar  )ii’a  mnis  rnnrri.la  á* 
suas  i-ii  -i-õc*.  Em  Mii-ima.  Hanielv  Ser- 
rn  riinqiiistiiii  mi-r.-rlilo  iiU('ee**o  n 
tiro:.enle;iu  *i-u  l  uMi  -o  de  u-na  noite 
uiemnrDrl  de  orle  i-  d.-  p.ie-in, 

(■'innirrcii  para  ii  Krnn.l-z.i  da  noite 
ih-  hiinlem  nn  fn-.-i  a  cxliililrú»,  mnl* 
lir"’i  )'-(.  d-i  r-\r#-l!i*rili*  tlrfeAii  dn  llri- 
cnií.a  'liiílnr  i;,-  Prr.i*  n- liiiro.  rompo-to 
dl-  IJIi  ri-:rri)«  •  r.-|iiilri(l.i  iini  do*  laal- 
I 'imi>li'l-i-  (til  \mi nr.)  d»  Fui. 


simples  admiradores  (lo  nulomnhills- 
ino,  aguardaram  a  possagem^  do  seu  fé¬ 
retro,  desde  n  residência,  n  riin  .Mar- 
qiiez  dr  .Aliranics.  alí  po  rcinilrrlo  de 
Sno  4(iã((  BiipHstn.  sendo  o  eoclir  fu- 
nclirc  acompanhado  por  outras  iiillha- 
rrs  dr  pc**(ia*.  rm  melo  dc  monifesta- 
çècj  de  profundo  sciiliineolo  Fnlnram 
á  beira  da  sepultura  do  desditoso  vo¬ 
lante,  o  Sr.  .Mandcnnet  Filho,  repre- 


senlaitlr  dn  A.  C.  E.  R.  P., 
lanie  fHiveira  Jiiiiior.  e  tambri 
cmli.arg.a(|(ir  .Moraes  Snrmrnln. 
inforliioudo  sporlman, 
cni  lermos  scnlldlssimos. 
mriilo  da  fumiliu  un 
m.inlfeslavnm 

rio  |(i((indo  na  iiccrnpole.  quandn  hal-| 

5.1) a  ao  sepulcru  i>  sorpo  de  .Aloraes  rados... 

Sarmcnlu.  Fomos  ao  usompto,  Qoeriam-JS  conv 


o  des-  I  rio  coveiro.  Eslavamos  deanie  do  gran- 
pne  do  de  ossario.  Enorme  placa  dc  cimento 
qur  ngradreru,  cobre  esse  tumulo  rommum  dos  esqut- 
0  reconl)ecl-  eido*,  do*  que  nãn  lóm  mais  quem  pr.r 
pezar  que  Iodos  elles  sintam  saudade.*.  Aproveitamos  a 
A  gravura  è  um  aspe-  eireunslanela. 

Tantos  ossos,  tantos  eraneos  misiu- 


> 
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ÉSSENÇiSÍpS 


f  edifício  MANHATTAN 

^  ^SOJIf  STUOIO  SArtTOb  r%AlK 

rc  (TS  OUVEIRAUMAtCír 


SENHORAS!,  nas  faltas  ou 
excesso  de  regras 

REGULADOR  SIÀN 


IMil 


Fálfã  dé  àppetil^iloresA 
estomágP  7 

: -Gtiaraná  Marinho, 


PONCHE  DE  SlAN 

TOSSE.  BRONQUITIS.-  ROUnilinin 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1937 


ITHE  SEVEN  STAVIGNUS  DANCING  LAD|i 


Musica 


J»  Octaviano  e  Oscar  Borgerlh^ 
no  Conservatório  Brasileiro  dc 
Musica 

Por  Bclo  do  Conselho  Tcchnleo  do 
Conservatorio  Rrasileiro  do  Musica 
(nnligo  Conservatorio  Nacional  dc  Mu¬ 
sica),  ncabani  dc  ingressar  no  corpo  do¬ 
cente  desse  cslalicleclnienlo  de  ensino 
II  macsiro  .1.  Uctnvinnn,  compositor  c 
professor  dc  piano,  c  o  violinista  Os¬ 
car  Ilorgcrth. 

Recitai  dc  Ibcrê  Gomes  Grosso, 
•  nn  “A.  A.  B.” 

As.socUcãn  dos  Artistas  nrasilelros 
nprcscnlarà  na  sua  temporada  offiriaí 
deste  anno  o  violonceilista  Ibcré  Go¬ 
mes  Grosso,  num  recital  que  sc  rcall- 
Síirá  no  proximo  dia  8  de  outubro,  no 
salão  da  Escola  Nacional  dc  Mu.sica 
fex-inslilulo),  i  rua  do  Passeio,  08.  Em 
seguida,  a  Associação  doa  .Artistas  Bra¬ 
sileiros  promoverá  recltaes  da  cantora 
.Amalia  Fernandes  Conde  e  do  pianista 
Roberto  Tavares. 


^CIMENTO 

PODTLAND 


PARA  TOSSE 
BKONCUITE 


TAPETES 


Uleadof,  Capaeboa,  Llnoleani, 
rouDns  de  banho  •  ealcadot. 


nirKNfl.S  A II 
Foram  iiiiriiiili 
eiigciilifiros  a 
ilc  roconslrucçã 
IriMisitiidina  ili 


84,  Rua  7  de  Setembro, 

.  proximo  à  Avenida. 


Os  CALLOS 


(ãrreque  a  saude  no 
proprío  bdso/.. 

DF.S ANÍ.MO. . .  DEPRE.SS.iO  NEK VO.SA . . 
DEPRESSiO  MORAL,..  ANEMIA... 
E.MMACRECI, MENTO . . .  IN.SOMMA . . , 

FALTA  DE  MEMÓRIA . , . 

CON  VALESCENCA.S . . .  >Sgr 

IRRITAHILIDADE. .. 

TOME  SÓMENTt 


amollecem  e  sa 
deipíCfldeffl  locilmente. 


E  ECONOMIA 


Dr.  Joaquim  Vidal 

nOENÇAS  E  OPERACOES  POS  Ol.ltnS 
A'a  IS  ha.  R.  (tuilnnda,  S.  Tcl.  22-5421. 


DYnnmoGEnoivJ 

. . 


DR.  ATAULFO  MARIIÜ 

Especialista  —  Cura  nfc 


G  moULASr 

^  ELIXIR 
E  COMPRIMIDOS 

©  - 
O  domens  de  negocies  j 

‘  c  todas  as  pessoas 

que  trabalham  fóra  M' 

dl  casa,  compreip  Mjh 

icõmprlmldest  /ÊSÊ 


MAUA 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  ulcen 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoí 


t’M  GENERAL  TIIABARISTA: 
eonto  do  .lack  Itcc,  com  liluatra- 
(io  dc  .Srlh. 

JOANNA.  A  LOUCA:  chronlca 
illustrnria  de  Il^ln  Gomes,  focali- 
sando  a  figura  dr  Junnni,  alcunha* 
•la  "A  Imuea",  c.vemplo  alngula* 
riailmo  de  paixão  que  a  hlatoria 
guarrinu  au  lado  da  de  «cu  cipoao, 
Pelippe,  0  Üello. 

HOJE 


restabelecido,  depois  de  um  tratamenti 
com  milagrosos  papeis 

Um  nctnvcl  medico  do  lUo  de  «Iniiclro,  dcclarn  qiio  I)  V„  roidriiiK 
..*1° n.  dc  uinu  ulcera  nn  cstoiiingr,  c  ouIim  pvjtr.* 

cstndo  Imstanlv  nileaiilado,  ficou  reslii  lielecido  mm  o  «'u  dos  «'■ 
!ti.i  0  ll•.vlnm^nlo  durou  3  mexes  e  u  cicalrlziivd''  !• »  ruinmioilii-, 
rndlogriiphiu.  Os  papeis  '•Unnliclv"  c.stãd  sendo  recellnili.s  iuuÍisi.t. 
COS  não  ad  iio  tralomcnio  das  ulceras,  como  lanibcni  das  iiVNutl»  doto 

àeíonlmíln*'^!?!’  •“  “lomagu,  azia,  ítiinlj 


0  barbare  crima  ocearrau  a  m  Eacruzilbada,  R.  G.  da  Sul 


IVI  a  d  a  m  e  ! ! ! 

Milhares  de  Modelos  eni  chapéos  no  Riaor  ila  Muila» 
PREÇOS  B.VKAnSSIMOS 

Procurem  a  CASA  SILVA 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  A'.  I9'> 


Distinctivos 

o  oilimoa  Icmpo^.  ptnfralhou-ge  eor. 

0  niimdo,  B  moda  ilos  •'diiiincliuox" , 

.111  '".'■'“''7  pohíicos,  clubs  gportwoí.  osxoi 
.V/«rtroex  dc  trabalho,  ccífuí  c  credoí  Z7a 

cudo"o„'!'"''  ‘■‘5'"'"',*  vdr,  imu  medalha,  V 
ronseiiiienrin  thgga 

"cr  "■  '/««  Hcaba  de  tan 

/íné/;í  '*  ""  00.1  htdedoreg 

Í^rtifífo  iuto  era  o  ti 
roni/iHfiT  II  Iiial,  ng  miloridades  daquella  rai 
tar  semelhanlc  nwdidii.  "«ruciiri  rn; 

furto,  Inimcduilanienie  xeiá  reconhecido  tr 
poggioel  0  srij  “Irubiitho" .  '•«««">* 

eer  '''''■'''''í’,"  "‘erecedora  de  franroí 

V  I  b^Unag",  pnr  exemplu... 

cag^vrrdegno”i  f  "* /"'"/'onenfes  o  andar 
cag  neriJeg  ou  dc  lislas  de  long  ulacrcs. 

riom  tojio  a.<  proiudeueing  defenginag  nrrcsxm 
reloíet  ‘!‘‘  "'V  dfwvfíom  lambem 

sEr.',”  ■ 

vJ:í"L:s7.ir„z",‘.T  * 


Para  examinar, 
num  concurso,  na 
Faculdade  de  Me¬ 
dicina  de  Porto 
Aiegre 


Xíiilor  do  Cliile,  r  l'iMln,’i'ijíi  Ct: 
rães,  gDviTiuidor  ilii  Kst.nliiiIaL 
Tijucíi  Temiis  (.liili  ri;ili'u  ta  i 
sedo.  lis  21  liiir»',  h  imisiia  v. 
de  uiiluhru,  niiiii  gniiMli-  icilaiíii' 
eiii  cujo  iiriigMOiiii.i  lizuraiat; 
dos  mais  ilesl!iv.'ii|i.>  cm  luinoii 
inusiclsliis. 

-  l'ronivllr  rt  .  .iir-rr  &  t 

lirilliij  iiiviilgiiv  o  ll.iili  dii  i’rlait 
que  <1  tlllli  lie  Sã.i  i  luisliiiic  !l 
vffeito  uos  sviis  liiMi  .vi»  illlr,. 
Iiroxiiiiu  (lin  2,‘i  . . . 

.i  ilii'i'vlui'i:i  tviii  I  I  •  luMiiMU-t 
|irv|iarulÍMis  ileslu  iv  ;.i,  que  !««■ 
nmiio  u  Irniiliiiilii  iivi.i  liadia 'iai 
liurn. 

As  mesas  porj  n  .•.n  llni  da  bJ 
vero  se  enciiitlr.nii  ,i  ilispottiif 
iissoci.Klos  iolrir>.\.iil' s.  ci-rna  M 
lieni  iis  convilc'. 

O  Irnjo  purn  c.iv.ilhri' ■»  í 
n  rigor  c  |i;ira  ;>•  i|.hiii>,  ic!!--- 
“soirée"  em  nrgnnd.v. 
i'Au.iíaMi:.\i  os 

Com  neompiiiiliiiminlo 
realisnu-se,  lioiilviii,  ú  l.irde,  o  lüf 
do  ronlieciilo  rorrcior  'Ir  wu^‘ 
.iiiguslo  Sallc.s  l'upo  .liiimir, 

511.  íil» 


sun  recente  nonionçnn  pnrn  dlrcclor 
da  1'Heuldaile  ilc  Oiloiilolngin  rio  l)ls- 
iriclo  Ferteial.  As  listas  estão  nn  Irnsa 
Moreno,  Casa  Lohner,  Ilenuunv  Filho 
c  (.iriii, 

EXPOSIÇÕES 

A  Assoeiafão  cios  Artistas  Rrnsücl- 
riis  ruiitliiúu  c.xpiiiiilo  em  sua  série,  nn 
I  alacc  Hotel,  as  mostras  dos  .Srs, 
Gustavo  llhclng.in^,  que  .spicsoiila 
Inpctcs  nrllslieutneiilc  ileNenliarins  c 
quailios  a  oleo;  Nicola  Hollo.  com  in- 
lercssnnlc  cnilecçâo  em  hranrii  c  pre- 
In.  c  fiiialmcnle  n  cseulpior.i  .nigen- 
llnu  llerininia  AliA. 

O  salão  está  aberto  diariamente, 
das  Ifi  ãs  ID  lioras. 

ItECirAES 

.Vo  .snl.âo  lia  Escola  Nacional  dc  Mu¬ 
sica.  scxln-fcir.q  pro.vlma.  24  rio  cor¬ 
rente,  ãs  21  horas,  reatisn-se  o  oon- 
certo  da  Joven  piniiisla  Zulciba  Mar¬ 
garida  Carneiro  l'crclra.  Eslii  festa 
rie  nitc  .SC  ilestlna  a  um  grande  suc- 
cesso,  pelo  canicter  rie  Inetlilisino  cie 
ctim  se  revestirá,  pois.  a  recilalisln 
além  de  inlerpreliir  vários  trechos 
e  assicos.  Improvisará  variações  sobre 
lliemas  que  no  momenlu  llic  furem 
npresenlndii.s. 

- —  .Vo  pro.vimn  dia  8  dc  outubro, 
a  Assncliiç.io  dos  Artistas  liiaslleiros, 
t>ro,srgiilndo  cm  sua  temporada  musi¬ 
cal,  prninoverii  no  salão  da  Escola 
.Vacinnal  de  Miisien.  o  rcrilai  de  vio- 
Imioello  do  prufessnr  Iheri  Gomes 
nosso.  .Siifcedeiido  a  esse  espeetnriilo 
leremos  os  da  raiilora  Amalln  Fer- 
nnndcs  Conde  c  do  irianisla  Arnaldo 


I  Parle  hoje  em  avião  dá 
Panair,  o  professor  Frederico 
Eyer 

Vae  rralisar-se.  jinr  esles  dias,  na 
Faculdade  de  Medicina  de  Porto  Ale¬ 
gre,  o  concurso  paro  prccncliimcnlo  da 
cadeira  dc  Orlhnponlia.  vaga  naquclle 
eslalielccimcnlo  dc  ensino.  Afim  de 
cxnniitiAr  os  tMiuliilatos  já  in<cri|itos« 
parle  hoje,  para  aipiclla  rltlnde,  cm 
aviao  da  Panair,  o  professor  Dr  Fre- 
ijrrieo  E.ver,  ejlhcdralico  da  F.iculdade 
de  Odontologia  rio  Rio  dc  .lanriro  e 
prrsiricnlc  da  Assistência  Dcnlaria  In- 
fanliU 

Ao  embarque  comparererão  ami¬ 
gos.  rollegas  c  admiradores  dc  FreJe- 


ns  Irmãos  Horncln,  tVnldemar, 

1’OmO  AI.IXiRF.  .selemliro  (U, 
•rrespondrnte  iPA  sniTF.i  -  An„u„ 
o  •  'T  irmãos  \Valdem.ir 

"Imiro  r  lloraclo  Bibiano  dos  Sairia 

ih  r^de'?  '".'"■''t  ''‘-Imulh  Feiericn 
«m-lonalidadc  allcmá.  o  qua 

o  “frrro  da  nr 

Pii-rM*  lu.  I^^'**’*^*"  municípili 

iliado  0  corpo  horrhclmrnle  reta. 

F.m  mein  a  vonfis.são,  rnm  rcliilanci.s 
do*  acrusado*.  não  ohslanir  os  forte- 
vios  contr.,  elle*  ohlldl:  p"  ,/ 
orldadr*.  a, .parecei,  no  ca.sn.  com. 

»an  somPHlf,  lr.stcmiinli;is  dn  rrimp 
me  re.*u|iara  de  um.i  dr*av;n  ."7,; 

nn.  eJT"  f."'"  "  ‘■'ridente  em 

T  r  csle  iillimo  50  rnvoltru,  milandn 
um  r.n  pcrlrnccníc  nn  prlLl^™ 

uma  ronin''”'''^"®'""'"’  proximo  de 

ririocâ  on,in!“  “  «'^'inho 

no  local  onde  elle  e  sciis  empregados 
■"mffio.  Ilnrario  e  Ohniro 
fr  Offullaram  no  matlo,  c  de  lã  assis 

cnmr  do"*"^^^.  iml'  .0  èn: 

Xrilando  esiT^  '  ■>  espaneal-o, 

griianno  este  pnr  sorcorro.  drse*n«rs 

rfamente.  ao  mesmo  tempo  em  que  sur- 
g  n  Argemirn.  nhalendn-n  u  punhala 
f,  acabando  p„r  degollaúo  '  " 

r.a  ú  a“m“  ÍTa'  «r- 

SliíS.SSH 

S.=?SiS.~= 


Waldomlrn  e  OIlvIo  Beblano  dos  Santos 

0  jhor.a  da  liigubre  oceorrenria  elle  e  seus 
I-  irmãos  estavam  em  ponto  dlsUnlc  do 


AX.XlYEIISAniOS 


querque  Manhães.  Serviram  de  padri- 
niios.  do  primeiro,  n  Ur.  Nelson  dc 
Castro  Barbo,sn  c  a  Sra.  I).  Hiia  Mar' 
,t'!í  •'■'■'mda  Manhães,  avó  do  ba- 

plisando.  c  do  scgunrln,  n  Dr.  Clovis 

\olanda  .Silva  Santos  de  Souza.  ,\n 
mesma  oceasián  foi  bapiisado  o  me- 
nino  .loao  Baplista.  filho  do  dlslinlo 
casal  Manoel  dc  Almeida  Manhães 

Verg,  &  ‘''''.vioit 

eiga  s.  cia.  e  D,  .Vadyr  -Manhães 
.Scrurnin  de  p.sdrinhos  seus  lios  Sr 
An  onlo  Manhães  e  D.  Cynlra ' 


Oceorre  nesla  dala  o  anniversarlo 
nalaliclo  da  senlior.q  Flora  dc  S.ã  Lo¬ 
pes,  E.\ma.  esposa  do  Dr.  Luiz  Fcr- 
naudo  l.opes,  advogado  no  Foro  desta 
capital  c  alto  funccionario  da  Inspcclo- 
ria  do  Imposto  Sobre  a  Renda.  A  anni- 
vcrsari.intc,  elemento  de  relevo  em 
nossa  melhor  sociedade,  será  Itojc  lui- 
mrn.igeada  por  Iodas  as  pessoas  do  seu 
amplo  circulo  dc  relnçôes  dc  amizade. 

——  Transcorre  hoje  o  anniversarlo 
naialjcio  da  distincla  senhora  Adelaide 
Auslrcgeslln  dc  Paula  Lopes,  funcein- 
"■■ria  do  Ministério  do  Trnhallm,  e  fl- 


A'  rua  Tnm-lii.is  n. 
honlrni  a  scnliora  Aililiii.! 
lo,  iln  dos  srnlioris  .l"."  Alimiv* 
lio  e  Aiiiertii  (i.-nivs  .Nvilo.  d 
qile  foi  muito  concorrl.lii, 
lio.ic  ãs  i2  liora*  no  i.i.iaileria 
■loão  llaplisla. 


ina  do  saudoso  JurisconsuUo  Dr.  José 
Austrcpc.silo  nndrigiics  LÍm.T. 

* — ;  Festeja  liojc 


PARA  O  ESPLENDOR 
DE  SUA  CUTI8...  . 


.  .  _  n  passagem  do  sen 

primeiro  anniversarlo  nalaliclo  a  en¬ 
cantador.!  menina  Yvonne,  filha  do  Sr. 
lioracio  .Vaseiniento  Guimarães  c  da 
Sra.  Lujza  Dueno  Guimarães. 

compa- 


Geliilin 

cinliai- 


,  *J>o.^ouaoog, 

VINDOBONA 


!  .  ■"'■■''s  "''jc  o  nosso  compa¬ 

nheiro  da  Cnnlabilidnde  d'.V  NOITE 
Sr.  Malheus  Nunes  du  lioelia.  Por  esse 
motivo  muitos  Ifm  sido  os  cumprimen¬ 
tos  que  sem  rccelicndo. 

'""“licia  da 
V  Ç‘l‘‘'‘ala  Sra.  Maria  dc  Sá 

víchl'**'  *  Giacomo 

aglil.  consagrado  liai.xo  da  tempora¬ 
da  l.vrica  do  Municipal.  ' 

.  ~  Passou  hniileni  o  anniversario 
da  gentil  senhorita  Yolaiida  .Silva  Snn- 
'?*  ‘  '  í, do  alto  fnncciona- 
Scn.7’.le7'l'’  'i'*  Francisco! 

D  1  «posa. 


Pò?  iqui 
no  braco 
tômbem 


...a  .suavidade  do  aro. 
ma.  a  pureza  dos  in¬ 
gredientes  e  a  deIJeade. 
la  exiranrdinaria  des¬ 
se  po  se  associaram. 


em  varias  lonallda- 
des,  que  se  afinam 
com  a  sua  tez. 

Rs.  8?fifin.  nas  boas 
pcrfnninrias. 


i-nin  n  senhorita  Preciosa  Cnó.  filha 

•n.-.  .l/i"''"  .'’''  '  '''  n-  ‘■.acllda 

ao,  .jealia  dc  contratar  cnsnincnlo  o 
.r.  Jiiaqnim  .\ndrtf,  cummerciantc 


QUEM  ACHOU? 


1.,,  de  Nossa  Senhora  da 

laz.  cm  Ipanema,  foram  baptlsados  os 
meninos:  Alexandre  Herculin”*  Cir- 
jos  Augus  0.  filhos  do  disllnclo  casal 
br.  Antonio  de  .Almeida  Manhães,  alto 

Íhí^e^rv*^  7  do  Traba¬ 

lho,  c  D.  Cynira  Cavalcanti  de  Albn- 


ereva  &  ''■“'"■nenln  rápido  e  seguro  Es- 

—  ^  —  São  Paulo  /A  v  s 


IVIILHARES  DE  iih 
PORTUGUEZES  NI 
estão  repetindo 

EW  HOMENAGEM  A 


Uma  obra  tão  81 
completa,  tão  M  Q 
detalhada  e  tão  ^ 
bclla  como  o 
E  AO  LABOR  DOS  POR. 
TUGüEZES  no  BR.4SIL 


Setembro  a*  venda  em  todos 

-  JOR.VALEIROS 


Um  groíío  volu 
300  P  AGI  SÁS, 


< 


SANCUENaL 


,!WAI>Kél>.-p«p's! 


tóôJiQljlTS'  VíijisvVtfÒiiES'' 

■^Xarofíié  ::dé 


ESTOMAGO?  MAÜ  HÁLITO  7 

.  .  tYMPANOSÈ 


JUVENTUDE 

ALE X ANDRE 


Enfartafnéhtósi"ázías 

TYMPANOSÈ 


Acido  Urico  —  Arthritismo 


'A  NOITE  —  Terça- feira,  21  'de  Setembro  'de  1937 


'Hm  TAMBÉM  USO  PO  E  ROUCE. 
MAS  NÃO  RECEIO  A  "PELLE 
COSMÉTICA"  PORQUE  USO  O 
PERFUMADO  SABONETE 

^^C^LEVER, 


depende  do  sangue,  o  sangue  E’  a  vida 

*  BCitofío,  dcvrm  nur  SANGUENOL,  pira  rccopem 
o  ainRtte  perdido. 

1%.  tonifique-se  com  0  MAIS  ENEKGlCO  TONICO 


Rríios”,  com  Wnllace  Bcery,  Bclly 
Funicss  c  Erlc  LIndcn  (2*  semana). 
14.IUI,  ]r>.IKI,  18,U0,  20, nu,  22.00. 

HIIOAUWAY  —  "As  minas  dc  Sa- 
lumão",  (la  Omimont,  com  John  l.odcr, 
Í'iiul  ítatirsnn.  Atina  Lee  e  Rnland 
Yoiing.  14,00,  15,40,  17,20,  19.00,  20,40, 


QUE  CONTEM  B  ELEMENTOS  TONICOS:  ARSEMATO, 

S:iO,  VANADATO,  4*UOSI’lIOUO,  elc. 

Ds  pallldos,  DepauperadoB, 

Esgotados,  4nc'micoB, 

Mães  que  criam  Magros, 

Creonças  rachiticas. 
RECEBERÃO  A  TONIFICAÇ.ÃO 
GERAL  DO  ORGAMSMO  COM  ü 


Dr.  Duarte  Nunes 

vias  nrlnarlaa  (nmhua  os  arsui)  — 
DLENORRilAlilA  •  luu  cumpllcacõea, 
ilEMüRUHOIDAS  e  Dacncci  ANU-KB- 
CTAES  —  3.  Pedru,  64.  Dai  B  Aa  18. 


Barata  Chrysler 

Vrndc-sc.  nindclo  75.  cm  perfeito  es- 
Indii,  .Mnlivn  vingem.  Ver  c  Irnliir  na 
Agcncln  Aiihunt-Cord  —  I’rnlii  Uoln- 
loBii,  320.  • 


Iliiherl  quiiliitier,  a  tienir  ilesriiliuiriii  too.  .Uiw  IVnrncr  /to.r/cr.  um  m 
(iflor  sério,  Irhlmiilo  tuuirur  o  mrniuulfí  emjríicadn,  /rnnriiiiiriite,  é  ffl 
tU-miiis...  S 

.4.r  .srrnoR  tle  hnriín,  ií  r.rcepfón  ilas  finnrs,  rshin  mal  erpiorn- 
lias.  .Mas  iin  rpí/o{/o  o  filiii  nilisi-uur  Irvanlar,  (le.  um  siillu,  /iririi  m 
um  muuwulo  ilr  iiramlr,  ilr  uiTiluilrira  i‘iuniy}o,  f"  ijUiuulo  os  esrro-  & 
ims  nrarns  são  liiuçados  ao  iiuir.  Atoe  ulnun'/iln  rviliiue^  lui  /laulas  « 
franis  ila  iiritieula,  Mifkeu  Jluoiiey  e  Wullare  Itrirru  estão  euire  os  m 
iiihTjirrles,  —  11.  W 

fi/ma  do  hotP'  IMPEIIIO  —  "A  fnrçn  do  coraí.ão”, 

Al.Af.lO  TIIEATUn  —  “S.avio  Ne-  fii.oiilA  —  “O  nlUmo  ndiiis",  d.n 
ro".  d.i  '1'wcnllelli  Cenliir.v-FcK,  [•n||j.,|^  enm  Seliasl ian  Slinw  e  Pniriria 
I  Wallnce  Rccry,  Werner  Haxler,  i|iiiij„.a.  14.00,  15,40,  17,20,  19.00,  20.40, 
niielli  Aiian  c  MlcUcy  Rooney.  22.20. 

II,  16,00,  18,00,  20,011,  22,00.  PATIIF.MMI.ACR  —  “Uma  qnestSn 

l.HA.MRRA  —  .luriiadn  siiiislrn”,  da  dc  fainllb",  da  .Melro,  riitn  Líniieí 
leti,  cnm  Vivinii  l.oliili  c  Conrod  Itarr.vmiire.  11,00,  ],'),10,  17,20,  19,110, 

ill,  14,01»,  1.5,40,  17.20,  19.00,  20,40,  :>((.^o.  22,211. 

0-  1’I.AZA  —  “Kld  r.nlahad",  <I.i  War- 

DRON  —  “Ciipilelins  da  sorlc",  da  ner,  nnii  Ilelle  Davis,  ICihvard  II.  Iln- 
niiioiinl,  cnm  l•■t•am■im»  l.nrrlmnre  hliisoii  c  Wa.vne  .Morris.  14,00,  16,00, 

9lward  Ariiold,  14,110,  ló.lO,  17,20,  18.00.  20.00,  22.00.  - 

0,  20,10,  22,00,  MRTIIO  —  "ü  homem  dc  qunrcntn  [  Ã’l"V^É"S  dem  leoa,  ÒuvTdor.  166.  • 


Mil  contos  para  o 
aeroporto  de  Bello 
Horizonte 


Fundada  a  União  Democra-t 
tíca  em  São  Miguel 

SíO  MlfiUEl.  íRahia),  21  (Sen-Irt 
especial  d'A  NOITE)  —  O  prefeilo 
Ludgero  Cidreira  neaba  de  organisar, 
a  nihlinthcca  Publica  e  fundar  r, 
Cniflo  Dcniocraticn  dc  São  Miguel,  i.-j| 


A  "CASA  SUCENA 

CONTINÚA  A  SUA  GRANDE 
VENDA  DE  SALDOS 


JOl  BINNII 
MUTON  ItXLl 
BAgKTAlIAIXUS 
lARBItT  miUAIO 
WIllIAM  IIADT 
JtXOMI  COWAK 
THttMA  UtDI 


E  250  Dara  o  de  Poços  de 
Caldas 

Pelo  Sr.  Marnues  dns  Reis,  ministro 
ila  Vin(ão,  foi  Irntismitild.i  no  sen  co|- 
legtl  da  l•■!lze^■•ln  n  cxposlíiio  dc  moti¬ 
vos  dirigida  ao  prrsitienie  ila  lleptilili- 
ea  sobre  a  necessidade  iln  alierliirii  dc 
um  rreilllu  especial  ilc  1.2.'ill  rniilns, 
sendo  mH  conlos  para  a  roíistrucváo 


V’eitido9  —  Chapeoi  —  Llngerle  pera  Seuhorai  *  Crennçai  --  Roupas 
Brancti  para  Homem  —  Artlgoe  paro  Cama  c  .Meia  —  Retalhoa  de  Sedas 
c  multea  Miudezas  de  Grande  Utilidade. 

Visite  oB  BCiii  Armazéns  e  verifique  os  ecus  preços 

Avenida  Rio  Rranrn.  Aifnndegae 


Unenns,  Aires 


PARA  INFLUENZA' 
E  CONSTIPAÇÕES 


SANAGRYPE 


CASA  AMERICA  E  JAPAO 

TALHERES  -  ALUMÍNIOS  » VIDROS 


Precisa  de  uma  bateria  de  aluminio  ou  de  peças 
avulsas?  Procure  ver  a  nova  marca  de  luxo  que  esta¬ 
mos  vendendo  por  preços  de  artigo  commum.  QUA¬ 
LIDADE  E  VISTA  reunidos.  Ninguém  vende  pelos  pre¬ 
ços  da  Casa  America  e  Japão.  RUA  LAHQA,  67. 


Esphacelou  o  cra* 
neo  com  um  tiro  de 
fuzil ! 


CdBELLOS  BRANCOS  I 


USE.  E  NAO  MUDE 


Trágico  suicidio  de  um  enge-» 
nheiro  curitybano 

rURlTYBA,  21  fSendço  especial  d’A 
NOITE)  —  O  engenheiro  da  Prefeitu¬ 
ra  drsta  rapHal,  Toblaa  Gomes,  por 
questão  Ignoraria,  encostou  um  fuzil 
no  peito,  dispnrando-o,  O  projcctll  ar¬ 
rancou  0  coração  e  o  maxltlar,  espha- 
cclnndo  o  ernneo. 

O  corpo  do  suicida  seguirá  para  An- 
toninn,  de  nnde  era  natural  o  enge¬ 
nheiro,  cujo  gesln  causou  grande  pc- 
zar  cm  Ioda  a  cidade,  ainda  perma- 
ticceiido  ignorados  os  motivos  que  o 
levaram  ao  suieitiio. 


MORTE  DO  VOLANTE  8AR. 
MENTO  EM  S.  PAULO  i  photogra- 
phiaa  do  desastre  em  que  perdeu 
a  vida  o  conhecido  rolante  brasi¬ 
leiro  Moraei  .Sarmenlo,  durante  aa 
corridas  de  Campinas. 

Cinema,  Alodas,  Bordados,  Chro- 
qlcas  de  Lima  Figueiredo,  João 
Lnso,  Berilo  Neves,  Jnlio  Roca  em 
São  Paulo,  Architeclura,  Borda¬ 
dos,  etc. 


Duartina 


Tunteo  •  Para  Ane¬ 
mia  e  Dyspepala 


Levou  terrivel  chifrada  nd 
ventre 

SAO  PAULO.  21  CD.1  Suceursat  d‘A 
NIHTR)  —  Iliitningn.  á  noite,  na  hilro 
dr  (hiiiiiidá,  surgiu  uma  vaec.i  furiosa 
((iie  eiilroii  a  chifrar  lodo  o  mundo. 
Ihilrr  as  viellmns  cnninm-sc  Nnir  do 
(Jueirnz.  dc  17  annos;  Zildn  Rodri¬ 
gues  Uallo,  dr  19  annos,  moradoras  á 
rua  Visconde  dc  l'nrnah.vba,  410,  e 
.Aiilonio  n.Trra,  residente  á  rua  Maria 
Mnrrolina,  ,262.  feridos  grnvemenle 
prio  animai,  sendo  que  esse  ultimo 
solfrcu  violcnla  chifraria  .no  ventre, 
senio  Internado  na  Ranin  Casa  rm  es¬ 
tado  desesperador.  Deiviis  dn  enorme 
pânico,  o  animal  fnl  afinal  abatido  a 
tiros. 


Está  em  máosi 
lençóes... 


a  dlrrrlor  de  li.vgielia  dn  munlrlplo 
e  Niiva  Iguassn',  cnnira  n  ailitudo 
1»',  nlTinna  a  quri.xosa,  vem  maiitrii- 
0  0  fisea!  dr  b.vgirnr,  Dr.  .losf  Men- 
c'  Yflloso,  n  quein  é  ultriliulda  prr- 
rgiilvàn  A  modrstii  Irabnlhndora,  inu- 
llisaailo-lhr  n  mrrcndorin,  soli  o  pre- 
:xti)  ilr  SC  acharem  drlerior.idns. 


TINGE  SAPATOS 
LUVAS  E  BOLSAS 


O  3r.  João  B.  Fernandes, 
de  Pelotas,  soffrco  de  RHEU- 
WATLSMO  SYPHILITICO.  fl- 
eando  radiralmenle  euraüo 
com  o  “ELIXIR  DE  NO- 
GUEiriA”,  do  Ph.  Ch.  JoSo 
da  Silva  SiU‘elra. 

(Firma  reconhecida).  I 


em  qualquer  cor.  Unien  eaperiallsta 
que  garante  n  serviço.  A  1001  B0I.3AS. 
Fabrica  própria  de  carteiras  para  se¬ 
nhoras.  R.  dn  Carioca.  40-loja.  T.  22-4988 
—  Não  confundir,  4  no  numero  40. 


|Noticias  do  minis 
i  terio  da  Guerra 


I.vitendendn  a  soilrtlaçâo  do  genernl 
«ci  i  Rslevrs.  conimniidniile  da  4*  Re- 
lão  Mitilar,  foi  nnmr.ido  njiidanir  dc 
rdeas  drsse  officlal  n  eapilúo  Bruiiu 


Aviso  muito  importante 

GALfERIAS  CO.^IES  convidam  eua  di-tincta  clientela  a 
visitar  sua 

SEMANA  dos  brinquedos 

^  que  se  inicio  HO.IE,  o  preços  espcciacs. 

I  GALERIAS  GOMES  - LU  VARIA 

Ouvidor,  185  e  Ramalho  Ortigâo,  38 


Ir.ig.i  Rihrlro. 

^  Por  propnst.i  dn  Dcparlamenlo  do 
«sso.H  dl)  Ksrecilii,  foram  rlnsslficn- 
r  '  lios  serviços  dns  iinidailes  alioixn, 
n  srgiihilrs  r.ipilães  dr  administração: 

Miinoel  Ilrodtirn  Krllrr„  no  Rslnhrlc- 
hiirnlii  dr  Suhsislenria  dn  5*  Região; 
J.il  IrtKar  Ollo  llnrimsn,  no  SitvIço  dc 
hmrios  da  3*  Região;  Vieenir  Gomes 
le  Mmirii.  no  5*  Regimrnin  dc  Oivnl- 
•ri.t  Divisionário. 

'  Foram  cLissIflcados,  pnr  ncfessIiLidc 
"  sersdço:  o  teiienle  coronel  medico 
loai,  do  Caslro  Rastos  de  Faria,  na  DI- 
'r  j  irla  dc  Saude  dn  Espreito  e  o  ca- 
iii.io  phnrmaerulico  Tilo  Porln  Cnr- 
'f",  iio  DeposRo  GrnIrnI  dr  Mnlerial 
l^nl(nri.■»  do  Rxrrrilo. 


CASA  EDISON 


Golpeou-se  a  pu¬ 
nhal  horrivelmente 

Tentativa  de  suicidio  de  um 
recebedor  dos  bondes  da 
Cantareira 

Tentou  sulcid.ar-?c,  golpeando-se  a 
punhal  no  pescoço  c  no  nhdnmcn, 
Isalns  Rocha,  homrm  de  38  annos,  ca¬ 
sado,  recebedor  de  bondes  da  Compa¬ 
nhia  Canlareira,  cin  Niclhrro.v. 

A  IcMialiva  de  suicidio  levou-a  a  ef- 
fciln  Isaiaf  na  própria  rcccliedori.v  da 
Canlnreirn.  Havia  antes  prestado  con¬ 
tas  do  seu  dia  e  pedira  ao  chefe  dc  ser¬ 
viço,  .Sr.  Annihal  Borges,  a  nccessarla 
permissão  para  ausentar-sc  do  serviço, 
0  que  Ihc  foi  concedido. 

Companheiros  do  recebedor  acudi¬ 
ram-no.  Iransportnndo-o  para  o  Hospi¬ 
tal  de  Prnmpto  .Soccorro. 

O  e.stadn  de  Isaias,  que  reside  com 
sua  família  á  rua  Coronel  Guimarães. 
169,  na  vizinha  cidade,  t  gravíssimo, 
ignorando-se  ns  motivos  que  o  levaram 
a  Ião  trágico  desatino. 


DEIECnVES  LNFORMAÇÕES 
PAIL\DEIROS  DE  PESSOAS 
A  TO  Q  Lnrgo  da  Carioca,  S 

u  I  B  D  «'••ííD'-  S.  408/9 

■  Telephonc  22-1326 


FRED  FIGNER 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  90  PHONE  22  7/80 

RIO  DE  JANEIRO.^ 


\  conferencia  tobre  musica  j 
popular  brasileira 

'  A  anminelada  eonferenria  do  Sr. 
4.'rrs  dr  Aiidra<le,  priimovldn  pela 
nssorinçân  do,  Ariisins  Ri-nsileiros  C 
loli  0  pnirorinio  do  .Ministério  da  Rdu- 
çaçao,  que  rslnvii  mareada  pnra  21.  no 
iBMitiiio  Nacional  de  Musica,  rcnli- 
Hr-se-À,  não  nessa  dato,  mus  a  24, 
tola-felra,  ás  17  boros,  versando  so- 

Íirr  "Aspeclos  do  lirismo  na  musico 
"''mar  brasileira",  cnm  lllusiraçnes 
ue  ficarão  i  cargti  dc  Carinen  .Mi- 
•  nda,  Mara.  AVahIcmnr  Henrique, 

Sorge  Fernandes  c  Randn  da  l.ua.  l’o- 
er.io  ,rr  obtidos  convites  pnra  csln 
onferencia  lllustrada  na  Associação 
í'''  V'ulas  Brasileiros  (Secretaria), 
Palace  Hnicl.  ria,  16  ás  19  horas,  e 
Serviço  de  Publicidade  do  Minis- 
gjo  da  Educaçán  (edificio  Rex  — 


As  próximas  conferencias 
da  série  “Os  nossos  grandes 
mortos” 

RMlisar-sc-ãn,  rcspoctlvamcnte.  hnjo 
e  no  dia  >39  do  corrente,  ás  17  horas, 
na  Escola  Ntolonal  dc  Musica  (antigo 
insiilulii  Nacional  dr  Musica),  snh  a 
presidência  do  Sr.  Gustavo  Capanem.,. 
ministro  da  Educação,  as  conferencias 
dn  cscriptnr  .5larques  Rebello,  e  do  cm- 
luixadnr  Gilberto  Amado,  sendo  seu, 
respectivos  Ihcmas  ".Manoel  Antonlo 
dc  Almeida"  c  "Rio  Branco". 


de  1937 


BELNONTáé  um  radio  para  o  progresso  vertiginoso 


Syndicato  dos  Funccionariosí  “OÜRO  VELHO 


JORNAES  E  REVISTAS 

"Nação  Rnisllcira”  —  Eslá  circulan¬ 
do  0  nnniern  dc  scicinhrn  de  "Nação 
Rrnsllrira",  o  Inleressantc  mrnsnrin 
dc  Alfredo  Horcades  c  Théo-Filhn,  que 
è  secretariado  por  Harntd  Daltro. 

Gom  esle  numero,  "Nação  Brasilei¬ 
ra"  cnmmcmora  o  seu  decimo  quinto 
annq  de  exisicncia  e,  por  issn,  se  apre¬ 
senta  num  linda  edição  esnccial. 


Parn  BLE^^ORRHAGIA 

Injecção  Mága 

Tratamento  rápido. 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MURDAS  ANIIGAS 
Of  rotie  intigoi  eompradorei 
141.  U  DB  S.  FRANCISCO,  U 
Eaqulne  Oaridoz 


Eslá  marcada  para  hoje,  21  do  cor¬ 
rente.  ás  17,30  hora»,  na  roa  D.  Ge- 
rardo,  43.  uma  grande  reunião  do  Syn- 
dlcalo  dos  Funccionarios  do  Cães  do 
Porto, 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  CORRÊA.  Araemblái, 
23,  (ob.  Dai  7  ái  8  e  du  14  ás  IS  hi. 


"NOITE  Illnitrade"  documenta,  photo- 
graphicimente,  oi  mali  aeniieleniei 
aconteeimentoi  tporllToe,  mandiooa, 
foclic»,  poUticoí,  «te. 


ò  inimigo  mortal  dos  insectos 


rFneIfãs,  eczemas,  'clarlhros  ? 


GLYCINA 


RICO 


FLORES  brancas,  CORRIMENTOS? 

-  NEOSEPTINA 


Moléstias  do  fígado,  Prisão  i 
de  Ventre 


OPOLAXOL 


A’  memória  de  Mermoz 

n^flIS.  21  (lltivns)  —  A  niliiiinislra- 
vâo‘d.i  Cas.n  da  Moeda  ''•«'•‘‘‘J", 
arllstiea  iiiedalhn,  olini  de  Bllii,  cm 

ImmcMnMm  n  dcan  Mermoz.  No  an¬ 
verso  nppnrccc  dc  perfil  o  '"“''"'''‘'“'j” 
avindor.  No  reverso,  ve-sc  n  í-nma,  com 
o,  braços  cslendidos.  e  a  inscripçSo 
l'lflli-lU;tll.  iMtram  enviados  exemplares 
dn  mcilallia  n  lodos  os  repivsenlanies 
diplüiiiutieos  dos  paizes  sul-amcrieanos. 


Record  mundial  de  altura 

nHESLAU.  21  filavas)  —  O  aviador 
Zillcr,  membro  dn  Escola  de  Plnjiacjo- 
res  de  Gruenuu  (SÜcsIa)»  suldu  a  •i  OOJJ 
mclrosí  batendo  nssim  novo  *‘rccord 
mundial  dc  allura  para  planadores,  O 
“record"  nnlerlor,  cpio  pertencia  ao 
aviador  Spilger,  era  dc  2.270  melros. 


nErira,  21  IS.-niVn 

NflITK)  -  l-m  e.,,i,,,| 
licas-eorpus"  conrviliil, 
Trili.unal  Mlliliir,  .'n  ,|,,, 
diide  o  e.x-leiieiiic-fdp. 
.Mllilnr  deste  Kslailn  ( 
pliriidu  lio  moviiiiii,,, 
l!a'>. 


Não  se  exponha  aos  mosquitos  e  á  maleita, 

usando  insecticídas  duvidosos  / 


1*AHA 

COflUELUCHE 


Leiam  " 


Em  90  poizci,  flít  •  o  miccticido  mola  proevradé, 
prova  convlncenlo  do  lua  grando  afflcaela.  Ffil 
extermina  oi  inteclos  porgu*  (onlem|uma  cam- 
birrojão  de  eiementoi  de  deilruljõo  gue  não  lâo 
enconfrados  em*qualquer'oulre  iniecHcIda.  Flit 
nõo  mancho,  o  é  inoffeniivo,  tonto  poro  o  homem 
quanto  para  os'animaei‘domtillcoi.*Pro(ave- 
nha-ie  contra  todoi  oriubilitutoVquo  ••'moica- 
rom  lob  o  nome  Flil.  Toda  lota  de  Flit  e'  lollada, 
para  prolecjõo  do  publico  contra  V  onlhimento 
froudulento.  P({a  tempre  a  lota  omarella  com  o 
soldadinho  e  o  faixa  preta- será  a  ivg  geranKo 


Um  Plymouth  de  sericz  com  carrosseria  com- 
mum,  foi  0  VENCEDOR  ABSOLUTO  do  cor- 
rida  RíoJuiz  de  Foro,  vencendo  os  carros  de 
sua  categoria  e  tombem  os  de  a'motor  mais 
possante  e  preço  mais  elevado,  botendo  por 
7  minutos  0  2°  coílocodol 

PJymouífi  é  o  melfior  negocio  entre  os  carros 
de  qualquer  preço» 


Em  louvor  a  Nossa 
Senhora  da  Salette 


Eleita  a  nova  dire- 
ctoria  da  Irman¬ 
dade  de  Nossa 
Senhora  da  Penna 

0  encerramento  solenne  das 
festividades  compromissaes 


DR.J0SÊ  DE  ALBUQUERQUE 


Affrcçüt'»  lexuara  magculinaa  rene- 
rena  e  não  rcncrcai.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

DO  ItOSARIO,  172  —  De  1  ás  6. 

MEDÍCA 

[Dre.  Pauline  Vieira  da  Cosia 

I  Molcslias  ile  acnhoras  e  cre- 
;  ntiçag.  Cons-  Run  llriiguayana, 
i  ].12  .  P  —  Tcl.  2.3.5616  —  2a8., 

I  “liiH.  c  6ní.,  lias  2  ãs  5. 


Na  reeenlc  reiinlín  geral,  no  enn- 
sIiitoiTo  (In  ermiiln  dc  .lacarépiiituãi 
foi  eleita  _H  nova  ilircetorio  dn  Irmnn- 
daile  de  .Nossn  .Senhnm  dn  l'cnlia.  pa¬ 
ru  II  annii  coinprnniivsal  dc  1227-19.18, 
a  i(iial  SP  eonipüc  dos  seguintes  ir- 
mãiix  e  irinàs; 

Jiilr,  .Maiiiiel  Ventura  da  Ponscea  e 
Silva;  M'i-relnrin,  .l.ijnie  Tiip.v  dc  (lli- 
velra:  lliesiiurvirii.  l)r.  Kiluardn  t’um- 
pf-a  de_  \'iiseiiiu’cllus:  prueurndor,  Al- 
eiilev  tiiimcs  rerrclra. 

.Mvs.nríos  —  t>i-.  l'raiiri<cii  Pinto  rln 
Koiiseca  Telles,  Adallivrln  (íardel. 
Dniifre  da  .Silva  Olivvira,  leneiilr  .Nel- 
.1011  ile  Harriii  Vieira  dn  (áuiln,  pro- 
ícnur  Antonlo  llcrna.  I..ifa,vclle  Me- 
nrze».  Asrindin.i  Itaelann  .Martins. 
Ainaiir.v  Ila.ili,,.  Álvaro  Drnilia  do 
í.ii.iln.  I•>a^lllln  llcifori,  ciiriii*’l  .la.v- 
ine  l'.ilevcs.  Dr.  Pranciscii  Taquara  da 
l-oiiicen  Telles. 

Suppicnies  —  Henrique  fliganlc, 
t>r.  Eduardii  r.iismii.i  Alves  ilc  llrlln, 
Alfredii  Aniujii,  |•■ernn^(lll  Monleirn, 
Hr.  ICrnniii  Cardoso,  Aliel  Alexandre 
de  liiiiivfa. 

Priilecloras  —  Itnrnneza  da  Taquarn, 
II.  Kliillia  JoniMia  dn  Konsern  .Mar¬ 
quei.  c  IJ.  Ilvniiirdiiia  dc  lilivcira 
Mctli). 

.Iiilza  —  D.  Catiiliila  dc  l'ariii  Ven- 
turu. 

Zeladuios  —  I).  Maria  Miiiilla  da 
funsecii  Ivlles,  Aiiim  de  .Mello  Cuuiu, 
•uin.i  Couto.  JJoflha  ilp  Mcs(|uÍlP|  con- 
dessa  l■iulI^inl  Domiiiíucs.  Ü.  Xnlr 
Oliveira.  Olga  üurd.v  Al\ci.  Arma 
Iclics  JUidgc,  .luannn  Tliercza  (toiu 
çiilvcs.  .Mariaiiim  Lailciiiail  de  (iuu- 
sÉa.  yilnllua  l'crclrK  dc  buuza  c  Uli- 
vla  (áiliral  l*elxuli,. 

Sob  iis  auspiclo.s  dos  novcls  triiiàoi, 
dc  qiiciii  n  Irinandade  multo  espera, 
iiusilliidos  pelos  aiillg.is  c  innls  fieis, 
foram  ciieero.idas  duniltigo  ultiinn,  lu 
do  corrcnle,  as  festividades  cuiiipru- 
tnissaes. 

Houve  lambem,  is  9  12  bonis, 
inlisa  solenne,  celclirniia  pelo  vigário, 
Jiailrr  Ambrosin  Mnllcul,  cm  acção  de 
graças  pelo  natalivio  ila  presidente 
II.  .Nina  (louto,  c,  ás  19  liorus,  bcuçãu 


AGENTE  NESTA  CAPITAL: 
SILEIRA  DE  AUTDMOVEIS  "ISLIA 


0  DIABO 


O  2'^  tiumiTo  tln  pupiilnr  «rmanario 
ntimoriKlicii  <jiu»  nriiliA  <lr  jut  ptiNfo  rm 
i'ln’ul.ii;nn  vciii  vhpli»  Hr  MntyrnM  rinün 
V  ilr  ninnrfntlitH  nuudn^  r  rjiio  ínz  nlvn 
UH  ria  ptiltlirn  nnrífinal. 

"í>  Dlnhu*'  nn»  nincuem.  Iro* 

iiira  n  tudo  r  n  lodtití  r  Kloi^n  o.i  arun* 
IrrlnuMttopi  ilc  miitM  rrí^vn  com  Inrxcr* 
dlu‘1  bfim-humor.  vírtork  do  Jorinl 
) rmnnnrio  vHtá  nHKr)«iirndi. 


Rua  Senador  Euzeblo,  200  —  (Praça  Onie)  -  Vendas  -  Peças  -  Serviço 


Excluídos  do  gymnasio,  pti 
indisciplinados 

MANAO-S,  21  .S  rc,  .  ti»'  ^ 
NTHTls)  —  \  ltvii'l.  li,;  .  .1 

queixai  dn  ii.ilii-I.i.  ,1,  ■  ,r  i,, 

iiinasio  Amazoiivii-,,.  l,...  .  uii.j ,  rs 

riu  ilei.se  eslnlirli  i  iin,  . 
iei>i  nllimiliii  itiiliv,'l|,|  r, .  ; 

Iinlorvs  ,isMili|.,s  il  I,  .1  ,;  I. 
um  i|iie  ili'.|inr"ii  ,,  , .  , 

M'ii  eiille:;.i  \iiivi.,  1.  ai:., 

d"-o. 

pani  roíii  11  |iiilili.'ii  p  i-,  os. 
niriniii  II  riirimrnvÚM  n- .  ..  'lvíh 

IMirnm  il.i  pnl.n  .i.  .  ,>lr  n,  >.  ■ 

giiii  nlas. 

Hsl iveram  pri-s,  ,iii  .-m  n-i., 

rtiiivf  liiiiariíis  r  m  Hr-  f  m  i-nç,,  .i|! 
gii  e  llidrú  lliitiir:  |.  nuT.i- 
ilirerlur  Ue  Segiirain  ,,  e  i  i  1;-ío!i  Cr 
nil  lie  1'uliela. 


A  NUITB  lllustrada”  i  orna  rcTlils 
(te  leiturca 


Matriz 

[.i‘ilju>  cin  23  Kolcnilird  dc  1937 

Andou  sem  uma  helice  o 
"Normandíe 

IIAVMI- 


A'  Hsrnit  Geriil  ilc  I’iili.'ia,  dn  Dirc- 
eloriii  de  .Segur;iiiç:i.  ião  reinviliilas, 
periiidlenmeiite.  "iirmiis  de  giiiirdns, 
que,  iili,  revvtiein  u  iiveeMiirln  vdiieii- 
ção  profisiiiiuiit, 

lliiiilrm,  uma  de'ins  liiriu.ns.  eiuiipus- 
til  dr  ,SU  giiiirdiii  d.i  1'idii'ia  .Miinieipal. 
terminou  0  l■^lllglli  na  Mseida  du  l'uli- 
eln.  rervbeudo  u  ullliu:i  iiula. 

I■'illda  rslii,  0.1  profv'sores  llrs.  Hdii- 
ardi)  1‘lnlo  dc  Tnria.  Ilernardo  Sebeink- 
iiiiin  e  .Manoel  de  , Moura  ttnbrllo  usii- 
rnin  du  iinluvrn,  eonrilando  qur  ui 
guardas  sr  eomluzi'iciii  sempre  com  a 
ninis  nbsolula  rorreção  de  mnncint.s 

WrVWWVVWVVW^VVV^VVWW  V  w  wvwv  vwv 


AMANUA'  i 


1’rij, •Cliente 

. nu  poriu  0  piT- 

'lyvlv  .Niirmumlie",  que  loeár.i  vm 

I  líiiimilli  vum  varias  lioras  de  ndriin- 
jamriito  não  olislantv  n  falta  de  uma 
irliee  perdida  na  ultima  siagein.  U 
Ir.iiiiallaiilieo,  inir  tez^,  triivessia  rum 

II  V  rtoeiiliidr  iiu-dia  dc  2,1  ntis,  \'iie  eii- 
ir.ir  iKira  o  dique  nftni  de  readquirir 
a  In  live  perdida  r  lubslimlr  outras  be- 
lirc'.  Só  1)0  pro.ilino  sabbado  dcl.xará 
oc  novo  0  uorlii. 


LOTERIA 

FEDERAL 

urTicp 


1  m  n^perto  dn  proclBsno  no  bairro  dc  Cntumby 
Decorreram  rom  o  mnlor  i.spleudor  imilti,lão,  aiilr  n  ri-sp' 
1  arando  affluencln  de  as.soei.ições  rc-  ‘I"  prugn-siiita  bairro 

Igiosni  r  firis,  as  crrimuiii.ii  iio  Saii- - - 

mariu  Mntrii  de  Calumby,  eommciim-  S/^NA-SYPNtLI<à 

■ativas  da  arparlção  du  Sanlissima  Vir.  * 

;rm  da  Salelie,  - — 

A  m.s.icslos.i  procissão,  com  a  imagem  1  HfLw.  '-‘a  4 

le  Nossa  .Senbor.v  em  prantos,  iieivor- '  -  . 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 


MDI.ESTIA.S  das  CKEANVA.q 

—  •'•"me 

‘9.1.  I  inrinmentc  —  Ileald.  27-21SI. 


Dr.  Arthur  Moses 


\  NOITE  lltujitrnfla-  < 
dc  Icilnrca. 


c  uma  rerlsta  I 


CONTOS  I 


Instituto  Technico 
Naval 

(CI.LB  VWAI.) 

.\«»cm)»lcn  (rrrni  Ordinurin 

1“  ronvocaçiu» 

Itf  nrdem  ibi  Sr. 


i  DOIS  I 
I  PRÊMIOS  i 
i  GRANDES  I 

'Kià.  .iv 


,  V . .  presidenle.  convl- 

<io!  os  firs.  s.iclos  ilestr  liislllulo  a  se 
fiunirem  cm  Asseniblén  Oerai  drillnn- 
ria  nn  diii  29  do  inrrenlr,  qiuirl.v-fcirn, 
as  1i  iK.ras.  p.ir.i  leiliir.i  do  Relalorlo 
t  reforma  no  Ilrgiioeoio. 

'■  ■> 

fkSMAII  AI.MritlA  DK  \ZF- 

RbUf)  llor)nir,fK.S,  l-  serrelario. 


mÇA  OYMHASnCA.DlARl^-' 
«ENTE:2AUL^5DEGYM- 
NASTICAIIACMUSOBA 
PIRECCÃD  DE  05UWÍO 
OtNIZ  nAGALHAí%^ 


de  Nictheroy 

Vae  collar  gráo  a  nova  turma 
de  bacharéis 

A  tiirmn  de  lineliaieis  de  Iíi:i7,  da 
Inruldadr  de  Direito  de  Niellieroy. 
(**ílíi  u)f  niaiKlii  MS  liivpnrnlIvMs  nriríi 
n  fe.s  11  de  ollação  dr  grão  lloje,  ler- 
ça-felrn,  dia  91.  »s  f.s  Imr.n. 

Iisar-se  as  rlelçói^s  par,,  nrmior  e  pn- 
ranjinidm  d.-,  lurmn  ).;„irr 
dalos  mdleadns.  fala-se  que  iis  1, refe¬ 
rendas  dn  turma  ,e  Inellnnni  em  favor 
do  desemlinrgndor  G.ililino  de  .Siquei¬ 
ra,  rrimiiuilisla  pniricio.  pnrn  pim- 
n.vmptio.  e  do  Sr  li, ml  do  Dllvelra  ||o. 

rio,oO.!!:„l. official 


0  Creme  Willioms  lornn  faríl 
B  ngriidiivel  o  m-lo  de  imr. 
lM’iir-.V!  |)or(|iie,  Icndi)  mninr  la- 
pneidaJa  de  reler  n  nsii.i.  lónun 
lima  cspiimu  riVa  o  Iniiiiida  do 
liipla  oreão  que  (11  liinolleco  n 
barba  mnis  .li'prc.ss:i,  (2)  nmneia 
msinninnennieiilo  iis  niiniisrol.as 
ístamas  quo  formuin  n  i  piile,. 
me,  K  eompicle  .sim  loiletle  nim 
.\qiia  VelvH.  ipic  feiliu  os  [H'iro3 


uin  ajiarlnincnto 
:nm  4  ppçna,  no  Kilificio  Via. 
uonde  dc  Moraca  c  i|uiirlu!, 
rom  calft  pcln  innnhü,  no  Holcl 
Monte  Alcfçrv,  i-„n  Miircclinl 
IdsudBkí  i,í.  6  c  12,  antiga 
rua  Monie  Alegrr.  caquinn  dn 
rua  Riarhurlo, 


Miliei.,-  de  Ilusnrio  infurniam  ler 
íwn  !!.  "•■‘"“'■•I  ''  a  Companhia 

.Im-.dís  '  ' 

Delido  au  gmmie  esllii  uldido  cm 
i."riieiiles.  o  coiijtmli,  deverá  vidinr 
.  lliniios  Aires  nte  11  proximi,  «llg  -jj 

do  r..rreiile.  vitrvaiidu.  nu  Ttieairi, 
Niicio  ilc  Comedia  'or.iiro 

A  Compautiia  do  Sr.  .Inrdel  .Icreolls. 
Pie  .iKiadii  em  lodos  os  Ingares  nur 
le  l-issa.  foi  reforçada  em^e,^  c^'; 

nuiilos.  eoiii;,m|„.si.  ri. 

MiTi'"  '•■'"'''i  Meirciles.  Dé„ 

0  Rio",  d(  Julio  Tivtrii 

"0  llio".  de  .lulio  Tasares.  perma- 
mte  em  seem,,  „„  ,..,r,az  ||cgin„ 
Alsar..  e  l■.,lKellla  AImifo  .Moreyr.n  ap- 
Mrvrrio  11, .s  p.,pii>  prlneípaes.'  seemi- 
pelos  illiersos  elementos  c 
Inlvgiam  a  vompaidlia. 

A  Companhia  Palmerim  no  "Opiri" 

l■:'l.i  mareada  para  o  proximo  dia 
dl  0111,1, ro  :i  esiiva.  00  I),, 

R"ll.!i  r.i'  "\i  <e""l'aribla 

I  1.1  •}l"dvrritis.  illrigbla  ,„.i„ 
Íim'Í‘Í  Inloi.ni,,  Mh„,  „  ar. 

'llio  ,|„  e..iij,m|„  será  o  Sr.  J,«b, 

»  -MiintirlliH,  hiu-irn.  A 

'íe  iluíl 0"'',  <:"''odio  de 

.1  dííllmiro*.'-/'’’’^’'' 

0$  espielaculoi  do  hojo 

^niVAI.  —  ••Toiarieli",  prç.,  J,. 
SsVí.Víí f  fífií  í 


Miguel  Sonni 

IKnlIcíido  na  Hnli.i  — 
1'*  amiiversario) 

^  Carmine  .Martu- 
flp  seelio  e  família 
y  eonvidnm  sciis  pa- 
iviiles  e  nnilgos  pa¬ 
ra  «ssisiirem  á  missa  que 
maiidaiii  eelelirnr  no  dia 
22,  amanhã,  «s  II)  liorai. 
mi  egreja  de  São  Selias- 
tino,  10,  iiltae-inó,'.  pela 
boníssima  alma  d.-iqiielle 
Inesqiirciiel  ainig,,.  pel,, 
<ine  a  11 1  e  c  i  podnim-iite 
agraderem,  p.ir  esse  .leto 


Dolorcs  Lopes  poi 

acc 

Gniicalves  .  i 


Omiiiljiis  Rio-Petropolis 

CARROS  PULLMANN 

nORARIO  DE  INVERNO 

Dc  I  de  Mnio  19J7  a  30  dc  .Vuicmbr 
19.17 

MAS  LTEIS 


CREME  DE  BARBEAR 


I  Affonso  Cesap 
Burlamaqui 

(.Missa  em  neçã.)  ilo 
gniça  1 

fis  rniierioiinrios  1 
llanei  de  Credito  Cer.- 
imilidam  celeloae  mis 
em  iieção  de  graça,  pe 
reslalieleelinenlo  ,1,,  s, 

dlleelor.  \|.|.u\S(|  M 
S.'!»  lli  ai.lMAlH  I.  , 
""ar-mór  ,1.,  egreja  . 


PERDEU-SÊ 


ririlda»  du 
Rln: 


l'arlidnx  do 
l’elropolÍA; 


na  ,-nrleir:.  Mlnhlerio  da  Ciier- 
oiiitinln  varios  doennirnlos  dr  im- 
«neln.  nrrdi,|.,,s  ,;ai„p„  ,|e  sg,, 
regar,  por  la, nr,  ,,4 
ndeiiei.i.  (imlifiea-sç.  ‘ 

Para  inaugurar  um 
niiinicípía 

'^Serviço  csiieeial  d’A 
•1  '  injou  hunirm  para  o  m- 

íe  onè"rol''^ 

e.  que  foi  inaugurar  u  3*  dislrl- 
Ic  paz  dc  M.ibanlio,  ncsic  termo. 


M a.\iti:.st.\i;ao  aii  kx.i 

KEITll  l•^;DIIO  KIC\K.1T0:  „ 
rios  iln  manlfrsliirãii  pniiular  | 
no  r\.|,rertilii  l^.rtr„  Krnr-lo 
mollio  ,|r  siin  libertnçáo,  ro 
qiienle  ile  drris.',,,  ilu  Stiiir 
Tribunal  .Milil.sr, 

I).  AMMl.H  111;  OllI.r.W.-;;  e 

nira  e  pbolo-raphlns  Ini,,,. 
•  rs.  rcferenlrs  n  liil.s  r  no  i,i 
tuniii  dn  r\-rninh.s  ,|r  p,,,,, 
«emnl,,  de  serenidade,  de  rore 
e  de  rrnunrln.  i|„r  Br(„„lm,.„i 
enconira  i,a  .iiuissa. 


Waldomiro  Ma- 
nhães 

n  •bisé  ,1a  Canta 
sjp  .M.inliaes,  senhora. 

U  Hlbos.  genr,,  e  ne- 

tos  liarlieipnni  o 
r.y  loc  ineiilo  ,|e  ie„ 
rido  Waldoiiilr.,  0  cnvl- 
d.iin  para  o  cnlerro  qur 
saiiu  hoje,  ás  11;  Imias, 
<In  rii.i  .S,  |'nnlo.  lifi,  Sam- 
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licf  flngi-aiil05  flii  ^  olln  do  Clin|ia(lao  ,  em  que  íe  %êeni  Anionio  Campos  e  Abrunliosa,  quarto  e  quinto  collocados,  c  uma  arvore  que  serviu  <Ie  niirnnln  paru  alguns  popuiures 


Encerram-se  hoje  as  inscripçõesj 


para  a  Corrida  da  Primavera 

Já  estão  no  Rio  os  athletas  da  Força  Publida  de  São  Paulo 


Pelo  “Ilaliilé"  csli  vliijinilo  p.ira  o 
Rio  onde  chegará  amanhã  nu  iiuiiila- 
telrn,  a  equipe  liu  Inlernacinnal  ric  Pnr- 
In  Alegre,  campeã  dc  football  da  capi¬ 
tai  do  nio  Grande. 

Como  SC  sabe,  dos  seis  jogos  rcalisa* 
dos  pelo  Fluminense  e  Flamengo  em 
gramados  ganchos,  os  leams  locacs  con¬ 
seguiram  openas  uma  victoria,  conquis- 
l.ida  justamenie  por  esse  conjunlQ  que 
nos  vem  agora  visitar. 

Desejando  um  quarto  jogo  em  Porto 


Alegre,  na  prenccupag.ão  de  rnnscgiiir 
a  revanche  ila  derrota  ouc  o  nnc'  ram- 
peão  dnquella  ciiKvilc  lho  Infriiigin.  os 
tricolores  nadj  c^)n‘■eguir.1nl,  setvlo  inr- 
çados  a  adiar  n  desejo  que  os  anima¬ 
va  de  cnfrcni.ar  novomcnlc  o  Intcr- 
n.icional. 

A  revanche  procurado  seri  propor¬ 
cionada,  mas  no  proprio  campo  do  !  Jii- 
minensc.  Assim  o  prinaeiro  cnihalc  da 
temporada  do  grêmio  do  sul  d.a  paia, 
a  confirmar-sc  o  prngramma  já  elaho- 


r.ailo,  nc.stc  pnrlirular  interesse  paraud 
dois  leams  e  p.'.ra  o  carioca  cm  p»r« 
iieular. 


O  melhor  e  o  mala  aaboroio. 
nn.U  ATE’  A  UI.TIMA  fiOTTA  I  I 
Guardem  aa  rapas,  que  têm  valor 


Carga  valiosissima 

Embarcou  de  avião  para  Bello 
Horizonte  o  famoso  atacante 
Peracio 


Confirmando  n  noticia  dc  sabba- 
do  ultimo,  publicado  cm  primeirn 
mão  pela  A  NDITE,  embarcou  boje, 
de  avião  para  Hcllo  IlnrUflnte.  u 
nnlavel  Rincanie  do  Ilnl.ifogo,  Pe¬ 
racio.  O  ariitbeirn  "nlvl-negro"  li- 
ccilrlnd»  pelii  seu  club,  demora  rn 
uns  iiiln  lilas  em  Kuvn  I.imn,  nn 
rrsfdencin  de  smi  prngenilorn,  vol¬ 
tando  quatro  dins  .inlc.s.  prep.iriin- 
do-se  assim  para  enfrriitnr  n  Vas¬ 
co,  na  primeira  c  grande  peleja  do 
primeiro  carapeunalu  da  cidade , 


Os  últimos  Jogos  do  Campeonato  Suburbano  deixaram  boa 
im.  essão  nas  partidas  que  foram  rcalisadas. 

O  Mnvilis,  vencendo  o  River,  por  elevada  contagem,  pas- 
■SOU  para  a  vanguarda  da  tabeliã,  em  companhia  do  Opposição, 
que  vcnccu  com  diíficuldadc  o  .Argentino. 

O  Aboli<;ão,  tendo  sido  vencido  pelo  Magnu,  veiu  para  o 
segundo  posto,  Juntamente  com  o  Engenho  de  Dentro,  vence¬ 
dor  do  Adelia, 

Nos  segundos  quaoros,  o  vanguardeiro  é  o  Mavills,  segui¬ 
do  do  River  e  Abolição  *  .  ' 


Não  Jogue  fóra  as  latas  vaibs  dai 
ceras  ROYAL  e  ESMERALDA,  porque 
valera  41M)  réis.  Cada  3  talas  dão  di¬ 
reito  a  trocar  o  seu  forecedor  por 
um  pacote  de  Palha  de  Ago  Royal,  de 
procedecla  alleroã,  que  serve  para 
raspar  o  sen  assoalho  5  ou  ti  vexes,  e 
custaria  llüUU  o  pacote.  * 


RELOGIO 

DE  PRECISÃO 
o  que  agrada 
á  vl8.ta... 


O  Fluminense  porá  em 
jogo  a  leaderança 

Enfrentando  hoje  o  Villa  Isabel.  Tijuca 


R.a|iha<-I  Prltijn.  Pedro  Llnta_  Co'la 
Turres.  Prolngcncs  .1.  Goneolção,  Of- 
w.ililit  Siqueira  Freire,  Aquino  naptisl.a 
Niihregn.  l‘nuvlino  Rosa.  Aurcilano 
.Martins  l•lgucir.1.  F.lmil  Qiieiroi.  .toe- 
ipiim  .tnliines.  ,Iosc  dc  .UmcIda,  Syl- 
sin  rtíimos.  linrario  Mendes  c  .loáo 
Giisla  Sanii).-. 

Treinam  em  Petropolls  as 
figuras  principaes  do  Vasco 
e  da  Policia 

IVlrii|Mjlis  .iniiiimi-se  n.i  tarde  de 
saliliaiiii  f  nu  m.inhã  dr  dumingo.  com 
os  prcparalix  os  dr  olhicl.as  cnrioc.is. 

.Miirio  .tisim.  figurii  iiinxima  d.i  cqul- 


í  ||.•!r.  .ã  l.nrdr,  fltialmililr,  «rrfio  rii- 
'f  Tad-.'  .'is  iiisrrilicdi''  iiar.i  .1  sensa- 
[c  õ.n.sl  Corrida  ila  1'rimaMTa.  o  vcrla- 
hi’  .11'licn.  qiir  olisnrír  im  iiiuniriito 
a  jf  .'inão  ),ir-l  ilo  allilrtiMiio  iirasi- 
1'  ■  .  lio  l.arca  lem  sido  a  sua  irra- 
dljcã.i.  iiuxinu-  deioiis  que  o  l” 
hu.slb.io  dr  Gnçailorcs  Irni  dtsrnvol- 
Ca  priij.  roíisegiiiii  a  sua  nlficialisa- 
ci'''  pcl.is  alias  aulnriilades  iln  Mlnis- 
lfr;.<  ri.i  l>urrr,'i,  Gorrida  ila  Pri- 
mivrr.i.  apenas  no  sou  segundo  anuo 
«*  rralis.ição.  já  conseguiu  uma  |icr- 
a  inaliiladi  inuilgor  iio  seeiiurlo  da» 
fiis.is  rungeneres.  realçando  n  rsfor- 
c  1'  o  interesse  t|iic  A  SOITK  e  o  l* 
b.talh.lo  dc  l!.içad*ircs  Inn  desrnvnl- 
'iilo  ».i  s,., Ilido  dc  lr.insronnar  Pelro- 
t">!i*  num  renlio  magniflro  Je  grandes 
aconlcciinenlos  alliictieos. 

Mé  0  inriinrnlo.  J.i  se  acham  in- 
'  riiilo,  niiniernsos  e  csccUcnlcs  ror- 
riilorcs  do  Ilio,  ilc  São  Paulo  c  de  Pc- 
Iropolis,  rivls  c  militares,  dc  lerra  c 
■nar.  iini.in.olfis  no  desejo  cnmmuiit 
d'  ahrilhnnlar  exlraoedinariamonlc  a 
larriii,!  d.i  l'riinavera.  Ilnjc  c  o  rlia 
I  nal  dfs«as  inseripcôes  r.  9  julgar 
I"‘la  .susrncia  de  conlircldas  agremia- 
oó  .  ehis  c  lie  rorporaçóes  militares, 
que  iá  annunci.iram  a  sua  |)ai'lieipa- 


EXTR\  —  0  fumoso  relogio 
suisso  Icm  ffsa  mnlagem.  Não 
(■  sómente  um  relogio  de  qua¬ 
lidade,  de  precisão  e  durável. 
E'  lambem  moderno  o  ele- 
eanle.  Na  variada  collecção 
de  relogios  EXTRA  V,  S. 
enronlrará  modelos  para  lo- 
doa  os  gostos  B  pregos. 


Riachuelo,  a  outra  partida  da  noite 


rodada,  o  Tijuca  batcr-sc-4  com  o 
Riachuelo.  Para  esses  rnconirns.  a 
L.  C.  B.  designou  os  officiacs  seguln- 

"villa  Isabel  .x  Fluminense  —  Uink 
da  avenida  'jS  de  scicmhro.  2il.  Arm- 
Iro.  Aladlno  Aslutn;  riscai,  S.vlvio  Pln- 
lo;  nponladnr,  Monc.vr  de  IJuclrox; 
ehrnnomclHsla.  (icorgrs  Gcrard;  de¬ 
legado,  Guilherme  Gomes. 

Tijuca  X  Riachuelo  —  Gyronasio  dn 
rua  Conde  dc  Romílra.  451.  Arbitro. 
Haroldo  Oest;  fiscal.  João  Prata  de 
Souza;  apontador,  Lauro  da  Costa  R-v 


A  equipe  do  Fluminense,^  **leadcr 
.ibsoluto  do  (aimpcnnalo  Carioca  de 
Raskelball,  submcttcr-sc-i  hoje  i  noi¬ 
te,  a  uma  durn  prnvn.  .Jogará  eom  o 
Villa  Isabel  no  redueto  desse  ultimo. 
.Se  perder,  desecrã  para  .i  companhia 
do  C.  R.  Botafogo,  ficando  com  cllc 
na  ponta  do  certame,  Loiniiictando  a 


<A'4wnf- 
ath  t  pu/«ei>o  úf 
eúuro,  j 


Os  campeões  de  na¬ 
tação  vão  competir 
„  em  Minas 


pi-rdeu  para  .iDãn  Gaudencio  Ferreira, 
eiiinplclninriile  rvgnimio  pela  fórina 
pnr  que  se  linuve  nn  percurso. 

Nii  iiijintiá  de  domingo,  conforme 
A  .MlITE  aiitrcipara.  lodij-  iis  salores 
dc  que  di‘|ióc  .1  Pidicla  Miiil.ir,  rca- 
lisarani  aiilinadn  ensaio  no  percurso, 
ciilbiisl.ism.iinln  .1  piqiulacào  serran.i. 
coin  uma  foruni  brillmulc.  .\  NHITE 
ueonqiaiiliou  Iodos  os  treinos  do» 
alldotus  carioen».  nricnlaiidij.os  sobre 
o  pereurso  a  colirir. 

A  transmissão  da  Socieda¬ 
de  Radio  Nacional 

Ciiiifornie  lemos  milieiado.  n  Socic- 
d.ide  It.idin  Nacional  far.V  uma  trans¬ 
missão  e>im|ileln  de  todos  os  ilelalbrs 
dn  Corrida  da  l'rimavera.  ulilisande» 
iini  syslenta  amplo  de  informações, 
disiribuido  de  form.i  Interessante  pelo 
liercnrsti.  Doze  postos  dc  informações 
já  estão  Inslnllndos  e  com  tal  dispo¬ 
sição  que,  0  pciblleo  poderá  acompa¬ 
nhar  etnn  impressão  viva.  lodos  os 
driallies  d.i  sensacion.sl  Corrida  da 
Prini.avera  Am.inbã  daremos  o  tche- 
m.i  romplelo  do  syslema  dc  Ir.ansmis- 
sãn  da  NAGIGNAL.  n  qiial  será  au.xl- 
iiado  por  praças  csperiallslas  do  l’ 
fbliilhão  ile  Caçadores,  que  genlilincii- 
le  cedeu  50  Immens. 

Numeros,  fichas  e  iickets 
para  o  trem  especial 

Nn  tarde  de  quinta-feira,  A  .NOITE  1  A  verdadeira  círa  para  lustrar  mo- 
inirlar.á  a  dislrllmlçâo  dc  minirns  c  veis  e  assoalhos,  laila  tií.VJU,  cm  lod.s 
.  ficlias  30»  inscripiu»  na  f.onida  da  p.irte.  Faça  capeijencig,  * 


EiftvntiMumo 
motiflo,  de  Mtn, 
rttm  mosirndor 
fnodirtio. 


BF.LLO  HORIZONTE,  20  (Da  Suc- 
cursai  d’.á  NOITE)  —  Especial- 
mente  convidados,  são  esperados 
nesta  capital  os  vinie  campeftes  na- 
rionaes  de  natação,  vencedores  do 
ultimo  cériame  realisado,  para  i 
inauguração  da  piscina  dn  .Minas 
Tennis  Club,  no  proximo  dia  12  do 
mez  vindouro. 


".NOITE  IlhiklritHa"  dorumenla,  phulo- 
grniihiramrnte,  os  inaia  ariisariíinara 
aconleciincnliis  aportlviH,  muntlanoa, 
snciaca,  pnlilirue.  etc. 


Eifpedirio  de  carteiras  do 
Süo  GhrisfrjYão 

\  th' ‘.inrarli  do  ft.áo  Chrislosis 
‘  iimunii'.'»  a  lodr  ■■  ro  .issorlidos.  P'sr 
n-  .-o  iiVermedi  ■.  qiir  a  partir  dc  ou- 
llioro  pr  'simo.  .ó  l-r.'..s  ingre'.'o  na 
pr.iça  dr  inniií  aquellcr.  qiic  pos^uirem 
.1  .  litrlri  .  •  mr‘mi'1  n,  hspníhcse 
d'’  íiiircm  ri;  iro  amcnto  qnilrs.  Essa 
providencia,  qnc  trrá  tomada  sem  cx- 
cipç.io,  pren ir-se  a  nma  e. vigência  da 
l.igi  dc  Fonlh.ill  do  Rio  dc  .laneiro.  Oa 
s.vi.is  que  (linda  iiãn  recetaeram  'iias 
carteiras  drver.áo  rrrl.imal-as  com  a 
ni.iior  Icishl.iile.  allm  dc  ciilar  cou- 
tr.ti ic.t.ides  (iitnr'5. 


Defrontar-se-ão  hoje  á  noite  na  pri¬ 
meira  meihor  de  tres  do  Campeonato 
da  C.  B.  D. 


0  TERllIVF.L  MV.*TFP.lf>  PE 
MATTO  GE05S0;  thrnn  ca  d"  .Inbn 
Cars‘cr.  na  qual  se  rcselam  traço» 
nosos  ria  ptraonaTiladr  do  roro- 
nrl  Fawrrll,  grande  explorador  e 
nffirlal  do  exerrito  inçler.  que  ae 
perdeu  nas  aelvns  d*  'btto  Gtoaso. 


EXTRA 


dirigirão  esse  embale  em  que  a  repre¬ 
sentação  carioca  é  lida  como  favo¬ 
rita. 

A  constituição  dos  V^fives*' 

Deverão  as  represenlaçAes  paranaen¬ 
ses  c  cariocas,  .iprescnlar  .is  srguinles 
cnnstlIuiçAe»:  Cariocas:  .lairo  r  P.oulo. 
Hélio,  Rastos  r  Haroldo.  P3ran.ien»cs: 
titto,  Brouc,  Ccrralo,  Chico  e  Mnrici 


No  rink  do  Natação  c  Regatas,  hoje 
d  noite,  será  disputada  a  primeira  par¬ 
tida  da  melhor  de  Ires  final  do  Cam¬ 
peonato  do  Basketball  da  C.  B.  D. 
Defrontar-se-ão  as  srlecçncs  do  Pa¬ 
raná  e  a  represenlaiUe  da  Federação 
Metropolitana  dc  Desportos,  .layme 
.^Iaia  de  Arruda  e  L.vndulpho  Pequeno, 
iimio  arbitro  e  fisc.il,  rcsprclis.tiucnle, 


1 


»  5,'  »  ■« 


>' 


PASTA  DENTIFRiqtA 

S.S.WHITE 

a  melhor  «iitre  as  nfelhoV^s 


/>  <.^>íCâ 
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NEGOCIAC 


I  ro  nr  Tnniinrmrillllim  a  noite  está  mformada  que  entre  os  pre- 

IpB  III"  InliNmraHrMI  lllV  Sldentes  dos  clubs  finados  áUga  de  Foot- 

II  I  IJB  I  |lfi||f  |1|  |_|ll' |1|f  lUQ  bali  do  Rio  de  Janeiro,  cogita-se  de  crear 

mrnmrnm  vmi  wanw  uma  lei  de  transferencias  para  os  joga¬ 

dores  profissionas.  —  Dentre  os  seus  pontos  capitaes  destaca-se  o  das  luvas,  que  serão,  possivel¬ 
mente  divididas  entre  o  jogador  que  se  transfere  e  o  club  que  dá  o  passe. 


Pimenta  está  preparando  os  sanchris- 
tovenses  para  o  sensacional  embate 
do  dia  3  de  outubro  contra  o  Flamengo 


AIriiiis  pl.i.vors  ii;’m  sp  p(u 
nlinr,  rslão  r.'tBiil.idn>  | 

purnila  fiiic  fi«iniis  iio  I'itu 
c  (.riiuiin.v.  .NVs»es  ipialor/c  i 


A  NOITE  esclarece  o  aborrecimento  de  Domingos  com  ( 
Boca  —  Questão  de  ^^piata”  —  A  actual  directoria  contra 
as  excepcionacs  gratificações 

Não  iurprehendeu  os  nossos  circulos  sporlivos  a  noticia  sensacional  de  que  Domingos,  o  famoso  back 
brasileiro  fôra  suspenso  e  multado  par  negligencia.  Ha  pouco  tempo  elle  se  vira  ameaçado  por  taes  penali¬ 
dades. 

A  NOITE  ouvifido  um  dos  elemeitos  da  delegação  do  São  Chriatovão  póde  desvendar  o  segredo  do  dca- 
contentamento  do  irmão  de  Ladislão.  Domingos  não  está  fora  de  forma,  nem  quer  voltar  para  o  Braiil... 

Disae-noi  tal  informante,  solici  ando-noi  que  não  divulgássemos  sej  nome  : 

—  Domingos  e  outros  cracks  da  Boca  brevemente  estarão  afastados  do  quadro.  Trata-ie  de  um  caso  de 
"plata”...  A  antiga  directoria  graiificava  os  rapazes,  nos  triumphoa,  com  importâncias  superiores  ãs  fixa¬ 
das  nos  contratos.  A  actual  directoria,  pondo  em  pratica  um  rigoroso  regime  de  economia,  mas  agindo  com 
grande  inhabilidade,  cinge-se  ao  cumprimento  do  que  os  compromissos  estabelecem.  Isso  tem  oceasionado 
uma  onda"  tremenda,  que  poderá  pôr  abaixo  os  actuaes  dirigentes  do  grêmio  platino  da  faixa  ouro... 


Prrlfri 

presidente  iln  ehil.  il.i  Cmà 
.Mnllii  hiiviu  piisiii  .1  mar^CBii 
euncurso  desse  "i  i  .iek", 
Ouiiiido  ineiiMN  se  cspertn 
Ni^itilin  se  enmiMimicou  [<'i 
telcphonc,  com  o  presiJcnicii 
Vasco,  da  casa  do  leprescnUn 
desse  paredni  eiii  Mello  Ib 
znmc. 

.\s  nii\’as  "dcmaielies''  iicjrii 
encerradas  aliula  >.'>1.1  svnui: 
ou  scrât»  coneliiid.i-  sihhii!' 
quando  chcf^ará  i>.ii|(iella  dò 
de  iniiicirn  a  dcleuae.Mi  miscic; 
Níginho  obtera  o  consent' 
mento  üa  familia 
Nidinho  não  liriiiuii  o 
lo  eom  o  ^^l^e^l  por  iim  iiBlio 
dc  ordem  paiaienl.ir  .\  Ijipj 
oppo/.-se  ao  seu  a).c.t.iiiicnie!i 
IJello  Mori/.onle. 

t)  qrande  eenli  o  ■  .'atle  fflC' 
I.anhez  esluila  eom  ■>  predJtfl 
do  \  aseo  iini  iiiem  iK  reoitit:' 
Kii),  mas  com  o  Joeiii»  ilc irl 
líeilo  I  lori/.onie  ire' vevctfí 
me/,. 


Linusnu  surpresa  a  üecisao  ela 
directoria  do  Vasco  rcciicclun- 
do  as  ncéociat,'õcs  coni  Niiíinho. 
Depois  do  rumoroso  fracasso 
dns  "dcmarclies"  ein  Hcllo  Ho¬ 
rizonte,  o  Sr.  Pedro  Novaes, 


'>  * 


Será  estâ  semâPâi 
reunião  dos  juiiti 

Mr,  Itruwn  jurú  imin  n:p«'i(íl 
nas  árbitros  ilii  /..  f'.  H.  í'' 


Põitii,  n  crntrr-halt  (In.  nlirn, 


lisnii  ns  1‘scursãii  no  Sul 

<l.sil_r  r<ii,i  rr'sllnm  dc  uin  repouso.  Mns  os  excr- 
loviii»,  iia  elflo.  i(ue  se  Inirlnm  hoje  sôo  leves  e 
■erlsii  .se-  ciiin  n  ohjerllvo  de  evil.nr  ipic  us  cracks 
iiüii  ye-  eiiKordetn  c  percnin  .a  tdrm:i. 

',',7'""?.’  I‘f'tienl.v  f.ilnndo  n  NOITF.  desvendn 
III  ’  •jricnt.ii;íni  nos  referidos  exerci-  <■■*■1 

-  ’  •  .Ainda  SC 

—  Os  rap.aios  apenas  fnniii  tilRuiiia  f|ne  n  leaiii 
K.smiiaslira  e  oiilrns  exercícios  leves,  eli  dc  iloiii 


t)c  fnclii,  0  nl.if(iie  iln  csniiatlrno  do 
Sremio  da  "Cno.  de  Mnllu*’  inelliorou 
miiilo  CDin  n  sua  imvn  fnrinnvno.  In¬ 
fluindo  sobreiniineirn  nn  sim  produccúu 
u  novo  lltubr  d.i  mok-i  dircit.n. 

.Sem  allingir  a  cl.asse  c  sem  dcseiivid- 
ver  aetiinvAo  Ião  perfcila  como  fez 
quando  vplu  .m  Pio  no  team  do  Vllla 
Nova.  Alfredo  eoinprovou  suas  qu.ali- 
dades.  passando,  iiUellixenlemenle  c 
arremaliindn  com  opporlunidnde.  F.*  dc 
so  esperar  que  melhore,  que  altinja  ou¬ 


tra  Vez  o  i^lvel  de  produreno  qiie  o  lor- 
nou  1)111  dns  fnolhallers  mais  perfcilo' 
da  sim  pu.sicân.  Mcslre  níqlaim  iilii 
e'lii. . . 

Iluirn  pl.aver  que  p.arece  firme  na  .iia 
m.vn  iinsiçii...  é  .MmiuMle.  (I  >eii  Ir.i- 
liiillin  na  meia  esquerda  f.d  .'alisr.ilmi.,. 

I■.^peranl(ls  Indavia  n  campeimnl  i 
iVirn  íiprcclnr  it  v.ilor  tlpssp  ifiiínlrlt  i. 

asdnii  mnsira  ,,  p.ipnlar 
tíi-slncr  nniiifi  dc  mi{i%  prrltfHSii^  itu 
lerveiiçocs  im  área  fln.il  dns  Iricolo- 


nilUü.  I’ÍMLIPS.  PILÜT 
t*recn.  haraOssImoi.  A  liinuu  prato, 
em  prguenai  prcatacòci 
K..  7  DE  METEM UKtl.  38  -  Tel.  I3.Í17 


O  banquete  dos 
campeões 

A  homenagem  prestada  ao 
team  de  basketball  da  Caixa 
Economica 


Pelo  “Itahiié”  virão  os  rubro-negros  com  a 

_ _  Çâo  do  Internaciqnai 

I  ausência  do  êTiTcõiiffír 
lo  eampoonalo  Suburbano  I "  ri.í, 

l.aiis.m  verdadeira  surprcs.i  no  sii-  K'';-  'l"v  de‘rnt|.enh..rain  ii 
lirlilo  o  ^'esln  deste  centrn  spnillvo  '''“"'■•'as  »ni:i  mlininisel  “ne 
in  i..  A.  (.cnirnl.  cremin  qnc  >cinnrc  '■'"'''■'•'•‘"dn-.o  Inilct.»  n 

I  snuhe  impor  pela  disciplinii.  ordem  ''‘‘'''"■"s  ennini  m,.,K  f 

•i'' enfr  'VJ"  ,‘^“'"l'a''vccndo  pn-  l"cavs.  rlu-KMiim  amni 

íòm  neiV  em  ”  nn  iiUi,,,,,  a  hnrdn  dn  ••ll.hilé 

'  °  mtemacional  ven 

.  "''"'"««SO 

cMo  que  nào  u  «liininuiria.  nifles  crii  nari  ‘■'1“'!' 

inifi  colittl  pniva  dc  dlsilni*r-r*i*  •''♦lu  vcrii  fazr 

lul.  dns  fvrrnvlnrinrplonéiro  elift 

ausas  r  que  semn.e  Irllhn,,  '  '  *  "liunsc  e  Am.-Hea.  As%lni 

rios  clenlrn  dn  mí,i,  nceenluailn  ,íclT  re"'d'. "'"anhã 
»■l•■ra  paro  eom  ,e„.  e.  -ir  í ...  *  ••"niieao 


A  tsMhdnc.ni  Alldelica  da  láii- 
•s.  I■.l■■ll|ln•lic.,  pre.liiu.  s.ilih.nlf.,  h 
.arde.  iinia  lininciiaiíem  nn.  etnii- 
[lOnenlr.  i)n  .,.||  ,1^. 

Imll.  i.Tmpvã.1  .vliM.lui,,  dos  cerla- 
nics  iMnearlns.  o  .ihnnvo  ntfcre- 
tidn  aos  Sencedores  dns  eiimppo- 
nalos  dc  líl.lli  e  deste  nniio,  hem 
como  do  Torneio  Initiuin  da  l.ija 
Ilancaria  dc  .Spnris.  i^ve  a  pre¬ 
sença  nào  sá  dc  quasi  Iodos  os 
c-impeõc.s.  eonio  dc  miilins  func- 
cioii.-irios  darpu-le  estabidccimen- 
nieiilo  do  credito  e  reprcsenlnn- 
les  da  Imprensa.  Com  escepção 
dn  b.iskelhaller  Arm.indn.  ipie  está 
fóra  do  pai/.  Inmar.im  parle  nn 
n^npo  ox  c.iiiificôr^; 
rnli.  Hej,  (iiiiiii-..  .\iii;>ili.,  I■■l■llsc|l, 
.''.-vrrn.  IVIIu/i  e  Dnri.i. 


O  lurfnian  c  criador  Sr.  A.  J.  Pd- 
xoto  de  Caslro  offercceu  honleni  no 
resl.iiir.inle  do  llippinlinmo  llrasilel- 
]n.  an.  chronislas  de  lurf.  um  almoçn. 
eid.  o..n„,  prele.M,,  «presenlnçã., 
dn.  pr.«|,),.|„.  n.ari.maes  nn.etihi.  em 
sen  n.no  har.a.  em  l.ormn.  i)  .anan,- 

qtn  r«l  pre.sl.Jl.lo  pr|.,  .onhccido  liirV 


man  c  sua  K.vma.  esposa  Sra. 
111x01(1  ilc  (.«nvtro  Icvl'  a  prcMMi 
li.dns  ns  climnislas  rnriocas.  A 
nimnrn  os  liomenaRcndos  assls 
nn  paddiicli.  a  apreseiilaçãn  dns 
lenie'  imlms  filim.  ,|i.  Ilamlni' 
elliirn.i,  ,|iie  deis.nr.im  <qi|lm,i  In 
'iin  Os  prn,iu.-tn.  ,pi,  ih-.flhrait 
Tlirnni.tas  fninm  o»  srituinlc? 


Rio  de  Janeiro  —  Terça- íeíra,  21  de  Solem  ..’o  dc  1937 


'  ilxs  iMincfi  |||||. 
ijfflíviis  IHh)  |||{. 
flli  jis  vj. 

ile  liiiriiiii.1- 


i'i>t  |iriiiu‘ir;i  uiiio,  vi*in  sciitlo 
jiiIj  i‘or]i  jHM*  lit- 

[itfllfs  ijiic  ii\|)ii-iiin  ;i  jicifcKíi 
ilix  iKii/.i"!  tl.'i  iiiini 

1'iiiiliMt'nltil,  liviV  dl' 


'  <tm*  |ii>s'.iiiii 


cantes  ern  navcíavâi)  pel  .  Metlllerra- 
lieu.  .\\  ciiiijcqurnrlAs  iles^-s  cnlcmll- 
iii.nln»  já  foram  ilivuluailas  pelu  miiii- 
il.i  Jnl.-jrn,  avsiin  |•olllo  enoiines  a|H>ri- 
llcif-õrs  i|ii|<  iU'«|uil;iraiii.  |iiir>|iie  m- 
iTila  il('  ni('illil.-i«  qitr  iiõi  ni  ciii  ij.rii  o 
|iii/  iiiii\crs:il  A  «r.iiiirn  fKa  mu 
ciiiiile  (|iir  M"  liini.ini  liistiirieN :  .1, 
rlirlis  (I I  (.mifri-fiiri.i  ili-  Njim  i,  mos;, 
il’ s  Ir.iliillm.,  (|ii.iiit|.i  V,.  ili.riiliam  „s 


.Mn  iiniriiiiuioH  Iniln*»  os  ffiu. 
spnnin  iiiinchi  11  saifrado  miinr  im 
Itnra  n  i'iini:it'i;i  ji  rciilisar-M-  iiii 
xiiim  qiiarln.lVIrn,  22.  im  eiMiiileri.i 

.  '>an  ltii|)||,(i,,  ái  !J  Imras,  mis  im, 
iloj  liicHfitiCcIveis  liniMieInis  ,,in. 

. . . . 


<<  or. 

Inr  iiii  DKlriclii 
scKtiInlc  rliviiJur 
rnes:  "Seiiliorrs 
(àiiiiiiimileii-vii.H  (| 
iln  coiTciile,  nss 


XaVI 


I^ANKI.Mi  21  (Asxjclnteil  PrrM)  ~ 
Tre«  hnrtis  rfeiinlii  dc  rxpirndo  0 
■•ultimntum"  Jmiunea  n  Indo»  n»  p». 
IrinBclros  pnr«^  qiie  nlinndnniiüKpni 
Xankim,  nenhum  acino  ntppnnirn  tinh-i 
sureldii  nii»  ern»  dn  cnpilnl  da  Chlii.t 
Aprna»  a»  rmlinliiada»  dn»  K.lndii»  l'n!^ 
doa  e  «la  linlin  nl tenderam  n  Inllmacàn 
japnnrzn,  rrrnilii'ndii*»r  n  pp»»onl  dn» 
rmb.atxudaa  11  vaaua  dr  RUerra. 


nHíte 


APPELLO 


SYNDICATO 


lojistas  ao  COMMERCIO 

ARA  QUE  SE  ASSOCIE  AS  HOMENAGENS  DE  AMANHÃ  À  ME- 
ORIA  DOS  BRAVOS  DE  35,  SÓ  ABRINDO  AS  PORTAS  AO  MEIO-DIA 

- ^  nesperln  a  mai»  Intensa  s.vmpalhia,  rommiinicn.nnc  n  qvndieoio  1  4  ■  ▼  ■  ■ 

icnln-  Incln»  ps  classes,  a  iiláa  riu  snin-  dos  í-ojistas:  _ _ _ 

I  ile  Imnu  iniiíeiii  A  ineimirh  (los  cine  Inm-  .  Presiancio  a  sua  inle.ra  adhesão  ás  homenagens  nue  as  clasem:  f  - - - - - - 

0  Norte  em  marcha ! 


enire  Imlns  ps  classes,  a  iiláa  riu  gran¬ 
de  linineiiugeiii  A  luenmrh  dos  cpie  Inm 
harain  nu  defesa  d.is  insi  iltilções  nncío- 
nue».  em  iinveinliro  de  Í!i;).'i.  por  oee.i- 
slán  da  reliellião  vermelha.  .\ínre;i<Í.i 
para  nmniiliá.  ús  II  horas,  a  grande  rit¬ 
maria  clvira  á  iieernpnle  de  São  Jn.io 
Uapllsla,  onde  repnnsa  a  niainria  dos 
((iie  tiveram  s.trrílicadps  as  suns  viiíns 
li:ii|iiella  weaslân.  Ingo  surgiram  ein 
I  toriin  delia  as  mais  expressivas  ndhc- 
sões.  I.mio  dos  poderes  ptihlicos  cnmo 
de  liisliliiignes  pari iculures.  anleripaii- 
dn  .assim  a  evjiressân  <|He  u  incsina  ní- 
(■•inca  rã. 

Facultativo  o  ponto  no  MN 
nisterio  do  Trabalho 

í)  Sr.  .Agamemiinn  Magalhães  .issn- 
eiaiidn-se  ás  homenagens  d,-  anianhã 
!Ís  siclimns  do  levante  vermelho,  rc- 
sidveti  deelarur  jiinil»  faeiillalivo  em 
Iodas  sa  repnrilgiães  siiliiirdin.idns  ao 
sen  .Minislerii)  aljm  de  iiiie  ns  respe- 
eliviis  fmirelonnrios  jxissaiii  participar 
da  rtimarl.1. 

No  Ministério  da  Viação 

lamhem  no  .Miiilslerin  da  \’ia(;nn  fo- 


4.!v!=  »  j  -  “dhesão  á.s  homenagens  nue  as  classes 

ínmLdny  d"  r'"”  f"'""''»  aos  gloriosos  defensore.s  dn  regime 

dn  «  dos  in.stifuiç5e.s.  por  nccasião  do  movimento  s^-rJ 

? i  oesn  ""'«'"''ir”  justíssimo  preito  de  gratidão  e  ds*  glori. 

de  Pf‘'ir  ao  commercili  em  geral 

He  acenrdo  com  os  desejos  da  Commissão  Orgnnl.sadnra  dessn.s  homena- 

fentP  os  seus  ístabelcrimcntos  amanhã,  22  d»  cn?- 

íichs  hnAcnnopn^“^!f'  '>‘^0  soUilnrledadc  com  as  refe 

dor  iloc  i.  quacs  participa  0  cnnimereio,  (juer  eonin  eullivn- 

dor  dus  jiislos  senlimcnlos  CiVicn?.  quer  conio  esnerinlmenl»  remni,»..'  1 
iiqiiellcs  que  Inmbarani  na  defesa  da  ordem  e  da  pa/,  elemeulos  imlisncn" 
h.aieis  no  seu  flore.scimPnlo,  á  siia  prnsperidnde.  ^  ' 

merelo  móv”'!.'*;  "  vehemenie  appello  an  rnm- i 

iieirni  em  gir.il  para  ipie  por  aqiiella  forma  se  asoirle  amanhã  no  iimin 
l.reilü  de  gialidãn  aos  defensores  da  ordem  em  lIl.l.À."  ' 

A  PARTICIPAÇÃO  DA  MARINHA 

miüiní''”  PUflicipar  das  honieiiA:eiis  qtie  serão  prestadas  amanhã  nos 

remisla  de  27  de  novembro  de  li), lã,  „  mliiislrn  da  .Marinha  evoedii,  i  ,s 

ÍrTm“àior' d'-“"  ""  de  ser  roali- 

ram  l.oua.Ias  provi.lVnelas-V^-rqüe'';^  nfesniL  marinheiros  e  navaes  para  .lov  o.s 

roiiri'ioo.illsoio  lião  riniie  privaiii  dei  Tsiãii  ,  lionienngeiis  eonslaoles  do  priigiHiiinia. 

deomoslr.-,cão  rl-lvaes.  as  qiines  dlerão  "J'"?  «"'■"■idailes  o:i. 


Impressões  colhidas  pelo  ministro  Odilon  Braga  durante  a 
sua  longa  viagem  de  inspecção 


_  Hegrrsinii.  eoion  se  valie.  de  smi 

''•asciii  . .  i|„  „  jíi- 

l.niga.  oiioí<.|r.,  ila  Agrlviillora.  <|iir 
realiNi.ii  oioa  |i,ii.;j|  Insiivei-nn  aii>  ser- 
vit,'M.  iierleoeeoles  A  Mia  pji-.la.  i)  ||. 
Illljir  ila  Agrieiilliira  fi.l  ilii',vlii  dvvta 
l•ap;l.•ll  a  Iterile  e  <la  eapilai  de  l'er- 
oamhiie.)  fiii  á  P.irah.i ha.  lleiiiai,  |’aeã 
e  aii  Ainaioioas,  i|iu<  fui  ,■  imiitii  lef. 
mliuil  da  Mia  viaieoi.  Ilvoounine, 
porem,  mais  lempo  em  lleelfe.  |•■m•la. 
leza  e  ll.  lêm,  mide  pãde  lamliem  oli- 
■ervar  moi  111, 'li-,  iilleiiipio  aiioell.nv 
i‘a|iiliir<i. 


archiiluque  Alberto  ao  descer  do 
avião 

iBtá  RO  Rio  um 
Rabsburgo 

;  arcIiicluriLie  Alberto  chegou 
cie  avião 

.hr;-.|i  liiiv.nmmle  no  nhi,  noite 
•  :  di'inm',ir-.r,  o  nreliidiiriiie 

de  llalisiiiirgo.  pcrleiueote  ti 
n  dji  in.iis  aiiilgas  fiimilliis  da  00- 
.iiiMríac.i,  p  lis  rs|á  ligado  A 
<1  '|Me  reinava  em  ttMN  110  lm|ir- 
Ihi.d.  e  ipic  liesapparecni  i|u.imlo 
1;  d.i  p.iz  iiaiiiiellc  aiiiio. 

t  .iiilildui|itc  Alliei  lo  de  llalishiirgn, 
ind.i  d.t  sua  primeira  vingem  im 
'it.  OMiltii  ve  inieressmi  pelas  pns- 
■l.ide»  ipie  Hffereelti  0  iiusso  pai/. 

I  "  i|ile  <0  di/.,  l•!le(:ml  a  ailiji 
I  gr.mde  prnprlcdaile  .igrieola  im 
''  ll.iiidii  a.Pira,  0  areliidii(|iie  Al- 
'  pTeee  lilspnsln  a  permanecer 
ini  l"iiipii  n>i  ilraslt. 
ari‘lildu<|ite  .tllierin  dc  il.ihslmr- 
ipie  li.ijmi  pelo  avião  il.i  (ãiiidoe, 

1  'r  lia'.pcd.id'i  iioma  reslileocl.i 
eul.ip,  oas  .Igo.ns  l•prrcas, 

Cqrh  um  tiro  de 
revólver 

Tentou  suicidar-se  uma 
joven 

"ilrm,  errra  il.iv  III  lior.n,  n  Jovrii 
|i'ini.i  ,1.1  Sllvp.  emprcgaiiii  n.n  ras.i 
II.  ■la  rin  Oimniemlndor  Siiiiielra, 

tf  tn'.!|vin  tpie  aliidii  não  arlniii  beiii 
i  recidm,  dlsparnii  om  lln>  de  rc- 
fr  e.iitir.i  0  pellit.  flcamln  em  esla- 
I  flricsprr.a'lor.  lanio  .istíio  ipie,  ile- 
o  dr  liielie.ida  ini  pcsl  i  de  Assis- 
l‘ia  il.i  Me.ver,  fo|  rrrMihidn  ao  llus- 
«•  de  1'romptu  Soccmni,  ooile  se 
rnir.i.  .limii. 

^i:>riiiia.  ipie  n.ii,  im,  ,„als  de  10  .ao- 
|'d  Ira/.lda  li.i  lempns  ilu  iole- 
'  pai/  prln  nuajor  Seliasliãn  ilc 
■'1II111,  r|i|  K.vercilo,  resldeole  mt  ea- 
onde  ve  drii  u  farlo  c  ile  ipieiii  ê 

rrrgid.i  .1  Iresliiiienda. 

^'rilr.i-ve  evin.  iiiiion  oceaviãn  em 
'C  nrlwv.a  Inngc  ilov  visl.as  ile  mi- 
‘  pr*Yi,i,  H,i  rasa.  de  om  revólver 
Pfmrird.ide  dfi  referi  1.»  ofrieial. 


- . moov 

ilrn.  Avsim  ê  que  em  liTil.a»  ov  siiav 
lep.irllvóes  o  eiieerrameoln  dn  pniilo 
vera  prorngadii  aié  As  l;i,:ill  Imrav.  de 
iieeiirdo  emo  a  pml.aria  limilem  assi- 
gii.ida.  .Viileeipa-ve  qoe  nv  ilemaiv  oii- 
‘'ii"',  ‘‘lí""'  prneeillmeiilo. 

emil  rlliiihtdii  desse  looilii  para  n  iiiair 
Mijlii  da  limiieiiageiii  pnijerlada, 

O  convite  da  presidência 
da  Republica 

0  galiliiele  mllilar  dn  presidenlc  iln 
llepiildiea  peiie-mis  a  poldleovãii  do  le- 
gtimle  ciuivlte; 

rnn- 
llra- 


qiie  Imn- 
ila.i  iiosaa.v 

interventor 

l)iiilv\viq'i|i,  liiierven- 
beilerul,  e.xpeiliii  a 
aos  seerelariiiH  ge- 
.secretariiis  geraes  — 
i|ue  mi  qilarla-feirn.  22 
,  .  «'‘'"chir-me-el.  pesvoal- 

iiienle,  a  visila  nos  looiiih  h  dos  nfli- 
I  riaes  e  praças  virliioados  on  alleiita- 
(Io  roímmmista  de  mivejiibru  de  lllilã, 

I  empreslandii  plena  Miliilariedaile 


■A  Av..ielnç.â,i  Cmnioeivlal  .Siiluirhan. 
cimíoii  II. I  mierveiilm'  oo  Ilisirleli.  |•■e. 

. ,  ,  ,■ . .  .1111  "  '‘|■^'l•i'|  ali:.lv„  liaoseripli.  vn- 

«liic  csMi  ioirlaliva  Iradii/  de  apoin  ao  j  “  ‘•"lo-iiiiva  il.i  .v»|jre-la.\a  aaiiila- 


vapv,  KC  íiiin».,  -  . .......V....,  Mium.  as  nua.»  niiiiinduile»  0:1- 

.  m!  'i„  I  «■‘•miiarcrcr  u  rnuinria  ipie  .sp  fará  nos  liiniiilos  dn  • 

'  (nmbar.aiii  def.qidcndn  as  missas  iiisliiiiienps.  Calcoln-sp  em  I  ãOfl 

•í’  . . .  . . . 

O  commercío 
dos  suburbíos 

e  a  sobre-laxa  saniiaria 

Como  é  esclarecida  a  situação  em  officio 
ao  interventor 


Prociirãiims  h.ije  o  Sr.  Oililmi  nra- 
ga  para  tpi,.  n,,»  |jrv,r  q»  ji„. 

prevsãev  ,•  ,.||e.  emliorii  nvv.dieeliailo 
emii  I.s  orciiiOeiilMs  dii  Miolsleri.p  da 
Agrieiill iirii,  se  prninpllliemi  a  ims  di¬ 
zer  11  i|iie  viii  pelo  iiiMle, 
liiram  ioipressriev  iolerewaiilrs, 
riiriíisus.  ipq.  elle  eidlieii  e  evpeelal- 
meiile  |Hir  oiissii  ioieniiediq  Iraiis- 
loille  ims  imsMiv  leilores; 

--  .N’ãii  é  faeil  leadii/ie  em  s.viillievc 
aH  oliseryaciies  e  refle.xõev  qoe  reiiiii. 
A  vnriacã'i  dov  aspeeluv  e  dos  proble¬ 
mas  de  governo  é  de  liil  orileoi  que  sc 
.'ceiií-v-’ .•.'.s.s.v 


v-vvv  %V*  V  V>  V<1 

0  grande  “raid”  de  cor 
díalidâde  americana 

Opportunas  palavras  do  Sr.  Oswaido 
Bazii,  ministro  da  Republica  Dominicana 
no  Brasil 


ICxioo.  .Sr.  presideole  ilii  Itepiildlea  e 
rqmimiiiliuo  eooi  <is  elasves  armadas  iia 
defesa  ,|a  iinlno  e  vigeiirla  iliis  liisli- 
llllvoes. 

•Sollellii  proviileiieia»  no  srnlido  de 
que  egiial  alllliide  seja  taeilitadu  im 
digito  e  palrlolieo'riiiieeiooalisioo  loti- 
iileipnl  qoe  serve,  ilárrelaoienle,  nessa 

, .  Sen-elarjii.^  soh  a  vossu  eselaiveiila 

adquirir  I ‘"'''■")■''■■••oã  .Allenelosas  samiaviães.  — 
rola  Oo  I  'h'iii'ii|oe  de  ‘roledo  ItoiKvviirlIi,  luler- 
veiilor  ferrnil.” 

O  comparecimento 
dos  syndicatos 

Toilo»  (Ig  uyniliculos  iIp  vIu.h- 
sit  ('oiii|>ui'r«‘ci'uo  á  milciiiiiiliiilc 
viviru  iJv  tiiiiaiiliri,  pimi  iip  Huug 
iMiiiiifirua  c  f.slaiKliirlfp. 


Córonel  Aristarcho 
Pessoa 

Ov  Div.  Aroieoio  Ilorelll  r  lierherl 
1’eeissé.  mrilieos  iisslsleoles  do  l•orolU•l 
.Vriviareho  l'esso.i,  peileio-oiis  diviilgnr, 
ser  mal»  livoogriro  possível  o  eslado 
de  saude  dii  roronel  .trisl.trelvo  IVssiia, 
lui  dias  siiiimelllilo  n  mellodrova  loler- 
veiivão  einirgieii.  j;i  .ve  aeliaiiilo  0  mes¬ 
mo  eoi  vias  de  promplii  reslabelerl- 
iiienlo. 


- - - -  - - 

Fechada  a  fronteira 

da  Hespanha  com  a 
França 

IIKXD.VY.V,  21  (IIuvhh)  — 
frimlfirii  foi  fi-clintla  «l«■8(^e 
fíili»  ilo  Inilo  iir8|iiiiihnl. 


"Offieiii  11.  l,'?  —  lisimi,  ,sp.  Inier- 
teolor  110  l)islr|.-|„  l•,.del■..l. 

.^•""‘urr.-ial  Siiliiirhao  1 
lo  II")  de  .laiieiro,  ruiiiiiriml,,  mi;,  fj, 
Oulbladc  de  eoll.ilior.ir  di  sloleress.iiía- 
loeole  emo  iiv  uiilorid.ide.s  immleli.uei 
e  rederaes.  e  sabedora  de  ipie  ,1  |),.|e- 
g.irl.i  biseul  da  21-  t.ireiiio  l•l■ip^■ão.. 

*  0  .M'de  oa  evl«,;.m  ,14.  l.i..,b„le.'  Vae 
lolliii.ie  .1  mumn.i  dov  l•omlllel'eillllle^ 
oeiii-v  n  pag..r  n  vol.ri-lavu  .s.anilaria, 
neosal.  eoeivsimodeole  11  esees.,,,  ,le 

liTé'..  s  ‘'.""/"'ll'*-  (leomoslca.l., 

Iliiiss,  de  hva.  em  resolver  sii- 
ll‘•r.||orlameIlle  .is  quesli-.i-s  ip,,.  4li,4,|,. 

'"i*'  ^'"'"'•ihuiuli'  e  A  .Miiiiiei- 
juliilude.  tem  .1  subida  bmira  de  vir 
M  pceseoç.i  ,le  V._  l■:su..  solieilar  mu 
.1  losi.  iiileryeoçuo  nri  easn  .siipra  ei- 
tiido.  MO  sriil)íj,i  dc  que  o  mesmo  oáo 
seja  eosiiiomado  eoi  delrlmcol.. 
e.imniere  o.  ahas  j,',  Miini„a„ie„i,.  ipj. 
lulu.lo.  hm  abono  du  solieilavào  qoe 
hl  'Ic  fuzer.  esln  Ass.n.luíãq  leu,  '  „ 
pi.i/er  dc  dfclanir  n  V.  Kvn,  tp,e  „s  casas 
imoiileivliies  em  apreço  não  ,lãn  c.s- 
cisso  de  li.v.1.  nem  m(o,mj  qimnd,, 
compcleole  eiiiprrg.nlo  muiiUÍpnl  dei- 

di'is  '"•‘Miin.  nos 

■síí-r  s  "1 ‘'i'’  • "  «‘•"‘“rnliihiile 
(Kslfs  eslabeleciioelilos  crootn»!.... • 


,dc  pequenos  lieipieios.  toes  cmim  depo- 
sllo  de  pao.  aniiazeos  e  Imlecpiios. 
lor  isso,  h.\ohi.  Se.  lolerveiiloe  fe¬ 
di  nil,  esla  Associação  espera  e.iiirian- 
le  Iio  csplrilii  .iuslieeiro  ,ie  V,  ics.» 
uma  peiivlileiiebi  que  veiiba  pôr  eolir.I 
11  essa  ameaça  iojoslii  qiie  p.ilea  mdiee 
o  emiimereio, 

lijo  de  .1, melro,  .S  de  setembro  de 
.Mí.  —  <11.1  l•j■ao^•|seo  Aiiioiii,,  pia. 
lo.  pri-sideiili'. ’• 


Responsabilísará 
0  Japão  ! 

I.O.Vimi-S.  21  (folled  fress)  _  n 
cxlo  brllaoiiiei)  jiialo  loi  g  iveriio 

de  rolíin.  por  iiiolivo  d: . . .  dr 

bomba rileio  ile  Nuoltio.  nlliide  ã 
sibiliilade  das  bomlias  )los  asiiães 
pmiieos  iilliiigireiii  objrelívos  não 
llliires,  poqdti  assim 
das  dos  eh  is,  loeliislvu 
llilade  íogle/a. 

I)  governo  lirílumiico  va  I  leni  a  em 

. . hl  'lue  resiioiisabíliNurã  o  .Jnoão 

por  qiiaesqnee  da 
resiillar 


I  III  nsprrlo  ile  Cimlnd  ‘rnijillii,  ra|illal  da  Itepiililii 
Despçrln  eoire  nós  n  oiuiiie.  interes¬ 
se  o  "eiild"  <||ir  srrá  ioieiuilo  n  |2  de 
oiiliibro  pelos  (iviiães  eeoirvi-aiiierieaoo 
fob  o  jialeoeiolu  da  Iteinibllea  Dmiih 
oieaiia. 

Kssa  iiilebillvn.  que  A  .VOITI-:  1111- 


Diiminlenna 
diví  rgitieiis  'ou  dc  cipilvoeov.  A  pro- 
posilo,  pi')ieiiraioiis  oiivlr  n  mliiislro 
il:i  Ileptibilea  Dmolnleaou  no  Itio  ilc 
■laoeieo,  Dr.  (Iswal.lo  Hasil,  qoe  pelas 
Mius  qoaliilailes  de  siiu  fnnuosa  litlel- 
llgeiieía  c  s.eiiipnlbia  pessoal,  desde 


L  . . . 

intre  dois  telepiionemas, 
iiti  mysterío 


'•'■'l'.  ilin  "eaiirira-reioirlci'* 
iirmi  á  Nolii;  ,|,n, 
fui  lleiliamim  Cm.slaot  Ibiba  si.lo 
"l.i  iioia  eieaoça.  , 

■'  oirsai,,  ira,|.„,  „  o-  ,|rteg,-,d,i  :iii- 
■  .  Ilr.  Deoioerilo  de  .Moieida,  re- 

II...  l'izario.  a  iiilormiição 

|  ie  "  rapt.i  SC  ilrrn  no  aiilo  de 

C.I  n.  I  .,0J.  dr  rór  ,rrilr  azrlloo.-i. 
suira  rm  ilisparaibi.  l)s 
"les  ilu  rasa  fienrnm  nliirmu- 

ii  imi'!' '"i''*  ‘''"''•'“'■a  A  casn  du  rnn 
,,,  ‘i‘"  '  ""'t.ml  o  irporlrr  il'A 
Moram  ali  vurias  ímoilins. 

■  ■  mii.)  oibi  001  lasal  alirmão. 
hie  rllr  l.duanl  1.  •|•|.|ll  uma  II- 

•i.»’l  lií'  "•  *  llllllos.  Iliigoii 

Cl-  hlle  prcICM.Irii  Icvar  n  me¬ 
s  ic  a  crcaiiça.  A  cs- 

•itunip.iiilia.u. 


Para  onde  teria  ído  o 
casal  com  a  creança  ? 

com-  I  0  aiilidiiovel  est.sva  puruilo  A  pnrin. 
A  seoliora  prolesinva  seiopre.  O  Irr- 
ebo  du  rua  fnl  ilesprrltiiio.  Veodo  que 
o  esposo  não  ilei.xavn  a  filha,  II.  Alice 
laiiiliem  loiinni  o  careii.  Isso.  xciiiprc 
ilisCiilliiilo  os  esposos,  l•■ol  qiiaiiilo  o 
moiorislii,  tendo  a  soa  alleiição  des- 
perlíida.  soube  do  qilc  -e  Irulavn  e 
cnmmiiiiicoM  o  caso  á  2'  delegacia  aii 
xiliar. 


fica  um  tanto  atordoado.  Preciso  di 
tempo  para  os  systematisar, 

Synthese  dai  Impressões 

—  Tres  unlcas  impressõc!  dt  cara¬ 
cter  s.vnlhcllco  posso  adeantar  desde 
ja.  A  primeira  |!  a  da  unidade,  dos 
sciiiimcatos  e  hábitos  que  coastiluem 
n  nasi*  mnpnl  rfa  Nação.  O  mejimo 
IniÇM  dc  sympathia  dos  que  se  conhe¬ 
cem  rmim  membros  dn  grande  família 
ili!  r.iiollias  brasileiras.  Doçura  de 
hospilalldndr,  .ipnro  de  gentile/as, 
lilcnlidiiilc  dc  liirns,  dc  maneiras,  dc 
lo.vsllra  popular.  Vorlnçõcs  apenas  de 
laxa  ilc  inesliçagcm,  num  ponto  mais 
forte  dc  elcmcnlo  nfrn,  noutros  do 
iimeriiiilio  c  da  Ivasc  ria  alimentação, 
com  maior  mi  menor  contribuição  da 
riiriolia  ibj  pão  e  dn  carne  secea  ao 
sol  011  dn  peixe  e  do  assaliy. 

t.oolieeer  o  norte  é  querer  bem 
Aqiielln  vastíssima  rcgbio  que,  mais 
e.MieInmeolc  do  qiic  0  sul  litorâneo, 
eoiporlriea  „  [trasll  brasileiro,  fiel  ás 
sons  tradições,  ns  suas  crenças  c  ao« 
lieeóes  da  rearcãci  iiativisla.  Brasil 
qoe  ileve  pmien  nos  hanqueirns  es¬ 
trangeiros.  Ilrasil  que  se  levanta  por 
.si  im-siiio,  com  as  .suas  próprias  for¬ 
ças.  Irmiierando  uma  raça  forte,  com- 
poslii  de  homens  inirlllgcnies  e  porli- 
onzes,  que  aprendem  n  commerciar 
Oas  feiras  sciniinses  e  que  não  temem 
ocm  ns  ftagetios  da  Nalureia,  c  de 
MiiilhciTs  do  Inicrioc  corajosas  e  pro¬ 
liferas,  qnc  enchem  as  casas  de  crean- 
vas  c  trabalham  fóra  delias  tanto  ou 
mais  ilii  que  sciis  companheiros. 

O  7  de  Setembro  no  Pará 

-Vo  Dia  ihi  rnlria,  em  Belém,  pude 


ikmIph  tk*  tiitilor  pflrvti  mm  imiiiiiIo  tlipltt- 
iiiiilleii.  Disse-iiiis  S.  I'■|i.! 

— -  l.rebi  ser  qiias.I  desorcessncla  n 
iiiiiiliu  pulíivrn  neste  usMioi|ito|  I)  po¬ 
vo  brasileiro  jã  n  eiiobeee  siirfieienle- 
iileule  paru  Julgar  de  sua  slgoifiea- 
çaii.  Direi  njieoas  que  o  preslileivie  do 
meu  pai/,  generalíssimo  'l'riipillo,  eii- 
eoiili-a  (liliiluda  expuiisãn  ims  ases 
desse  "rubi ”  qoe  elle  e  o  presbleiile 
dc  hilliu  orririulioeiilc  aiiipurariiiii,  (I 
lliesiiiiro  do  palritoiioiii  moral  da 
•Aiiierleu  ã  1100  e  liolivisivel,  Klle  Im- 
|ióe  a  soliilarieil.idi'  dr  povos  e  gover- 
Mtis  dos  pai/es,  deslioados  u  serem 
cad.i  ve/  oials  prosperos  e  respeila- 
dits.  .1  liiriiieiiria  do  Urasil  r  enorme 
nesse  seniblo.  Soa  bislorla  ê  mo 
exemplo  de  alta  moral  deoioeenilea.  e 
(le  progressivo  ilestiilerrsse,  r  de  ele¬ 
vada  baeiiiuiilu  qoe  eiielie  11  lotliix  us 
uioerliutiios  de  legitimo  iirgollio, 

N',>  Ura (II.  sempre  lheram  éeo  ns 
gestos  (Ir  oid,re/a.  l'oe  Isto.  ereto  qoe 
o.s  ^avíaitoi'i'S  eiitiaoos  e  dooiiriicuiios 
seefio  eodendos.das  .s.viopalblas  popu¬ 
lares,  a  esloo  eerlo  de  que  sifus  visi- .  . 

las  ao  llriisil  iierijorarão  iia  101 . •'■ia  i  *■*!'’  r-.  i  l 

. . . . 

inl.i  a  parle  disrute-se  a  propnslto 


iiioslendii,  que  mc  maravilhou.  Obser¬ 
vei  nllciilnmcnlc  0  desfile  das  crean. 
çiis  c  verifiquei  que  n  raça,  all,  apre- 
seiilii  ciimllçócs  rugrnirns  d«  maior 
Immogrncidndc  rio  que  no  sul,  predo- 
miniindo  um  l.vpo  de  harmoniosa 
riiiifiirmaçâii  e  Icvcmcnle  amorenadn. 
No  iiiestiio  rlin,  fi*  idcnlicn  observa¬ 
ção  iin  mnjrsliisn  pnraria  organlsada 
|ieb)  general  llaslllo  'fabordi.  Depois 
dn  |(.^l•ada,  percorri  a  cidade  em  com- 
paiibia  do  governador  Malclier,  c  fie 
outra  verifienvao  siirprrhcndrnle,  qu» 
loe  prodlixiii  um.i  funda  emoção.  Ha¬ 
via  liniidclrns  narlonnes  hasteadas 
CIO  Iodas  ns  cnsns,  mesmo  na.s  npala- 
eelailas  e  nlê  iiiis  ninls  humildes,  ds 
moa  porta  e  uma  jnnclln.  Variavam 
apenas  de  liiioaiilio  c  por  vezes  da 
eooreevao.  Nas  ensns  mais  humildes 
ermo  dc  papel  de  seda,  mas  estavam 
lã  I  yue  lição  para  mís  aqui  dn  sul, 

lã . ais  nfiigailns  pcbis  poderes  que 

reprvsroiniii  n  l’nlria  7  I 

O  boato 

Oiilrn  prova  dc  unidade  nacional? 
o  gosto  pebi  lionbi  e  pelo  rommcnia- 


vaolal-o.  _  eoiii  loenles  privilegiadas 
(•aea  ilirifjil-n  e  eooi  espadas  fiilgii- 
raoles  |iai'a  ^  defeiidel-a  K  oeiibiim 
pul/  eslii  )"uis  alto  qiie  n  lli'asil  |,,,ra 
eaolal-o,  defeodel-,,  e  amat-o. 


figuras  ria  pnli- 
consricncia  na- 


0  Dr.  Dcmncriln  de  Almeida.  !m- 
tnedialamenlc,  tomou  providencias 
para  impedir  qnc  n  aillo  cm  qoe  via¬ 
java  o  r.isul  eoiii  a  rieaiiçu  saísse  da 
ciilaile.  .Mas,  não  appnreren  loals.  I'a- 
lece  que  relmeeileil  (lo  ríimiolio. 

l’or  siia  vez.  o  coimiiissarlo  l‘niilo 
ib>  Naseiiiiriilo,  do  A"  illslrieto.  fez 
poslar-sc  A  poria  da  r.asn  iln  roa  llco- 
Jaiiiím  Consínnl  uoi  guarda  para  deter 
o  homem,  caso  cllc  apparcça. 


O  ACCOIlIJíl  DE  NYON  —  .Na  pcipie- 
nina  cldadc  dc  .V.vun,  pouco  além  dc 
Ireiulira,  onde  Itiii  suj  sèdc  a  jã  histo¬ 
rie,  "S  elili'  des  Nailons”.  reiiiiiii-sc 
esl,.  1111'/  a  "t áoifer.  iieiu  de  N.s  iio", 
coovor  iila  por  diversas  itideiirias 'eiiro- 
pi''.is.  I  iieubeeaibis  pel.j  ^■r|lO),•a  e  logla- 
Irrr.i,  ,-,ioi  o  obJeelii’o  dr  p.'ir  fito  ã 
pir.ilaria  ib.s  svilim  iriims  m.v.lrrlosos 
qne  síoi  atrrrurisaiidu  o»  ii.iiios  mer¬ 


cantes 

MCO. 


mmi- 

appre- 


ebrlis  d  l  (.oMÍert-ori.i  de 
ib  s  Ir.iliillio',  qo.iiiibi  s,. 
ileri'.idrirus  piolos  do 


e«qitcrtlj  pica  a  direita,  .ilmiraiitc  IJar- 
.  lanil,  .Srs.  Ysoii  Deibos.  almirante  lii- 
I  ghz  (.hailicbl,  Aiilbony  Kil.ii.  cliaiie.-l- 
|l>r  ticil.iiiiilco.  c  llolierl  \'uoslllarl.  A 
I  gr.iviir.i  loi  l.iiii:iil  i  pr. .'is.)Uli-iili-  qilaii- 
■il  1  IMeii  piooii(iri,iv.i  sii.1  eml:i  e  tqiio- 
sit  alloriição.  apoi.iiiil  .  os  ponl.,s  bási¬ 
cos  .tpre-col.i,l,,s  prtii  eluineetirr  fiuin- 
cc/,  Dribos.  ijl  portagem  plmlogi.i. 
pbiea,  por  v  ia  ncre.i.  d.i  serviço  r'pc- 
I  ciai  d'.!)  NDIflC,  (iq  .Nyoii,  Siiissij. 


Mais  de  um  milhão 
de  peregrinos 

PafsT  assistir  aos  íiineraes  de 
Masaryk 

l*N  \Ct\,  21  HIjvjs)  —  Tivrr.im  Inl- 
rlti  isl,i  Miãiiiliti  MS  riiMi'Tji(*v  ijti 
soleolr  .M.isar.vl, .  I.ali  illa-se  eoi  mais 
de  iiiii  loilbãii  ,1  miioero  dc  pessoas 
qoe  vieram  a  l‘r.iga.  afim  de  .issislii 
ãs  ilerr.ideiras  Jiomciiugros  a«  "l’rcsi. 
dente  l.ttieilaitor  da  relieeostiiv aqola ", 
hooime  loolildàn  cnMi|iriior-sr  ao  lon¬ 
go  do  Irajecto  por  node  descri  dcsfi 
l.ir  0  curlcjo  fúnebre. 


dos  nossos  Ibrmns 
lirii.  Ila,  pois,  uma 
ciioial. 

I.oiisêio  que  os  avcnlornsni  não  te 
esqiieç.nit  dis-oi:  a  força  dn  opinião  nt 
Ilrasil  y  uiii  faclo.  (ts  ipie  a  despreza- 
leto  itão  iliirarão  nos  postos  que  tó 
|iii.leoi  ser  eoiiservados  com  n  seu 
iipoiii.  Os  qoe  eoiilaoi  com  a  turpresa 
|sii*.i  al [iogil-«,s.  (lerilerão  Indo  n  im- 

(Continúa  ni  paeini  $(gulntt) 


Chegou  a  Buenos 
Aires  0  Sr.  Julío 
Roca 

Bl  h.VoS  AHIKS.  21  -  fAssocIalrd 
Press)  —  Dr  regresso  da  lua  sijgcm 
ao  Ilrasil,  ac.ibi  ile  chegar  a  c«ta  ca¬ 
pital  o  iJr  .lulio  .V.  Boca,  vice-prctl- 


•  ,  piiRi  O  ur  íuno  vici 

I  dente  da  llcpublica  Argeutine. 


sli&gisamm 

CASPAS.»  SBBORWriEÀ.COCEIgA<i 


■"l  4*^X3 


Torca-feira,  21  de  Setembro  dc  1937 


I  A  IN  DITE 


ueza 


cacúo  tlps  thcnrias  e  dcscnberins 
ijue  Icm  revolucionado  ou  orienta-  JJ 
(lu  n>  tecliulcas  do  nosso  tempo,  o 
reedições  de  textos  signiríratiros,  fí 
eronuiiii.1,  hisloria,  pedagogia,  tno-  fi 
ml,  —  nndi  fiilt.i  na  cuidada  e  am-  .5 
|ila  eollretanea.  Ilcriiuni  Cidade, 
itodrigues  Lapa.  Bento  Caraça,  Sll-  jj 
vin  Lima,  .loanuim  de  Carvalho,  rj 
.losõ  ilegio,  Casicllo  Branco  Chaves,  'í 
Agustinliu  da  .Silva,  Lubu  Villela,  ea 
Azevedo  (lumes,  .Marques  Braga,  51 
Vieira  de  Campos,  Luiz  da  Gamara  5; 
Itey».  além  dc  Aiitnnin  Sérgio  —  1;: 
eis  alguns  dos  nomes  dos  collaho- 
radiires  c  organisadores  dos  “Ca-  < 
deriios".  0  Brasil,  provas’ejmcntc,  i; 
n.'io  05  conhecerá  lodos.  Xo  bri- 
ilii.nie  “Dom  Casmurro”  leio  um  5; 
artigo  dc  ürieio  de  Abreu  cni  que  í;: 
II  lünslro  c  vigoroso  jornalista  se  };: 
queixa,  allãs,  de  que  os  Intellc-  í; 
elua;s  brasileiros  desconhecem  í; 
rumplelanienlc  o  “aetual  espirito  í; 
p  irluguei”.  Estamos,  dc  facto,  í' 
ainda  iiastaiite  allieios  uns  aos  ou-  55 
trns,  intcliceluaes  br.'isllclros  e  por-  51 
Itignczcs,  c,  embora  nnn  lenha  mui-  S 
la  culpa  no  caso,  acceilo  a  ccn.su-  h 
ra,  <|m'  aliás  mc  não  é  dirigida,  de 
Briein  de  Abreu.  Accrescentarci,  no  << 
entanto,  que  na  "Seara  Nova”  c  55 
nos  seus  "Cadernos”  se  encontra,  55 
0  SC  colhe,  um.i  das  mais  vivas  e  51 
fortes  expressões, da  iiienlalidadc  ll 
lusa  da  í|ioc.x.  Saldos  de  largo  re-  H 
niiine,  prnsadi  rcs  c  poetas  de  alta  (' 
f.ima,  através  das  suas  paginas  vão  55 
refundindii,  orientando  c  csclarc-  55 
ceiidn  grande  parle  iln  nossa  ju-  55 


5!  ^  esforço  cultural  dum  povo, 
j5  V/  quando  privailo  da  relimilian- 
55  cia  que  lhe  pude  olferccer  n  pru- 
55  pagnmlii  bem  «rgnnisada,  nem  sem- 
51  pre  se  v6  dc  longe.  Ellc  mnnllcs- 
51  Ia-se.  ás  vezes,  senão  oltscuranicn- 
55  te,  dentro  dnni  rei  divo  silencio  c 
Jl  de  imilta  imllíferençu  da  g.nte 
'r  clianiada  culta.  I.esa  nilnos  a  im- 
'5  piir-i-e  e.  pnrianlu.  u  npiiarecer  nos 
55  iilhos  de  estriiidms.  E’  que,  verda- 
55  deiramenie,  nào  o  revcl.im  sempre 
55  congressos,  prêmios  iilcranos,  rui- 
5l  do  e  reclame  nos  jornaes.  Itejll'ii- 
Ij  se  num  nmldente  iliscrtln  e  iiunsi 
y  sempre  modestissIiiM,  cin  priiici- 
'5  pio  não  lioxtil.  mas  utiposio,  :i 
55  exibições  siimptunsas.  Nasce  e  mc- 
ll  dra  reeoiliblo,  qulélo.  lAimilde.  por- 
51  cpie  c  fillio  dc  vontades  incililati- 
51  vas  e  meditadas,  dc  cncrgl.is  de¬ 
li  smladas  ao  bem.  á  lirtc,  n  .ornrjn, 
lí  incapazes  de  aiiddcliin  r  ;;:il.irdões 
y  c  satisíjtçéics  tte  aninr-pr.iprio.  íl 
r5  sen  liiiiinpho  é  Liitn.  e  não  quer 
55  outro.  E  raro  se  v.rifica  11:1  gera- 
51  ção  que  o  proniovrn  e  |ior  elle  se- 
K  verameiite  e  com  ict.imriitc  se  sa- 
lí  crifieou.  Ciosluri.i.  dcveiaria  influir 
51  no  prc.M-nle.  .Salie,  p.inni,  qite  tf.i- 
'5  ballia  mais  para  ii  tutnro  de  ip.ie 
Í5  para  o  dia  de  hoje.  S  ilire  elle,  aíi- 
55  nai.  se  construirá,  se  erguerá  .ima- 

55  nhá  o  lircsilgio  e  a  gloria  Iníelle- 

ij  ctiial  das  palrlas,  A  cerlez.i  dessa 

11  vind  nra  rteompensa  —  eir.  n  maior 
y  alcgri.  dos  seu.  olirelros  infatiga- 
'5  veis,  ,*.’ã"  se  pode  dizer  qiie  a  iiâo 
55  inrreçam,  lieiii  que  peçam  diiiiasla- 
íí  do... 

55  Isto  mrsiim  en  pensavn.  ha  mn- 
5l  mentos,  reeelieiido  o  nllimo  opns- 

}(  ruiu  ria  serie  do  "Cadernos  da 
55  Seara  Xovn".  que  .átiloiil.  Sergin 
55  dirige,  c  qiic  es-a  ndmiravrl  revis- 
5!  la  de  donlrlna  r  erltb',.  geiicios.i- 
55  mente  edita.  Contem  o  mais  :v.'e:i- 
5l  te  n  eonferencia  de  Sérgio  "C.irlr- 
15  .slanisnio  Ideal  e  earlesiani-inii 
i;  real",  que  "  notável  ens.ii!t.(  pr.i- 
5j  nnncioii  na  1’niseisidnüc  is.imlar 
jÍ  (Io  l.islion.  par.i  eommemorar  o  een- 
55  lenari.i  do  autor  dn  “Dis  iirsn  do 
55  ilelliodo".  Coinn  Iodas  ns  .diras 
K  deste  pensndi.r.  eiieonlr.i— e  aqui 
5l  um  exaustlso  eonheeiinenlo  ilo  ns- 
5Í  sumplo.  imia  rl.ire/.i  dc  exposlç.m 
}(  e  uma  graça  dc  estil.i,  ipie  torna  o 
55  diffieil  llteiiia  flccessisel  n  inslrul- 
<5  rloí  e  a  ien  raiil  s  da  pliil  i-.iiplda 
ti  de  Desenrtes.  .Mas  ii.ui  é  da  eluci- 
5l  diliva  dissertação  de  Sirgi»  que 
11  prrtemlo  falar  agot.i.  Antes.  ,|,i 
11  que  representam,  e  valem,  esse  e 
I5  (IS  nnlr-is  numerosos  sidiinu'sin|io.i 
I5  que  a  ".Srira  N  va"  piddie.i.  á  Im- 
z.ão  He  Ires  nu  (i-jilr.i  por  me/,  pa- 

Í1  ra  a  nilliirn  poiliiciiern.  Sem  n  me- 
1  Iior  exriggi  rn,  não  cásle,  snli  tal 
5  nspeelo,  coisa  i|ii|.  se  Iht  compare  i 
5  na  nossa  vida  cdil.-rial  I 

15  Os  "Cidernii."  abrangem  Vírias 
5*  sc-ções,  cada  aiina  delias  emisgra:!.- 
5j  á  Mi.v  ealegiiria  e-n.-ei.sl  de  dáffu.ãii 
tf  literária  oii  svi.  iilifiei  liscriidorc'. 
51  naciõnae.s  1  esiraneeirie:,  ,in!!',i  .. 
55  modernos  e  mnleiiiporaneos,  ixpli- 


pclo  do  assalto  ao  contacto  com  a 
macia  resistência  da  sua  passividade 
repruvaiiora.  Sc  rcalincnie  são  sinceros 
nos  desejos  dc  trem  servir  á  Nação, 
dcrciu  primeiro  avaliar  o  custo  da  ex¬ 
periência  que  quercni  fazer,  dc  inevi¬ 
tável  fracasso,  embora  dc  p.isjagelro 
triuinpbo. 

A  vida  social 

—  .A  segunda  ImprcssAo  dc  synthcsc 
refcrc-se  á  vida  social,  Nas  capilaes  c 
cidades  littoraneas  do  Norte  u  vida  i 
Ião  alegre  e  confortável  como  nus 
centros  urbanos  du  Nul.  Eni  llerifc  e 
Uelem,  onile  parei,  tive  oecasiãu  de 
observar  que  ha  elcgancia,  cdueaçiso 
artística  c  convivio  omavcl.  Ha  0  con¬ 
vívio  aberto  do  Brasil  dos  salões  e 
não  0  convivio  feciuido  do  Br.isil  dos 
■Casinos.  Nüo  lui,  pois,  a  mais  leve  ra¬ 
zão  para  rcaUleiicia  dos  que  teimam 
em  permanecer  no  Sul  quando  desi¬ 
gnados  para  servir  nu  Norte. 

A  actividade  do  poder 
publico 

—  Eotendc-sc  com  as  actirldadcs  do 
Poder  Publica  a  terceira  das  impres¬ 
sões  geraes.  A  Ilevolução  nctuou  pru- 
fundumente  no  .\urte.  Libertou  us 
seus  homens  públicos  dn  ascendência 
que  a  politlca  das  rccuniiccimenins 
oliusivos  de  poderes  estubeleccra  cni 
favor  dos  chefes  du  Sul. 

Ilcslrliigiu  o  arbítrio  dos  governado¬ 
res,  subordinados  ao  governo  federní, 
creandu  pelo  voln  proporcional  e  se¬ 
creto,  governos  esladuacs  alleiilos  pura 
as  necessidades  publicas,  sobretudo 
pum  as  ligadas  á  vida  economica  de 
cffeitos  mais  immedialus  sobre  ns 
disposições  dc  animo  das  populações 
do  interior,  para  as  dn  iiistrucçno  e  da 
iissislcncin.  .Nolei,  com  satisfação,  que, 
depois  dn  Conferencia  dos  secretários 
da  .Agricultura,  ns  vertias  orçamenta¬ 
rias  destinadas  aii  e.slimuln  dn  prndu- 
cçiKi,  dobraram,  quniido  não  Iriplien- 
rum,  em  qna.sl  lodo.s  us  Estados.  A 
preoecupaçào  da  semente  seleccioiiada, 
do  repruduclor  puro  ria  (Icfcsa  saniln- 
ria  Vegetal  e  animal,  aecentuu-sc  por 
lodn  n  jiurle. 

0  progresso  do  Norte 

Ningnein  itoiJc  avaliar,  dmiul.  quan¬ 
to  0  .Vorlc  progrediu  nesse  particular 
110%  dois  últimos  uniios.  sobreluilu  iin 
que  SC  refere  au  ulgmlãn.  A  cullicita 
deste  iiinio  jú  demonstra  que  a  acção 
eoiijugiida  dos  serviços  federaes  c  es- 
ladunes,  cm  coopeniçãu  eoin  os  íigrl- 
ciilliires,  leni  prndli/iidu  iis  melimrrs 
rcMillados  possisels.  .Vão  ba  mais  l.v- 
pns  iiiferliiiTs.  A  grande  massa  da  eo- 
llieita  é  dn  lypo  ■'!  para  eimii.  Isso  re¬ 
presenta  iiurn  o  .Norte  e  para  0  paiz  o 
liier»  lii|utdo  ile  muitas  ile/enns  de  mi- 
Ibares  de  eoiilos  de  réis.  A  terra  a 
mesma,  o  trabalho  0  mesmo,  l’ri'du- 
eçâo  por  lieelure  ipiasi  tluliiada.  Unn- 
lidadc  de  nm  terço,  pelo  menus,  dc 
maior  valor.  .Mas  0  essencial  é  que  já 
se  eomprchendcu  a  Imporlunci.s  du  pes¬ 
quisa  e  da  experimeiilução.  0  que  'e 
faz  em  fcrnnmbuco  nesse  sector  é  di¬ 
gno  do  que  SC  faz  -iff  Caiiipinas  c  em 
algumas  estações  da  1'nlão. 

Os  serviços  federaes 

Üuanio  aos  serviços  du  rniáo.  de 
Iodos  llvc  boa  iinpres-são,  parcrcudu- 
me  modelures  os  das  Obras  G.inlra  ns 
Seecas  e  os  du  .Serviço  de  IMaulas  Te.x- 
lels.  Aquella  gente  trabalha  eom  cii- 
llnislnsmo.  Ora.  sem  enlliuslasmo, 
pode  liaver  melhodu,  disciplina,  cum- 
priraenlo  de  regulamentos,  tudo  quan¬ 
to  basta  para  as  funeções  dc  puro  ca¬ 
racter  burocrático,  mas  não  haverá 
nquelin  força  que  nos  dobra  ns  ener¬ 
gias  e  que  1)05  dá  0  poder  de  aetunr 
sobre  os  que  nos  cercam,  aiiido  quando 
indiffcrenies  uu  rotineiros.  A  tJiiiáo 
deve  crear  tambcin  nn  Amazônia  um 
serviço  permanente,  bem  artieulndo, 
com  npparclhamcnlo  moderno,  dvslina- 


O  qiic  I1.1  dc  mais  hrillmnte  na 
"élilc”  do  l\lo  de  Janriro  nehav.a-se 
Imnlcm  nos  salões  da  residência  scnlm- 
rlal.  Entre  ox  presentes  pmieinns  notar 
0  ministro  dn  Vinçno  c  sçnlmra  .'  ar- 
qu.‘S  do.s  Heis,  0  ministro  du  1'azcmla  e 
cnliora  Souzj  f.osla,  o  presniente  do 
Senado,  0  presidente  da  t. amara  e  se- 
nbnra  1’cdro  Aleixo,  os  eml)uixadmcs 
da  Itália  c  dn  Chile,  o  mini.Nlrn  da  Bél¬ 
gica,  o  ministro  Alaulpho  dc  l':ilva.  o 
inlervenlor  federal  Sr.  Henrique  Doils- 
worth.  0  Sr.  Carlos  Luz  e  senhora. 


senlaçào  ile  seus  alumnos  mais  desjj- 
cudos  <|Ue  iiilegrarâo  a  companhia  l.y- 
riea  por  ella  eonslitiilda  c  eiija  estréa 
se  furá  a  12  de  nulubro  proxlmo,  no 
Tlicnlro  .Mniiicipal.  Sob  vivos  npplau- 
sos  dn  nssistenein,  qnc  enchia  o  amplo 
salão  de  iiiarmure,  estylo  Haliano.  o 
grltpn  dc  iiovels  nrllslns  drscmpenlioii- 
se  brilhaiilcmenlc  dc  nm  escolhido  rc- 
perlorio.  Era  ellc  formado  das  senhn- 
rllas  Alma  Cnnlm  Miranda.  Julita  1'ercz 
dn  i•^llsceu,  Adjaldliia  Eonlenelle  e 
Al.iydc  1‘riaiii,  e  dos  .Srs.  .losc  Ollnni, 
lloherlo  Caleiio,  Itoberln  .Miranda  c 
.loaiinlno  Villn,  soli  a  regeiicia  üu  innes- 
Iro  Eduardo  Guarnieri. 


No'  sen  niajr.slosn  solar  dn  rua  .lar- 
diin  Boliinlcn,  a  Sra.  Gabrlclln  Bcsaii- 
zoni  Lngc  rícelicn,  Imnlcm.  á  noite,  a 
sociedade  earioca,  qne  fe.slej.iV(i  o  anni- 
vcrsarlo  nalulieio  da  insigne  cantora. 

Estivcrnin  presentes  ainda  rs  eonvi- 
dadus  qnc  o  minisiro  da  .Insllça  e  a 
Sra.  .losé  Carlos  de  M:.ccdo  Soares  re¬ 
uniram  em  loriio  da  grande  poelisa 
chilena  Cxibriella  .Mislral. 

A  Sra.  Besanznnl  Lagc  frz  a  apre- 


Cura  rnrilral  aein 


DE  PARIS 


n.lnlS,  .sr/ioobro  ÍG  -  1 
lliell,  llil  A>i:iiiriiih' I  /'  . 
qne  n/i/ioreçoío  n.t  oí /m, 
prepofm/n.x  e  eocr/írcio  j 

(/(li  ltll'll!t  II  VHiii.l  l/l•'l  • 
lits.  Süii  ;pfo(iriox  /jof.i  0 
nil  (/o  "ci>i'l!liiil"  ■  ra.  .j,.„ 
f/e  /ri/i.x  rliiriiK,  nio/ar  •  :.» 
timeiiliir  it  f/esr/í, 

0  liiirrliiilo  é  iiiiiil'i  e; 
nieo/e  itiirit  qii.i/.o/.  1 . 
nlicrins  r  /io/(.'o*  lU  li  ■ 
I>iirii  II  linilc,  lin  /■((■■(•■  . 

qio/inn.s  th  rnsii.i.  ••  , 
Oe/o.  iiiis  ('lirfs  i\ii‘iii,:. 

.-t.x  tuvttí,  Jhlltl  (t.s  I 
f  nmliiiiwx  sõr»  (/e  /  - 
riitii.r  ile  po.v/poit/o.'  e 
mrlitf  iiiiiüíiiihii  I  p.  ; 
dc  iiiilxfiriix  (/e  (••itii,,. 


CoNliime  de  lirini  Grniiilc, 

Typo  Sport,  de  1* . 

Cnslume  de  hrim  Salpica- 
dinho,  3  botòe.s  —  .Moda  Wo»*? 

Costume  dc  lirliu  para  Ba-  * 
paz,  Typo  .Sport .  fc*tv 

Coxlumc  dc  pura  In.  Sul  1  RCC 
e  l'inieiita .  iSfwy 

Coigiime  de  purn  lã  01:  II-  4 
nho,  Kul)  medida,  desde 

E  MIL  OITROS  .AS.SIM  TA.MIIE.M 

BOM  E  BAfSATO! 


Eslão  encantados  com  o  Rio 


,\rhani-se  nesta  eiipilnl,  ha  vinte  ilinx 
o  príncipe  .Mll.nll  .Mexandrovileli  Ourn- 
lief  r  siin  r.spipsa,  a  grã-diiqucza  Tntin- 
11a  l'ctruvnn,  ucbrlaha  neta  du  fnllerl- 
du  Tznr  NIcoláo  II  da  Itussln.  Eiii  en¬ 
trevista  que  nos  foi  coocedldn,  os  prin- 
cijiea,  que  se  acham  exiladas  na  Fran¬ 
ça  desde  n  revohirãn  uavietlcn,  nns  nar¬ 
raram  ns  niíserini  e  n  vidn  aventurosa 
que  têm  passado,  apesar  de  po.ssulrcm 
•I  htlhnes  de  frnncns  no  liuncn  de  Fran¬ 
ça.,,  Os  príncipes  sonham  ainda  com 
n  resinurnprão  do  Império  do  Tzar  e  cs- 
lão  enrnnlndos  com  a  população  cario¬ 
ca  que  vetn  esqpptuiidu  ha  vinte  dias  ns 
lotações  do  Thentro  ItIvnI  para  vcl-os, 
com  Dulcina  c  Odilon  em  "Tovnrleh”, 
(|uc  comnichiura  hoje  ás  20  e  22  horas 
o  seu  meip>  centenário,  c  í|He  cerca  de 
vinlc  c  cinco  mil  pessoas  applnudiram. 


RUA  LARGA,  120 

(ENTllE  AS  RUAS  DO  COST.V  E 
CAMERINO.  E  DO  LADO  D.V 
1.  1  G  il  T) 


PELO  BUASIL  —  .A  benemérita  campanha  da  Cruzada  Xacional  dc 
Educarão  vem  encontrando,  em  tudo  ii  terrilorio  du  pníz,  uma  rcpcrcu.ssuu 
confortadora,  que  nn.s  permitte  prever  ptir.q  a  obra  dc  alpiinhctisarão,  cm 
curto  período,  re-iuiladn.s  muitissimo  acima  de  tudn  a  e.xpeetalivn.  Xãu  sãu 
apenas  os  elemintoa  offiriaes,  mas  sim  i.ainhein  todas  n.s  urganisações 
particulares  c  .q  opinião  publieu  em  geral  que,  du  extremo  norte  ao  extremo 
sul,  acolhem  com  ciuhnsiusnio  o  e.spirito  de  cooperação  e  trabalho  de  pro¬ 
paganda,  os  e.xforçoü  e  inieíntivas  dnijiulla  instituição  patrintira,  da  qual 
.se  assignnl.q  c.ida  dia  ,i  cnllueneín  cie  uma  pedra  no  edifício  du  grandeza 
do  Br.qsil.  A  viagem  i|i!c  iiralia  dc  fnzer  a  alguns  Estados  o  prvsidenle  da 
Cruzada,  Sr.  Gustavo  .\rmhrust,  c  ninis  uma  prova  de  que  o  povo  brasileiro 
comprolicndc  n  alcance  rfn  rn»\imenío  que  cila  renlisn  c  procura  apoial-o 
em  tndns  os  sentidos,  ccrl»  ile  que  os  seus  frutos  abreviam  as  conquistas 
rcservad.is  an  futuro  du  nussa  palria. 


Espinhas  do  rosio  c 
ias  de  sssrerio  inlerni 

.As  espinhas  do  r"-i  ■.  si-ln.lei-. 
Ic  ns  qiiu  se  iK.iiiil'  '  >  Rii 
iil)as  e  nos  inoeinlios.  nr  r  ni  f 
22  nmios,  são  dioidui  liirrc 
lliy),  á.s  difieimeia-  c  ■>  (ÍJ‘i 
de  secreção  inled' 

.Min.s,  desde  p.''--, 

r.e\y  (“La  l’etile  ii  .' ■/  ! 
dieiinc”),  liiilii((i( 
ináo  fnneebiiianieiilM  ■■ 
zla  como  e(inse(|iie'  d  k  'im  ' 
sa.  má.  riigox.q". 

■Agora,  lliKiler  n  ('  ■■  nn 

de  (2  ea‘;'is  elinii 
( "iiene  )  nlgari'-"  i.  i  ..  mi  i; 

1 1  "l"  dos  liiii((en‘.  i  ,  i.  '  b 
llieres,  es.sa  iloei.ç  i  i  :,i  t- 

filileeionariiedlo  d.i  .  t 

ccinien  ( m  .(rio.  bi  ;i.  i  if. 

l’elo  |i(i((eíi  (|((,'  ...  •  ; 

devemos  acere  .eeiil...  c  • 

libas  em  genle  n.o .  n  r. . 
dc  (eetns  r<im)i!.  |.r  ; 

ea.  us  lemos  eiOMir  ■  .  i  ii  ”• 
riue  sofírLim.  .ci  n..  .  I., 

prlsíio  de  ventre,  c.  ■  .  I  r 
de  I  sigmil  de  ioi..'.  .Ir  j» 

b;içõc.s  nieiislrnais  e  .  ■  n 
beça . 

E  vimns  d's.i;ifi.-.i  .s  C!, 
depois  dc  ter  ir-  .  .  ,  •  I 

triiuçno  c  as  fun.-.  .  ■ 

Dr.  Mriiliiii  ( inncM 


IVo  nnisil  não  cxislin  iinin 
niarcn  dn  fariíilia  feifa  espe- 
ciuimenie  pnra  usus  do¬ 
mésticos,  a 

Farinha  de  Trigo  3  CORôAS 

em  pacotes  invioláveis  dc  1  kiio 
voiii  cnrher  esse  va.sio. 


CIIEANÇA.S  RENSACIONAES:  a 
cinilÍMiçãu  norle-nmerlciinn,  por 
huii  Intensidade,  dá  iiBpceto.s  curto- 
Hiis  siitire  a  infunrin.  Em  trcH  pa- 
gina.s  CBln  ediçâii  iifrcrece  em  ima¬ 
gens  c  rbninlcas  alguns  rimos  sen- 
llmenlnes  c  pltlnresciis  que  envol¬ 
vem  errunças  yanbeeu. 


AS  1'11N  \S  —  .A  propiisitn  dn  iniciativa  do  ministro  da  Justiça  no 
.senliilo  de  se  Imuarem  pruvidenrias  que  facilitem  o  alistamento  eleitoral, 
Hnlientámos  nniii  a  necessidade  de  se  liiriicr  lambem  mais  pratico  o  processo 
da  viilaçAo,  afim  de  qni'  o  ileitor  não  perca  horas  e  horas  dc  espera  para 
0  simples  aeln  de  assignnr  nm  livro  c  depositar  uma  ccdula  na  urna-  I’er- 
millimn-no.s  in.sistir  mi  suuge' Ião,  digna,  .sem  duvida,  dc  scr  examinada 
cnncumitunlemente  eum  n.x  mediila^f  qne  nlvltriira  aquclle  titular.  Pudcr-sc-ia 
iidnpinr,  por  e.xemplii.  ii  xysiema  que  já  vem  sendo  seguido  com  bons  re- 
Kiillailos  jior  ai.Mifiarões  de  iitindriis  numerosos:  n  .vecção  eleitoral  funccio- 
narla  de  lal  n  qual  hora  r  o  eleiíiir  qne  fosse  rliegandn  iria  votando,  nn  or¬ 
dem  dc  l•heglld:l.  lacil  de  estahelerer.  Assim,  em  poucos  minutos  estaria  o 
vitlanic  de.snhrigadi)  do  sen  dever  civico,  sem  as  drlonga.s  que  lhes  sacrificam 
interesses  os  mais  re;:pcil:;veis. 


CASA  IDEAL... 
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As  exialixtiru.x  hruilain  unÍMi.ias  con¬ 
tra  a  pcrcenlagcnr  elevudissima,  entre 
nos.  rios  rnxos  dc  tilhcreiilosr  .lá  se 
imiilipllcnm  os  prcvenlorlos  e  s.vnnln- 
rios,  miis  o  meio  fíii#umeiilc  coiilaml- 
nadi)  vae  lainhem  innltl|illeniido  us  vb 
climas. 

Ora,  nma  das  cansas  mais  frequen¬ 
tes  du  tuberculose  i  o  resfriado,  é  a 
grippc  ronsinnie  e  repelida,  que  faci- 
1'lu  c  favorece  o  cnnlagin, 

.Mus,  econn  evllnr  o  resfriado  c  n  grlp 
|ic.  se  pnr  alii  andaiii  n.s  rnrrenles  de 
nr  e  o  calor  excessivo,  que  se  casam 
paru  vciirer  o  organi.,tni  e  "mstrnl-o 

N,ida  tiiais  fncll:  sejam  previdentes, 
roíiiprem  um  luho  dc  ” Hriiiiio-(.)niiiina" 
dc  Grove,  e  nnn  mnir  leiierãn  ns  grip- 
pes  e  resfriados,  pre-  riiiiidn-ns  nos  pri¬ 
meiros  syiiipluinas  e  coniliatendu-os 
rapidanienle. 

(lontra  grippes,  resfrindns.  cnnslip.v 
çnrs.  dores  de  rul.era  e  frloc;  as  pus. 
Illlias  de  Brionn-CJuinino”  têm  um 
ilnplo  eriellit:  Lizeiii  ceder  n  felire  ra- 
.mfnnienie  e  çnrtii.  resfriado,  gnrnii- 
Indo  o  pn-rcilu  uncciunameiilo  du  In- 
icsl  ini>. 

I'.  enconiradn  á  venda  ein  todas  .5 
•'  em  liilios  lir 

IJ  e  2(1  eoinpriinidos.  fniens  fal.rlenn- 
es  no  Bra.sil:  .Srliilllng.  IHIlier  ci.,, 

.laneiroT  • 


OBESIDADE  Y 

Evite  a 

combota  com 
0  uso  dlorlo  do 

EIAÍO  52'.” 


A  opera-ccmica  “0  Solar  dos  Darrigas 


„  j’ »  no  micro 
phone  da  PRE-8,  cantada  por  sessenta  e  cinco  figuras 


Bidu’  Sayão  na  “Bchéme”,  nevamente,  amanhã  —  As 
tres  lindas  operas  de  hoje 


LüíZ,FERRâ[^DO£(iiÍN 

OUVIDOR, 38 -GONÇALVES 
AV.R|OBRaNCO.M2 


Apôs  um  dia  de  Iregna,  o  mercado 
dc  cambio  esteve,  boje,  até  o  primeiro 
eneerramenU),  «111  siluução  eslnvel.  u 
que  vein  acontecendo  lia  varlos  dias. 

l)  Banco  do  Brasil  saenvn  a  libra  n 
7áí;t2U,  0  dollnr  manlidu  u  15t2(lü.  o 
franco  tfál.á.  o  escudo  Ç63,'>,  a  lira  íStH», 
o  marco  SJÜOO,  o  peso  nruguayo  8?!(II) 
e  0  franco  suisso  SMfl.S,  no  merendo  11- 
vre  e  comprava  a  libra  a  74Í320  e  o 
dollnr  a  lá{100. 

Os  outros  Bancas  lambem  operavam 
cora  a  libra  a  75Í330.  0  dollnr  n  15Ç200, 
0  franco  $515,  o  escudo  8(1311,  o  peso  ar¬ 
gentino  48375,  marco  üíllü  e  0  yen 
4Ç-I11I. 

-  O  Banco  do  Brasil  comprava  a 

gmmma  de  ouro  fino,  a  16?80(). 

0  mercado  de  Londres  abriu,  hoje, 
com  as  laxas  abaixo; 

Sobre  Nova  York  4,05.57.  sobre  Pa¬ 
ris  140. 5.3,  sobre  Lisboa  II0.8.  sobre 
Hespauha  94  12.  sobre  Allctnniilm 
12. .31,  sobre  Holianda  8.97,  sobre  Suls- 
sa  21.57,  sobre  Bélgica  29.44,  sobre  Ha- 
lia  9.16. 

No  mercado  de  assiicar 

Encontramos  o  merendo  de  assucar 
disponível,  hoje,  ainda  cstnvel  e  pre¬ 
valecendo  para  os  diversos  generos  05 
mesmos  preços  que  vêm  servindo  ao 
mercado  ba  vários  dias. 

O  termo,  conforme  lemos  noticiado 
continua  paralysado. 

0.  movimento  do  ultimo  dia  ult]  foi 
0  seguinir: 

Enlraram  5.560  saccos  de  Campos  c 
1.42.1  de  Minas  e  siiiram  14.(127. 

A  cxlslenria  ficou  sendo  de  2.'i.527. 

“.NOITE  Hlustrada"  dncamenta,  phnto- 
grBphIcamenIe,  oi  maia  aeninrlnnrea 
acontecimenlos  iporllvoi,  mundanui. 
«octaea,  politlcoi.  ele. 


a  Sociedade  Radio 


Ilnjc  a  Socinladc  Il.idin  Varloonl 
comn  ns  demais  eslações  llll.i,!,,,  a 
i.oi)re(lcrnçao  Brasileira  de  ItudIo-DIf. 

do*Tla(iio”‘*''"^“  ® 

A-  nnile,  nn  Automovcl  Club  dn  Bra- 
s  l  haseru  umn  grandiosa  festa  nrlis- 
Ibo-daiisniillc,  lendo  Inido  ás  211  bo¬ 
cas  eííui  o  desfile  dns  tnals  destaendis 
liguras  que  alegram  os  novinles  eoin 
os  .srns  i.mneros  IimumoRií.I,,,  em  on- 

s(ril(n’'."i"^'’\‘',''“‘’  ®l"■»■sen■|í.^ão  pes- 

•so.ilineiile.  liilernrclniido.  cíida  um  in 

. •  -  -..aU  MiZ 

Seguir-se-á  aiilmado  luíile,  ao  som 
Je  .!o:,s  excellenles  ..rche^lrds 
Aniaobá  n  .Sociedade  lludlo  .Vaeioin! 
.  liara  «n  se.i  Im,,,,.,  Uhnr  , 

Inmiu  nm  e.xeellenle  programo,: 


Os  Inlerpretes  dn  opcra-comlca 
Tm  Rcnntccimenln  digno  dc  louvo-  I 
f  nue  terá  larga  ix-percussSn  pclo  c 
Jf**  '"cnRlsmo.  Será  n  apreseiitnçãu  do  c 
Club  Uramatico  Fluminense,  (|ue.  por  p 
«entllezii  pnrn  com  n  .Socie-  f 
dade  Badln  Nacional,  Irmíliará  do  cs- 
ludin,  quinta-feiru,  á  miile,  n  oper:i-  f 
cômica  poriugurza,  em  .3  iielos,  original  r 
de  íifrv.qsio  I.cdialo  c  I).  João  ,l,n  | 
(lamnra,  com  musica  de  Gyriaeo  Gar-  1 
doso,  "O  .Solar  dos  Barrigas",  que  r 
terá  a  seguinte  distribuição:  I 

Manocla,  scnliorlla  Adelm  de  Oli-  ’ 
veira  ;  Fifl,  seoliorila  Dioali  de  !' 
.Smua:  D.  I'rnrnpin.  Sr.l.  Ziziolia  Ma-  ' 
cedo:  D.  Peingin  Harrlçn  d:i  Co.la. 
scnliorlla  (.umlida  de  A/eveilo;  Anas-  , 
acla.  serilioriln  L..nrdrs  Lvrio  do  •' 
\»l  e;  Aiilca,  seoliorila  l.iri:i  S;i,i.-i,  r;  ê 
r.milia,  scnlmrila  l.oiirdes  do  \’alle:  *, 
1*  .Saloia,  scqliorll;i  .luraev  Teixeira-  . 
Irnmoo  Pires.  .1.  Itoel.a:  Âq.ioil.i  Sol  ' 
ienne.  .Mauro  de  Almcid.i:  Mesuras, 
•hiao  P  (iio;  linmiro.  Alo.vsl,,  Vic|,„-; 
.Simidlrlo  Pcscndinba.  A’llmnr  llta-za:  I 
laxadas,  Azevedo  Gomes;  Cocliirlio. 
l-.dgaid  Azevedo,  Pnpn-LegUus,  .lirv 

hm-rm-r  de  Ibrros;  llegcdor.  (ziiliis 
.smlnide;  Nnrei.sn,  senlioríln  I.éii  An- 
ilradv:  1"  buloio,  l.iiiz  Pelioii:-:  ..ü-  •’ 


Hla  dc  pea.sn.ss  que,  esta  m.ir,hã, 
récita  da  “Botiemc" 
_A  Icnipor.iiln  lyrica  no  llieatro  .Mu- 
niriiuil  vem  sendo  um  gi-amle  armd..- 
eioiiiilo  iirli-,lico,  qne  lem  des|irrl;olo 
geraes  a|iplau-..ts  da  eidlu  plalêii  ea- 
iii)i-a._  .\s  melliores  c  mais  ci-leliíes  ope- 
r.is  são  sendo  leviolcs  á  reena  eom  ex- 
lixoirdtii.irio  exilo,  r-.tliendo  os  juais 
I  ivos  aiipl.uisos  ns  .irli  las  de  indi  - 
eulivel  nomeada,  que  lêm  canlndn  .is 
limbis  (diras  iimiiurlui-s  do  Ilisuiro 


nd(|ulrlam  bilhetes  para  a  nova 
rum  llidá  Sasào. 

imiis  llmins  do  theatro  lyrico  mun¬ 
dial.  e  commovenics. 

I■■|•im■.  tia  lespcrn  parecem  acabni- 
iilmila.  "Aveva  gl|  occlil  inolto  triste c 
vrrjovi  Ircmiissc  iiiia  luerimn"... 

Surge  eidá(i  u  episudin  da  nave  que 
se  npproxim.-i . 

E  nma  lii!l-.'/.i,  ,|e  r.ara  e  dc  finíssi¬ 
ma  eooet  p'.;io,  se  deu-ns-olve  na  sretin. 

--  "I  rim-.  Frliie,  nscoilu;  xe  Paniorc 
II  iiieiile  la  moile  sola  li  sursblerá". 

Se:;ui-se.  fiilão.  em  melodias  dulcls- 
■Im.i-i  nm  enredo  mnravilliosn  até  que 
l-rliié  eiimo  i|ue  sc  dilne  nas  ondas... 

Ai,.aia  (■  .Mlrlill.1  abraçani-sc  gemen- 
tio  0:1  noite  iiegr.i: 

—  "(dl  imlle  abbl  piclA  dl  nnl  I  Oh 
Itolle  iiz.-i  fine,  n  az/orriatá  do  ciclo 
I-  10. Ile.  ti  tniia.  o  pii-iillunbi  primave- 
I.  -.  <>  Pidldlo  di  stelln  —  ideiá,  pletá, 
lo  de  liui. . .  " 

P.na  teiiiiiii.tr  o  especlncnlo  será  re- 
1  -iiil  il.i  ;■  "GavaU.irla  Itiislirana” 
-'1  o  I.  leia, lo  liioir  |i;ilrieio  lieis  e 

.  '  *'  i‘Pld.ii:diila  eaiilma  Itutii  Val- 

A  “Rohcme” 

.Lm.iiiliti  -1  r;i  cantad.r  pela  terceira 


lim  “SOL  DAS  \IAI 
cnconlfíimiis  n  sLiiiiittvhR' 
mano  cm  imlns  ns  -tiP 
cios  mais  x  i\ns  i-ii  iiui* ' 
lo.s:  o  amor,  a  Iv.  a 
(la,  a  lealdade,  a  rcnuní 
Por  toda  parle,  iiilerpreiii 
c  revestindo  n\  iiinii'.''^* 
limenlaes,  a  mttsli.i  Jni*’'* 
poesia. 

Kditado  prr\  .VOlTli 
z\.  —  Seeqãd  l: diim-.- 
vciula  cm  lo.l.ix 
rias  do  IJraxil. 

Preço 


llnje  lerá  Inc.xr  um 
t-iirloso.  (|(ie  iinimelle.  [lel 
za,  arriioeae  siliiaçõe-,  «ie 
d.-i  no*'.i  idiiléa. 

Será-i  eanliiil:i-.  "Lucre/ 
piglii.  "I.,-!  mnrle  ilr  l-'!  i 

d'(virfi  Hoera,  e  a  "l'.aMi 

tican.i”. 

II  epi‘odio  d.i  iirimeir,-, 
pidgaiitc  sccmi  do  de  -sjn- 
je  (|iif  "l.ueie/iíi"  !-oIe  |i 
T.)rqi!Íni,i  e  a  fiirl.i  di  11 
dri-lhc  o  imoliiil  er:n  d.i 
nu-smo  tcio|o)  i|ii.  ■  .  I  , 
do  guerreiro  que  ‘ni,- 
T.ininlnlo  reíii.o  i  .  ■  |: 

It.isria-M-  o  ,.,1,,  1 
niorle  dc  Funé  E’  uma 


vez  a  ‘Uoheinia”  por  Bidu’  Snvno. 
Iim  r.slrunüusos  foram  os  npidnusns 
oblldos_  n.-is  dmis  primeiras  representa¬ 
ções,  Ião  insistentes  vrm  sendo  os  np- 
pellos  |>ara  que  sc  leve  n  scetia  oulra 
?  "Pent  dn  rom.siice  dc  .Miiiii  c 
lloilidplm,  ([ue  amanhã  a  idira  rxlr.-ibl.i 
dn  eclclo-c  olirii  de  Miirger  será  raiila- 
da  pela  vuz  uiiiirlsalmeiile  consagra¬ 
da  da  nossa  maior  rmilorn  que  leni  .10 
seu  lado  n  tenor  Mnsini  jio  papel  do 
bolicimu  llodolpho. 


/ 

I 


Ví 


/A'’»,-.?  , 


A  NOITE  •—  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1937 


(Continuasio  da  I.*  pag.) 

lanle  syinpalhica,  olhos  c  cabellos  es¬ 
curos.  dentadura  perfeita,  tendo  obtu¬ 
rado  a  ouro  um  maxilar  do  lado  direi¬ 
to.  São  delicadas  as  soas  feifôcs. 

Está  vestida  num  ''maillol"  de  côr 
azul,  terminando  por  uma  barra  mais 
escura,  tendo  á  cintura  um  cinto  bran¬ 
co  c,  ao  peito,  uma  ancora  da  mesma 
côr.  O  "malllot"  contrasta  com  a  boa 
impressão  que  se  lem  da  mo;a.  E'  de 
còrte  anlljo,  tecido  ordinário,  pare¬ 
cendo  uma  dessas  roupas  de  banho  dc 
aluEucl. 

A  ilha  das  Cabras  tem  por  habitan¬ 
tes  apenas  du.as  familias,  dc  uma  das 
quacs  o  chefe  é  n  pescador  .Manoel  \’ir- 
glnio  Corrêa.  Foi  esse  homem  que,  na 
tarde  de  hontem,  encontrou  o  cadaver 
atirado  pelo  mar  a  uma  das  encostas 
da  ilha.  .Vão  n  tocou,  fez  com  que  lho 
fizessem  guarda  c  do  caso  scientificou, 
immedialamente,  a  Policia  Marifim.a. 
Pouco  depois,  uma  lancha  conduzia  "o 
corpo  para  o  necrotério  do  Instituto 
.Medico-Legal. 

Por  oceasião  de  ser  examinado  o 
corpo,  na  ilha  das  Cabras,  foi  consta¬ 
tado  um  detalhe  impressionante,  logo 
depois,  no  entanto,  e.xplicado  por  en- 


(Contlnuação  da  I.*  pig.) 

rac.âo,  rcalgará  em  simplicidade  de  jus- 
tign.  Elies  caíram,  esplendidos  de  re¬ 
nuncia  e  de  bravura,  em  defesa  da 
tronquillldadc  de  cada  cidadão  —  de 
olhos  postos  na  imagem  maior  do 
Brasil. 

No  tumulo  dos  heroes  caidos  em  de¬ 
fesa  das  institulgães  discursarão  o  ge¬ 
neral  Newlon  Cavalcanti  c  n  almirante 
Álvaro  dc  Vasconcellos,  representantes, 
rcspcclivamcnlc,  do  F„\ercilo  e  da  Ar¬ 
mada.  Também  falará  n  Sr.  Francisco 
Campn.s,  secretario  da  Eduengão  do  Dis- 
triclo  Federal.  O  Supremo  Tribunal, 
associando-se  ãs  grandiosas  homena¬ 
gens  dc  amanhã,  não  funccionará,  as¬ 
sim  como  sua  Secretaria,  O  ministro  do 
Trabalho,  Sr.  Agamemnon  Magalhães, 
determinou  que  todos  os  riirectnres  de 
rcp.artições  subordinadas  ãquelie  Mi¬ 
nistério  concedam  ponto  facultativo, 
afim  dc  que  os  funcclonarios  possam 
aomparecer  á  cerimonia.  Os  syndicatos, 
segundo  ainda  communlcagào  do  men¬ 
cionado  titular,  comparecerão  incorpo¬ 
rados,  com  suas  bandeiras  e  estandar¬ 
tes,  ao  cemitério  de  São  Joãn  Baptista. 
O  interventor,  Sr.  Henrique  Dodssrorth 
communlcnu  offirialmcnto  que  compa- 
rccerA  à  hornenagem  de  amanhã  c  de¬ 
terminou  facilidades  a  todo  o  funccio- 
nalísmo  afim  dc  que  sc  associe  ã  gran¬ 
diosa  cerimonia.  O  ministro  da  Justi- 
ga,  Sr.>J.  C.  Macedo  Soares,  endereçou 
convite  ao  Corpo  de  BPmbeiro^  e  á 
Policia  Militar  afim  de  que  sc  façam 
essas  corporações  representar  pnr  con¬ 
tingentes  numerosos  ã  romaria  ao  tu¬ 
mulo  dos  que  pereceram  cm  defesa  da 
patria. 

A  convocação  do  Ministério 
da  Guerra 

n  gabinete  do  ministro  da  Guerra 
distribuiu  o  .seguinte  cnmmunleado: 

“Homenagem^  ãs  vlctimas  do  com- 
munfsmo"  —  Nasceu  cspnnlanca,  dos 
diversos  sectores  dc  aclividade  publi¬ 
ca  e  privada  a  idéa  dc  uma  homena¬ 
gem  ã  memória  dos  que  tombaram,  cm 
novembro  de  ID.I.'^  cm  defesa  das  in¬ 
stituições  nacinnacs,  Ir.ilçoeiramcnte 
golpendas  pela  rajada  nefasta  do  rnm- 
munismn  cnnlrahan.-leado,  elandestl- 
menlo  acolhido  por  um  pequeno  nu- 


A  cidade  acaba  dc  perder  um  dos 
ifus  i.vp^  mais  populares  —  Constan- 
lina  Pinto  Coelho,  ardoroso  turfman 
r  um  dos  maiores  banqueiros  do  Jogo 
bicho  n.is  snhurhios.  Poucos  lhe 
c  nhcciam  esta  ultima  qualidade,  alêni 
[|)s  que  vivem  a  fazer  diariamente  a 
lui  "fezinha”..  .Mas  aquella  outra  lhe 
fr-ingeou  grande  reputação,  pois  sua 
í  iilcUria  conlasa  nada  menos  do 
riiita  parclhclrns.  entre  os  quacs  Al- 
carvr.  .'lator.izzo.  Tomate,  Carinho  e 
;.arlnh'isa,  que  cumpriram  destacadas 
•pcrforinarccs”  nas  pistas  cariocas. 

,Vão  havia,  por  isto,  quem  o  não 
(vnhcrc.sse  nas  rodas  pradistos,  onde, 
i  iis,  lhe  queriam  grande  hem,  mercê 
Íj  sua  gr,indc  prodigalidade.  Pr.iUca- 
mente,  quasi  todos  os  seus  emprega- 
i-.t,  Jnrkry.s,  enlreineurs,  aprendizes, 
icqucnos  empregodos,  viviam  na  sua 


prar  dentaduras  para  dosío  trabalho 
de  dentista. 

O  homem  não  ze  mostrou  surpreso. 
Parecia-lhe  commum  a  proposta.  .Mas, 
explica  porque  não  ê  facil,  naquclle 
cemitério,  o  negocio.  U  terreno  é  multo 
encharcado. 

Tudo  sc  destrõe.  E,  n  seu  modo,  vae 
explicando.  ,Mal  se  cavo,  dá-se  com  a 
agua. 

Mesmo  os  cabellos  não  se  aprovei¬ 
tam  . . . 

—  O  senhor  Jã  foi  a  São  João  dc 
.Mcrlly  ou  a  Piraquára? 

—  Não;  por  que  ? 

—  Talvez  o  senhor,  lã.  num  nu  nu¬ 
tro,  arranje  o  que  quer.  Costumam  ter 
para  vender  esse  material. 

A  sorte  dos  indigentes 

Não  compráramos  dentes  nem  ca- 
bcllos.  .Mas  ficava  evidenciado  que. 
se  não  compravamos,  não  fòra  porque 
não  vendessem,  mas  porque  não  ha¬ 
via  para  vender... 

Fomos  nos  cncamlnhaodo  para  a 
saida.  Uma  cova  que  sc  fecha,  uma 
cova  que  se  abre... 

Novas  historias  tétricas  animam  a 
palestra,  historias  emocionantes,  de 
dõr.  Mas.  ha  as  que  —  sem  explica¬ 
ção  immcdiata,  —  enchem  os  enfer¬ 
mos  de  pavor  profundo. 

Ha,  por  c.vemplo,  corpos  que  appa- 
fccem  sem  cabeça  1 

Entretanto,  ê  tão  simples  a  explica¬ 
ção.  Dos  indigentes,  dos  que  morrem 
em  hospilaes  puhlicos,  o  destino  é 
servir  dc  campo  ã  seienria.  Procura- 
se  n«  morte  estudar  o  prolongamcnt.i 
da  vida  e  curar  os  seus  males.  Pnr 
isso,  as  cabeças,  multas  vezes,  são  cor¬ 
tadas  e  enviadas  aos  galiineles  dc  ana¬ 
tomia.  Faz-se,  porem,  tamheni,  cnm- 
mercio  com  ns  cabeças  dos  mortos. 
Os  dentistas,  principalmcnie,  são  os 
freguezes  em  maior  numero.  E  o» 
corpos  vão  para  a  sepultura  sem  ca¬ 
beça  . 

Scenas  funambulescas 
num  cemiteriol 

.lâ  transpúnhamos  n  largo  pnrtã  i 
da  cidade  dos  mortos,  quando  um  ala' 
rido  nos  prende  a  atlenção.  Estac.i- 
mos.  Volvemos  n  vista.  Um  bando 
de  creanças  corria  na  ru.i.  Como  que 
as  perseguindo,  corrb  um  homem.  A 
sua  figura  parecia,  pelo  seu  mover  dc 
perna',  pelos  saltos,  um  orangotango. 

—  Que  ê  isso  7 

—  E’  n  “.Monstro". 

—  Monslro  7 

—  Sim.  Está  divertindo  a$  crean¬ 
ças.  F.'  0  palhaço  delias. 

Seduzia  o  ca.so  . 

O  —  E.ximií> 


I  Esse  commercio  sacrílego  existirá 
ainda  7 

t  Partimos  para  a  peregrinação  pelas 
cidades  da  morte,  du  silencio. 

Escolhemos  os  cemitérios  dos 
suburhios. 

Na  necropole  da  Ja- 
carépaguá 

Uma  larga  e  movimentada  estrada 
—  a  da  Taquara,  —  conduz  ao  ce¬ 
mitério  de  Jacarêpaguã.  O  portão 
grande  c  simpes  representa  bem  os 
bumbraes  da  ultima  morada,  escon¬ 
dendo  por  cnlrc  os  ferros,  lateralmen- 
tc,  a  casa  da  administração.  Entrá¬ 
mos.  Do  lado  esquerdo,  i  porta  da- 
. !  um 


NOITE)  —  Com  a  presença  d.ns  auto¬ 
ridades  campineiras  c  os  representan¬ 
tes  do  A.  C.  E.  S.  I*.  e  dos  volantes 
que  p.srllciparain  da  prova  do  Chapa- 
dão.  foi  feita  a  entrega  rios  prêmios 
aos  vencedores  na  sêde  do  A.  C.  E.  .S.  P. 

Dc  aceordo  com  a  ordem  dc  classi¬ 
ficação  os  volantes  receberam  as  se¬ 
guintes  importâncias: 

Bcncdiclo  Lnpes,  látUOUÇOOO;  Virgi- 
11o  I.opes.  Ostilho,  7:.ini).$flnO:  Antô¬ 
nio  Campos.  .1:"â0.;i)00:  Geraldo  Avelar. 
Z:.ã00}0()n  c  Luiz  Eanctli,  1:5001000. 

Os  prêmios  offerecidos  pelo 
commendador  Sabbado 
O' Angelo 

0  Industrial  Sabbado  D'Angclo, 
grande  animador  dn  automobilismo, 
fez  enirega  dc  dez  contos  em  dinhei¬ 
ro,  que  ficou  assim  dislrilmldo:  do  3“ 


quetia  casa,  vimos  a  silhueta  de 

,  na  semi-nbscuridade;  er_  _ 
coveiro!  O  repórter  usou  de  um  arti¬ 
ficio,  dirigindo-se  a  elle,  e  pergnatou 
0  numero  da  sepultura  df  um  nome 
lembrado  na  hora  e  fictício.  O  covei¬ 
ro  fez  um  convite  amavel.  apontando 
uma  cadeira.  Sentamos.  E  os  olhos 
foram  photographando  impressões. 
V'eIhos  archivos,  velhíssimos,  amonloa- 
vam-se  num  armario,  com  datas  que 
ficaram  no  século  passada,  as  lomba¬ 
das  carcomidas,  lembrando  relíquias. 
Pacientemenle,  o  homem  Iniciou  u 
procura  do  nome  que  fornecemos. 
Embrulhas  contendo  documentos,  em¬ 
pilhavam-se  a  um  canin.  Como  espe¬ 
ravamos,  0  coveiro  não  encontrou  o 
numero. 

—  Em  lodo  caso,  disse  elle,  vnu 
chamar  o  ajudanie  dn  administrador 
E,  dizendo  isto,  deu  uma  forte  ba¬ 
dalada  no  sino,  que  ecoou  demnrada- 
mcnte  no  silencio  do  Campo  Santo. 
Emquanto  o  homem  não  apparecia,  o 
repórter  prnseguin  na  sua  pesquisa. 

Tumulos  —  Um  jazigo  ri* 
quissimo  —  A  sepultura 
modesta  de  Quintino 
Bocayuva 

Passeámos  enlra  os  tumulos.  Ala¬ 
medas  bem  cuidadas.  SA  estavam  pre¬ 
sentes  Ires  coveiros.  Os  enterros  che¬ 
gam  com  longns  intervallos.  Logo  S 
entrada,  um  jazigo,  um  riquissimn  lu- 

- . -  .---I.  magnifi- 

Lemns  esse  epilaphin,  impre- 


Sobre  penhores 
Mk  de  JOIAS 

'rfl  Itoupas,  melaes,  fazen'« 

J  IS  pianos, 

f  vicirolas,  rádios  c  qual- 

K  ^  i  uM  quer  mercadoria  qut 
represente  valor  ?  / 
Emprestam 
VIANNA,  IRMÃO  &  CIA. 

2S  e  30.  Pedro  1*.  2S  o  30  —  Tel.  22-1381P 
(Antiga  Espirito  Santo)  ,i 


homem, 


OS  cnienriíoos.  Aao  6  raro  o  apparC' 
cimento  dc  corpos  que  n  mar  joga  á 
terra,  muliladn.s  assim.  Ora  são  gran¬ 
des  peixes  que  pralirom  esses  arran- 
c.imenlos,  ora  as  helices  de  embarca¬ 
ções  que,  na  sua  marcha,  ns  coibem, 
sem  que  disso  se  apercebam  as  suas 
tripulações.  No  caso  dc  agora,  pnrêm, 
não  sc  podia  pensar  cm  mutilações 
pelos  peixes.  O  arrancamenlo  fora 
vinlcntlssiino  c  a  ferida,  que  sc  cslcn- 
di.i  dn  hnmhro  pelo  fl.mco  abaixo, 
deixav.v  ã  mostra  as  cnslellas  da  in¬ 
feliz.  ,SA  poderia,  dessa  ÍArma.  n  bra¬ 
ço  ter  sid.i  arrancado  por  uma  helicc. 

A  opinião  dos  tcchnicos  que  exami¬ 
naram  00  local  o  cadaver  dessa  mu¬ 
lher  desconhecida,  é  dc  que  o  caso, 
embora  impressionante,  e  que  se  cerra 
rle  certo  mysierln,  cm  vlsl.-!  do  não 
se  conherer  ainda  a  identidade  da  n- 
ctim.i,  n.'in  envolve  senão  um  facto 
vulgar  dc  Iodos  os  dias.  I)e\e  Ira- 
l.ir-se  dc  uma  banhista  que  pereceu 
afog.ida  cm  algtima  d.as  nossas  praias. 
A  marê  levou  o  seu  corpo  e  uma  rm- 
b.areaçãn  qual  o  colheu,  sem  que 
tljsso  sc  aperecbessB  a  sua  tripula¬ 
ção.  e  miilll<iu-n  com  a  sua  heliee. 
Dahi,  lodavia.  possam  ainda  surgir 
motivos  que  dcsaulorisem  essa  versão. 

A  poliria,  no  momento  cm  quo  cs- 
crea-emos  esta  noticia,  empenha-sc  cm 
varias  diligcnri, 


Liquida  pnr  qiKnlqiior  pre-  U  B  Hj  ^  N  I  I  I 

çn  n  fnrinid.qvi'!  gtork  na  Q  [P  B  Q  ■■  1 1 

rua  da  .■\irnnd('':a,  .306-  I  IL,  B 

íoh,,  por  mnlivo  dc  niu- 

dani^a.  —  Dia  .30,  inaugurará  sua  nova  rasa  n  mesma  rua 
n.  218,  rnm  nm  sortimcnlo  dc  cnranlar. 


mulo,  de  mármore  lavrado, 
cenle.  I  .  "  .  ■ 

gnadn  de  saudade  e  rle  dõr 

"Oh!  meu  Jesus  !  flccrbei  no  vosso 
reino  o  pac  extremoso  e  o  esposo 
exemplar.  ” 

Não  é  sA  nas  flores.  Nos  tumulos 
lambem  h»  contrastes  profundos,  .ãlais 
adcanle,  os  nossos  olhos  deparam 
com  uma  rova  baixa.  A  placa  linha 
0  II.  .'lU.  Era  a  dc  Quintino  Rorayii- 
va.  Como  ornamento  um  earamnn- 
chcl  simples.  Sobre  n  poiiro  dc  terra, 
lima  roseira.  Nada  mais.  E  não  pu 
ilifl,  não  pAde  ter  mais.  Tal  foi  ■ 
vontade,  que  sc  res.icitn.  do  propri' 
liraslleírn  illuslrc,  cuja  peniia  cons- 
Irtilu  a  Ilcpuhliea. 

nílysterio  no  fundo  de  uma 
covai*, 

0  ajudante  dn  admlnislrador  não  cn- 
crinlrou  o  nome  que  havíamos  forne¬ 
cido.  Era  naliirnl.  Um  simples  arti¬ 
ficio  de  repórter. . . . 

.Mais  Íntimos  agora,  perguntavamos 
pela  quantidade  de  enterros  num  dia, 
os  hábitos  do  povo  da  localidade,  etc,, 
quando  0  ajudante  informou: 

—  A'5  Ires  B  meia  vem  um !  E  ao 
mesmo  tempo  que  prestava  esta  infor¬ 
mação  estranhava  as  frequentes  per¬ 
guntas  do  repórter.  Explicamos  com 
novo  artificio  1 

—  “Estamos  eseresxndo  um  livro,  e 
precisamos  de  material.  Eram  15  e  30. 
Tres  badaladas  assignalaram  a  appro- 
ximação  do  féretro.  O  ajudante  do  ad¬ 
ministrador  grilou  para  o  coveiro: 

—  Vae  tirar  aquella  porcaria  lá  de 
dentro,  que  o  pessoal  já  está  ahl! 

Era  estranho I  (Jue  "porcaria"  podia 
haver  dentro  de  uraa  sepultura  recen- 
temente  aberta  c  preparada  para  rece¬ 
ber  um  caixán7  O  repórter  acompanhou 
tudo.  Entrega  de  documentos,  e  o  cor¬ 
tejo  andou  na  direcção  da  sepultura. 
O  caixão  desceu  e  as  pis  trabalharam, 
atirando  terra  e  cal  para  cima.  E  veiu 
a  pergunia  que  já  prcoccupava: 

—  Que  i  que  o  Sr.  tirou  de  dentro 
da  sepultura? 

—  O  Sr.  nno  vê?...  E‘  um  "despa¬ 
cho"...  Está  all.  E  apontou  para  uma 
pnnella  de  barro,  envolviela  por  um 
pano  vermelho  e  prelo,  ,Vo  seu  inte¬ 
rior  havia  milho  e  ribjeclos  esquisitos. 
Eslava  sobre  a  sepultura  numero  4,6ã2. 
O  coveiro  não  explicou  mais  nada. 
Também  não  precisavamos... 

-*...  Chocante  1 

Trabalhava-nos  no  cerebro  a  pergun¬ 
ta  máxima,  a  razão  s-erdadeira  da  nos¬ 
sa  visita,  á  necropole.  Mas,  Unhamos 
de  dissimular.  E.  assim,  os  nossos 
olhos  iam  inspcccionandn  o  que  havia 
em  torno.  .Andamos  mais. 

Deparamos  com  um  quadro  macabro, 
chocanie.  A  sepultura,  aberta  por  traz, 
mostrava,  desmantelados,  um  cranco, 
coslellas  femures  e  tíbias.  Bem  em  ci¬ 
ma  no  mármore,  contrailando  com  • 
natureza  dos  ossos,  esta  inscripçáo: 

"Vesta  —  .Nascida  cm  24-8-1000  e 
fallccída  em  6-12  do  mesmo  anno." 

Porlanto  Vesta  morrera  com  quatro 
mezís  incompletos.  Aqucllcs  ossos,  evl- 
dentemente  náo  eram  de  Vesta.  Mas  ou 
se  trotasse  de  um  jazigo  de  (emilia,  ou 
de  mortos  confundidos,  o  cootraitc 
cea  impressionante  e  o  desleixo  conde- 
mnavcl.  E  por  outras  sepulturas,  cru¬ 
zes  caldas,  tumulos  sem  numero,  em 
grandc_ abandono! 

Era  já  noite  quando  deixamos  o  ce¬ 
mitério  de  Jacarêpaguã. 

No  cemiterlo  de  Inhaúma 

Era  preciso  proseguir  na  peregrina¬ 
ção,  Oeviamos  apurar  se  üe  facto  ain¬ 
da  so  faz  o  commercio  que  outr'ora 
era  multo  explorado  nas  nossas  ne- 
cropoles:  a  venda  de  dentes  com  ob¬ 
turações  a  ouro  c  platina,  bem  como 
outros  objccios. 

Escolhemos,  dessa  vez,  o  cemitério 
dc  Inhaúma.  Era  cedo  ainda,  O  mes¬ 
mo  silencio.  O  mesmo  ermo. 

Entramos.  Caminhamos.  Éramos  co¬ 
mo  um  visitante.  Já  nos  fundos  da 
necropole,  lopimos  com  um  rapaz.  Era 
um  coveiro.  .Abria  novas  sepulturas. 

Apresentamn-nos.  Dissemos  a  nos¬ 
sa  “profissão".  Estávamos  cm  diffi- 
culdade  de  moterlai.  Que  houvesse  al¬ 
gum... 

—  Esses  ncgocios,  agora,  não  se  fa¬ 
zem  mais  —  diz-nos  o  coveiro. 

—  Por  que? 

A  pergunta.  Impregnada  dc  um  pou¬ 
co  dc  surpresa,  não  leve  respnsta 
immcdiata.  Insistimos.  O  homem,  po¬ 
rém,  affirmnu  que  all  não  não  sc  faz 
lai  commercio  que  antigamente  era 
c.vcrcido  pelos  iiiescriipulosos.,. 

Em  Irajá 

E’  0  mais  velho  dos  euburhins.  Fica 
no  l.ido  da  tricentenária  matriz  <le 
Nossa  Senhora  da  Apresentação  dc 
Irajá,  a  cuja  irmanda.ie  já  pcrtencen. 
E'  de  modéstia  apparcncia.  Náo  lio 
tumulos  ricos. 

Altcndc-nos  o  coveiro  Josí  Ferrelr.i 
de  Araújo.  Esse  homem  lida  com  os 
mortos  ha  quasi  duas  décadas.  Cnn- 
vcr.samos.  Elle  conta-nos  historias  té¬ 
tricas.  Algumas  grotescos,  mesmo.  En¬ 
gatilháramos  a  pergunta. 

Uma  indicação... 

Presenlimos  ter  ginho  a  confianç.i 
do  coveiro.  Estávamos  deanie  do  gran- 


rORTO  .ALEGRE,  21  iScrviç  '  espe¬ 
cial  :I'.A  ,N(I(TEp  —  .4  pPoposil'i  <1.1  Irii- 
laliva  de  recomposição  pirllilarli  ilos 
llbjracs,  escreic  a  " Folha  >1.1  Tarde" : 

"Correm  diversas  versões,  entre  a': 
quacs  n  síguinlc;  o  l’.irtii!o  llcpiiUli- 
rriio  I.üirral  (a'i  floi'  l  i)  pas  aiia  a 
o  ■  .  (fi.mcni.s 

I.  .  L.gi  li- 

,,t:i  c  I  .‘in  ii‘'L'L's- 

s.ario,  um  "riiod.i-i  mudi"  |i:;r.i  rcgii- 
l.ir  as  r.Lçãrs  iiarüdarbs  e  ailminislra- 
livas.  Asscgiira-se,  por  oiitrn  liidu,  que 
era  ohjccHvo  dn  silii:icionKmo  assiii- 
lar  esse  iiccnrdo  c  riuisidrriir  aberta  a 
qiicslân  da  sucressão  prrsiden.dal.  Ido 
ê,  concordaria  que  ni  polilira  naclip- 


nnl  não  sc  allerassím  ns  rumos  csln'ai 
liLdrridii.s,  iioil.iulo  assim  a  di.s»iilrncia‘ 
di>  I’.  II.  I..  conllmi.ir  a  niusinr  u  c.m- 
did-ilur.i  d'P  Sr.  .losê  .AmiTÍC'»,  emboruí' 
o  grncnl  1'lorrs  d:i  (iunh.i  coiil iniiasso 
il.iiiilo  apoio  á  tl<i  Sr.  Armanilo  da 
Salles. 

l  irmado  o  arrordn,  n  situação  par- 
lauunlar  scri.i  uuellfi.-ada.  Não  estaria 
II  d  il.i  a  p  'ssiliilldade  dc  uma  col- 
;;ii  rç.io  da  iHssIilriicia  lui  goscriio  do 
l'.'lrido,  a' .criaudo  ■  ;iinila  lilna  uni¬ 
dade  dc  sistas  iin  |.^.■aulc  .ao  pcoldema 
da  NU.vessão  :i*»  lt:o  (ir.intic  rio  Sul  en¬ 
tre  as  ciirrciilcs  I  [II  rclcr.iicia. 

•A  piilrcvisia  d'.  Sr.  Ilcnj.smin  Vargas 
ã  "Folha  d.i  l.icrl.  ".  relatando  as  Icn- 
laliv.is  ipic  o  general  FTiires  da  Cuiili.a 
leria  feilo  ulllm.iiu:iile  no  sentido  da  ! 
aii.iijr  a  candidatura  José  Amcrien. 
projccloii,  sem  duiiila,  um  raio  de  luz- 
U.1  atlituilc  dl)  siluaclniil-.mo  estadual  ' 
em  lace  do  priihlema  succcssorio,  dando  ! 
Ingar  mesmo  n  que  sc  venha  commen*  i 
lar  que  essa  atliludc  do  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  gaúcho  é  motis'a(ta  em  conse¬ 
quência  dos  rumores  denunciando  a. 
Iiossibilld.ide  dc  um  entendimento  en¬ 
tre  05  Srs.  Armando  de  Salles  e  Gc- 
tulio  Vargtis.  .Affirina-so  ainda  que, 
caso  viesse  o  Sr.  Josê  Américo  t  aCcei-  ' 
tar  0  apoio  do  general  Flores  do  Cunha,.) 
este  tentaria  uma  pacificação  na  poli- 
lica  riograndçnse,  formando-se  uma 
frente  unira  das  forças  partidários  do 
torno  do  nome  du  ex-ministro ' 


I3S  a  prnposiln 


CAMISA  lWVÜ4n 
com  botões  monogramma 


“.Mniislin'.  í;.c  pua.  Uu-i  il 
liando  de  creaii.-as  a  garg .  .»  lUi  (de¬ 

lia  liberdade  do  sua  Iniuicriicia. 

O  ".Monslrn".  eomo  qu.^rendo  cx- 
hlbir  a  sua  hnhilidailc  enrre  unia  ver¬ 
dadeira  escala  de  carolas.  Sã»  esgares 
dc  comi)  uin  animal  que  jãmais  sc 
se  visse.  Elle  mesmo  acha  graça.  Um 
riso  rápido  fica  entre  duas  caretas. 
Era  grotesco.  Os  gurys  continuam  b 
chamal-o. 

—  O’  monslro  >  E  faziam  investi¬ 
das.  Ha  um  fluxo  e  refluxo  do  grupo 
infantil. 

Também  simulador 

0  "Monstro"  á  o  mais  inoffenslvo 
dos  homens.  As  creanças  da  localidade 
lêm  razão  de  gostar  delle.  Diverte-as 
bastante. 

E’  pedreiro.  Sua  especialidade  é  cons¬ 
truir  sepulturas.  Chama-se  Américo 
Pennianl,  Estava  em  São  Paulo.  Pre¬ 
cisava  vir  para  o  Rio.  Faltava-lhe  a 
passagem.  Simulau,  então,  defeito  em 
ambos  os  braços.  Estes  passoram  a 
não  mais  esticar.  As  mão.s  ficavam  no 
ar,  a  embalançar.  Dctlvcram-no.  Dias 
depois  mandavnm-no  para  n  Rio.  Ti¬ 
nha  officio.  Poz-sc  a  ganhar  n  vida  Iio- 
neslamente.  E  mal  ncaliava  de  con¬ 
tar-nos  esses  episndlns,  n  “Monstro", 
batendo  com  um  bordão  no  chão,  poz- 
sc  a  correr  atrás  das  creanças  c  a  fa¬ 
zer  caretas  medonhas.  E’  o  seu  passa¬ 
tempo  quando  não  tem  serviço  no  ce¬ 
mitério.  nel.xamos  Irajá.  Também  Jil 
não  se  faz  n  negocio  que  esteve  táo 
cni  moda  ha  annos  atrás... 


Du  enfraquecido.  Cnnstantino  esquecia 
D  casamento,  esquecia  as  promessas  c 
la  para  o  prado. . .  Voltavi  ás  vezes  no 
jia  seguinte,  abatid-a  neU  vigília  ao 
lado  do  cavallo  estimado... 

Um  mez,  dois.  Ires  inezcs  depois  vnl- 
lava  a  falar  no  easiimenlo.  .Mas  no  dia 
lurgia  outro  contratempo:  um  auxiliar 
idncrera,  um  outro  fôra  delido  pelas 
lutoridades,  a  mulher  de  um  terceiro 
tslava  gravemcnle  enferma  c  lá  se  ii 
ininha  esperança  dc  que  nossa  situa- 


VERICHROME 


•I  se  Icgalisassc  ! 

Depois  dc  enxugar  uma  lagrima,  pro- 


ligue  a  inconsr lavei  senhora: 

—  .'Ias  Constantlno  era  exiraordina' 
■Ismenle  carinhoso.  Embora 


IMlTvDlE-MSTRA. 
DA,  CÔR  FIR.ME 


...O  film  que 
garante  boas 
photographics 
porque  tem 
duas  emulsões 


_  . —  vivendo 

I!  1  sirla  Ião  agitada,  cheia  dc  riscos 
1  ’■  iitraricriadcs,  goslava  do  lar.  Oue- 
■i.i  t(r  filiios.  Como  isso  não  nos  fosse 
I'  .'  lido,  adoplou  duas  creançss,  que 
in;  estão  crjsfitins.  Trala\a-as  como 

Ierlorlriros  filhos,  tanto  que  pensava 
UI  rtc(jnliecel-.ii  offiriulmcnle  como 


NERVOSOS 

CASA  DE  S.AITIE  S.  LUCAS  - 
da  Palria,  (i2-li(l.  ‘leis.  2fl-;tI7li.  Qi 
12$  c  311$.  Apnrl.  3  Q.  c  2  .S.  .511$. 


TRICOLINE  LISTRA. 
DIXUO.  Novas  cúres 


TRICOSSEL  ESPE' 
CIAL  P/VERÁO  .... 


[  Crastantinn  Pinto  Coelho  deixou 
ínia  verdadeira  íorlun^  Calculam-se 
ís  .fus  hrns  cm  cerca  nc  cinco  a  seis 
in.l  ronlos  !  Tudo  dinheiro  ganho  no 
|o:o  lio  bicho  e  nas  corridas  dc  cavallo. 
í  iiu>i  cv;.!  collocadn  esse  dinheiro  nln- 
|ii  11  salie  ainda.  A  pr.-.pria  companhei¬ 
ra  ign-.ra  n  al:iiicc  e.vaclo  dc  seus 
ben-  II  hirhciro  não  tratava  em  ca-.a 
ii  ‘íus  Rc.gocios,  não  querendn  mesmo 
Ji.r  .1.-  dc  sua  íamilia  ncllcs  se  cnvol- 


LINHO  E  SEDA 

austríaca  “M 


Um  radio  perfeito  em  sonoridade  —  de  baixo  preço  - 
muito  selectivo.  Possuir  um  radio  PRESiQENT  é  pos 
siiir  0  meihor  radio 

’  A  CASA  YOLÂNDA  PORTO  ^  , 
facilita  qualquer  negocio  e  acceita  agentes  x 

R.  URUGUAYANA,  49 


OGAMIZeiRO 


II  .  ASSEMBI.ÉA 


ASSUMPÇAO,  21  (Havas)  —  A 
ehancellaria  apresentou  cxcusas  á 
Conferencia  de  Paz  do  Chaco  pelo 
erro  de  que  resultou  b  prisão  de  dois 
officiacs  neutros. 


Pratas  Portuguezas 

Exposição  Reis  Filhos 
A  casa  Reis  Filhos  do  Porto,  mun¬ 
dialmente  famosa  pelos  seus  lavores 
em  prata,  realisa  mais  uma  das  suas 
exposições  nnnuaes  lãn  ansiosamenlc 
esperadas  pela  alia  sociedade  e  pelos 
collcccionadorcs  do  Rio  dc  Janeiro. 
O  actual  mostruário  dc  arte.  nn  .3"  an¬ 
dar  da  Casa  Allcmã.  rua  do  Ouvidor, 
esquina  de  Gonçalves  Dias,  apresenta 
peças  de  surprehendente  belleza  c  ri¬ 
queza,  entre  ns  quacs,  serviços  dc  Sn- 
movar.  bilhas,  pratos,  floreiras,  can¬ 
delabros,  Jarrões,  do  mais  puro  esty- 
lo  D.  João  V,  .Mannelinn,  Renascença, 
etc.  A  exposição  Reis  Filhos  tem  lido 
numerosa  c  escolhida  concorrcncln,  e 
já  muitos  objccios  de  fino  lavor  tím 
sido  adquiridos  por  amadores  da  arte. 
desejosos  de  enriquecer  as  suas  collec- 
ções.  Uma  visita  ao  3“  andar  da  Caso 
Allemã  é  um  dever  dc  Iodos  os  ver¬ 
dadeiros  cullorcs  do  Rcllo.  * 


1  U'Jri.va-se  a  companheira  do  Lilieri- 
l'-,  que  se  chama  Therczs,  das  difficui- 
Jailes  em  que  agora  fica.  Por  nno  ler 
t'nstanlino  rcçiilarisado,  como  prn- 
r.ellera,  sua  situação  cm  casa,  ella  c  os 
iilhos  adoptivos  estão  na  immincncia 
Ic  íifir  na  mais  negra  miséria... 


Utn  successo  ha  muito  tempo  não  visto  a  estrea 
do  grande  cantor  italiano  no  Casino  da  Urca 


Lançado  ao  mar  um  des- 
troyer  argentino 

LDNDRE.S,  21  (Havas)  —  Foi  lan¬ 
çado,  á  agua  o  “dcslroycr"  argentino 
“Corrlcntes". 


mpressionante  e  majesioso  seu  sepultamento 


A  gravura  acima  c  um  inslnnlaneo  expressivo  tiimadn  no  “erill"  dn  Ua  sino  ria  Urca.  no  momento  em  quo  ) 
Oanicle  Serra  enrantava  a  selrrta  assisirnria  rnm  su  a  ineloilin!.»  \oz. 

I  sons  vlhranica  e  harmnninsna  dn  |  Desde  o  "eoiiplê"  brejeiro,  nlê  a  '  "lesto*  nüo  miii  ]itiilniln*(  prin  rnntnf 

un  Itftlifina  encherom,  á  nciti*  Hr  |  **ch.in**on**  niclnílln^.i,  o  repertorio  He  itniiano,  qiir,  Kuuhp  ndmirAvcl* 

lem,  o  luxuoRO  do  Cnnino  '  ÍJanIele  Srrra  at;rndnu  tmmens.imcnti»,  menli*  rnenrtr.ir  <•  munter  a  po.sp  ne* 

learin  da  ürce,  airnvês  o  canto  ma- 1  i;?ln'®»  'l"»  res.arla  a  d.ar  vida  mai,  ennrrela  ã« 

0  de  Danlcle  Serra.  O  mundial- '■';'>:®"'"  H®  I  "»•  «•"•«- .umma.  Danielr  Ser- 

te  famoso  “rhnnionnier"  chegou  I roe.hor  romioUtou  nn-reeido  siu-resso  « 

lado  á  nossa  eapltal.  eonlralndo :  J""'''’"?.'’'  presenteou  seu  pubti.»  de  uma  noilo 

,  n™.  I.^nor.d.  „el»  dtreeeüo  da  ‘■o'"’*"'  Iiiemoravel  de  .arte  e  de  pnesia. 

I  uma  temporada  pela  direcção  da  („  Dnniele  Serra  se  lem  r\-  „  .  ,  , 

ante  "boite",  e  Já  honlcm  estreou  h,hid„.  n  „i,|rn  „  compariiv.i  a  MaurI-  ^  í^"nf"rreu  para  n  grandera  .In  noi  « 

!  crntenaa  de  olhos  que  o  fitavam  Chevaller.  nõs.  pnrêm.  não  exacae-  Iionleiii  na  1  rca  n  estiililçun.  mal» 

intado»  e  cenleniB  dc  ouvidos  que  se  I  rarlomos  elasslflcaniln-n  num  nível  sii- |  uinn  ve/,  do  i-xeellente  llrfeão  da  Rri- 

aram  embalar  peln»  suas  rançóea  de  perlor.  O  frnnrez,  de  Idolo  do  mundo  anda  .Militar  de  l'i.rn.imliurn,  rompnslo 

1  doçura  aupcrlor  a  qualquer  cs-  que  era,  tornou-se  Insípido,  fatigante.  I  <le  120  figur.i*  •’  repula.ln  um  dos  mala 

ativa,  1  devido  ao  abuso  dc  sua  mimira.  Cssr.s  !  rompIcloH  ria  .\meiica  du  SuL 


Sepiiltnu-ve  lioiilem  á  tarde,  cm  meio 
le  impression.xnics  manifestações  de 
icz.ir.  .'loraes  Sarmento,  bravo  volante 
ao  Iragi.-amenie  de.i,)pp.irerldo  na  plv- 
a  'lo  Chapadão  A  cerimonia  de  seu 
ffpullamenio  foi  lãn  triste  quão  ma- 
«'lov.n,  pela*  provas  dc  extraordinário 
íar.nho  e  apreço  que  lhe  tributaram  os 
Imigos  na  derradeira  despediria.  Ml- 
li.ir-e  4<  pcsíoai,  amigot,  "íani". 


simples  arimirartnrcs  dn  aulninobilis- 
mo.  aguardaram  a  passagem  rio  seu  fé¬ 
retro,  desde  a  resioenna,  á  rua  .Mar- 
<|ucz  ric  .Abrantes,  atê  a'o  cemitério  de 
São  João  Baptista.  sendo  n  coche  fú¬ 
nebre  acompanhado  por  nutras  milha¬ 
res  dc  pessoas,  em  meio  dc  manifcsla- 
ções  dc  profundo  sentimento.  Falaram 
á  beira  da  sepultura  do  desditoso  s^o- 
lanle,  o  Sr.  Maadeonet  Filbox  repr*> 


1  I" 

1  '' 

f  /“.j, 

L-v— -z 

iV.A*  ji^lj , , 

ESSÇNCI^^^ 

CRANDEtWP^R^^áKcÜ 


'^^t^pífSwVw;^^ 


EDIFÍCIO  MANHATTAM 

mojj»  STUOiO  santos  MftlA 

OUVElRAUMAiMÍ 


p  ^■•5éxcl5Wó'^dV'Yl^ras  v-i  - 

íiB.egülador<$iAn 


iita  dc  .app0tii0iíiijrf*.!| 
Guáraiiíá^lMiwnho 


!?pNeHE^e»siAfi 


rOssE.  'bronquites.  jRoügúrDVo 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1937 


Ffusicâ 


J.  Ociaviano  e  Oscar  Borgerlli, 
uo  Conservatorio  Brasileiro  dc 
Musica 

Por  actn  do  Conselho  TecWilco  do 
Coiisvrvaturiu  Hrasileiro  dc  Musica 
unüRo  Conserviilurio  Narioniil  dc  Mu¬ 
sica),  acabam  de  ingressar  no  corpo  do¬ 
cente  desse  eslulicleciincalo  do  ensino 
o  inicslro  J.  (tclnriunu,  cumposUor  c 
professor  dc  piano,  c  u  violiuisla  Us- 
ear  Uorgcrih. 

Recital  de  Ilterê  Comes  Grosso, 
na  “A.  A.  D.” 

A  Assoclafún  dos  Artistas  Hrasilriros 
apresentará  na  sua  temporada  offlcial 
deste  snno  o  vloloncellista  iberê  Go¬ 
mes  Grosso,  num  recital  que  se  reall- 
sari  no  pntgimo  rila  «  de  outubro,  no 
salio  da  Escola  Nacional  dc  Musica 
(cs-Inslitutol.  i  rua  rin  Pas»cln,  US.  Em 
seguida,  a  Assoclatão  dos  Artistas  Ora- 
sileiros  proinocerâ  reclines  dn  cnnlnp.i 
Amalbi  Fernandes  Conde  c  do  piaiiisla 
noberto  Tavares. 


^CIHENTO 

PORTLAND 


Cstream  hoje.  no  CASINO  COPACABANA 

Foi  a  primeira  me-  nra 
nina  que  na$ceu  no 
Prompto  Soccorro 


PARA  TOSSE 
BROXCUITE 


AugmeRtados  os  direitos  so¬ 
bre  0  café,  no  Chile 

Segiindo  Infiinnnçõ.s  reecliUlasi  pel'' 
Itumai-at.v,  n  ||iivernii  do  Ghllc  resol¬ 
veu  augiiiciitar  de  lid  ’  os  direitos  so¬ 
bre  diversos  prnductos  de  primeira  ne- 
ecssidiide,  inclusive  o  ejfc  cin  grão,  u 
mate,  o  ussucur  c  o  clià.  K.ssa  provi- 
dciiein  coiiuçarã  n  vigor.ip  n  IS  de  oiitn- 
bru  proximo.  sendo  t[iic  as  merendorias 
embarcadas  niiles  ricrjuclla  dnla  iiôo 
eslaruo  sujeitas  ao  nugmento  decre¬ 
tado. 


TAPETES 


UIrados.  Capachos.  LInoIruns, 
roun.as  dr  hnnhn  t  eniçadns. 


transantíina 


0  anniversario  do  benemeritO[ 
estabelecimento  e  uma  visita! 
á  NOITE  í 

0  nome  dc  Isalicl  Rodrigues  Mallos,  1 
filhj  do  Sr.  Josi  Rodrigues  .Mattos  «  ' 
Je  U.  Encornação  Rodrigues,  esta  li-  | 
guilo  dc  modo  curioso  ã  liuiuguraçao  | 
do  Hospital  do  Proiilido  Soccorro,  em 
2a  de  selembro  dc  llt2á.  Isabel  fni  o 
primeira  menina  que  nasceu  nariuellc  ^ 
estabelecimento  liospitalur,  uo  mesmo 
dia  de  sua  inauguração  e  graços  nos  ■ 
cuidados  c|ue  recebeu  nos  serviços  de 
maternidade  do  mesmo,  á  agora  ao 
completar  12  annoã,  umu  vivn  c  robus¬ 
ta  menina  que  além  do  muls  não  esque¬ 
ce  os  seus  deveres  de  gratidão  com  n 
II.  P.  S.  Assim  r  qiie  ella  honteiii  visitou 
A  NOITK  rm  conipantiia  dc  sun  mãe 
p.Tra  relcmlirar  o  facto  e  felicitar  por  , 
tiosso  intermédio  ii  direcção  do  Proinp-  ^ 
to  .Soccorro,  nii  dat.a  do  seu  anniver-  ; 
sori'!. 


BUENOS  AIRES,  i 
Foram  Iniciuiiris. 
engenheiros  arg.iiii 
dc  rcconstrnrçiio  da 
transandina  deslriil'i.i 


84,  Rua  7  de  Setembro, 

nroximo  6  Avenida 


Os  CALLOS 

amollecem  um  ^ 
desprendem  focilmentein 

UMA  GOnA  TIRA  g 
A  DÔR  NUM  h 
INSTANTF 


0rr«que  a  saude  no 


proprio  bolso/. 

DFSAMMO . . .  nF.rnK.ssÀo  m;m\ os \ ^ 

DFPRKS.SVO  .MORAI... .  ANFMU.. 
FM.MAr.RECIMKMO.  ..  INSOMMV.., 

F<LTA  l)K  .MFMORIA.,  , 
CONVALKSOF.NrAS . . . 

IRRITARII.IUNOF,  .. 

TOM  V  S  «'» .M  F  '  r  lí 


Dr.  Joaquim  VIdal 

UOE.NÇAS  E  OPERAUOES  BOS  OLHOS 
í\'s  lã  hii.  R.  (tultaniin.  ã.  Tel.  22-0121. 


DR.  ATAULFO  MARTO  [} 

Especialista  —  Cura  radi:! 

A  C^ld  fl  Rnincliil.  r.imnlm»»  por 

liriMli.l.  ':.flniMi,l'‘%, 

d*iic 

^  .  rlnh 


^  flMPOULAS, 

P  ELIXIR 

^  (  COMPRIMIDOS 


MAUA 


fi”  Homenç  r(e  negocios 
e todas  as  pessoas 
que  trabalham  fòra 
de  casa,  compreiiv  Mjlj 
icomprimídos: 


Um  joven  atacado  de  uma  terrivei  ulcera 
RO  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depois  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

Um  nninvcl  tnrdico  rio  Rio  dc  .laiielro,  dvclnra  qne  I).  '  !.  n'  •- 

.S;in  .I,inuario,  snffmido  dc  uma  ulcera  nn  estuinag-i  e  <ofi  ■  "  '(Ur,- 
eslMil<i  liavianie  udeanladn,  ficou  resta  bclecidu  com  n  n-  '  !  íií;  ■ 

■■  Riinlicls'*.  l)  Irataniriiln  durou  H  mezes  c  a  ciralrlgaçãn  i  .ii'!  rili 
radlognipliia.  Os  papeis  “HnnUcts"  estão  .srpilo  recellailo'  i  "  "'  ^  uil  n  isnih 
eus  não  sã  no  trulumetito  diis  ulceras,  como  Inntlieni  das  nu:'"  ilo 
m.ngo,  cm  ger.Tl.  ou  sejam:  dúres  dc  estumago,  nzin,  dv’.pi'|"i  ,  goirjliii, 
ucrophngla,  elc.  * 

M  a  d  a  m  e  ! !  i 

Milhares  ,1c  Moüclos  cru  cliapcos  no  Rigor  ila  lluil.i  — 
PREÇOS  B.\K.\TISSIMOS 

Procurem  a  CASA  SILVA 

ni/A  SETE  DE  SETEMBRO  .V.  jon 


UM  GENERAI,  THABARl.STA; 
conto  tlc  Jack  üce,  com  lllustra- 
çãn  dc  Seth.  . 

JOAN.V).  A  LOfCA:  chronlca 
iliuatrada  ile  Itain  Gumes,  fncali- 
Hondo  n  figura  de  Jiiannn,  alcunha¬ 
da  ".\  Louca",  fxrmpiu  ainguto- 
rls.slmo  de  paixão  que  a  historia 
guardou  aii  Indo  da  dc  seu  esposo, 
Kelippc,  0  Krllo, 


0  barbaro  crime  oceorreu  e  m  Encruzilhada,  R.  Gi  do  Sul 


Disiinctivos 

o  .'""íí®,*/  fom  Inlatsidude,  cm  todo 

O  munfio,  fl  moda  dos  distmetivo»  , 

.111  clubs  xportiuos,  ossnciníncs  de  eiillura.  ín- 

sltlmtncs  dc  trabalho,  xcilus  e  crednx.  ,u<d„  cirapa  d  sX/fão  dc 

'nedolha.  ama  /lammal.i  ,m  J,. 
cudu.am  anncí.  ernf/m.  ijmitqucr  coita  que  sinui  de  "dhlinrlian" . 

meX  Z1nVl‘.  "7"  deita  mcntaüdmte  luxhersnl- 

mente  reinante  a  reiataçno  qiie  acaba  de  lomur  a  t‘ntir.ia  de  liara- 

llZnln'"'  “  ‘Zí  “O’  batedores  de  raileira  o  sca  dii- 

linehvn,  que  eonaUtlni  em  andar  com  m.i  maoi  pinladm  de  acrmrlha, 

fine  fl  prtsan  não  era  o  aaien  remediu  rapa:  dc 

for  Lmíf/mnTc 

'liiftiicnei  profissinanes  do 

Kis  anui  iairialina  merreedorn  de  francos  appiaasns  r  diann  de 

'  "Aní'”  ''l  <•  nspeclus  de  pcqncnu  criminaiidadc. 

-■tojr  hnlinas",  par  exemplo.., 

uníd«7'7/.w^'7'’  "  '''■  ^^'iiViir  a  famosa  "rtas.se  det. 

Zil  ‘"i’’  «  ''nip/o,  dc  eal. 

ifM  Otnits  uít  dt*  tintas  tie  (atts  atacres* 

rlanfh!ó"' '/í*'*  iPUfirercssem.  sans  riclimns  toma- 
nom  IaQo  a.i  proiudcaeias  defeiisiuus  necessárias 

'""''"HO-t.dei.crmm  lambem  ser"impnslos  aos  rnr- 

uiüézí: 


Para  examinar, 
num  concurso,  na 
Faculdade  de  Me¬ 
dicina  de  Porto 
,  Alegra 


xndor  do  Chile,  r  I' 
rães,  govciTi.itlor  ilo  I 
Tijuen  Tciiuis  i 

sédc,  As  21  lior.,',  u 
dc  ijulultro,  iiuia  gi.iu  '  ' 
ciii  cuju  priigramiii;i  ", 
dos  iiiíiis  ricsliicado-,  i 
inusicistas. 

_ -  Promcllp  n> 

liriiliu  invulgar  o  Ra.  . 
que  o  Lluh  dc  S.'io  i 

cffcito  llo^  MU-  |U’.II 

proximo  dia  2.'i  il--  - 

.\  ilirccioria  Iciii  M 
preparativo-  deviii  l- 
uindit  c  irr.tdiailii  i» 
ha  rn. 

As  mesas  parn  o  J. 
vern  SC  euconliiiiu  .i 
associailos  iiitercssad 
bciii  os  corivilf'. 

II  trajo  para  ■  ava  i' 
a  rigor  c  pai.i  ■" 
"sniréc"  cin  orgaml;.. 

t'.\Li.u:iMi:snis 

Com  ncom|)iiiili  in: 
renllsoii-se.  iKinIcii  .  .i 
do  eonheciilo  enrn  !<• 
Augusto  .Snllfs  l'uiio  liiiii 


Pf.rte  hoje  em  avião  ‘dá 
Panair,  o  professor  Frederico 
Eyer 

Vae  rca!isar-<e,  pnr  estes  dias,  na 
Faculilatie  dc  Medicina  dc  I'orlu  .Ale¬ 
gre.  0  eoiieurso  parti  prcenchimenlii  da 
cadeira  de  Orlliupuiilia,  vnga  nisquilile 
eslahelccimcnlu  il:  insluo.  .Afim  de 
c.xnminar  os  canillü.ilos  já  in-criplus. 
parte  Iiojr,  p.tra  ai|urlla  cidade,  em 
avião  d:i  Raiialr.  u  professor  Ur.  Frc- 
ilcrlco  K.vcr,  cilhedratiço  do  Faculdade 
do  Uilontulogin  do  Rio  de  .Innciro  c 
presidente  ilvt  .Assistcucia  Ucularla  In¬ 
fantil. 

Ao  embarque  romp.irererão  nml- 
go.v.  collcgas  c  admiradores  dc  Frede¬ 
rico  Kycr.  ■ 


A  Associação  dos  Artistas  Urasllc!- 
ros  roíiliutin  rxpoudo  eiii  sua  sede,  uo 
1'alnre  lintel,  as  mitras  dns  Srs. 
liii-lavo  Rhciiigautz,  i|ui!  apresenta 
tapeies  artistleamente  descniiados  c 
iluadros  a  oleo;  .Viculn  Rolln,  eoui  in- 
teiexvaiilc  eiillerção  em  hranru  e  pre¬ 
lo.  0  finalmenio  n  escuiptura  argen¬ 
tina  Hcrminin  Alid. 

t)  salão  eslã  aberto  diariamente, 
lias  Ifl  ãs  10  horas, 

UV.C.trAF.S 

No  «alão  tin  F.scola  .Nacional  de  Mii- 
sira,  srxln-felra  próxima,  21  do  cor¬ 
rente,  ãs  21  liorn.s,  reali«a-se  o  con- 
rerln  ria  joven  pianista  Zuleilva  Mar- 
garirln  liarnelro  Pereira.  Esln  festa 
de  arte  se  destina  n  iitn  grande  suc- 
cesso,  pelo  r.iroelcr  de  incilitismn  dc 
que  SC  rcvesilr.A,  pois,  n  rccilallsln 
iilím  dc  inicrprelar  vários  trechos 
rlnsslcos,  improvisarã  vnriaçücs  sobre 
Ihcmas  que  uo  luoinentu  lhe  [orem 
npresculiiilos. 

-  No  pruximo  dia  f!  dc  outubro, 

n  Assorlnçãn  tios  Artistas  Rrasilrirns, 
tiroseguindo  cm  sua  temporada  musl- 
eal,  promoverá  no  salão  da  Escola 
.Vaelonal  dc  .Musica,  o  rccitnt  dc  vio- 
loiu-ello  ilo  professor  iberí  Gomes 
Grosso.  .Succc(lcndi)  a  esse  espectariilo, 
leremos  os  ila  cantora  Amalla  Fcr/ 
nandes  Conde  c  do  plmiisla  Arnaldo 
Tavares. 

mr.i.s 

Km  homenagem  aos  Srs.  Gelnllo 
vargas,  Felix  Nieto  dei  Rio,  cmliai- 


Os  irmãos  lloraclo,  AValdcmar,  Waldumiro 

I’ORTO  ALEGRF,  setembro  ( I)n  |  lior,i  da  1 
.  orrespondenie  tPA  NOITE)  _  Aunun-  Irmãos  e 
eja-se  a  prlsan  dos  irnuinj  Walili-mur,  sitio  que 
Olmiro  e  Horário  riilii.ino  tios  Snulos.  c  i 
autnrrs  tln  morte  dc  Helmiith  Frieden-  ,  ..k  '-'*"' 
lhal,  de  tiacionnlldadc  allrmâ,  n  qual  17,1'''''"  ' 
abateram  nas  minas  ,1o  '‘ferro  da  nr- 
VT,re".  districto  do  muuiciplo  ,le  ! 
Fjicruzilli.id.i,  a  golpes  ile  punhal,  dei-  i  ' 

jcAiido-Ihc  **  corpti  InnTÍvolmcn1c  rcU*  1 - 

Íh»(Ja.  ' 

l.m  meio  a  confissão,  com  relutância 
dos  accusaiios,  não  uitslantc  u«  forte»  ««tCii. 


AA.VíPERS.AW/US 


qtierquc  Manhnes.  .Serviram  dc  padri- 
nlio.s,  do  primeiro,  n  Ur.  Nelson  dc 
Castro  Barbosa  c  a  Sra.  U.  Rita  Mar¬ 
tins  dc  -Almeida  .Monhães,  avó  do  l>a- 
ptisando,  e  do  segundo,  «  Ur.  Cluvis 
Costa  Rodrigues,  c  n  galante  seuliurila 
Yolanda  Silva  Santos  de  Soujta.  Na 
mesma  occuslão  foi  l)'iplisado  o  me- 
uimi  ,Ioão  l!ai>llslo,  filho  du  di.s;iulo 
casal  Manoel  dc  Almeida  Maiihãcs. 
alio  funcclouario  da  firma  Ma.vrinii 
N  ciKrt  &  Cia.  c  í).  Nntl\r 
Serviram  ile  padrinhos  seus  lios,  Sr. 
Antonio  Mauhães  c  U.  Cvniru  .\ia- 
nhSes. 

ito.\fh:sAr,Exs 


Oceorre  nesta  data  n  ann'ivcr5.arin 
natalício  da  senhora  Flnra  dc  Sã  l,o- 
|)c.s,  E.xma.  esposa  do  ür.  I.ulz  Fer¬ 
nando  Lopes,  advogado  no  Fôro  desta 
rapllal  c  aRo  riineclonarln  da  Insperto- 
ria  do  Imposto  Sobre  n  Renda.  A  anni- 
versarianle,  rlciiientn  dc  relevo  em 
nossa  melhor  sociedade,  será  Itnje  Im- 
menageada  por  todas  ns  iicssons  dn  seu 
amplo  çjrculo  ile  rcluçôcs  dc  amizade. 

-  iransenrre  liojc  o  annivcrsnrin 

ualalicio  da  dlslineta  senhora  Adeiniilc 
Aiistrcgesllo  tlc  l’aul.i  l.npes.  funcciu- 
uarin  do  .Ministério  do  Traliaihn,  r  fi¬ 
lha  dl)  saudoso  Juriseousultn  Ur.  José 
Ausiregesllo  Rodrigues  Lima. 

- —  l•csleja  hoje  n  passagem  do  seu 
primeiro  anniversario  natalieio  a  en¬ 
cantadora  menina  Yvonne,  filha  dn  Sr. 
Horacio  .Vaseimenln  Guimarães  e  da 
Sra.  Luiza  Bueno  Guimarães. 

snnos  hoje  o  nosso  compa- 


A’  ma  Toiielir.- 
houtem  a  senhor.)  \il' 
lo.  lia  dns  scnlioff' 
lio  e  .Allicrto  G.  iiii' 
que  fui  multo  niUii 
hoje  ãs  12  liiiras  U'> 
.loão  lUplistn. 


PARA  O  ESPLENDOR 
DE  SUA  CUTIS... 


s  amigos  c  discípulos  do  professor 
larrii)  tlc  Brito  vão  hoiiienageul-o 
proxituo  dia  20  do  rorrcnlc,  roíu 
grande  almoço  dc  regusijo  pela 


VINDOBONA 


Pòç  àqui 
no  brâío 
fâmbím 


...a  suavidade  do  aro¬ 
ma.  a  pureza  dos  in¬ 
gredientes  c  a  delicade¬ 
za  extraordinarla  des¬ 
se  pú  se  associaram. 

riiv  varias  lonallda- 
<lfs.  que  se  sflnarn 
cum  a  su.s  tez. 

Rs.  SÇnori,  nas  lin.is 
perfuma  ria». 


soprano  patricia  Sra.  .Maria  de  Sã 
fcarp  Aaghl,  esposa  do  Sr.  Glacomu 
sagnl,  consagrado  haixo  da  tempora¬ 
da  lyrlca  do  Municipal. 

-  Passou  hontem  o  anniversario 
da  gentil  senhorlln  A’nlanila  .Silva  San- 
los  dc  Souza,  filha  do  alto  funceiona- 
rui  do  Banco  do  Rnisll,  Sr.  F'ranrisco 
‘l*-’  Suuzo  e  dc  sua  esposa, 
'  bailios  dc  Souza. 

AO/I  .A/iO.S 

tãjin  a  senhorita  Preciosa  Caó,  fillia 
Amador  Cnó  r  de  I).  Carllda 
•  40,  aeahn  tie  contratar  ra«uuiriilo  o 
•Sr,  Joaquim  André,  eoinmcrcinnlc 
nesl.i  prnça. 

iiAi>riSAna.^ 


QUEM  ACHOU  ? 


I'crdru-se,  no  sahbado.  nu  Casino  Co- 
paca han.s-Pa lace  iima  pulseira  dc  plã- 
lina  ciiin  21  hrilliiiulrs.  (Jueni  aeliou, 
deve  procurar  n  Ur.  Agostinho  Brrtas, 
ú  rua  São  .lo.sé  n.  H3-6'  andar,  sala 
litlR.  i|ue  gratificará.  * 


Na  egreja  dc  Nossa  Senhora  d.i 
I  az,  em  Ipanema,  foram  bapllsados  os 
mcuinos:  .Alexandre  Hcrciilanu  c  Car- 
mi  Augusto,  filhos  do  disiinrto  casal 
Sr.  .Antonio  de  .Almeida  Munhãet,  alto 
junccioniirio  do  MInl.stcrio  do  Traba¬ 
lho,  c  H.  Cynira  Cavalcanti  de  Alhu- 


Mcdlço  especialista  fornece 
creva  ã  Caixa  Postal 


grátis  Imiamenio  rápido  e  seguro.  Es- 


MILHARES  DE  Eli 
PORTUGUEZES  NI 
estão  repetindo 

EM  HOMENAGEM  A 


Uma  ohra  tão  m 

completa,  tSo  M  [J 
dctalliada  e  tSo  g 
brila  como  o 
E  .\0  LABOR  DOS  POR- 
TUGLEZES  NO  BR.\S1L 


HOlEy  terça-feiray  21  de  Setembro 


A’  VENDA  EM  TODOS 

OS  jornaleiros 


Uin  proMíi  volt 

300  /MG/MS 


BRONQUntó:^JüSSE;£WRES 

Xaro|^'é:  dé.;0u|l'cb; 


E$TOMAGO?'MAU  NALltO  ? 
H:  TYMPANOSE 


l*'.’ 


MU^CX':Xjl/ 


EnfartàWíentos,  azias  ? 

tYMPANOSE 


LEt^UAN 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1937 


liiiJJ  TAMBÉM  USO  PO  E  ROUCE. 
MAS  NÃO  RECEIO  A  '>ELLE 
COSMÉTICA"  PORQUE  USO  O 
PERFUMADO  SABONETE 

^^màtLEVER 


'  «DErENDE  DO  SANGUE,  O  SANGUE  E'  A  VIDA 

pirtNriciitcs  após  a  ccstsvãu,  drrem  usar  SAaNGUENOL,  para  recuperar 

'  p  anusue  prrdiito. 

TONIFKJUE-SE  COJf  O  MAIS  ENERGICO  TOMCO 


Filws  da  semana. 

“O  VI.TIUO  ADEI  S”  —  Cltinse  “0“  —  .Y«  r.lnrin  —  Um  fUm  | 
„  mipiniitiitnte  cacúti',  que  nem  nei/ner  niiteriu  u  iirnu  imimrlar,  fiiiix  'A 

ÍS  <iue  UfiH  /Mjr«  o  Drasil  complelnnito  a  iiuotu  tlii  tinilcil  Arllxl»,  que  w 

!««</«  leve  com  a  sna  proJiicçún.  Em  oerilmle,  u  UniterI  reforçou  e»le  ffi 

tiniio  0  »eu  proprnritma  eoni  iiimi  ecrie  ile  filme  Inqteree.  nlqiine  liellee  a 
oplimus,  como  "Os  homens  núti  sòu  ileuses",  "0  iinior  ile  itm  cslru-  »' 

nhii"  e  "Sonitla  no  luar" iiimlu  fmr  e.rhitiir.  Mas  (oi  ohrlíimln  u  Irii-  íc 

^  :er  üe  conlra-prsu  alpuns  " uliurii.ris"  iiuttienlicos,  tomii  esle  (Um,  Ã 

A  que  nem  sú/ner  mereceria  ser  lunruilu  no  Oiierii,  nu  1'nrisiense  nu  JA 

w  no  Eliiorinlo. , .  K'  um  filni  iiiiru  ser  nssisiiito  por  uniu  cosa  rlieiu,.,  ^ 

^  lie  eiuleirus  misius,  ou  /lurii  curar  it  iiisumniii  mais  relitlile  que  se  (ij 

X  liuju  nislo.  Enorme,  excessivo,  hriluunicumcnle  mnnniouo,,, 
íl  "i:M‘ttti:ilOS  lU  .SOfílE"  —  "Clusse  —  .V(1  Otleon  —  Um  ^ 
V  fjini  liio  »ti/p«c  quunlo  o  Ululo:  eis  o  protiruuimii  ilo  Oileou.  llistoriii  (f 
Y  iuutrosimil,  lie  amo  uiiiiher  fuminlu  qUe  se  roso  com  um  homem  S 
A  rien,  mus  nrosseiro  e  seusuol,  que  iiiieuus  /irocuru  iio  eusomcnlo  iiuio 
V  ilesforro  cuntru  u  unliuu  iioinu,  que  o  lulera  siiuplesmeule  jiortiso-  iv 

S  hcf-u  rico  e  que  uiuii  u  um  oiilro,  eom  quem  luunlém  enlriutimenlos  iV 

a  seerclus,  Eiuitl  Iruqico,  etirreuailu  ile  counruciouulismu,  Erucine  l.ur-  A 

A  riiuure,  rnlrctunlo,  se  reucla  nessa  iietlieiilu  uma  iioa  iielriz  tirania-  a 

V  ticii,  esluuilo  o  seu  trahalhu  muito  aciiun  tio  ile  V.iimuril  Ar/mW.  W 

*  "0  , VA  170  .\Et:ilElUtr’  —  Classe  "11”  —  ,Vo  Uaincin  Ttieulro  —  a 

A  Eis  nhi  um  (Um  que  ihuUu  srr  oiilimo,  mus  t!  anenus  hom.  Em  thema  a 
í<  csiilemiiito,  eheio  ite  miior,  foi  Irotailo  com  eerto  ileslcixo  c  rum  ex-  » 
y  ecssiuo  riairenriomilismo.  A  foila  ile  nerosiuillliança  ileilii  a  periler  a 
A  uiquns  tios  iuslaules  que  .seriam  os  melhores  ilo  film.  C.heqam  u  locar  & 
3;  as  raius  ilo  riitirnlo  as  scruas  ilo  itluHiu  ilr  Warner  lluxler  com  EU- 
zolieth  Mlun,  quauilo  nqiielle  ttclar  simula  iiessimaiuenle  uma  qiUila  ly 
^  lio  MVttlIa,  e  lenta  srr  ururinso  finiiiuiin  ter  torciito  n  jailsn,  Auui  ^ 

liohert  Tatilor,  num  linhert  Monluomrru,  Xiim  ttuherl  \unnq  ou  uiilro  a 
Unhrrt  qualquer,  a  firnle  ilrsculiiaria  isso.  Mus  Warner  Itaxler,  ti»i  y 
aelor  sério,  lentamlu  bancar  u  meninote  engraçailo,  frunr.ameute,  é  K 

tlcmuis.,,  A 

Aa  jcínn,'!  ite  bortio,  à  exrepçòn  ilns  (iunes,  estão  mal  er/ilnra-  M 
í  itus,  Mas  no  epitouo  n  film  ronseque  se  Icruutur.  ile  um  satln,  parit 
y  um  momento  ile  uruntte,  lie  verilatleiru  emoção,  E'  quantia  os  escru-  A 
S  nos  ueuros  são  luuçailos  uo  mar,  Esse  mniuenlu  rrilime  os  pontas  f}( 
y  (raros  ita  peilifula.  Miclceu  Huimey  e  Wultoci!  Ueerg  estão  entre  os  A< 
S  iulerpretrs,  —  /(.  a 

íieSí«S??í%8S»%S^^  ««®S=?S?f?8í?!?3@8aS?SS35!^^ 

Os  filttis  ilc  hoip:  .  IMPEIIln  —  "A  rnrç.-i  (In  ctiriivnu", 

1>A1..U,II>  lllKAriUl  —  Navio  Sr-  (ji.nilIA  —  “(1  ultimo  .idcus".  tl.n 
drciro  .  ria  r«ri.ticll.  (.onlury-h.v. ;  So|,avllnn  Shiiw  c  |^l|,•|rl^ 

«•om  Wnllarr  Hrcry.  \\  enicr  llaatvr, ;  i|||||,„.,,,  ,54,1 

l'.]Í/ub(*l li  Alinit  ('  Miekr.v  lloniic.v. 

' ..  ,  '  I’A'''IK’-iV\I,Af;H  -  quoslSn 

A  .lIA.\limA  -  .loniml.1  siniMra".  «Ia  |,|c  fnmlli;,".  Mrlrn,  com  l.ioiioi 
m  çil.  rom  \  h  lan  l.muii  «•  (.onrnrl  |  u,,, „orc.  I  I.OIi,  17, •Jd,  lll.lMi. 

l.nIO,  17, 'JO.  lU.UO, 

"imcnvi  M,.  ,  ,  ,  ...  I  Í’'-’aZA'-  "KI.I  G.iial.ad”.  da  War- 

ODIvON  —  (..ipricliov  da  snrie d.i  .  ,„.r.  rmn  licH,.  ibil,.  Kdvvacd  li.  Ilo- 
laiamoiiijl.  com  l■l■(llU•lllo  l.arrinioro  ,  I.íjkoii  c  Wn.viic  .Morris.  I  I.IIP,  llUHl, 
(•  l•.rl«•ll^d  Armd<i.  ll.lHí,  l.'.,l(i,  I7,ait.  i  l.S.im.  '.*0.1111.  -.*2 0(1 
l'J.I»l),  JIl.lO,  22,0(1,  j  iMliTiio  _  iionivin  dc  qiinrnila 


ari'(os",  com  IVidlacc  Bccr>’»  Dclly 
l''uritcss  c  Krlo  l.imlun  (2*  semana j. 
I4.IHI,  lli,ll|l.  I8.UU,  211,110,  22,00. 

llilOADWAY  —  "As  minas  de  Sa* 
lomãu",  (In  liiiiininnl.  com  .luiin  Loder, 
l’aul  llolicson.  Anoa  l.ee  r  Roland 
VomiK.  11,00,  Ki,lo,  17,20,  lO.no,  21U0, 
2'J.2U. 


EM  8  EI.E.MENTOS  TONICOS:  ARSEMATO. 
VANAÜAXO,  PlIOSniORU,  elc. 

lalliilna,  DepiiupcradoB, 

Eegnindos,  Aiicinicos, 

Mães  que  criauí  Alagroe, 

Creanças  rnrIiilicaH. 
KKCEBERÃO  A  TO.MFICAÇ.\0 
GERAL  DO  OUGA.MSMÜ  tOM  O 


L'111  ei»pe* 
flnciilu  iIpS' 
liiiiiUranIc  r 
iiiéilitu  I 


Dr.  Duarte  Nunes 

\  las  urinarias  lamhoa  os  srtiii)  — 
I.ENDKRIIAGIA  e  Biins  roaipliracnra. 
KMURIUIOIDAH  »  llornças  A.NU*RE- 
riE.S  —  S.  IVdrii,  lil.  Dos  8  is  IS. 


f\  AHI  UM  TECHNICO  DO 
ERNACIONAL  DE  PORTO 
ALEGRE 

llfll  \l.l*,íilll'i,  21  iSc'r\i,^o  cNiic- 
l'.!  MiriK)  —  O  Sr.  Ilaiil  .Man- 
i.ij.»  I''iiho,  tccliiiieo  do  "luam" 
i((T(i8i'li)0aI.  srailin  paru  n  Hin, 
r.n.l'*  ir  rm  missão  dr  seu  cluli 
liidi.  farã  p.ira  hooral-u  na  ca- 
d.i  llrpulilica , 


Barata  Chrysler 

Venilr-se,  modelo  75.  ein  pcrfelln  es- 
l.ido.  .Mollvn  viagem.  Ver  e  Iralnr  na 
Aflcmia  Aiilnirn-Gíjrd  —  1‘rula  U(jla- 
foKo,  .T2U.  • 


Mil  contos  para  o 
aeroporto  de  Bello 
Horizonte 

E  250  para  o  de  Poços  de  i 


Fundada  a  União  Democrai 
tica  etn  São  Miguei 

S,I()  MKH  KI,  (Il.ililn),  21  (Serviço 
cMivrlal  d’A  NdlTEi  —  O  prrfclln 
i.udKcro  Gldrcin(  acalia  do  (yjtnnisur 
a  lllljllotlicca  l’ulilira  e  rundar  a 
União  Dcmorrnlica  de  São  .Miguel,  | 


JOI  «NNIt 
MILTON  Itlll 
PAKITTAKAIIIUI 
HAMIIT  HtLLIAID 
WILLIAM  IIADT 
JlKOMt  COWAN 
THELMA  lEIDS 


COHTINÜA  A  SUA  GRANDE 
VENDA  DE  SALDOS 


.lidos  Chnpêo»  —  I.lngerie  para  Senhorna  e  Crennçaa  —  Rnupna 
•1.1.  para  Homem  —  ArIIcnn  para  Unma  e  Mesa  —  Rctalhoa  de  Sedas 
e  miiKas  Mlatlcjtaa  de  Gramie  Ulllldiide. 

Xirilr  <w  seuB  Arniu/vn»  c  vrrifique  of 

venida  Rio  Branco,  76  86 


Buenos  Aires 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 


SANAGRYPE 


PARA  IM’I.UENZV 
E  CD.NSTIPAÇÔES 


\  arlaes.  Ulceras  c  Eczemas  das  perna, 
t  Pesoa  elicRada  da  Balda  pede,  '•  Uuenu»  Alre«,  P3  (2")  —  d  ás  (i  ha 
íilrroudlo  d’A  NDITE.  mdlci.is 
i.i  l.ilii  dc  .Vlvaro  rnnnes  Trixei- 
[llio  dr  .la«•.Vl|llm  (lolnrs  TcLselra 
íii  rir  lai,  conlirclda  cm  familin 
1-0  i(|idaiias,  actiandii-!ic  o  mesmo. 

[,  na  Ivscol.i  (Ic  Aprcndlzca  .Ma- 
p...  (lojui  <oi  dc  Saoliis. 

p  iM.T  Inform.ácão  drve  ser  envia-  « 

|r.i  \  Brownc,  rua  Seimdor  \’er- 


i.lVRARiA  l.ivros  «DlleKiiea  e  aca- 
ALVES  dcmlens  (invidni.  liUj.  é 


CASA  AMERICA  E  JAFAO 

TALHERES .  ALUMÍNIO  S  -VIDROS 


Precisa  de  uma  bateria  de  alumínio  ou  de  peças 
avulsas?  Procure  ver  a  nova  marca  de  luxo  que  esta* 
mos  vendendo  por  preços  de  artigo  commum.  QUA¬ 
LIDADE  E  VISTA  reunidos.  Ninguém  vende  pelos  pre¬ 
ços  da  Casa  America  e  Japão.  RUA  LARGA,  67. 


Esphacelou  o  cra- 
neo  com  um  tiro  de 
fuzil ! 

Trágico  suicidio  de  um  enge¬ 
nheiro  ciiritybano 

rniirvBA 


CABELLOS  BRANCOS ! 


MORTE  1)0  VOLANTE  SAR- 
ME.VT0  I.\|  S.  PAULO:  photoKra- 
phin.  do  denstre  cm  (|uc  perdeu 
a  vida  u  cunhecidii  vnlnnlc  hra.l- 
Icirn  .Miiracs  Sarmento,  durante  aa 
corridas  ilc  Campina.. 

t  Inenia.  .Modas,  Bordadn.,  Chm- 
nivs.  dc  Lima  KlRuclrcdo,  João 
Luso,  Berilo  .Veves,  Júlio  Roca  cni 
São  Bnulo,  .trchllcrlura.  Borda¬ 
dos,  etc. 


.21  'Senico  e‘.|)pcial  rt’.V 
NOI  TE)  —  O  engenheiro  ria  Prefcltn- 
ra  de.ln  cjipilnl,  Tidiia.  (inmes,  por 
f|ui"ilão  iunonida,  enco.lmi  nm  fnzil 
tm  ppitii,  ilispnraiido-o.  <•  prnjectii  ar¬ 
rancou  o  ciiriitão  c  0  nia.xilinr,  espli.a- 
celniido  o  rrnneo. 

()  Corpo  do  snieidii  'segnirã  para  An- 
Iniiina.  dc  (mdc  rr.i  natural  o  cnpe- 
liliciro,  rii,i(i  ío.iln  r.iuson  grande  pc- 
/.ar  cm  Ioda  ,i  cidnilc,  ainda  perina- 
ncceiidii  igiior.iilns  os  nudlvos  que  o 
lecanim  no  snicidio. 


Duartina 


Toniro  .  I•a^s  Ane^ 
min  e  llvspppala. 


Levou  terrível  chifrada  no 
ventre 

SãO  PAUI.n.  21  tlhí  Siiccnrial  <i’A 
IITE)  —  Dnmirigo,  ã  mdle,  n**  hairo 
Eanliidc,  surgiu  uma  vnern  furlns.'» 
c  entrou  n  clilfrnr  lodo  o  mundo. 
Ire  n.  victiimo  conlam-M*  Nair  do 
eiidz,  de  17  aiinos:  Zilda  llndri- 
es  l.allo,  de  l!l  iinno.s.  inoiadorn.  A 
n  Viscotide  de  fnrnalt.vhn,  410,  o 
loiiio  Marra,  residente  .i  rua  ,\Iarlu 
ircnlina,  ;tli'2.  ferido,  graxemenío 
lo  animal,  sendo  i|uc  esse  iiitíron 
Treu  iliileiiln  chifrada  mi  ventre, 
ilo  inlernadii  ini  Snola  f7a-a  cui  es- 
lo  desesprrador.  Depois  (lo  enorme 
nico,  o  atilnial  foi  .afinal  aliatido  a 


Caxambú  festiva- 
mente  recebido  em 
sua  terra 

CA.NAMIIU',  21  ( íin  correspondente 
,  NDITKI  — ehcg.ada  do  pin.vcr 
do  São  Ulirlstíjvno,  Waldeimir  rrax.am- 
hu').  a  esln  cidade,  eon.tiluiu  motiv.i 
de  Julilln  p(ríi  os  sportsmeo  lorars. 

Associados  da  A.  A.  En.saduliu'.  ten¬ 
dí  h  frciile  o  ile.  Abelardo  (inedes,  fi¬ 
zeram  uma  mauifestagão  ao  defrasor 
do  rampeão  di  I'.  M.  I), 

.\'a  residedcln  dc  seu.  paes.  Càí.xum- 
hu’  orfereecu  nn(a  fe.sln  Itiliuia  aos 
seus  amigos  e  admiradores. 


stá  em  máoc 
leiiçóes... 


■1  prorurados  por  .Icron.vma  de 
(.  i'fsl(lr((U'  rm  ('.axliis,  sernlr- 
((hlodantu  de  icrdiir.as.  a  i|u;(l 
ir<  .('1(10(1  nm  protesto  firmado 
.(((lie  iiiimero  de  |ies.s((ns  elassi- 
(l.t(|U(‘lla  localidade  e  dirigida 
crlor  dr  h.vgieue  d((  (nuiiirlpin 
<1  Iguiisu',  e(i((lra  .(  ntüludc 
illCina  a  (|(i('ix(isa,  sem  (uantrii- 
Kr.d  dc  li.vgieite,  Dr.  .losf'  Mcli- 
dlo'o.  ((  (|((em  é  altriliiddn  per- 
‘  á  ln(>d(".la  I  raliall((((lora,  inu- 
lo-ll(e  a  mercadoria,  soh  n  pre- 
ilv  '(  acharem  delcriíirad.is. 


TINGE  SAPATOS 
LUVAS  E  BOLSAS 


o  Sr.  João  II.  hernondo, 
íle  l'rloln5.  sofrreii  de  HIIEU- 
}ilATIS.\l()  SVEIIILITICO.  fi. 
cando  radlenlmrnle  curado 
rmii  o  "El.l.XlB  DE  .NO- 
(lUKIBA".  do  Uh.  Cti.  J(a.'lo 
da  Silva  Silveira. 

reconhfcid.i). 


em  qualquer  cfir,  Unlcu  eaperlallala 
que  ttarinte  n  arrriga.  A  1001  RDI.SAS. 
Knhrirt  própria  dc  carleirna  parn  te- 
nhoraa.  R,  dn  Cariara.  40-lnJn.  T.  '22-4i(Sá 
—  .Não  confundir,  i  no  numero  .10. 


)ticlas  do  minis 
erlo  da  Guerra 


n  snlicitaeâo  dn  general 
.  comninmianle  dn  4“  Ile- 
foi  nomeado  a|(((l:it(le  dc 
oftlcbl  r(  rapllãíi  Bruno 


Aviso  muito  importante 

G.\ljLRI.\S  GOMIÍ.S  rniivliliim  giin  ilipliiirln  rlirnlcla  a 
visilnr  8UU 

SEMANA  des  BRINQUEDOS 

((uc  SP  íiiicin  HOJE,  n  preços  esperiars, 

GALERIAS  GOMES -  LU  VARIA 

Ouvidor,  185  e  Ramalho  Ortigâo,  38 


Eis  0  seu  receptor,  o  receptor  que  o  muniio  inteiro  esperava,  considerado  por  todos  os  technicos  como  a  maior  e  mais  perfeita  creaçáo. 
da  moderna  industria  radiophonica!  Estudos  apuradissimos  precederam  a  sua  realisaçâo,  a  cargo  das  expressões  maximas  da  technica 
do  radio,  o  que  permitte  classificar  BELMONT  como  o  receptor  que  maiores  aperfeiçoamentos  reune,  um  prodígio  do  engenho  humano  em 
pureza  absoluta  de  som  e  volume,  e  selectividade  ultra-sensivel.  Completando  a  serie  de  qualidades  que  o  f''eram  o  primeiro  radio  do  mun¬ 
do,  BELMONT  é  precioso  pela  bolleza  de  suas  linhas  e  a  graça  seduetora  de  seu  conjtmto,  capazes.de  v|doris<.;  o  interior  de  sua  casa.  real- 
çando.-««  no  mobiliário  mais  luxuoso,  j  ~ 


|(("t>'i.la  .1(1  De|>.(rl,imenl(i  ala 
I  il'(  Kvi'ecil‘1,  foram  classiricn- 
xriigo.  (1;|(,  unl(l:((le.  .aiinixo. 
'MKld  cnpilãcv  lie  (((lmi((isln(g:'>:- 
I  Driifl((ri(  Kellei'..  no  E.lnhelc- 
'  <!('  Snldi.ienria  da  â*  llegiãn; 
(c  liltd  ll,(rl>i(.a.  (in  .Sepvign  de 
da  d'  llcgião:  Virente  Gnine. 
•ira.  ti.(  .v-  llcgitnenlo  de  (mv.il- 


CASA  EDISON 


Golpeou-se  a  pu¬ 
nhal  horrivelmente 

Tentativa  de  suicídio  de  um 
recebedor  dos  bondes  da 
Cantareira 


DETECTIVKS  INFOK.MAÇOtS 
PARADEIROS  DE  PESSÔAS’ 
A  VI  n  Larpo  iln  Gnrinra.  .'i 
^  II  I  4°  nndar,  S.  ‘lOR/y 

^  "  Telenhone  22-I.T26 


FRED  FIGNER( 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  90  PHONE  22  7780 

RIO  DE  JANEIRO 


nfsrencía  sobre  musica 
pepuíar  brasileira 

i(((((nciiid.T  r<mfiTi'tir!ii  dn  Sc, 
de  Aii(l('((i|(',  |ir<im(i\ ida  pela 
'  (l((s  IrlUl.n  Bra  (ilciro.  c 

|i(it( (leirdii  i|,|  ,|.|  |•;dll• 

'im  wlida  (na:cnd;(  para  21.  no 
‘Id  .Naí-l.inal  (le  .Musica,  ccali- 
■ nes.a  data.  ma.  a  21, 
iclra,  .is  17  hiira*.  versando  sn- 

sspedi,, 

;'r  l(railleir.i".  cnm  ill(jMru.'('H'S 
I  .sran  a  cargn  dc  (iaímeti  Mi- 
'lura.  Waldcínar  Henrique, 
rernamif,  r  Band.,  da  Lua.  Pn- 
''f  'dnidns  ('(invilrs  para  esl.a 
l'!’,'’"’  Illn*lr,(da  na  .Issiiriae.i(t 
(  '  ..'  •''"'licirrn  I.Secrelaria), 
(Kjc  H..!el.  das  Hi  i«  19  Imras.  u 
'|Ç'|  (|e  t'ul(lfcitladr  d((  .Mini<- 
w  Ldnração  (edifich.  Btx  — 
Í4Í.1J  1.001,  1.01(2  c  l.CiJ.lj. 


At  próximas  conferencias 
da  série  “Os  nossos  grandes 
mortos" 


'renton  suicidar-se,  g(>l|ira(i(lo-.p  a 
punhal  iKi  pescdvn  e  no  ahdnmeii, 
ísalas  ll(icl(a.  iKinicm  dc  28  anmit.  ra- 
saihi,  rcrelicddP  dc  l(dndrs  da  Compa¬ 
nhia  I jdilnndra,  em  Nirlhern.v. 

lenlalivK  (le  suictdlii  Icvdu-a  a  rf- 
frild  ls((ias  m  própria  rccel»c(|(iri((  da 
Cantareira.  Hjdia  antes  prestado  con¬ 
tas  do  seu  dia  r  pedira  ao  chefe  de  ser- 
viçn,  Sr.  .\n((il(al  Borges,  a  neci'ssaria 
|iermissã([  para  aiisrnt.sr-sc  do  sersiço, 
(I  que  llir  fid  c(mcrdl(i(>. 

Companheiros  do  recehcdor  iieudl- 
rain-no.  Itnnsporlnndo-o  p.ír.i  o  ||(>jpi- 
lal  (ie  |•romplo  .Socenrrn. 

D  estado  de  Isolas,  qup  reside  eom 
sua  família  i  rua  Coronel  ('lulmaries, 
IlH).  nn  vizinha  eidade,  é  grasdssimo. 
ignorando-sc  ns  motivo»  que  o  levaram 
a  Ião  trágico  de.satinn. 


BELMONT  é  um  radio  pata  o  progresso  vertiginoso 


Uealisar-se-'((i,  resper)isam(  nic.  ho.ie 
c  no  dia  .'In  do  corrente,  ás  17  hocj». 
na  Escola  Nacional  de  Musica  (an'ig« 
liistílulo  Nacinnal  de  .Vhrsic.il,  s  h  a 
presidenela  do  Sr,  (in-taso  C.ipa(iema. 
ministro  da  Edueac.'io.  as  roiifcrcncias 
do  cscriplor  Marques  Itelicll.i,  n  do  nn- 
h.ii\a(l((r  liillirrio  ..Inin.lo,  srinh*  seus 
resprclivos  lliennís  ".Manoel  .Xnlonio 
dc  Almeida"  e  "MI(í  Branco”. 


. . . . . . 

VFI.Rn”  I  JORNAES  E  REVISTAS  I  Parn  BLEWORRHAGIA 

Injecção  Mága 

'IValnnirnln  rápido. 


".Vifâo  Draxilcira"  —  EslA  circulan¬ 
do  0  numeru  dc  scteinlirn  dc  ".Nação 
Brasileira",  n  Inleressaiile  inensarlo 
de  Alfredo  llurearics  c  Tliru-Filho.  que 
é  secretariado  por  llarold  Dallro. 

Cnni  este  numero.  “N.açân  Brasilei¬ 
ra"  commemnra  o  seu  drelmn  ituínlo 
anno  de  exisicncla  e,  por  Issn.  t«  .ipre- 
jenta  num  linda  edição  c.sprcial. 


Está  marcada  para  hoje,  21  do  cor¬ 
rente,  .ãs  17,,T0  horas,  na  rua  l).  (ie- 
riirrlA,  44,  uma  grande  reunião  do  S.vn- 
dlratn  dus  Funcelouario»  do  Cács  d» 
1'orlo. 


“.NOITE  llluttrada*  documenta,  phulo- 
eraphiramente,  ot  mala  lentarlunirt 
acontecimenint  apartlToi,  mandanoa 
lociaet.  polHIrot.  etc. 


VIAS  URINARIAS 

PR.  IIR.V.NniNO  CORRÊA.  AtscmhlAo. 
11,  tnb.  Daa  7  át  S  e  dai  II  4i  IS  ha. 


I 


Fri«i?^s»‘-  eczemas.”  ÍTaHhros  ? 

rCLYÇINA. 


FLORES  BRaHCAS.  CÒRRlMEfÍTOSl 


neóseptina 


Molaslias  do  fígado,  Prisão 
de  Ventre 


OPOLAXOL 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Setem'jro  de  1937 


A'  memória  ae  mei 

PAniS.  21  —  A  aji 

çio  d»  11343  da  Moeda  moendo 
arli!li:3  medalha,  obra  dc  . 
hnmenaíeni  a  Jean 
,cr50  apparece  de  Pf»/''  “ 
aaiador.  No  reverso,  vé-sc  a 
os  braços  estendidos,  «  o  I 
l'trG-li>.1d  Koram  enviados  es 
da  medalha  a  lodos  os  repr^ 


RFXIFE,  21  -<;.r 
NdITEi  —  Em  ;■ 
beas-eorpu»"  ron.-f 
rrihunal  Militar,  a,- 
dade  n  rs-liner'  . 
Milit.ir  deüe  F.-'  .- 
pii-ado  no  movltr. 
1933.  • 


BRESI-AL*.  21  iHavasl  —  O  aviador 
Ziller.  membro  da  Escola  de  l‘l3>]3d^ 
res  de  lirucnau  tSilesiai.  subiu  a  4  J<  > 
metros,  batendo  assim  novo  "record 
mundial  de  allura  para  planadores.  O 
"record"  anterior,  que  pertencia  ao 
aviador  Spiiçer,  era  dc  2.276  metros. 


Não  se  exponha  aos  mosquitos  e  a  maleita, 

~  usando  insecticídas  duvidosos 


P.AB.A 

COIJL  ELUCHE  diplomáticos 


Em  90  paiaes,  Flil  e  o  inieelieido  moii  procurado, 
prevQ  convincente  de  lua  grande  effícoeia.  Flit 
extermino  os  iniecles  porque  contem  uma  com- 
binojào  de  elementos  de  deilruijôo  que  nõo  lõo 
oncontrodos  em  qualquer  outro  iniecllcido.  Flit 
nõa  montho,  e  é  inoffensivo,  tonto  poro  o  homem 
quanto  poro  oi  onimoes  domésticos.  Precave- 
nho-se  contra  todos  os  substitutos  que  se  mosca¬ 
ram  sab  o  nome  Flil.  Todo  lato  de  Flit  e'  sellodo, 
poro  protecjõo  do  publico  contro  o  enchimento 
fraudulento.  Peça  sempre  a  lata  omarella  com  o 
soldadinho  e  o  faixo  preta  — será  o  sua  garonba 
de  odquirir  o  unico  a  verdadeiro  Flit 


üm  Plymouth  de  serlC/  cem  carrossería  com- 
mum,  foi  0  VENCEDOR  ABSOLUTO  da  cor- 
rida  Rio-Juiz  de  Fóra,  vencendo  os  carros  de 
suo  cotegoria  e  tombem  os  de  motor  mais 
possante  e  preço  mais  elevado,  batendo  por 
7  minutos  o  2°  collocado! 

PJymouíQ  é  o  melõor  negocio  entre  os  carros 
de  qualquer  preço. 


Eleita  a  nova  dire* 
ctoria  da  Irman¬ 
dade  de  Nossa 
Senhora  da  Penna 

0  encerramento  solenne  das 
festividades  compromissaes 


DR.  vIOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


.iffecções  scTUars  masculinas  venc- 
reas  c  não  vcncrcas.  Tratamento  da 


IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

ni  A  no  ROS.IRIO,  ir-  —  De  1  Is 


MEDICA 

Cra.  Paulins  Vieira  da  Cosfa 

.Mole.sfins  eJe  fcnhorai  e  cre- 
aiiriis.  Cun?-  líu»  LVupuavana, 
U2.  ]■>  — Tcl.2.3..í616  — 2ag., 
4a-.  c  6ag.,  das  2  ás  5. 


Na  recente  reuniãn  peral.  nn  enn- 
sislnrln  da  ermida  de  .hearépaçui. 
j  íni  cicita  a  nnva  directoria  da  Irman- 
:  dade  de  .Vossa  Scnhnra  da  Penha,  pa- 
j  ra  n  annn  cnmpmmíssal  dc  1937-19.3.^. 
a  qual  se  compõe  dos  secuintes  ir¬ 
mãos  c  irmãs : 

.luir.  ManncI  Ventura  da  Fonsec.s  e 
I  Silva:  «ecrcíarin.  Ja.vme  Tiip.v  de  Oli¬ 
veira:  thesoureiro.  l)r.  Eduardo  Pom- 
pda  de  Vavcnncellvs ;  procurador.  .Al¬ 
cides  Gomes  Ferreira. 

.Mesarios  —  Pr.  Francisco  Pinto  da 
Fonseca  Telies.  .Adaiberlo  Gardcl, 
Onofre  da  .Silva  Oliveira,  tenente  -Vel- 
son  de  Barros  Vieira  dn  Cnutn,  pro¬ 
fessor  .Aníonin  Berna,  l.afayette  .Me¬ 
nezes.  .Ascindina  Gactaní  .'larlins. 
.Amaury  Bastos.  .Álvaro  Driilha  da 
llosia.  Franiilin  Beiíort.  coronel  .lay- 
me  Ksteves,  Pr.  Fr.incisco  Taquara  lia 
Fonseca  Triles. 

Siipplcnles  —  Henrique  Gipanle, 
Pr.  Eduardo  Gusnt.ãr)  .Alves  dc  llrilo, 
.Mfredo  .traiijo,  Fernando  Monteiro. 
Pr.  Krnani  Gardoso.  .Ahcl  .Ale.vandrc 
dc  íinuNcn. 

1’rolrctoras  —  Baroneza  Ha  Taquara, 
P.  Emilia  Joanna  da  Fonseca  .M;ir- 
qurs  e  P.  Iirrn.irilina  de  tlliseira 
.Mello. 

Juíza  —  D.  Candiila  de  Faria  Ven¬ 
tura. 

Zeladoras  —  D,  Maria  Emilia  da 
Fonseca  Tclles,  .Anna  de  .Mello  Couln, 
•Anna  Couto.  Bcrlha  de  .Mesquita,  con- 
'  dessa  Pinheiro  Pomingues,  D.  Nair 
Oliveira.  Olga  Jlardy  .Alves,  .Anna 
Telies  Budge,  Joanna  Thereza  Gon- 
çahes.  .Marianna  I.allemart  de  Gou- 
vi-a,  Vilalina  Pereira  dc  Souza  e  Oli- 
via  Cabral  Pei.xolo. 

Sob  05  auspicios  doi  nnvels  irmãos, 
dc  quem  a  irmandade  muito  espera, 
au.xiliados  pelos  antigos  c  mais  fieis, 
foram  enrerradas  domingo  ultimo,  lU 
do  corrente,  as  festividades  compro- 
,  missacs. 

i  Houve  também,  ás  9  1 2  horas, 
mi'sa  solenne,  celebrada  pelo  vigário, 

,  padre  .Vmbrosin  Mallenl,  cm  acção  dc 
I  graças  pelo  naialicio  da  presidente 
I  P.  .Nina  Goiito.  c,  ãs  l!)  horas,  benção 
I  do  SS.  .Sacramento. 

.Vo  adro;  leil.iit.  barraquinhas  e  fes- 
I  tejos.  ein  beneficio  da  ermida,  aliri- 
I  lhantada  por  uma  banda  dc  musica 
'  militar. 


AGENTE  NESTA  CAPITAL; 

SOGIESADE  EÜASILEIRA  DE  AUTOKOVEIS  '^  |  S  L  É  Â  ÍTIÍ 

(Praça  Onze)  -  Vendas  -  Peças  -  Sarviço 


O  DIABO 


0  2'  numiTo  do  popular  .lemanarlo 
hu:nr>rij.f  iro  i|ue  aciha  df  í-^r  posto  em 
rlrcularào  vem  phfío  de  ftalyrAR 
e  d<-  alffnctadais  aruria'  e  que  faz  alro 
U}»  vuUo*'  da  poHtifa  nacinnnl. 

“O  JlJabfi'’  não  poupi  nincuem,  Iro¬ 
niza  a  tudo  e  n  lodn«  e  irlosa  o«  econ- 
lerlm'-ntM^  de  maif^  rrlevn  com  inexre* 
di\t’!  lH»m-humnr.  A  'Jploria  do  jovial 
teinr.narjii  c**tá  afi^e^ugada. 


Rua  Senador  Euzebío,  200 


L'ma  an  3lm'iÇ''.  . 
drt-iC  iniiicarla  r. 
estomag‘1.  tigad  i  r 
dc  ventre  c  a  c. 
ras  duenç.is:  liv  r. 
VHlll  (lIsAS.  l':;ul.i 
ilnphyliiia.  \  Idi  C: 


Aluga-se  um  apartamento 

rnm  *t  pera?,  nn  tílifieio  \  i?- 
conde  de  íilornes  e  quartos 
com  café  pela  maniiã.  no  Hotel 
.Monte  .\lcorc.  rua  Marcrlial 
Pilsud.ski  ns.  6  e  12,  antiga 
rua  .Monte  .\icgrc,  esquina  da 
rua  Riaciiuclo. 


M.ATIIIZ 

*in  cm  23  .setcmliro  dc  193 


Tentou  suicidarii 


AMANHA'  1 


AftáQu  ssm  uma  helice  o 
"Normandie” 

K.wni-; 


,A  .\sistcncj.v  ‘ 
:)trigo,  s.i;urn:n3 
lua  Jull'1  d»  I 
o  suicídio,  ingeri: 


—  2!  'Havas!  —  Procedente 
dc  .Vo\a  Vorl:,  fundeou  no  porto  o  pa¬ 
quete  "Norniandic".  que  locara  em 
1'lymotsth  com  varias  horas  de  adean- 
tainer.lo  não  ubsla.ítc  a  falia  de  uma 
bciice  perdida  na  ultima  viagem.  O 
transalianlicci,  que  fez  a  travessia  coni 
a  vciocidailc  média  dc  23  nós,  vac  en¬ 
trar  para  o  dique  afim  dc  readquirir 
.1  hciice  perdida  c  substituir  outras  he- 
licts.  Sò  no  proximo  sabbado  dci.xará 
do  novo  0  portii. 


LOTERIA 
\  FEDERAL 

1  unicn 


LTn  aspecto  da  procissão  no  bairro  de  Catumhy 
Pccorrcram  cvm  o  maior  esplendor 
I  gr.sadr  affluc.ncia  dr  a5‘odacne$  rc- 
igi-.'.-,,-  e  íi’  i‘,  as  cerimonias  no  San¬ 
tuário  .Matriz  dc  G.vtumb.v.  commcmo- 
•ativas  da  appariçáo  da  Santíssima  \'ir- 
[e.Ti  da  S.drtte 

-A  n'aicvo'a  p-oe!v'.in.  com  a  imagem 
Ic  No''-!  Scnhnra  c.m  pranto*,  percor- 
EU  ii:vrr';,s  c  principacs  ruas.  coin  o 
iCompanhamento  dc  uma  verdadeira 


SANA-SYPHtLIS 


DR.  CARLOS  F.  OE  ABREU 

MOLr..=;Ti.\s  n,\s  cre.\.vças 

Gonsuit.  .t»*emhlé.i,  73-2’  —  Phnne 
22-7jI).7.  diariamente  —  Resid.  27-2IS1. 


I  mi*«  fie  lancue.  orlna.  eiri 
llqu  »  rachiano,  etc.  —  Varrinia 
liigenas.  —  Rua  do  Rniariu,  134  - 
and.  —  1‘hunc:  :3-5503.  ' 


de  Bebidas  Estran¬ 
geiras  e  Comestíveis 
Finos  —  Retalhada- 
iiente  em  pequenos 
lotes 

.\M  WH  Ã 


íí-  2  linra.c  d.q  tar¬ 
je.  o  .lll-lll  vcntlcrá  riprro.tn- 
jicnlc  ar»  riirrcr  dn  marlcUn.  o 
sranilc  ulock  que  c\i-ti.q  na 
r.ndirioiial  cn.*ri  J.OPF.S  FEFf- 
S \M)E.**.  ã  .Ucnida  IHo  Rran- 
:n  n.  13íj.  por  mutisn  «Ir  inu- 
Janra. 


Casas  fiara  espectáculos 

Afíeuurj-st  em  meioi  iheniraex  — 
oiroii;  ithjiir.in  roí.sq  - 
iinirit'!ii  ilc  inleiiçfics 
c  ddfjnf»,  meínui,  th 

Ficemo.i  indns  rjiie  c.ííus  fníençõc: 

mufrii  .\i!c/on<,f  r/e  IhciUn.  L  . 

justiyi  ,it  nn-í  /orercioi  csio  compuriifrio 
/Jeio-rm.js  t/e  hrln  o  coso  r/o  Cnsln') 

dnn/.liiltP  i"'  ■'''"'u"''!’'*  '«Gbqmos  ihividij,  porim.' ilè  nue  'n 

riuntim  te  dara  cabo  do  ,,ue  rala.  Demais  o  Casino  era  um  lhealra 
aur  c-.tara  para  eatr.  Os  Icchineos  da  ÍJirerInria  de  Ensenhari-j  ti-e~ 
ram  uma  componha  mudar-se  dali  em  IM  horas  porque  a  casii  csla- 
t.a  amtarando  perijo  rie  uida  paro  os  ariistas  r  o  pufc/iro  .. 

*/r,,r/,5,í  da  rumara  ilunieipnt  aulonsondn  n  eon- 

nhhrá  rnro  sV  Convenhamos  que  não  h  ijn  di- 

^«'^-‘"itrem  ja  as  Ires  casas  de  especinculos.  Mas 
O  cons/rueçoo  de  uma.  E  o  inlen  enlor  pndern  diztr, 
"m**'  **  n»c  etiova  desabando,  deu- 

lhe,  tm  campensarao.  um  lhealro  novo,  muU  moderno  e  mais  hanilo. 


alnurm.  naIuralmAile,  que 
que.  0  inlervenlor  Henrique  Dadsworth  ej/ó 
boa.s  cm  relação  ar,  lhealro  brasileira 
'‘Irar  rs.'a  sympalbin. 

não  seiom  egiines  n-,  do  Com- 
E  rendemos,  de  [iielo,  ao  ililerreulor  a 

Elle  ennlinúa,  resislindn. 


FACA  GYííKASIICA.I)Ld 
nENr£:2.AUíASDE(i’íri' 
NASTlCARAClomSCÍ) 
DIRECCÃD  I>E  05W/ÍÍÍÍ 
Õ/P//Z 


I  PRÊMIOS  Íi 
i  GRANDES  I, 

IV  I 


Á  NOITE  IDuhlfnrin’*  é  uma  rcrísta 
de  Irilorci. 


Instituto  Technico 
Naval 

(n.l  H  .N.WAI.) 

.•\s«cmlilca  Geral  Ordinaria 
1"  convocarão 

De  r-rdem  d  r  Sr.  prcsiilcnte.  convi. 
dn*  nv  Sr*,  «  cio*  devit  Instituto  a  st 
rrnnirrm  em  .A*>finlilc:i  Genl  tirriin.i 
rl.i  nn  dia  22  ilrj  corrente.  (|uart.a-felra 
as  Ir  ímra*.  |,.ira  Ieitnr.5  do  Itcl.atorir 
e  rcfnrm.a  nr.  Brgimtnt*). 

Secrfl.ari,.  ib.  I.  T.  .V.,  -.‘l  ,|c  selem, 
br  .  cic  19.1,. 

,  al  tiNM.til  .AI.MKltJA  DK  .\ZK 
BEÍítl  lUiliíIlíifK.S,  I  *('Crct;irio. 


de  Nictheroy 

Vae  collar  grào  a  nova  turma 
de  bacharéis 

.A  turma  tle  b.arhiircis  de  1937.  d.a 
F.arultlnde  ile  Direito  de  Nirthcrny, 
c*'á  ullimiintln  o*  preparalis r*  par.i 
a  fr*!.i  de  collm-.ln  de  grào  llnjj,  |pr- 
ça-feíra,  di.t  21.  ãs  IS  hora*,  vão  rr.i- 
li'ar-*e  as  eleiçõe*  para  orador  e  pi- 
ranyrnplio  ria  lurni.i.  Entre  o*  candi- 
dato*  inili.-.ido*.  fala-*c  qnc  ns  prefe¬ 
rencia*  tia  lurni.i  *c  inclinam  eiii  favor 
(lo  de*cml..irgro|or  Gablino  rlc  Siquei- 
r.t.  crlmlnallst-i  palrl.-io.  n.ra  p.ira- 
tivmpho,  e  fio  Sr.  ManI  .le  /Hiteir.i  Bo- 
ririgue*.  rllreclitr  da  imprensa  ufficial 
llutnmcii*r,  para  orarlor. 


0  Creme  WiH  ams  lornn  facil 
e  agrurlav-cl  o  .icto  rie  liar- 
tt-ar-Si:  porque.  len<lo  lunirr  eo- 
piiri  laile  de  reb  f  ü  agua  fórina 
.una  e*pi|iii»  rica  e  humiila  tje 
luplo  sci.-ão  que  1,  Iiiuullece  a 
bartiu  mais  .lepres-a.  '2  limaria 
in-tanlnneaqnule  u.,  lainuínilas 
ssvaimis  que  forni  iiii  o  i-(>irler- 
me.  K  rroii|il>-le  sua  Ir.ilelte  i  oiii 
.Aqiin  Altiva,  i[u«  ítclia  o>  póioa 
a  suoviza  u  pellu. 


eques  Deval.  pela  Companhia  Dulcioa- 
Odilon.  .A’s  20  c  ás  22  horas. 

REGIN.A  —  "O  Rio",  comedia  de 
Julio  Tavares.  Pela  Companhiii  .Ál¬ 
varo  .Moreyra,  .A’s  2!  hora*. 

Bf.Pl  BI.IC.A  —  "l.lnl",  revivia.  Pela 
Compannia  Portugueza.  A’5  2(J  e  ás  22 
hnr.as. 

fi.UtI.nS  GOMES  -  "0  dinheiro  dn 
leao  .  comedia,  pela  Companhia  Gn- 
z.arrc-EIza-Delurges.  A’s  2u  c  ás  22  ho¬ 
ras. 

BECBEIO  —  "Bumo  an  Calleir". 
revista,  pcla  Gnmp,inliia  I.iilz  Igisias- 
Freirc  Junior.  A's  2li  r  á*  22  lioras 

•lOACI  G.AETANU  -  Ghang.  A's  2« 
c  as  22  horas. 


Miguel  Sonni 

(Falleciil  I  na  llalia  — 

1  anniversarioi 
^  Garminc  Marlu- 
Sp  srcil'i  c  fumilla 
U  convidam  »eu>  pa¬ 
rente*  e  amigos  pa¬ 
ra  nvsisllrcm  ã  mivsa  que 
mandam  eelelirar  nii  dia 
22,  amanhã,  ás  10  Ifras, 
na  egrej.i  rie  S.io  Seba*- 
U.10.  no  altar-mór,  pela 
bonissima  alma  (l.ir|ucllc 
ine.qiiecUel  amig.i,  pelo 
que  antee  ipudamente 
agradecem,  p  t  esse  aclo 
dc  caridarie  christã. 


Afionso  Cesar 
Burlama(|ui 

(Missa  em  acçãj  de 
Kraça ) 

Os  fiinccionarios  < 
Banc.r  de  líreiiitti  Ger. 
tiiatidaiii  celclirar  mi* 
em  ncçán  de  graça,  pt 
revCiheiceimcnto  dt  ,< 
tlirccíor,  AFKoNSt»  l, 
SAB  UrBl.A.MAiJlt.  1 
ollar-mór  da  egrcj.i  t 
Gandclaria,  ntv  di.»  22  1 
eiirrtnlc,  ás  9  hor.i*,  pa 
cujo  aclo  c  nvidant  t-ul: 
iia  pessoas  dc  suas  am 
-ades. 


Oiimiljus  Rio-Pelroiiolis 

CARROS  PULLMANN 

IIílIlARIf)  DE  I.WEH.NO 

r/c  1  dc  Maio  1537  r  30  dc  .Vuvomhr 


CREME  DE  BARBEAR 


OM.MBU.S  niARtos  ^  R 
JUIZ  ÜE  FOR  V  E  B.4R- 

bacena 

PREÇOS: 

Rio  a  Juiz.  tle  Fóra,  2f»S0n0 
Rio  a  Barbnccna,  308000 
US  PASSAliEIKdS  viajam  SE 
GltRAIlUS 

horário 

l‘»rliarena  _  gj  g  hn 

Gbrgada  no  Bio  do  Janeiro  _  á< 

hnras. 

Partida  do  Bio  de  Janeiro  —  a 
hnras. 

Chegada  em  Rarbacena  —  ás  17 
horas. 

PartHa*  dn  Rin  e  Juiz  de  Fóra  - 
O.  12  e  1.^  hor-is. 

*-bcg.id.v*  nn  lUo  C  Juiz  de  Fóra  - 
H,  e  21  hftrai, 

Pnnln  nn  ||lo  _  Prac  rf,  nepu 
-a  (de  ronie  à  Eslaçãn  ib  Gentrali 
KscrlDlorin  _  Rua  Marechal  Fln 
ao.  J3.3  —  Phnnes  43.6339  *  ái-ni 
-  jardim  11(11  Kl,,  oeoa  .  «j-ut 

Ponto  em  Juiz  de  FAr»  —  Ar 
le  Novembro.  330  -  Phnne.  22*0  ’ 
Fonto  em  Harh.icena  —  Hotel 
Rança  -  Phnne.  64. 


D,  Leonor  Moreira 
da  Costa  Lima 
Copelli 

n  Sua  lamilia  cnm- 
Çp  munica  ans  paren- 
IT  te.*  e  amigos,  o  *cu 
“  falleciment  ..  h  .n- 
lem.  dia  2i>.  ás  ,S  12  ho¬ 
ras,  e  conviil.s  para  o  en- 
Icrrn.  que  sairá  ás  4  ho¬ 
ras  da  tarde  de  h-ijc,  21 
do  cnrrcnlc.  da  tua  Gan- 
dUo  Mendes  n.  29:i,  para 
o  ceniRcrio  dc  São  Fran- 
cl*cn  Xavier. 


PERDEU-SE 


Waldomiro  Ma- 
nhães 

José  da  Gama 
Cp  Manhác*.  $cnh,,r.i, 

U  fllhn*.  g.-nrn  e  nc- 

lov  parlicip.im  n 
fallecimenlii  dc  scu  i|n.— 
ridiv  Haldomlrn  e  convi¬ 
dam  para  n  enterro  que 
sairá  hoje.  ,is  if,  hor.,*. 

rua  S.  1'julo.  fã.  Sam- 
P3io..par.a  o,  eemiterio  de 


Ima  cari  eira  Ho  .Minislrrio  da  Guer¬ 
ra,  contendo  vários  documentos  dc  im- 
PO  Campo  dc  S,'io 
Chrtslovào.  Entregar,  por  favor,  na 
InlendencU.  Gralifica-se.  * 

Para  inaugurar  um 
"munieípíD 

I  Serviço  especial  d*A 
—  \  lajou  hontem  para  o  m- 
lerior  do  munícipio  u  prefeito  ile^ln 
cidade,  que  foi  inaugurar  n  3’  dislrl- 
ctr»  dc  paz  de  Pi.-ihnnhn,  neste  termo. 


M ANTFESl  Ví.  U)  .\D  EX- 
FF.ITD  PKIIRO  KKNFSTD; 
cliis  il.v  man;rf‘*t.vç.vi,  loiptilar 
xo  C’V*prefiito  I‘irl.-o  Erne-ti 
motivo  dc  sua  liliirlaçéni.  r 
quente  He  dici-3,r  r*uii 

Trihunal  Militar. 

D.  AMEI.I  V  lin  DIH.EAV.S: 
nirn  r  phiii.ieniihias  iníer, 
les.  rrfiTcntc),  ú  viria  t  ar,  I 
lunifi  tl.i  ev-rainha  de  l'ori 
evemiilri  de  ,t  ri'n;d.vdi'.  de  cor 
e  de  ri  nunria.  que  aetuulmcn 
enctinlrn  na  Sulr-.i. 


Baroneza  de  FJ 
D.  Zeíerina 
condes  Carns 
Leão 


0:  espectáculos  de  hgje 

—  ■'lovarich",  peça  t 


Augusto  Cordovil  C, 
Monteiro 

(.AGn.ADKt.lMKNTOs 

A  viuva,  filho*,  genrrv  e 
nãios  de  Al  Gt  STO  (.DH- 
t>l»VlL  (.,  MDNTEIBO, 
agradecem  e  reiteram  *ua 
eterna  gr.itidãv  a  tnd-.* 
que  os  confortaram  du¬ 
rante  o  pass.imentrv  de 
seu  incsquecivel  mando, 
pae  e  sogro,  assim  eomn 
que  enviaram  teie- 
Kramma*.  cartas,  cartões, 
linres  e  ciróa*. 


1  Dolores  Lopes 
1  Gonçalves 

.Alanoel  l.op. .  e 

ijp  famili.i  agrade."fm 
u  pznh.irarin*  n  li¬ 
dos  que  ns  crvnf -r- 
taram  n.v  dolomsn  transe, 
«■'m  a  penda  de  sua  iné*- 
•'  avó. 


Preça  da  Passagem:  Ida  —  8S000 
Ida  e  Volta  —  I4S009 

Rrsrrvxni->r  Ingirra:  RID  ~  ns.»], 
|■ETf^O|■OI.I.S  -  Tcl.  33B3  ' 

Todo»  os  omnihns  fazem  uma  oarsti 
defronte  au  rrluBio  da  iirara  M«,.s 


DA  DICHA-..M.  ,ui  lelluri  tn 
JiCyROJL^FjCM  p.,,  eons.fulr  •  REá 

Hoiie  V  trhjmphar  tm  A 

EOfillimA.  ÈMmSAS.  Nf 

Ig^nvrtf.'  *  quaoáo  ps  celpcion»  com  xT 

ticesí 
MARA 


Leiião  de  penhores 


VEUVE  LOUlS  LEiB  &  CIA 


Hua  Luiz  di  Camôci 


Buenos 


Flirlirt.'i*  do  j 

Rio:  1 

1  1'artldaH  de 

fciropiilift: 

7  tut 

7  (iti 

9  Itll 

K  :ím 

llt  l.v 

Dl  nu 

12  ;,q 

12  l.i 

i.'i  ;iii 

13  iiu 

17  :iii 

lii  :i0 

'  18  13 

18. 3U 

—  Dniiiiii^o.x  1 

0  Fcri.qtlos  — 

x 


Ví  J*' 


^  *  *í 'l*  (  •  •  •  *  11 »  **  II  j*  »  (K 


V  ,\  y®k.  lÍMi  <fc 


(.  \  iS  "í  ''^ff''t^^ 

\  i  ^1»’'  '^V  *4 


i$}bENTlFRJC1A 


ré’ ás  iqélhóres 


9jll|i|lCÂRllO 
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IS  sanchriS' 
al  embate 
I  Flamengo 


ciiRiinlnii  e  percam  a  Mrma. 

]'liiicnta  riitaiKlii  á  NdITIC  ilcsvciiilii 
ii  sui  uticnlavão  iius  rtreiidos  exerci¬ 
dos: 

—  Os  rapares  apenas  fnrãn  alsuina 
j;.vmnailica  c  oulrus  exercidas  leves. 


Aliíuin  plajcrs  não  se  prxieriin  ba- 
nliar,  pois  eslâo  es:iiilniliis  pdii  leiit- 
poniila  r|uc  fizemos  no  l’eru‘.  Uollvia 
e  '.•rugaii.v,  Ntsse.s  fiiialorze  ilia:.  (erc. 
uios  nos  prcprifatlo  para  a  uramle  lula 
11(1  (lia  .1  com  o  l-Iamcngo. 


ínsisllnuis  para  (|uc  o  “eoacli"  dos 
íilvos  no.s  fplassc  «lunlqucr  col.^a  sohrc 
a  disposição  tio  São  tilirislovão.  imis 
imciilu  nos  solidinu  urn  pe(|ucno  pra¬ 
zo  para  melhor  nbserv,nr  as  cuiiiliçi’ic» 
ficraes  du  rapaziada. 


ioca  —  Questão  de  “plata"  —  A  actual  directo 
as  excepcionaes  gratificações 

Não  surprehendeu  os  nossos  cir:ulos  sportivos  a  nolicia  sensacional  de  que  Domingí 
brasileiro  fôra  suspenso  e  multado  psr  negligencia.  Ha  pouco  tempo  elle  se  vira  amcacac 
dades.  ^ 

A  NOiTE  ouvindo  um  dos  elemeatos  da  delegação  do  São  Christováo  póde  desvendar 
contentamento  do  irmão  de  Ladisláo.  Domingos  não  está  fora  de  forma,  nem  quer  voltar  p 

Disse-nos  tal  informante,  solici  ando-nos  qne  não  divulgassenuTs  sej  nome  : 

<1  ~  f  outros  cracks  d)  Eoca  brevemente  estarão  afastados  io  quadro.  Trat 

plata’...  A  antiga  directoria  gralificava  os  rapazes,  nos  triumphos,  com  importâncias 
das  nos  contratos.  A  actual  directoria,  pondo  em  pratica  um  rigoroso  regime  de  economi 
grande  Inhabilidade,  cinge-se  ao  cuiiprimenlo  do  que  os  compromissos  esUbelecera.  Issi 
uma  "onda”  tremenda,  que  poderá  pJr  abaixo  os  actuaes  dirigentes  do  grêmio  olatino  da  i 


Pedro  Novaes 

I  da  !  concurso  desse  “crack". 
taii-  ;  (Juamlo  inciius  se  esperava, 
nlio.  I  NífSinho  sc  coinniunicou  pelo 
asso  ,  tclepliunc,  coni  o  presidente  do 
Ho*  Vasco,  da  casa  do  representante 
^aes,  desse  paredro  cm  Hello  Hori* 
:  do  zonte. 

111  n  .‘\s  novas  "dcmarclies”  ficarão 
encerradas  aínda  esta  seniano, 
oii  serão  concluídas  sabbado, 

Õ  quando  clicgará  naquclla  cida* 
'  de  mineira  a  delegação  vascaina. 

Niginho  não  firmou  o  contra¬ 
to  com  o  Vasco  por  um  motivo 
dc  ordem  particular.  .4  família 
3  oppoz-sc  ao  seu  afastamento  dc 
5'  Bcllo  Horizonte, 

tn  O  grande  centro  avante  mon* 
tanhez  estuda  com  o  presidente 

Sdo  Vasco  um  incio  dc  residir  no 
Rio,  mas  com  n  direito  dc  ir  a 
Bello  Horizonte  tres  vezos  pot 
mcz. 


UM 

R  E  L  O  C?  í 

SIE  PSIIÜCESÃO 


EXTRA  —  o  bidioco  rclnpío 
KilsH)  tcin  essn  vnnliigciii.  Nfm 
(■•  sóiiirnli'  iitit  ri‘lnpo  dv  i|ii(i- 
lidndc,  (!(•  prve^ãd  (>  diiriivr.’l, 
tiiiiilirdd  iiiudcrnn  ('  rlr- 
pnnlr.  Nu  vnridiln  ccillccçãn 
dl!  rcldgirrt  EXTRA  V.  S. 
pnrodlriirú  ni(Hlcl(.',s  pnro  to- 
(Jus  os  gostos  a  preços. 


}  Alndi  se  fala  d.i  hAa  pcrroniinnrv 
(luc  0  Iram  do  Vasco  cumpriu  no  mul- 
ch  du  domlniiu  r  rriuilviitnuiilc  ao  sru 
(|ulnlrll(i  alacanic  não  ha  ((piiilõcs  rm 
roíitriirio,  n  mniur  crficicncia  (|uc  rc- 
prusciiluu  n  iuclusãn  du  Alfrodu. 

Re  facto,  o  ataiiuc  do  cs(|uadrâo  do 
Kremiu  da  “Cruz  du  Malta"  mclhordu 
multo  com  B  sun  novo  formação,  in¬ 
fluindo  sobremaneira  ni  sua  pruducção 
0  novo  titular  da  meia  dircila. 

Sem  allinglr  a  clisse  e  sem  desenvol¬ 
ver  acluaçào  tão  perfeita  eomo  fez 
nuondo  veiu  ao  Rio  no  leam  do  Villa 
Nova,  Alfredo  comprovou  suas  quali¬ 
dades,  passando,  inicllliicntemcnte  e 


arrematando  com  nppnrlunldudr.  K*  de 
SC  rspiT.ir  iiue  inellKirr.  (;ue  iillinjn  mi- 
Ira  vez  n  nivrl  de  priuUirção  rpic  ii  lor- 
noii  um  dos  fiKdtcilUTs  mais  pcrfuilos 
da  siiu  pusiçãii.  Mestre  l‘'loriani,  uht 
eslá... 

Oiilro  playcr  que  parece  firme  n.i  sua 
nova  pusiçãn,  k  Mumede.  O  seu  tra- 
balhu  na  mela  esquerda  foi  solisfaturin, 

Kípcrnnins  todavia  o  cainpconoln 
para  apreciar  o  valor  desse  quintclln. 

A  groviira  acimi  niostni  o  popular 
‘‘iii-sldcr”  mimo  dc  suas  perifiosas  in- 
tcrvcnçcies  ua  área  final  dos  tricolo¬ 
res. 


PIIII.IPÍ},  l'IL01 
o  linratlnslmoi.  A  lonpu  prazo, 
rm  prqurnaa  prritaçóri 
•K  SKT|.;si||H(».  3»  _  Trl.  43-4171 


Afnrffto  rS-,im*- 
néi  t  puUtira  de 

•HUfOe 


C£RA  ROYAL 


Lveribilpirn  círn  pflra  lustrar  mo¬ 
fe  íu^tlnllm5.  t.Qla  Ú?50il.  piii  tuda 


I‘.*vn  rxDrricficla. 


t » rti  moisViiiAiá 
ittihirrnn. 


0  mrlhur  e  n  mois  aihiirusu. 

I  ATK-  a  Ul.riMA  tltlTTA  I  I  t 
isnlrm  ia  rapns,  que  lêm  valor 


.Nio  arjâ  fraco  —  fique  forte  uaaodo 


IODO  - FERROL 


embarcado  pelo  porto  da 
Bahia 

P"t1<i  ila  Itiililn  0  dn  safra 
•  l•lral||  rmlinrrndas  'l(>l.8ll> 
dc  e:itc  p;ii,i  (Icstimis  dlvcr- 


(I  lurfman  e  rrl.-idor  Sr.  A.  .1.  IVi- 
xolo  (Ir  Castro  orferereu  iKmlum  no 
rusliiuranle  du  Ilippodromo  llrusilei- 
rii,  ao>  clironlslns  dc  lurí,  um  almoço, 
lendo  como  prrleslo  n  aprcsrnlação 
dos  prodiirlo»  iinriooars  nascidos  rm 
sru  iiovii  horas  cm  l.orcii.i.  t)  oRiipr 
(juc  fui  presidido  priu  conhecida  íurf- 


iiiiiii  c  .sua  Exma.  esposa  Sra.  Zrlla 
IMxolii  (lu  fâislro  leve  a  presença  dc 
todos  os  rhroiiistas  corio.-as.  .\piis  o 
almoço  os  liotncnatpmdos  ussislirnm, 
no  paddock,  o  aprcsetilação  dos  cxcel- 
ientrs  potros  filhos  dc  lliiniliu’  c  Ta- 
rilurno,  (lUc  drlxaium  óptima  imprs-s- 
sâo.  I)s  priHlurlos  que  desfilaram  ante 
os  ehronislas  furam  us  seguintes:  llu- 


mnn,  .Vo\c  dc  .lullin,  lm|ilacavcl,  .Xc- 
lius.  Aduii,  llnrc,  aos  cuidados  do  Irct- 
(lador  IVilro  Costa.  Ilclzuiz  e  Vcejilo 
Icrrlldc,  a  cargo  do  vcllio  .Vmcricu  dc 
Azesedo. 

tl  rllcliê  acima  dc  tioi  riagranlc 
frito  aiilcs  d.i  lomienagem  qnc  n  Sr, 
l’ci,soto  dc  Cuslro  prestou  aos  chro- 
iiislns. 


Nno  Jogue  fôra  ns  latas  s-asias  das  1 
cerus  IIOVAI.  e  K-SMERAI.DA.  porque 
valem  4(HI  ròla.  Cada  3  Inlaa  dõn  dl-  1 
rctti)  a  Iriicnr  o  acu  foreerdor  pui  | 
um  pncole  de  Ralha  de  Aço  ftny:il,  di  | 
procederia  nllrmfl,  que  srrvc  para  i 
raspar  o  scti  assoalho  5  ou  B  vezes,  t  ' 
custaria  t|2Utl  o  pacote,  *  1 


''017  E  llliistrarfa-  t 
de  leltorva 
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Entendimentos  com  o  embaixador  Setzudo  Saw^di 


PORTO  ALEGRE,  2Í  — 
(Serviço  especial  d’ A  NOI¬ 
TE)  —  Segundo  se  noticia 
nesta  capital,  o  governo  do 
Japão  está  Interessado  cm 
adquirir  xarque  riogranden- 
se  para  o  abastecimento  de 
suas  tropas,  que  lutam  na 
China.  Neste  sentido  foi  di¬ 
rigida  communicsçào  '  ao 
Instituto  Sul-Riograndense 
de  Carnes,  que  debateu  o 
assumpto  em  sua  ultima  re¬ 
união.  O  Sr.  João  Moraes 
Flori,  presidente  do  Syndi- 
cato  dos  Xarquea dores, 
confirmando  a  noticia  di¬ 
vulgada,  acaba  de  embar¬ 
car  para  essa  capital,  afim 
de  entender-se  com  o  Sr. 
Setzudo  Sawada,  embaixa¬ 
dor  do  Japão  no  Brasil. 


0  CADAVER  DA  BELLA  JOVEN  E  O 
DRAMA  ENVOLTO  EM  TREVAS 
NENHUMA  PISTA  ATE'  AGORA 


A  grandiosa  homenagem  de  amanhã  á 
memória  dos  que  tombaram  em  defesa 
da  patria  —  Como  o  Ministério  da  Guer¬ 
ra  se  dirige  á  população  —  Dispensado  o 
ponto  na  Prefeitura  -  Outras 
'  informações 

Tem  suFciladn  mnviniento  emocionante  de  solidariedade  a  inieiatirn 
•la  fisurns  representativas  de  nossas  classes  armadas  para  uma  grandiosa 
homena{;pm,  amanh>ã,  aos  bravos  que  tombaram  cm  defesa  da  patria  e  do 
resime,  durante  a  ecclos.ão  extremista  de  novembro  de  193S. 

A  repercussão  dessa  idea  attinsiu,  immediatamente,  todas  aa  camadas 
sociacF,  despertando  ns  mais  altos  louvores,  o  que  bem  se  comprehende 
pelo  sentimento  de  jusHça  e  pela  generosidade  vibrante  que  a  reveatem. 
.Vaquetia  emergencia,  quando  forcas  desaggregadorns  ameaçaram  de  fren- 
te  as  instituições  e  a  própria  honra  da  nação,  que  se  presa  de  ordeira  e 
respeitada,  as  forras  armadas  reaffirmaram  deante  da  população,  num  espe¬ 
ctáculo  de  disciplina  e  de  perfeita  bravura,  as  tradições  heroicas  de  aua 
existência. 

Não  SC  verificou  a  minlma  vacilla-  em  torno  dos  acontecimentos  lem  ma¬ 
ção.  pois  todos  comprehenderam  com  cuia  de  vindicta  e  que  resulta  num  In- 
rigorosa  coragem  as  responsabilidades  diee  nobilltante  do  sentimento  social 
que  lhes  competiam  e  Iodos  ai  enfren-  e  humano  da  nacionalidade. 

'‘ím*  ‘"/'“'''l  *  Prestar  homenagem  aos  que  perece- 
impeceav  cl  decisão  militar.  A  esse  es-  ^  tojg  brasileiro, 

plrilo  aho  dos  deveres  e  elevado  anirno  p^i,  ^  homenagem  nada  mais  expri- 
«Tir iiumcdUta  do  5,^  comesinbo  preito  de  gratl- 

surto  extremista,  que  SC  vm  rapidnmen-  jâo  aos  que.  postos  entre  a  morte  e 

a  defesa  da  patria,  não  trepidaram  em 
«  «  a”'?  ^  affronUr  toda  espccie  de  perigos,  por 

chegando  ao  fim  no  campo  da 
rcbcllados.  Sobre  a  ^onra.  Tudo  quanto  lhes  possamos  ren- 


Eslán  lniel.Kl.is  (liligcncias  pnlicl.ies 
no  scnlltlti  ilc  esclarecer  o  raso  im¬ 
pressionante  (In  iippnrecimrntu  (lo  cn- 
(liivcr  (Ic  uina  miilbcr.  h.islniile  jnvcii. 
()uc  (leu  A  IcriM  n.i  illin  das  (iiihras. 
Essa  Ilha.  como  se  sabe.  lira  ao  fundo 
da  huhla,  proximu  á  illin  üu  Governa¬ 
dor. 

O  despnnhecimcplo,  nlí  agora,  da 
hlcnildndc  da  vicllinn,  enche  de  mais 
mysterio  o  episodio  que  sc  ccrcn  de 
estranhas  cireunslanciasj  Trala-sc  de 
uma  Jnven  apparentando  vinte  annos 
de  edade,  dc  cõr  morena  clara,  bas- 

(Continúi  noutro  loeal) 


BELLO  HORIZONTE,  21  (Da  Succur 
■tl  d'A  NOITE)  —  O  facto  te  peeioi: 


trai  Permanente,  neitt  eipital.  Entra¬ 
ra  no  picadeiro  nm  ptlheço,  aoi  pulot, 
eenlarolindo  «  lollindo  camfaalholei, 
praticando  mll  Joeoaldidel.  Um  eepe- 
ctador,  empoleirado  no  tilo  dai  archl- 
bancadas,  achou  tanta  graça  no  eaio, 
que  eictncarou  a  boca  em  goatoilssl- 
mee  girgalhedai.  Riu,  riu  tanto  que 
acabou  caindo,  eitrepltosamente,  de 
eoetei,  do  alto  dei  trehibancadai  ao 
chão.  Quando  o  acudiram  oe  outroe 
eesistentea,  o  pobre  rapei  catava  nu¬ 
ma  poça  de  eangue,  Conduildo  Imme- 
diatamen'.*  ao  Hospital  do  Promplo 
Soceorro,  ali  le  verificou  que  loffreri 
grave  ferimento  no  occipital, 

O  homem  que  rin  até  cair  de  coalas 
ehima-se  Mario  Queiroga,  tem  24  an- 
nes,  é  loltelro  c  morador  no  Prado  Mi¬ 
neiro. 


Conetcntlno  Pinto  Coelho  ao  lado  de  um  do  soua  caialloe  dtconá; 


QUEM  ERA  CONSTANTINO  PIN| 
COELHO,  0  BANQUEIRO  AGORA  cl 
APPARECIDO  -  APAiXONABO  lyg 
MAN  E  AMIGO  INCONDlChlNALei 
SEUS  AMIGOS  —  A  SITUApOd 
SUA  COMPANHEIRA  E  PE 

FILHOS  ADOPTIVOS  Z 


.  .  uma  clemcn- 

Ic  isenção  que  permittiu  se  fizesse  luz 


O  pedreiro  traneformido  num  verdadeiro  monalrc 


Tres  irmãos 
na  Camara 


'law  'VBBWIIWIW  MMV  BWWWUVB  Q  13 

Zm  busca  de  um  commercio  macabro- Hecropoles  em  abandono 
iilinguem  quer  mais  vender  dentaduras . O  «monstro» 


Uma  coincidência  rara  no 
nosso  parlamento 

A  morte  do  deputado  Victor  Rus- 
Komano,  oceorrida  em  Caxias  em  con- 
diçne.a  impressionantes,  quando  sau¬ 
dava  0  Sr.  Armando  de  Salles  Oli¬ 
veira,  vae  dar  logar  á  convocação  de 
seu  Eupplente,  que  é  o  Sr.  Carlos 
Mangabeira.  Esaa  noticia'  merece  um 
regista  especial  porque  o  Sr.  Carlos 
Mangabeira,  ex-presidente  da  Asaem- 
bléa  Legislativa  do  Rio  Grande,  che¬ 
fe  pnlitien  em  Bagé,  da  facção  flo¬ 
rista  e  direetor  do  "Correio  do  Sul", 
0  grande  orgão  de  combate  outrora 
pertencente  ao  Sr.  Fanfa  Ribas,  d 
irmão  dos  deputados  Oclavio  e  João 
Mangabeira. 


Não  ha  quem,  mesmo  rude,  que  ao 
transpAr  o  portão  de  um  cemitério 
não  siuta  a  alma  quedar-se.  A  quie- 
(Itude,  0  silencio,  que  a  brancura  das 
lousas  aecentila,  invade-nos  o  cora¬ 
ção.  E)  por  um  paradoxo,  que  o  ins- 
tincto  ascende,  amamos  mais  a 
vida. 

Assim  nos  aconteceu  quando  visitá¬ 
mos  campos  santos  dns  suburbios,  ã 
cata  de  informes  para  uma  reporta¬ 
gem  bem  interessante. 

O  repórter  não  sente  por  sl.  E’,  ape¬ 
nas,  um  traço  de  união  enlre  os  acon¬ 
tecimentos  e  0  publico.  E’  uma  ver¬ 
dade  simples,  essa,  mas  que,  para 
servll-a,  sc  lhe  exigem  mll  cautelas, 


tem  de  vencer  tropeços,  superar  sa- 
crificios  dc  ordem  diversa. 

íamos  verificar  s«  um  velho  ha¬ 
bito  dos  cemitérios  ainda  permane¬ 
cia, —  0  commercio  da  morte.  Cra- 
ncos,  dentaduras,  cabellns,  e,  ás  ve¬ 
zes,  objectos  de  valor,  que  os  mortos 
levam  para  a  sepultura,  como  uni 
marco  dc  saudade  dos  que  lhes  eram 
caros. 

Vender  dentaduras  de  defunlnt  7 
Os  seus  cabellos  7  Até  o  cranco  7  1 
Sim.  E*  verdade.  Quem  ou  que  im¬ 
pede  de  se  tirar  a  cabeça  do  corpo  de 
ura  infeliz  que  não  tenha  ninguém, 
nãu  mais  quem  chore  a  sua  ausência, 
que  não  reclama  os  restos  moriacs  7 

(Contlniia  noutro  looil) 


O  CRI.ME  COLORIDO  (Caricatura  de  Thío) 

(Na  Rumania,  as  mãos  dos  punguls- 
tns  são  pintadas  dc  vermelho.) 

cadorT  dSd£í!.  “  PunRuíst*. 

raria”  P*''»  •""uncio  de  tintu 


O  “Cap  Areona 


_ Encalhou  em  Buenos 

siiuaçíNoia^^ 

w  Prpw«)  _  n  “r:«r.  Ar,.nna"  -  L-Jj. 


BUENOS  AIRES,  21  (ü.  P.)  —  Em 
San  Iiidro  reallear-ae-i  uma  corrida 
sutomoblllatlea  em  beneficio  do  poli¬ 
cial  MartJnez  t  na  quaí  Já  se  acha 
Inierlpto  o  braiilclro  Nascimento  Ju¬ 
nior. 


Press)  —  O  “Cap  Areona*’  en¬ 
calhou  esta  madrugada  a  treze 
kilometros  desta  capital,  A  Po¬ 
licia  Maritima  enviou  tres  rebo¬ 
cadores  paro  desencalhar  o  gran¬ 
de  transatlântico  allcmão. 

O  navio  havia  partido  dc  Riic- 
nos  Aires  as  20  horas,  condu¬ 
zindo  pa.s.sagcirns  c  carga  para 
Hamburgo  c  pnrtns  de  escala. 
Verificado  o  accidcntc,  O  com- 
1  mandante  enviou  immcdiata- 
1  menta  um  radio  ás  autoridades 


A  nnlicia  que  vehiculámos,  sabba- 
do,  Eohrc  a  missão  que  trouxe  a 
esta  capital  n  coronel  Argemiro  Uor- 
nelle.v,  cx-dcpuladn  federal  pelo  Rio 
Gr.inde  c  membro  do  Partido  Libe¬ 
ral,  despertou  n  mais  vivo  interesse 
nas  rod.is  pnlitic.i.s.  Diversos  próce¬ 
res  gnu'chn.>(  c  membros  ennspicuos 
da  colonia  riograndensc  ronfirmaram 
inteira  mente  a  nossa  nota,  accrescen- 
tando  que  não  sômenle  o  coronel  Ar¬ 
gemiro  Dnrnrllrs  fúra  portador  de 
fórmulas  do  aceordo,  mas  que.  antes 
delle.  diversas  nutras  personalidades 
'los  Pampas  têm  aqui  estado  com  os 


dc  uma  semana,  empenhados  em  hnr- 
monisar  a  familia  riograndense.  En¬ 
tretanto,  as  conversas  que  têm  tido, 
ao  que  sabemos,  não  refleclcm  apenns 
0  ponto  ancio.so  de  paz  dc  que  estão 
possuídos,  mas  apresentam  caracter 
mais  valioso,  enrarregado.s  das  son¬ 
dagens  do  ambiente  para  entendimen¬ 
tos  posteriores  c  mais  concretos. 

Dns  Ires.  n  unico  que  levou  n  ef- 
feiln  SUB  Incumbência,  e  essa  rm 
lermos  precisos,  foi.  como  já  noti¬ 
ciámos,  0  coronel  Argemiro  Dornel- 
les. 

Nada,  porém,  resnltoa. 


r;ul.is  n:i  Ini  I".  ' 
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rUcriinte  ri(  chrgndii  do»  athicli»  d»  Forç*  Pnblict  de  São  Panlo  p«ra  a 


Corrida  da  PrlmaTera" 


Foi  rccebjdo  hoje,  cm  audicncla  es- 
pecia)  pelo  presidente  da  Republica, 
no  Cattetc,  o  novo  embaixador  do 
México,  Dr.  Rubem  Romero.  O  diplo¬ 
mata  mexicano  chegou  á  sede  do  go¬ 
verno  cm  carruagem  do  Estado,  acom¬ 
panhado  do  introduetor  diplomático  c 
dos  secretários  da  rmhnixadn,  sendo 
recebido  d  entrada  do  palácio  pelo  o(- 
ficial  de  dia,  que  o  encaminhou  para 
0  salão  dc  honra,  onde  S.  Ex.  foi 
apresentado,  pelo  ministro  Pimentel 
Brandão,  ao  Sr.  Getullo  Vargas,  pre¬ 
sentes  ainda  membros  do  gabinete  ci¬ 
vil  e  militar  da  presidência, 

O  novo  embaixador  fei  entrega  ao 
presidente  da  Republica  de  suas  ere- 
denclaes,  palestrando  durante_  alguns 
minutos  com  o  ehefe  da  Nafão. 

Uma  companhia  de  guerra  do  Bata¬ 
lhão  de  Guardas  prestou  ti  honras 


XXVI 
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NOITE>  O  MINISTRO  DA 


A  EXPRESSÃO  DAS  GRANDIOSAS  HOMENAGENS  DE  AMANHÃ  A'  ME¬ 
MÓRIA  DOS  QUE  MORRERAM  PELAPATRIA  EM  NOVEMBRO  DE  1935 
—  REPRESENTAÇÃO  DO  MINISTÉRIO  DA  GUERRA  -  O  APPELLO 
QUE  FAZ  A  UNIÃO  DOS  SYNDICATOS  PATRONAES  AO  COMMERCIO 


Almirante  Arlstldes  Gullhen  ministro  da  Marinha 

A  Marinha  presta  a  sua  homenagem 
aos  mortos  de  35,  que,  com  tanta  ab¬ 
negação,  deram  a  sua  vida  peia  defesa 
da  ordem  e  da  tranquiiiídadedafamiiia 
brasíieira,  tão  covardemente  ameaça¬ 
das  pelo  communtsmo.  Esses  mortos 
lámais  serão  esquecidos  pela  Marinha 

Nacional*  (Pilavrit  do  ilniranti  Arislldit  QuIlhH,  ministre  da 
Marinhai  i  NOITEi  lobra  at  hominsíina  da  amanhi  i  mimorla  dot 
i|ui  tambaram  im  dofeta  da  pitria  in  navimbro  da  I935i) 


A  RttAÇÂO  OFnCIAl  DAS  VICTIMAS  DO  LEVANTE 


De  Hccordo  com  a  relaçio  officUI 
fornecida  peio  Ministério  da  Guerra 
divulgámos  a  seguir  ob  nomes  dos 
olfiriaes,  inferiores  e  praças,  mortos 
rm  defesa  da  patria  nos  aconteci- 
Mmlos  de  novembro  de  1935,  bem 
como  dos  locaes  cra  que  foram  scpul- 
tsdnj  e  onde  amanhã  receberão  ns 
homenagens  que  a  Xação  decidiu 
prestar-lhes. 

Fnrim  os  seguintes  os  militares 
Tictimadns; 

Cemitério  de  São  João  Baptista: 
tenenlc-coronel  Misacl  Mendonça,  do 
extinetn  .V  H.  1.;  majores  João  Ribei¬ 
ro  Pinheiro,  da  força  do  Quartel 
General  c  Armando  de  Souza  Mello, 
da  Karula  de  Aviação;  capitães  Da- 
nilln  Paladini,  da  Escola  de  Ariaçfio 
e  fieraldn  dc  Oliveira,  do'  2”  B.  C.; 
sargento»  Abdicl  Ribeiro  dos  Santos, 
d"  3’  R.  I.  e  Coriolano  Ferreira  San- 


tlngo,  do  1*  Reg.  de  Aviaçio  e  cabos, 
.Josó  Harmito  de  Sá,  do  1*  Reg.  de 
Aviação;  Alberto  Bernardino  de  Sá 
e  Clodoaldo  Ursulano,  ambos  do  Bo- 
talhão  de  Guardas. 

No  cemiterio  de  São  Francisco 
Xavier:  Sargento  José  Bernardo 
Rosa,  do  3*  R.  I.;  cabos  Luiz  Augusto 
Pereira,  do  3"  R.  I.;  Pedro  Maria 
Xclto,  Manoel  Biré  de  Agrella,  am¬ 
bos  do  Batalhão  de  Guardas;  Fidclis 
Baplista  de  Aguiar,  do  3*  K.  I.,  e 
o  soldndo-cornctciro  Francisco  Alves 
da  Rocha,  dn  3*  R-  I. 

_Alcm  destes,  consta  ainda  da  rela¬ 
ção  D  capitão  Bcnedicto  Lopes  Bra¬ 
gança,  do  Regimento^  de  Aviação, 
que  SC  encontra  inhumado  em  um  ce¬ 
miterio  dc  Minas  Geraes,  onde  tam¬ 
bém  amanhã,  de  aceordo  com  instruc- 
ções  já  transmittidas,  serão  presta¬ 
das  homenagens  á  sua  memória. 


A  intensa  repercussão  que  atUngin 
a  iniciativa  de  preito  grandioso,  ama- 
nhã,  aos  que  cairam  no  campo  da 
honra,  defendendo  corajosamente  • 
regime  e  a  patria  contra  o  aurto  ex¬ 
tremista  de  novembro  de  35,  autorisa 
prever-se  para  a  romaria  consagra; 
Uva  ama  grandeza  material  e  espi¬ 
ritual  digna  da  causa  e  da  nação, 
Aquella  repereussão  se  aceuson  no 
largo  movimento  de  solidariedade  de 
todos  os  departamentos  públicos,  onde 
a  expressão  da  idéa  impressionou 
profundamente,  determinando  medi¬ 
das  amplas  de  solidariedade  a  todos 
os  chefes,  desdo  os  ministros  de  Es¬ 
tado.  Ella  se  manifesta,  egualmente, 
com  idêntica  intensidade  emotiva,  en¬ 
tre  todas  as  ciasses  sociaes,  que  bem 
comprehendem  a  nobreza  daquelle 
sacrificio,  consciente,  generosamente 
arrostado  a  pró  do  regime,  da  tran- 
quillidade  e  dã  honra  da  família  bra¬ 
sileira  e  ninda  da  própria  dignidade 
da  nação. 

A  collectiridade  vire,  neste  momen¬ 
to,  horas  de  singular  bclleza  senti¬ 
mental  c  moral  —  pelas  quaes  os  bra¬ 
sileiros  ronfrnternisam  vibrantemen- 
te,  maift  que  nunca  proximos  do  cora¬ 
ção  do  Uriisil. 

As  providencias  do  ministro 
da  Guerra 

o  general  Eurico  Gaspar  Du¬ 
tra,  ministro  da  Guerra,  tem 
providenciado  para  que  a  ho¬ 
menagem  de  amanhã  ás  victimas 
do  levante  communista  tenha 
um  cunho  dc  excepcional  gran¬ 
deza. 

Hoje  aquclle  titular  determi- 
(Ointlníi  r.3  pigina  si|alnta) 


O  sensacional  caso 
dos  sellos  falsos 


COMO  ESTA'  REDIGIDO  O  RELATORIO 
DO  DELEGADO  DULCIDIO  GONÇALVES, 
SOBRE  O  INQUÉRITO  POR  ELLE  PRESI¬ 
DIDO  —  A  ACÇAO  DAS  AUTORIDADES 
DA  FAZENDA  E  A  SITUAÇAO  DOS 
ACeUSADOS 


O  Sr.  Dnicidio  Gonçalves,  S°  dele¬ 
gado  auxiliar,  acaba  de  remetter  a 
Juízo  o  relatorio  a  proposito  das  di¬ 
ligencias  que  rcolisou  sobre  o  sensa- 
cional  ca$o  dos  sellos  dc  consumo  fal¬ 
sificados.  Trit|a-se  de  uma  longa  peça, 
^oceu  pando  cincoenia  e  tres  paginas, 
em  que  a  operosa  autoridade  anoíysa, 
com  minúcias  verdadeiramente  notá¬ 
veis,  as  actividadcK  desenvolvidas  pe¬ 
los  implicados  na  rumorosa  falsifica¬ 
ção,  definindo,  ponto  por  ponto,  rnm 
um  alto  espirito  de  policiai  compene¬ 
trado  de  seus  deveres,  as  responsa¬ 
bilidades  de  cada  aceusado  e  tecendo 
conclusões  absolutamente  lógicas  em 
face  dos  depoimentos  tomados  e  das 
diligencias  realisadas  no  decorrer  do 
inquérito. 

O  “Introlto^'  do  relatorio 

Apresentando  o  relatorio  ã  justiça, 
0  Sr.  Dulcldio  Gonçalveg  rmllte  con¬ 
ceitos  que  pedem  (ranscripçia,  no  to¬ 
cante  ás  difflcuidodcs  que  se  antolha¬ 
ram  ás  autoridades  qu.sndo  desejaram 


fazer  do  inquérito  uma  peça  comple¬ 
ta  c  que  corrcipoiidesse  absolulomen- 
Ic  ás  necessidades  da  defesa  do  erá¬ 
rio  da  Fazenda  Nacional: 

—  "Cerlo  í  —  diz  o  rclnlorio —  que 
n  Intervenção  eminrntrmcotc  policial 
no  c.iso,  vcrific.mdii-sc  na  phase  fimil 
tins  Invcstig.içõcs  promovidas  pela  re¬ 
partição  do  fisco,  a  Jlecehcdorl.1  do 
Dlslricto  Federal,  com  o  concurso 
accessorio  dc  pnlicl.scs,  rediiziu-sc  ao 

(Continúa  na  pagina  seguinte) 


As  Inslrucções  baixadas  pelo  Ministério  do  Traba¬ 
lho  a  proposito  da  creação  da  Carteira  Predial  do  Ins¬ 
tituto  de  Aposentadoria  e  Pensões 


0  “niarlo  Official"  divulga  .vs  In- 
strucçòes  do  Ministério  do  Trnbiilho 
para  o  emprego  de  fundos  do  Institu¬ 
to  dc  Aposentadoria  e  Fensôcs  dos 
Commcrcinrios  ent  cmiircsílmos  pnrn 
conslriieçno  ou  acqulsiç:'ia  de  casas  pa¬ 
ra  seus  associados.  O  Conselho  Na¬ 


cional  do  Trabalho,  mcdinnie  propos¬ 
ta  do  Conselho  Admiiiistralivo  do  In- 
stiliilfl,  vnl.irá  annualmcnte  a  verba 
destinada  ã  Carteira  Predial,  que  po¬ 
derá  receber  c  gerir  os  recursos  destí- 

(Gontinúa  na  pagina  ugulnti) 


A  CIDADE  NEGRA 

Terror  em  Nankim  em  face  do  annun  ciado  bombardeio 


0  mysterio  trágico  e 
torno  da  linda  joven 

Arrancado  por  umi  RiiTea  o  brifo  do  eadaver  —  dão 
ha  sígnaes  apparintes  de  crime 


0  mysterio  que  envolve  ■  Identida¬ 
de  dessa  joven,  dc  quem  o  mar  atirou 
0  cadaver  a  uma  encosta  dn  liba  das 
Cnbras,  vctii  emprestando  scnsaclona- 
lismo  n  toda  o  casn.  Quem  será  essa 
moça,  por  quem  até  agora  niiigucm  se 
interessou  ainda  cm  face  do  seu  des- 
appnfccimento  7 

A  pergunta  fica  no  ar  e  tece  maior 
intrign.  Não  sc  póde  admittir  tratar- 
se  de  creatura  tão  infeliz  que  não  ti 
vesse  mais  ninguém  por  si.  um  paren¬ 
te  ou  conhecido.  A  verdade,  porém,  é 
que,  tendo  cila,  como  tudo  Indica,  pe¬ 
recido  ha  tão  longas  horas,  começa 


Athietas  de  São  Paulo  para 
a  Corrida  da  Primavera 

Chegaram  os  corredores  da  Escola  de  Educação  Physica  da 

Força  Publica  Paulista 


’‘“'”*fi'>n«l  ‘‘Corrida  da  Prlm.ive- 
“"i  •certame  dc  características  po- 
P  liares  e  do  alta  cx|ircssãn  tcchnica 
í  pira  »  approximação  l.io  necessária  no 
itismo  nai ' 

znnn  um  iuicrcsse  nintía  maior 


nielismn  nacinn.-il,  está  despertando 
.  '  iuicrcsse  ninda  moior 

•'”*  Implantação  em 
i-V-í’!'."'**'  de  mais  iima  ulij 


i  inlclaiiv 


-  mais  iima  _ 

I  ^  ■'  hiOITE  cm  collaboraçào 

eMj»'’  **  ®‘’'*'’Íhão  de  Caçadores  da 
I  uide  lerrana.  Ampliado  o  seu  âm¬ 


bito  pela  officlatisnção  da  prova  pelo 
Estado  Mnlor  do  Exercito,  a  "Corrida 
da  Primovera"  ganhou  uma  personali¬ 
dade  invulgar.  Interessando  aos  athlc- 
las  de  centros  mais  afastados,  athietas 
rlc  grande  mérito  como  são  os  de  Sno 
Paulo.  .Vas  vésperas  da  rcallsação  da 
prova,  que  já  reune  cerca  dc  700  Ins- 
cripções,  0  interesse  geral  é  intenso, 
accrescido  com  a  chegada  das  primei¬ 
ras  équlpes  dos  Esladoi. 


Hoje  chegaram  os  athietas  da  Escola 
dc  Educação  Physka  da  Poilcla  de 
São  Paulo,  uma  das  mais  renoroadas 
do  nthietismo  rnstien  bandeirante.  Os 
athietas  da  F.  P.  vieram  commanda- 
dos  peio  tenente  Pompilio  r  ficaram 
alojados  provisoriamente  no  R.  C.  da 
Policia  Militar,  devendo  seguir  amanhã 
para  Pctrnpolis,  onde  ficarão  addidoi 
no  1*  Balalbio  de  Caçadores. 


a  causar  Justificada  estranheza  o  fa¬ 
cto  alludido. 

Não  ha  uma  queixa  da  desappare- 
clmcnlo  apresentada  As  delegacias  do 
policia,  nlé  agora  sabida  pela  reporta¬ 
gem,  que  se  possa  prender  ao  caso  da 
ilha  das  Cabras.  E  o  mysterio  se  avo- 
iuma, 

A  mulher  morta  não  i,  como  a 
principio  parecia,  e  melhor  exame  i 
proposito  levou  a  effeito  a  reporta¬ 
gem  d’A  NOITE  no  necrotério,  de  fina 
linhagem.  E’  uma  creaturn  de  algum 
trato,  Ifio  sómente.  O  “malllol"  que 
vcslc,  já  o  dissemos  desde  logo,  se¬ 
ria  o  bastante  para  taes  conclusões. 

Claro  é  que  todos  estes  detalhes  nÍo 
Importariam  ao  caso,  se  não  fosse  a 
maior  preoceupação  do  momento,  a 
identidade  da  infeliz. 

A  policia  aguarda  ansiosa,  para 
apreciar  melhor  a  oceorreneia  trági¬ 
ca,  a  palavra  dos  médicos  que  vão 
necropslar  a  jos’ca. 

Não  é  hypolhese  multo  iceeitavel 
tratar-se  de  um  suicídio.  Ninguém  se 
veste  de  ‘‘maillot”  para  matar-se 
num  mergulho  no  mar. 

Aos  entendidos  vera  repugnando, 
enlrelanlo,  a  hypothesc  de  um  crime, 
p  corpo  não  apresenta  vestígios  que 
isso  indiquem,  Dahl,  ntí  o  momento 
em  que  escrevemos  esta  noticia,  todas 
as  convicções  rodarem  em  torno  dc 
um  accidente. 

Estava  sendo  nccropsiado  o  corpo  da 
linda  joven  que  o  mar  atirou  a  uma 
encosta  da  ilha  das  Cabras. 

Praticam  n  pericia  os  Drs.  Nllton 
Salles  e  Raul  Bcrgallo,  estando  presen- 

(Cvntlníii  na  paiina  iiiHiata) 


vlco^^ean^edaPd-A  BAIONETA!  -  ÇIIAIGAI.  aetemhro  (Reportagem  de  guerra  do  aer- 

vlço  eapeclal  d  A  NOITE,  por  vie  nerca)  —  A  photngraphia  que  acompanha  a  presente,  mostra  om  detalhe 


en,nríonà»i.  í.  I.,».  ...  pno.ograpma  que  acompanha  a  presente,  mostra  om  detalhe 

emoci^onanle  da  lula  nas  proximidades  desta  capital.  Vccm-sc  nello  soldados  Japonezes  Inspccclonando  as  ha- 
faltaçoe.  de  um  quartelrao  ehlnez  prox Imo  •  Darrooh  Iload,  de  armas  embalada»,  caçando  o»  franco"«rirídorM 
cnini  que  se  tinliam  ali  refugiado  após  violentls  siina  escnrnmuca. 

NANKINC,  21  (ü.  P.)  —  Cente- j  As  paredes  das  casas  foram  pinta- 
nas  de  milhares  de  chinezes  perseru- 1  das  do  preto  ou  de  cinzento  escuro 

afim  dc  *e  tornarem  menos  visíveis 
dos  aviões.  Os  automóveis  tambem 


Os  operários  e  ser¬ 
ventes  dos  Arse- 
naes  de  Marinha 
vão  receber  a  diffe- 
rença  de  venci¬ 
mentos 

O  presidente  da  Republica 
sanccionou  a  resolução  do  Po¬ 
der  Legislativo  que  autorisa  o 
foverno  a  incluir  na  divida  pas¬ 
siva  da  União,  por  conta  do  sal¬ 
do  do  credito  de  250.000:000$, 
aberto  pelo  decreto  n.  23.928,  de 
27  de  outubro  de  1923,  o  paga¬ 
mento  da  differença  do  venci¬ 
mentos  a  que  têm  direito  os  ope¬ 
rários  e  serventes  dós  Arsenaes 
de  Marinha,  Já  reconhecido  pelo 
artigo  73,  da  lei  n.  4.632,  de  6 
de  janeiro  de  1923.  A  commis- 
são  a  que  se  refere  o  artigo  5"  do ' 
citado  decreto  n.  23.298,  fica 
com  a  faculdade  de  apurar  a  le¬ 
gitimidade  das  respectivas  fo¬ 
lhas  de  pagamento,  que  foram 
encaminhadas  pela  Secretaria  dc 
Estado  dos  Negocios  da  Mari¬ 
nha,  respeitada  «  prescripção. 


tam  0  céo  carregado  de  Nankim 
aguçam  o  ouvido  á  procura  de  aviões 
Japonezes,  aguardando  com  resigna' 
çâo,  como  uma  fatalidade,  a  destrui¬ 
ção  de  sua  capital  e  dc  seus  lares  pe 
Ias  poderosas  forças  aereas  do  Impe 
rio  Nipponico.  Entrementes,  centenas 
de  artilheiros  mantêm-se  preparados 
para  o  ataque,  em  seus  postos  junto 
áa  baterias  anti-acreas  montadas 
apressadomente  nas  coilinas  que  cer 
cam  a  cidade.  Um  ou  outro  avião 
chinez  de  palrulhamcnto  apparece 
occasionalmente  sobre  Nankin,  en¬ 
frentando  a  destruição  fatal  que  te¬ 
ria  no  caso  dc  appareccr  a  gigantesca 
frota  aerea  nipponica,  cuja  chegada 
é  considerada  inevitável.  Os  estabe¬ 
lecimentos  commerciaca  fecharam 
soas  portas  e  por  todoa  oa  lados  ho¬ 
mens,  mulheres  e  creançaa  correm 
pelas  ruas  da  cidade,  procurando  re¬ 
fugio.  Reina  a  maior  tensão,  mss  o 
pânico  não  se  apoderou  da  cidade. 
Automóveis  officiaea  e  carros  milita¬ 
res  passam  pelas  ruas  comò  normai- 
mente,  emquahto  no  acrodromo  do 
Exercito  os  pilotos  se  mantêm  a 
postos  junto  a  seus  aeroplanos, 
aguardando  apenas  o  signal  do  appa- 
recímento  da  esquadrilha  japoneza. 

NANKIM.  21  (Associated  Press) 
—  Expirado  hoje  ao  meio  dia  o  niti- 
matom  japonez  para  que  os  estran¬ 
geiros  abandonem  esta  capitai,  Nin- 
kim  faz  pensar  em  uma  grande  ci¬ 
dade  que  aguarda  a  própria  morte. 


0  novo  embaixador 
do  México  no  Brasil 


vil 

0  novo 
presidente 
dcDCiaes, 
minutos 

üma  comp.inliía  de  guerra 
Ihão  de  Guardas  prestou  as 
de  cstylo. 


foram  pintados  de  negro.  Milhares 
de  chinezes  fogem  da  cidode  para  os 
abrigos  á  prova  de  homba,  situados 
nos  morros  dns  proximidades. 


Quinderê!...  Quinderê!... 


No  descompasso  do  vioioncello  o  policial  scismava 
concerto  interrompido,  na  praia  de  Botafogo 


Um 


Tm  concerto,  áqiielta  hora,  quando 
nem  banhisl.!»  havia  mais  na  praia?.. 

O  liomcm  eslava  rodeado  de  popula¬ 
res.  O  seu  hr.iço  ia  e  vinha  com  o  arco 
que  rnçava  ns  cordas  do  instrumento, 
utn  vioioncello,  O  que  elle  produzis 
da_  liella  arte  não  sc  tlnlia  perfeita 
idea.  Tnls-cz  fosse  clássico.., 

Mas,  ao  aeabar  de  roçar  a  arco  nas 
cordas,  o  hoinrni  rxpticuu; 

—  "Qiiem  quer  comprarf  E*  om 
bom  inslnimenlo". 

Elle  não  tocava.  Vendia  o  esplendi¬ 
do  instrumento. 

Passa  no  local,  ao  lado  do  Pavilhão 
Mourisro,  o  investigador  Armando 
Corrô.-!,  do  3*  distrirto.  Ouviu  as  des¬ 
compassadas  noins.  Scismn: 

—  Quinderê?...  Quinderê?,.. 

E  repetiu  essa  palavra,  como  se  ells 
fosse  0  poema  musical  que  o  homem 
locava,  poucn  a  pouco  se  approximou. 
Como  por  encanto  o  insinimento  cessa. 

—  Oh  I,  “Quinderê"  I... 

—  .Mas  que  nota  triste,  seu  inves¬ 
tigador.  « 

—  E‘,  vamos  é  locar  para  a  dele¬ 
gacia. 

O  "musico"  põe  o  vioioncello  ás  cos¬ 
tas  e  segue  o  policiai. 

"Quinderê"  ê  o  vulgo  dc  Walter  de 
Miranda,  que  diz  rcsicíir  á  rua  André 
Plínio  n.  267,  cm  Ramos.  Velho,  co¬ 
nhecido  laranio.  Varias  vezes  havia 
sido  preso  pelo  inrcsligadnr.  que  o  re¬ 
conhecera  logo,  na  prai.i  de  Rnlafogn, 

Disse  "Quinderê  que  eslava  cm- 
pregfido  em  São  Paulo,  num  cabaret. 
E  linha  rhrgado  esta  mnnhã.  O  inslni- 
mento  era  seu.  Pediram-lhe  para  cxhl- 
blr  suas  habilidades  inusic.vcs.  Nem 
nadn . 

“Quinderê  csln  no  xadrez  e  o  vio- 
loneclln  vac  esperar  o  seu  dono. 


Waller  de 'Miranda,  n  “Quinderê' 
•  •  vIoIoncellD  furtado 


Os  exames  de  pilotos  da 
Marinha  Mercante 

Estando  marcado  para  esta  semana 
o  inicio  dos  exames  de  pilotos  e  rai- 
rhinislas  da  M.arliiha  Mercante,  os 
crindidatos  deverão  comparecer  A  Es¬ 
cola  .Vavat  até  a  prnxima  qiiinla-feíra, 
afim  de  tomarem  conhecimento  do« 
detalhes  das  prova:.- 
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dos  sellos  falsos 


memorações  do  dia  cuja  ma¬ 
nhã  icrá  consagrada  ao  louvor 
daquellea  que  ae  sacrificaram 
pela  defesa  do  regime  e  dag 
Iradiçõea  do  genlimenlo  nacio- 
nal.” 

A  convocação  feita  pela  União 
Beneficente  dos  Chauffeurs 

Da  UnUo  Beneficente  (loj  Chauffeurs 
recebemos  hoje  o  seguinte  officio: 

"Sr.  Rcdaclor-chefe  —  De  ordem  do 
Sr.  presidente,  eommunicarnos  a  s.  S. 
(jue,  desejando  a  União  ailiar-se  n  ma- 
nifestação  cívica  ijue  será  prestada 
amanhã,  dia  22,  aos  mortos  du  levan¬ 
te  de  novembro  de  IMS,  baluartes  tias 
instituições  nacionaes,  vem  solicitar  a 
V.  S.  ■  extrema  genllleia  de,  em  dando 
este  á  publicação,  farer  sclenlc,  pelas 
columnas  desse  conceituado  vespertino, 
á  classe  em  geral  e  cspccialmcnie  aos 
associados  d.i  União,  que  deverão  re¬ 
unir-se  amanhã,  ãs  #..‘10,  na  Esplanada 
do  Caslello,  afim  de,  incorporados,  ru- 
cemlterio  de  São  ão.io  Ba- 

Ccrlos  de  que  receberemos  a  coslu- 

. ■■  ”  servlmo-nos 

do  ensejo  para,  cm  antecipando  nossos 
mais  sinceros 


(Ctiliagijio  dl  pi|lRi  intiriír) 

nou  ponto  facultitivo  para  ama¬ 
nhã,  até  ás  12  horas,  nas  repar¬ 
tições  subordinadas  á  Guerra, 
devendo  todos  os  officiacs  per¬ 
tencentes  ao  gabinete  compare¬ 
cer  á  romaria,  acompanhados  de 
suas  familias. 

Uma  commissão  de  officiaes 
será  também  designada  para  or¬ 
namentar  com  flores  naturaes  os 
tumulos  das  victimas,  que  foram 
sepultadas  no  cemiterio  do 
Cajú, 

Os  oradores 

Serão  tres  os  oradores  ofíi- 
ciacs  da  grande  cerimonia:  o 
major  Ayrton  Lobo,  em  nome 
do  Exeíbito;  o  contra-almirante 
.\lvaro  Rodrigues  de  Vascon- 
cellos,  em  nome  da  Marinha;  e 
0  Sr.  Francisco  Campos,  consul¬ 
tor  geral  da  Republica,  pela  na- 

Ção-  .  ,  .  . 

Como  se  vê,  é  muito  justa  a 
expectativa  com  que  são  aguar¬ 
dados  os  tres  discursos. 

0  expediente  nas  repartições 
publicas 

o  expediente,  amanhã,  nas 
diversas  repartições  publicas  c 
0  seguinte;  no  Ministério  da 
GueiTa  do  meio-dia  em  deante; 
na  Prefeitura,  não  haverá;  nos 
Ministérios  de  Justiça  e  Via¬ 
ção,  das  13.30  horas  em  deante; 
Trabalho  e  Marinha,  facultati¬ 
vo,  e  nos  demais  —  Educação, 
.Agricultura,  Fazenda  e  Exte¬ 
rior  —  nada  havia  de  positivo 
,'s  até  o  momento  de  encerrarmos 
l'’'  a  presente  edição,  devendo  os 
respectivos  titulares,  entretanto, 
determinar  o  encerramento  do 
ponto  depois  do  meio-dia. 

>•  0  appello  da  União  *dos  Syn* 
il  dicatos  Patronaes  ao  com< 
mercio 

•i>  Coniniiinica-nos  a  União  dos 

Syniiieatog  Patronaes i 
le  “Terá  logar  amanhã,  ás  9 

’■  horas,  a  romaria  cívica  ao  ee- 
\\  initerio  de  São  João  Baptista, 
le  cni  >Í8Íta  fie  saudade  aos  deno- 
(lados  defensores  da  Patria, 
ii  dcsapparccidoB  com  o  golpe 
>'  traiçoeiro  dc  novembro  de 
il  1935. 

in  A  União  dns  Syndicatos  Pa- 
I*  tronaes  do  D.  Federal,  asso- 
lú  ciando-se  ás  homenagens,  soli- 
9,  cita  ao  comniercio  a  abertura 
de  suas  portas  ao  meio  dia,  pa¬ 
ra  que  todos  possam  ir  áquella 
Ò  montanie  do  emprestlmo  necropole  hypothecar  sua  soli- 
Oulra  pnrte  Importante  dai  Injlru-  dariedade  ao  preito  de  sauda- 
cçSei:  a  divida  do  associado  atten-  j  J. 

dido,  comprchcndc  o  custo  lotai  das  Que  tombaram  em  de- 

obras  e  o  do  terreno,  se  este  não  Ibe  fesa  da  legalidade- 
pertencer,  inals  as  despesas  de  Impos-  ^  concentração  se  verifieari 
tos,  seguros  e  outras  especificadas  nas  _  ,  ,, 

instrucções  cm  apreço,  ou  devidas  por  *  avilliao  iTlourísco, 

serviços  prestados,  devendo  o  paga-  Qs  bancos  funcclonarão  das 

mento  da  divida  ser  reallsado  em 

prestações  mensaes,  constlinldas  pelos  13.30  GH  QlaniB 

Í3í,'‘5.‘.r«tó.*°,’ssa  SynJi-'."  d»  B-n™  d» 

accrcscidas  da  duodécima  parte  dos  Rio  (le  Janeiro,  pede-nos  a  pu- 
Impostos  e  laxas  a  mais  e  das  quotas  l^jícação  da  seguinte  nota; 
relativas  nos  seguros  dc  vida  e  con-  r  i  - 

trn  fogo,  cabendo  n  fixação  dos  juros  rvcalisanUo-se  amanha,  quar-  j 
referidos  no  Conselho  N.ieional  do  (a-feira,  22  do  corrente,  uma  ma- 
Trabalho,  mediante  proposta  do  Con-  .-r.  ««-..I»- 

selho  Administrativo.  0$  impostos  e  niiestaçao  popular  em  homena- 
(axas  serão  nquclles  qus  forem  exi-  gem  a  memória  dos  que  tomba- 
gidos  em  enda  anno.  defesa  da  ordem  C  do 

As  prestações  mensaes  regime,  no  movimento  de  no- 

r'"*™  "» ■>«' 

saes  üo  .iKsociado  c  serão  sallsteitas  jani  tomar  parte  os  funccionarios 

mediante  desconto  em  folha,  a  contar  dos  bancos,  0  SvndicatO  doi  Ban- 
(Ía  entrcffa  do  iiumovcl  com  as  respe-  ti»*  j  ^  t  •  i_ 

clivas  chflvcs.  Decorridos  seis  mezes  COS  do  Rio  de  Janeiro  obteve 
dn  acqnisição  do  terreno,  serâ  cobrada  qye  OS  bancos  desta  capital  dis- 
desde  logo  ao  nnocmdn,  em  presta-  , 

ções  mensaes  e  até  á  entrega  das  cha-  pensem  OS  seus  empregados  no 
ves,  •  quantia  correspondente  aos  ju-  primeiro  expediente,  só  abrindo 

ros  do  Ciipilal  invertido  ã  taxa  estabe-  .  ^  .  .  _ _  .  j 

Ircida,  accrc.scidn  das  despesas  de  Im-  Suas  portas  para  O  ■eguildo, 
postos  e  quacsquer  outras  superve-  ás  13  1|2  horas, 

°o"praio  P.»  p.g.m.nt.  Co.mo  a  AssociaçSo  Commer- 
da  divida  participara  das  home- 

0  prazo  para  o  pagamento  da  divida  nagens 

não  deverã  e.xceder  de  2(1  annns,  ha-  Escrcvcm-nos  da  Secretaria 
vendo,  porém,  uma  excepção;  quando  •  .  .  ,  ^  ■  j 

o  nsociado  tiver  a  seu  cargo  mais  de  Associaçao  Commercsal  do 
quatro  tilhos  menores  de  1#  aiinos.  Rio  de  Janeiro! 

não  podendo,  porém,  ultrapassar  o  li-  ua  nirArinria  da  Aaaewiarãn 
mite  de  65  «unos  de  cdade  a  obrigaç.ão  _  ^  Uirectoria  08  AS^iaçao 

do  resgate  de  sua  divida,  que  nunca  Lomniercial  do  Rio  de  Janeiro, 

podeM  dc  80:0no$00n.  0  Injli-  tendo  em  viila  a  alta  expreiiSo 

tuto  poderá  ndffuirir  dlrectamenic  ím-  **  j  r  ^ 

moveis  para  venda  aos  proprlos  asso-  uas  homenagens  que, 

ciados.  _  amanhã,  serão  prestadas  i  me- 

Amortização  antecipada  moria  das  victimas  heroicas  da 

i  "£•  d.  27 

prestação,  para  amortlsação  de  sua  UOVemhro  de  1935,  decidiu 
diWda  ou  liquiilação  antecipada  desta,  «ó  abrir  o  ponto  aos  seus  func- 

podcuUu,  lambem,  o  candidato,  quando  _ , _ J  •  j  , 

o  preço  do  itnmovcl  for  superior  t^ieonrios  depois  do  almoço  e 
ã  qu.snlla  esiabcleeíiln  no  cmpresii-  faz,  a  toda  B  praça,  um  appello 
mo,  entrar  previamenle  com  a  respe-  nntrinilxn  nn  ..nti-tn  rl. 
ctlva  dlfferença.  para  o  fim  de  se  po-  "O  BCntldo  de  facili- 

der  reallsar  a  Iransacção,  convindo  no-  ta®  9*16  commerciantes  e  seus 

auxiliares  participem  das  com- 

ncrnilltírii  pni  r^limiv  ániintlAi  Aiti«  ^  ^ 


openas  nortc-ido  pelo  ililfj-L,. 
vir  á  Fazenda  N.irl..n,i,  • 

do-sc,  assim,  cum  ,5  Iibarlò,  ^ 
nicnie  coin  0  filn  1.  nr.ini,, 
materiaes  iln  delH  '  '"i 

Waldemar  Luiz  Bento 
Imbuzeiro  ' 

Francisco  dr  Ul.,,  ., 
um  modo  geral,  n  .,|ii(u|j  ':-i 

cm  Imrinoiiia  cmi 
etnr  fiscal,  dn  Sr  ii-.n 
Freitas  e  dc  Ibinlll  ,  , 
rnes,  sem,  entrei mlr..  f.irn,,,,'* 
lhes  acerra  dns  li  r:  , j  '  ^ 
O  liivesligndor  Ilvn'  ,  .1,^, 

3  neruMç.ã>i  ilc  nu-.:,.’' 

acção  conrdcitnd.n  j.,  Sr,  , 
liiis,  cila  iis  scrsji,  !.  ü;  n,,  ' 
durante  as  InvcsiiiM  • 
a  denuncia  i|iir  Ir.-  ,  ,  ,,  'h 

Impulsinnnitu  pelo  dr 
cm  face  da  pnsii  ,  n  -i;»  '  • 
dcstiiiiirnm  n.is  <1; 

Depõem  05  falsarioi 

0  rcKilnrlo  [iroM  ,  ■, 
mentos  dos  rn!-..ir,  h-nw' , 
synlliesc  suo  cnnli; 

(|uc  aprcseiilani  '1;  ilcn»»-,.  • 

laudo  P.ilmcim.  li,. .  . 

gc  Abrabàn,  .lacrdi  f-  1. 

.losé  Bilac  de  Arrm  ‘ '.n  p-.v 

de  Araújo.  Alnrico  l'i  lein 
mente,  Nelson  -Ic  !'■  I.ffoji 
pograplio  da  rua  d-  Ii  dlln  , 
dccloraçiics  incrimin  1 

porque  sc  diz,  coiiii,  n  ‘iclif 

clima  dn  iiisisleno  .  ..  \l,v(.r*ij 

yon  e  H.miillon  /  ,-,  ,|f  Hr  (Pc,, 
cuj.i  sollcllnção  'r  t.  r  ■•firy, 

Os  sellos  fnlsificadoi 

Consl.T  adeaiile  d  : 

dos  sellos  f.jlsos 
mactiiiin  (le  iniiirr-  .1 1  r.-rirnt;ri 
Nelson  Pnisa  l.npi  .  .  115,  f. 

eançarnm  o  to|;il  ,1. 
falsos.  110  v.nlor  di  iv  ■  ■■t.i- 

Procedia  a  suspeiU 

—  "Da  prov.i  |ii,  .  iiirisKT. 
talhada  —  arrirnij  sr,  p,;. 
Gonçalves  —  clii':;  1  ,t  im;..; 
conclusão  dc  (|iir  -i-  r  iilininã 
cclos  dos  pcspniisas  li  iMiic, 
relação  no  nfriiii.Ni" 
lio  imposlo  dc  rnti-  UI 
tiiicncia  d.is  incilid 
lica  com  II  ólijr-li-. 
minar  as  cuusns  di 
sc  refleclii  rm  dii'' 
publico,  medidiis  .ii- 
dado  dissentir,  cniin  ■  luiru., 
ao  "modus  r;iclrtidl" 

As  concirsões 

Ex.iminJiido  pur  ,  .. 
querito,  0  2"  dclpg'i'.  ii  .:;! 
diciosas  cnnsideiMÇM,  ,1,, 

u  rcspoiis.ibilid;i.l'.  :  h 

nccns.idos.  Ksp:.'irj-;  ,  ■ 

parlicllução  de  c.tiI.  ; 

(Irllli.i  dc  f.ilsariH  i'  •< 
do  Investigador  W.i  ,1, .r  I, 
lo.  n  que  deiinmi.in  1— 
rccedor  dc  nlcimi.n  1 

polici.al". . .  Trila,  11. 

ção  de  H.imillon.  i|iii  *'  ífer 
cios  que.  .1  MO  .  o  •.  e  I  0  1 
criminal  poderá  fix.i-  ,  it 
merilo’’. 

"Feitas  estas  .upi  i  ',,'! 
ções  —  diz  a  nnloil.l  !  j  ( 
seu  imprcssinn.inle  ■  .ri . - 
no.s  poderiamos  dlsprii  n 
dcravcl  resninacã»  '  vi 

meada  neste  rcl.ii  '-  nlri 
os  .sccusados  Orlan'  il-nt;! 
Bcnayoii,  .Vnaiiias  T::  .Im 

hão,  Jncoli  Fnraj, .)'  ,  "■  rde 

lac  dc  .Araújo,  ,loáo  I  . melr; 
.Alarlco  Polmcir.i.  1 

Lopes  e  Hamilton  Zn'.  ,  't  ri( 
qualificados,  resprcii'.  ■•iiit, 

.66,  61.  64,  6«,  71.  ?:■  1'.  li 
261,  $0  acti.im  Inciir-  •  *'  a 
da  Consolidação  d.ss  I.  !''!i 
dcncia  susccptivrl  'r  ‘e.nu 
exasperação,  rclaliv.iinr  e  1 
dclles". 


(Contlnuijis  •« 

mero  proces^amenlo  do  P®! 

IIcIaK  precedido,  aperws,  de  AlifuniA' 
diligencias  imprescindíveis  ã 
iruceão.  E  as  resultantes  dessa  sone¬ 
gação  dos  faclos  P”'‘'.“‘'’®"AbÍliUdrs 
fidndcs  poliei.-<es,  un.c.AS  »»bim«dBS 
ao  dellneomcnlo  de  um  plano  (^c  in 
vesligaçâo  seguro  e  efficlenle.  nbi  cs 
tão  no  proprlo  contexto  dos  * 

rando  uma  slliiaçao  lmpresist.i,  ‘1“*^ 
oppõe  nos  legítimos  interesses  do  Ls- 
lado  c  que  a  Justiça,  pelo  prnnuncin- 
nZu.  do  .M.M.  Dr.  juiz  federal  substi¬ 
tuto  da  1*  Vnrn.  já  aprrciuu  cm  sua 
intuitiva  realidade.  De  Po¬ 

demos  alcoiher.  ou  melhor. 
os  methodos  de  pesquis.-i  InslituWos 
pelos  honrados  senhores  /«"«‘í'’"'''®,’ 
da  Recebedoria  do  Dislriclo  Federal, 
com  0  filo  de  locallsarcm  as  fabricas 
dc  sellos  fraud.sdos.  sem  cmh.srgn  de 
rceonhcecl-os  cidadãos  dignos  e  pro¬ 
bos,  norteados  por  neendrado  ainor  ás 

siius  responsabilidades  funecionavs. 

Km  assumpto  tão  imimrlante  e  subtil. 

se  esholc,  condicente  com 
finanças  do  paix.  as  dlll- 

. ibjccllvos 

mais  adequados  c  hnr- 
(cchnira  das  Invcsllga- 


0  gabinete  do  governador  do  Esta¬ 
do  do  Rio  maiidcu  uma  nota  aos  jor- 
naes,  desmentindo  as  noticias  rclali- 
vas  i  sua  renuncia. 

Os  faclos  narrados  pela  nossa  rc- 
portagem  são,  porém,  e_  apenas,  a  ex¬ 
pressão  da  verdade.  Não  vemos  por¬ 
que  alterar  0  que  affirmanios.  A  pró¬ 
pria  nola  do  almirante  Prologcnes 
Guimarães  não  ousa  oppir  um  des- 
inenlldo  claro  aos  seus  proposilos  de 
renuncio,  públicos  e  nolorios,  tanto 
assim  que,  ao  mesmo  tempo,  Acres¬ 
centa  que  sua  permanência  no  goveiV 
no  "não  deve  servir  dc  emb.iraço  á  paz 
(ia  família  fluminense,  desde  quando, 
(ie  qualquer  coordenação  das  corren¬ 
tes  poilticas  resulte  o  maior  prestigio 
ile  suo  autoridade,  sem  sacrifício  de 
seus  amigos  e  correligionários". 

Ora,  se  0  que  não  ba  Estado  do  Rio 
é  precisainentc  paz,  e  se,  para  essa 
paz  Ião  desejada,  o  embaraço  é  a  si¬ 
tuação  polillca  actuol,  é  evldciile  que 
.1  Informe  do  Ingá  admltle  u  afnsla- 
incnto  do  governador. 

Houve,  aliás,  em  torno  desse  afas¬ 
tamento,  muitas  confabulações  no  pro- 
prio  Ingá  e,  por  ludo  isso,  se  accen- 
luaram  os  rumores  da  renuncia  do  go¬ 
vernador  fluminense  como  um  facto 
•lue  a  própria  lógica  potilic.')  Impunha. 

0  Sr.  José  Américo  de  .Almeida  an- 
sentou-ie  desta  copital,  devendo  re¬ 
pousar,  aié  a  proxiiua  sexta-feira,  nu¬ 
ma  propriedade  agricoin  do  Estado  do 
illo.  Ali  escreverá  o  candidato  majo¬ 
ritário  dois  discursos  qoc_  pronuncLA- 
r.A.  um  no  sabbodo,  cm  Nlclheroy,  e 
outro,  na  semana  proximn,  cm  Cam¬ 
pos. 

Deverá  regressar,  amnnh.6,  á  larde.  a 
csla  capital,  acompanhado  de  vorios 
próceres  da  1.’.  D.  B.,  o  S.  Armando 
dc  Salles  Oliveira.  A  viagem  é  feita 
cm  avião  especial. 

Estio  convidados  para  uma  reunião, 
na  próxima  quinta-feira,  ás  16  linras. 
na  séde  do  Consellio  Nacioii.nl,  os  polí¬ 
ticos  fluminenses  que  apoiam  .i  candi¬ 
datura  José  Aincrico.  afim  dc  assenla- 
ri-m  0  programma  dcflniliso  da  rece¬ 
pção  do  eandld.ilo  da  maioria  na  sua 
visila  pro.simn  fln  Estado  do  Rio. 

Na  residência  do  deputado  Jayine  de 
Vasconcellos.  voilaram  a  reunir-se, 
hoje,  num  almoço  inllrno,  n  general 
Góes  Monteiro  e  os  Srs.  Pedro  .Aleix) 
c  Carlos  Luz,  respectivamenie  presi- 
(lenlc  e  “Icader”  da  Cam.ira  dos  Depu¬ 
tados. 


Á  NOITE  divulgou,  bs  coisa  de 
quinze  dias,  que  em  círculos  autorlsn- 
dos  se  estava  cogitando  dc  inlroduzir 
algumas  alterações  no  processo  de  vo¬ 
tação  e  de  apuração  das  eleições.  Te¬ 
mia-se,  dissemos,  que  a  lei  actu.sl  não 
permitia  que  a  ã  de  maio  estejam  con¬ 
cluídos  os  trabalhos  do  pleito  dc  J.i- 
nciro  para  b  escolha  do  futuro  presi¬ 
dente  c  p.irn  a  formação  da  CnmaM  e 
renovação  do  Senado.  Prcsmnla-sc,  ac- 
crescentamos.  que,  embora  sem  effeilo 
suspensivo,  as  impugnações  que  acaso 
surgirem  poderiam  ac.irretnr  para  0 
paiz  uma  situação  onormal  e  muito 


OBESIDADE? 

Evite  e 

combata  com 
o  uso  diorio  do 

Exo  rr; 


Paulo,  cm  cnns('(|ucnclp  das  contesta¬ 
ções  á  Icg.illdadc  da  invcstldur,’i  do  seu 
governadur,  Sr.  Cardoso  de  Mello  Ncl- 
to. 

Com  a  recente  publicação  da  c.srta 
do  minislrn  da  Justiça  ao  presidente 
da  Camara,  ficou  Inleiramente  coufir- 
inado  tudo  qinnio  anieciparamos.  O 
Sr.  Jo.sé  Carlos  de  M.icedo  Soares  fez. 
por  nquelle  melo.  chegar  ao  Poder  Le¬ 
gislativo  as  suas  próprias  duvidas,  c 
as  (le  personalidades  ccnsidcr.idns  co¬ 
nhecedoras  d.i  matéria,  a  respeito  da 
npnnt.id.i  exiguidade  dn  prazo  para  a 
apurnçãn  e  n  Julgamento  doa  recurso^, 
pelo  sysiemn  actual,  Da  mesma  fôrinn 
Já  se  manifcslára.  cm  tempo,  o  Sr. 
.Mac  Dowell  da  Costa,  procurador  gcr.al 
ria  Justiça  HIeilnr.1l. 

E',  porém,  do  conbecimenlo  pnbll- 
eo,  que  o  Tribunal  Superior  já  asse¬ 
gurou  que  o  tempo  é  surficlente.  Nes¬ 
se  sentido,  publicámos  honlcni  as  de- 
rlaroçõcs  do  seu  presidente,  minislrn 
Hcrmcneglldo  de  Barros.  Por  outro 
lado,  as  duvidas  do  ministro  da  .lus- 
tiç.i  c  de  riemenins  por  clle  ouvidos 
e.slâo  longe  de  se  desfazer,  apesar  do 
reconhecimento  da  dedicação  posta 
jicla  Justiça  Eleilor.ll  no  cuiitprlnion- 
lo  da  alta  c  dclicad.i  funeçãu  que  lhe 
commellerani  a  Gonsllluição  dc  1931, 
e  a  legislação  vigcnlc. 

Se  o  prazo,  de  janeiro  a  maio,  é  um 
prazo  de  nalurcza  eoiistlUicloual,  e, 
pnrianio  insusecplivel  dc  modificação 
pur  lei  ordinarin.  não  é  menos  crrln 

—  nrguaieiita-.sc  com  o  velho  hrociir- 
rlo  juridien  —  que  niilgucm  pAde  ser 
obrigado  ao  Impossível. 

Que  sueeederá,  enloo  —  pcrgunia-se 

—  se.  renlisndns  as  eleições  geraes,  a 
Nação  não  tiver,  d  3  dc  maio,  o  seu 
presldeiilf  iofotilcslado  e  sagrado  pela 
cbancello  da  Justiço  Eleitoral,  nu  se, 
nem  Cainans,  houver  para  lhe  rece¬ 
ber  o  sulciine  rompromisso  ? 

.A  rcspnns.ibiliriade,  se  pcrlcnrc  ã 
Jusliç.1,  no  que  diz  respeito  ú  exe- 


marem  ao 
plisla. 

C-.:  :  . 

mada  atlenção  de  V.  S. 


qual  0  que 

as  próprias  -  . 

gencias  requeriam  meios  nl 
e  subjectivos  i 

monicos  com  r  . . 

ções  em  proveito  da  ordem  jurídica. 

Considere-se,  de  inicio,  que  n  em¬ 
prego  oslensism  do  numerário  publico 
na  aequlsição  dos  sellos  falsos,  como 
recurso  capaz  de  estimular  c  conlcmpn- 
rlsar  sua  emissão,  olé  se  lhes  fixar  a 
procedência,  sobre  redundar  em  indls- 
firçavcl  malversação,  degenerou  nm- 
da  em  incllamentn  ao  crime,  0  qpc  nao 
se  pAde  coadunar  com  os  principius 
positivos  da  polillca  rrlmlnnl,  q(ie 
estabeleceram  0  absoluto  predomínio 
dos  meios  de  prevenção  na  lula  conlrn 
0  crlmc". 

O  agente  XX 

Diz  mais  adeante  0  rclatnrio: 

—  "Hamilton  Zanoide  dc  Moraes  e 
Francisco  de  Olivelr.1  Imbuzeiro,  o  nu- 
Iro  elcnicnlo  vjsadn,  eram  absoluta- 
mente  contra-indleodos  para  as  inves¬ 
tigações  sobre  o  derrame  de  sellos  fal- 
s(»s.  A  situação  do  ultimo  é  dc  egres¬ 
so  do  quadrn  de  funeciniiarlos  dn  Di- 
recloria  de  Investigações  de  Holleia, 
em  consequência  dc  inquerilo  a  r|ue 
15  viu  submellido  por  ccrios  deslises 
ornHciidns  no  cxerelcio  de  suns  .ntlrl- 
bulções.  Ergue-se,  abi,  portanto,  um 
motivo  sufficienie  para  resaltar  .i  In- 
npportunldndc  de  sua  “rcnlréc"  poli¬ 
cial.  0  primeiro,  que  se  tornou  a  fi¬ 
gura  contr.ilisanlc  de  todas  as  allcn- 
cões,  eni  consequência  do  aclrrodo  e 
vchemcnic  debate  publico  de  qlie  se 
Inrnou  alvo,  com  profunda  rcsoniincla 
—  é  portador  dc  uma  vida  pregressn 
de  múltiplos  desvãos,  (|ue.  ,sem  duvida, 
lhe  affccinm  n  idonei(Íade.  Or.i.  aos 
resprftsnvris  peio  exilo  ria  emnresa, 
que  slgnifie%va  0  esforço  solidário  dc 
alguns  dedicados  servidores  puldlens. 
imperioso  sc  tornava  a  prévia  aferição 
dos  clemenlria  moraes  e  mileriaes  nn 
que  iam  npoiar-se,  afim  de  que  0  al- 
eonee  das  dillgcnci.is  não  viesse  n  sof- 
frer  as  Impugnações  nu  infinnaçõr.s 
que  decorrem  dn  ambiente  dc  descon¬ 
fiança  suscitado  pela  eriliea  severa  e 
conlundcnie,  quando  Irreplieavcl.  E  n 
ceteuma  que  se  levantou  pela  impren¬ 
sa  sobre  o  caso,  com  liilerpreloções 
equisocas,  já  eonstitne  0  prenuncio 
de  chicana  intensa  nn  Instrucção  cri¬ 
minal,  quiçã  rcflecllndn  jm  prejuízo 
da  saneçáo  repressiva  a  ser  propu¬ 
gnada  pelas  autoridades  judiciarias". 

O  depoimento  do  director 
da  Recebedoria 

Firmadas  essas  considerações  preli¬ 
minares,  o  relatorio  passa  a  reprodu¬ 
zir  0  depoimento  do  director  (Ia  Rece¬ 
bedoria,  Sr.  Xisto  Vieira  Filho,  Suas 
palavras  condizem  com  o  que  foi  di¬ 
vulgado  pela  imprensa,  através  de  en¬ 
trevistas.  Repo_rta-sc,  no  seu  depoi¬ 
mento,  0  Sr.  Xisto,  ás  causas  que  lhe 
determinaram  a  ndnpçâo  de  providen¬ 
cias  excepeionaes  iiara  npuraçúo  do 
decréscimo  que  vinha  observando  nas 
rendas  da  reiwrtlçnn,  prúvldenci.is 
qu8  redundaram  na  creaçãn  de  nm.i 
commissão  secreta,  sob  a  dirceçãn  do 
agente  ,\.X,  que  lhe  fòra  apresentado 
neto  Sr.  Rubens  Rego  Serra  .Martins, 
nspeetnr  fiscal,  com  o  qual  jã  tralw- 
Ihara  n  aceusado.  Allude  ans  primei¬ 
ros  passos  dados  eniãn,  inclusive  rel.i- 
tan(jo  n  aherlum  de  um  credito  par¬ 
ticular,  para  financiar  as  diligencias. 

O  officio  do  Dr.  Orlando 
ViUela 

Apparece  a  seguir  o  officio  dn  Sr. 
Urlando  Vllleln,  que  occup.iva  inlcri- 
namciile  a  posta  da  Fazenda  quando 
do  inicio  das  actividades  da  comniis- 
sao  secreta.  Confirma  "in  loium"  as 
declarações  do  Sr.  XIslo  Vieira,  addu- 
zinoo  qíie,  no  caso,  "nunca  houve  e 
nem  poderia  haver  0  intuito  dc  agir 
poiicirtlnicnlc  ,  ® 

o  Inspeetor  Serra  Martins 

-Seguem-se,  então,  no  rclatnrio.  os  vá¬ 
rios  depoimentos  tomados  pelo  .f  de¬ 
legado  aiix  liar.  O  primeiro  c  0  do  Sr, 
Serra  .Marti ns.  Suas  considerações  a 
respeito  suo  inuilo  longas,  historlnn- 
(io  o  caso  desde  0  Inieio  e  esrl.irccen- 

dor^d»^  orlenla- 

dor  das  diligencias.  Refrre-se  ãx  sus- 

federaes,  aos 
í’*  d"ni  as  aulori- 

dínM  *9  primeiras  provl- 

"  «Rente 
'"'PP''!».  frisando  a 
nent«  P*',°L elementos  mimpo- 

eonimissao  secreta,  os  pri¬ 
meiros  resultados,  com  a  coinnrn  ,1. 
partidas  dc  selins  fraudadcii,  efc.  Es- 
ciarc(:e  como  foram  feilas  as  relações 

deHdM''comn'‘‘f''''''  falsários 

aetioos,  como  foram  manlldas  n  aI. 

resahandí)  "«'isatlní. 

resalinndo,  Implicitamente,  1  lionestl- 

Hamilton  de  Zanc^i- 
tu?.  '«neurso,  peias  , mis 

palas  ras,  forna  precioso  nas  díligen- 

Jeeti?„'^,ü’M'’  ‘*'"^0,.  com  o  ob- 

jçcnio  Ue  iocalisar  os  accuiadns  » 

O  depoIm*nto  do  gr.  Ot- 


. . .  agradecimentos,  reite¬ 
rar-lhe  nossos  protestos  de  elevada  es¬ 
tima  t  alto  apreço. 

(a.)  .Manoel  Pires  Teixeira,  1*  seere- 
larlo. " 

0  Tribunal  de  Segurança  to¬ 
mará  parle  nas  homenagens 

0  desembArgador  Barros  Barreto, 
presidente  do  Tribunal  dc  Segurança 
Nacional,  logo  que  lcs'e  conhecímen- 
lo  da  grande  homenagem  qiie  serâ 
prestada  aos  bravos  que  succumbiram 
durante  a  insurreição  communista  de 
193.6,  procurou  0  ministro  da  Guerra 
e  hypothecou-lhe  inteira  solidarieda¬ 
de,  rommunieando-lhc  que  compare¬ 
ceria  â  romaria  individualmente  e  co¬ 
mo  presidente  daquclla  Côrte  dc  Jus¬ 
tiça  Especial.  Hoje,  0  presidente  Bar- 
rns  Barreto  determinou  que  não  haja 
expediente  amanhã  no  Tribunal,  afim 
de  que  todos  os  seus  juizes  possam 
tomar  parte,  incorporados,  naqucllas 
homenagens. 

Todos  os  funccionarios  foram  tam¬ 
bém  convidados  por  S.  Ex.  a  tomar 
parte  na  romaria. 

0  ponto  no  Ministério  da 
•  Justiça 

0  minllitro  da  Justiça,  afim  de  em¬ 
prestar  0  maior  concurso  de  seu  Mi¬ 
nistério  ás  celebrações,  amanhã,  em 
memória  dos  que  morreram  em  defe¬ 
sa  das  instituições,  durante  a  revo¬ 
lução  communista  de  novembro  dr 
1935,  determinou  que,  em  todas  as 
repartições  que  lhe  são  subordinadas, 
0  ponto  de  entrada  dos  funccionarios 
não  seja  encerrado  antes  das  14  ho¬ 
ras,  permittindo  assim  que  os  me.s- 
mos  funccionarios  compareçam  á  so- 
lennidade.  Recommendou  ainda  o  ti¬ 
tular  da  Justiça  aos  commandantcs 
da  Policia  Militar  e  do  Corpo  de 
Bombeiros  que  facilitem  0  compare- 
cimento  de  todos  os  officiacs  e  pra¬ 
ças  que  0  desejarem. 

A  representação  da  Secretaria 
da  Guerra 

0  director  dx  Secretaria  da  Guerra 
designou  os  funccionarios  da  mesma 
repartição  Drs.  Edmundo  Galvão  e  Vi- 
ctor  Rortigneux  para,  em  commissão, 
representar  a  mesma  na  rommcmora- 
ção  que  se  realisarã  uo  cemiterio  de 
Sio  João  Baptista. 

0  pessoal  da  Casa  da  Moeda 

0  director  da  Casa  da  Moeda,  Sr. 
Mansuetto  BernardI,  fez  distribuir  i 
tarde,  peias  diversas  secções,  uma  cir¬ 
cular  convidando  todo  0  pessoal  dn- 
quclle  estabelecimento  a  comparecer, 
amanhã,  ás  8.30,  á  porta  do  cemité¬ 
rio  de  S.  João  Baptista,  afim  de,  in¬ 
corporado,  tendo  Á  frente  0  seu  di- 
redor  e  Iodos  os  chefes  de  serviço, 
participar  das  bomenagens  aos  mortos 
dc  1935. 

Um  appello  da  União  dos  Em¬ 
pregados  do  Commercio  aos 
syndicatos  e  associações 
commerciaes 

'A  Junta  Direclora  da  União  dns  Em¬ 
pregados  do  Commercio,  reuniu-sc 
hoje  em  icssSo  exlraordlnarii,  espe- 
cialinenle  para  tratar  da  grande  com- 
memoração  dc  caracter  civlco  a  ser 
realisada  amanhã.  Apõs  estudar  o  ap- 
pcllo  feito  pelo  presidente  da  Repu¬ 
blica  e  de  tomar  em  consideração  a 
altitude  assumida  pelo  ministro  dn 
Trabalho,  os  dirigoulcs  do  grande 
syndicato  carioca  resolveram  0  ae- 
gninlo: 

"I  —  Hastear  em  funeral  o  seu  pa¬ 
vilhão  associativo;  11  —  Oíficiar  a  to¬ 
dos  05  syndlcaios  e  associações  com¬ 
merciaes  rio  Rio  de  Janeiro,  pedlniío 
sua  intcrfcrcncla  afim  dc  que  o  tra¬ 
balho  00  commercio  apenas  seja  ini¬ 
ciado  ás  13  horas,  afim  de  que  os  em¬ 
pregados  cm  geral  possam  tomar  par¬ 
le  no  grande  cortejo  dc  caracter  cí¬ 
vico,  que  desfilará  deante  dns  tumu¬ 
los  dos  que  tombaram  em  defesa  da 
Patria;  III  —  Só  iniciar  os  serviços 
em  Iodas  as  secções  deste  mesmo  syn¬ 
dicato  ás  13  horas,  convidando  01  seus 
luxillares  1  comparecerem  incorpo¬ 
rados  ás  cerimonias  cívicas;  IV  — 
Comparecerem  incorporados,  condu¬ 
zindo  0  estandarte  symbnlico  da  U, 
E.  C.;  V  —  Depositar  uma  corAa  de 
flores  nifuraes  no  lumnio  do  cipiláo 
João  Pinheiro  Ribeiro,  0  lllustre  e  va¬ 
loroso  militar  que  abraçou  a  carreira 
de  commerciarlo,  logo  após  a  revolu- 
ááo  de  1032,  lendo  sido  auxilisr  da 
secretaria  dn  União  e  membro  do  seu 
quadro  social;  VI  —  Convidar  01  seus 
consoclos  a  comparecerem  ao  cemité¬ 
rio  Sáo^oâo  Baptista  ãs  9  horas, 

Hoje  mesmo,  a  Junta  Direclora  en¬ 
viou  mensagens  ao  Syndicato  dns  Lo¬ 
jistas,  i  Associação  Commcrelal,  ao 
Syndicato  dns  Commerclanles  de  Lí¬ 
quidos  e  Comesliveis  e  a  outros,  soli¬ 
citando  calornsamenie  sua  Intcrfercn- 
eia  afim  dc  que  0  commercio  só  Ini¬ 
cie  o  trabalho  ás  13  horas,  amsnhâ.” 


PORTO  ALEGRE  21  (Serviço  rspe- 
ctnl  d‘A  NOITE)  —  O  "E-sUdu  do  Rio 
Grande",  nrgão  central  libertador, 
mostra  em  editorial  a  necessidade  dc 
"se  combater  sem  demora  os  c.xlre- 
mismos  da  esquerda  e  da  direita".  O 
urtigo  conclue  condemnando  as  nttilu- 
des  daquelles  que,  dlzcndn-sc  demo¬ 
cratas,  não  sc  pejnm  de  apoiar  ora 
uns,  ora  outros  extremistas. 

O  ministro  Odilno  Braga  recebeu  do 
Dr.  José  Simões  de  Araújo  Campos, 
prefeito  municipal  da  cidade  de  Pom¬ 
ba,  0  seguinte  telegramma-'  ".Ministro 
Odilon  Brsga  —  Rio  —  Conimunico 
ao  prezado  amigo  e  grande  chefe  a 
fundição  hontem  do  Direclorio  Muni¬ 
cipal  do  Partido  Nacionalista  de  MÍ- 
nss  Geraes,  composto  de  amigos  de  V, 
Exa.,  do  maior  expressão  eleltorní 
«qui.  Houve  grande  compareclmenlo  de 
eleitores  amigos  que  ovacionaram  lon- 
gamente  0  nome  de  V.  Ex».,  do  gover¬ 
nador  Beoedieto  Valladares  e  do  mi¬ 
nistro  José  Américo  de  Almeida. 

Reina  grande  enlhusiasmo  em  todo 
0  munieipio.  Pode  V.  Exa.  contar  vi- 
cloria  certa  pelo  que  presenciamos  no 
espectáculo  civleo  áe  hontem.  Allcnelo- 
los  saudaçdes,  —  J.  Campos,  pre¬ 
feito." 


NA  CAMARA 


A  sessão  foi  aberta,  hoje,  com  a  pre¬ 
sença  de  64  deputados,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  Sr.  Arruda  Camara. 

Do  expediente  nada  constou  de  Im- 
porlanle. 

Após  a  leitura  da  acta,  n  Sr.  DIniz 
Junior  oceupou  a  tribuna  pnra  pedir 
reciificaçôes  a  apartes  que  proferiu  na 
Commissão  de  Finanças,  quando  ali  sc 
discutiu  a  creaçáo  do  Banco  Central  dc 
Resenas. 

Pussou-se,  em  seguida  á  ordem  do 
dln. 

Foi  é ‘tribuna  0  Sr.  Bclmlro  de  Me¬ 
deiros,  rjuc  tratou  de  um  comido  rca- 
lisndo  cm  Santa  Catharlna. 

Fechamento  de  escolas  es¬ 
trangeiras  em  Santa 
Catharina 

Durante  a  sessão  dc  hoje  da  Camara 
foi  apprnvndo  um  requerimento  de 
congratulações  ao  governo  de  Santa 
Catharina  pelo  fechamento  do  duas  es¬ 
colas  rni  que  sc  ensinavam,  apenas, 
linguas  estrangeiras.  0  autor  do  reque¬ 
rimento  foi  n  Sr.  Bclmlro  de  Medeiros 
que  o  justificou  na  Tribuna.  Sobre  0 
mesmo  fnlar.im  ainda  os  Srs.  Rupp 
Junior  e  Ulniz  Junior. 

O  Sr.  José  Augusto  requereu  e  foi 
approv.idn,  que  a  commissão  que  re¬ 
presentará  a  Camara  doí  Deputados 
nas  commcmoraçúes  de  amanhã  em 
homenagem  aos  que  tombaram  em 
defesa  da  ordem  c  das  instituições  fos¬ 
se  ampliada  para  20  membrcjs.  afim  de 
serem  Incluídos  na  referida  commissão 
membros  da  bancada  classisla. 


LUÍIFERR&NDOêCiüÍ 

OUVIDOR, 80 'GONÇALVES  w 
AV.RIO  BRANCO.  KZ 


Coituma  de  brim  Granilé,  CCC 
Typo  3port,  d«  1* . 

Costume  de  brim  Salplei-  CAC 

dinho,  1  botões  —  Moda  vwv 

Costume  de  brim  para  Ra- 
paz,  Typo  Sport . 

Costume  de  pura  li,  SaJ  4  EBC 
•  Pimenta . 

Costume  de  pura  li  ou  ||.  *  ee( 
nho,  tob  medida,  desde 

E  MIL  OUTROS  ASSIM  TA.MBEM; 

BOM  E  BARATO!] 


Estão  encantados  com  o 


Acham-se  nesta  rapliil 
o  príncipe  .Mlkail  \l.  .  ■■■'ilfli 
ticf  0  sua  esposa,  n  ur.  iia'“ 
na  Petrovna,  Kilirinlii  1 '  1  il»  j 
do  T/.ar  Nlcolán  M  il.“  ^ 

Ireristn  que  no<  (ui  ,  tJa.  ' 
clpes,  que  se  sclinm  fi' 

ÇB  desde  a  revolução  v  .  u'iira.  f,' 
raram  as  misérias  e  n  «idi  «'r" 
que  lém  passado,  ape-ir  de  P"" 
J  bilhões  de  francos  (>" 
çn...  O»  príncipes  sinih.in  «Inil 
s  restauração  do  Impcfi"  i"  T.'*' 
tão  encantado.H  com  a  ;  pulaçi" 
en  que  vem  esgotando  li  'int'* 
lotações  do  Thealro  |li  il  P»f* 
com  Dulcina  •  Odilon  rm  "Ten 
que  CDmiiiemora  lto|ii  .1  '  *  •• 

o  seu  meio  cenlennru'.  ,  ipie  « 
vinte  e  cinco  mil  pc"' 


RUA  LARGA,  120 

(ENTRE  AS  RUAS  DO  COSTA  E 
CAMERINO,  E  DO  L.VÜO  DA 
L  I  C  H  T) 


IVo  Brusil  não  cxielia  uma 
marca  de  farinha  feita  espe- 
cialinenie  para  ubob  do- 
mcBticoB,  a 

Farinha  de  Trigo  3  CORôAS 

em  pacotei  íbvíoIbvcíb  de  1  kllo 
veiu  encher  eese  vagio. 


(ContlnMigáo  da  pailni  intarior) 

les  á  necropsia  alumnos  da  Faculdade 
de  .Medicina.  0  primeiro  dos  peritos 
valendo-se  dessa  opportunidade,  dis- 
seria  «  proposilo  dos  trabalhos  para 
os  estudantes. 

0  Dr.  Raul  Bergnlln,  depois  de  ser 
verificado  q  exame  externo  dn  cadaver. 
teve  qccasião  dc  falar  á  rcporlagcm  d*A 
NUITE.  Confirmou  aquejic  medico  le¬ 
gisla  a  hypolhcsc  desde  logo  por  este 
jornal  registada  ter  sido  o  Iiraço 
da  Infeliz  arrancado  por  uma  hclicc, 
circunslaneia  impressionante  do  caso, 
mas  que  não  dava  margem  o  outras 
snppnilçõcs. 

—  E  quanto  a  indicins  de  crlmc? _ 

perguntou  o  repórter  ao  Dr.  Raul  Ber- 
gnllo.  Ha  .ilguin? 

—  Não  —  respondeu  o  perilo.  Nn 
exame  externo,  não  encontrei  slgnacs 
dc  violência  capazes  de  fazer  pensar 
num  crime.  Esperemos,  todavia,  o  ti- 
nul  d.i  pcricla. 

No  necrotério  do  Insliluln  Mcdleo- 
Lrgal  continua  a  ser  ignorada  a  Iden¬ 
tidade  da  viclima.  Para  pesquisas  fu- 
luras,  0  sou  administrador  providen¬ 
ciou  no  senlldn  de  icr  guardada  as 
roupas  que  o  corpo  vcslla  e,  depois  dos 
Iraballins  do  perícia,  deverá  determi¬ 
nar  as  medidas  necessárias  para  que 
sejam  colhidas  as  impressões  digilacs 
da  desditosa  mulher. 

Foi  0  seguinte  o  resultado  dn  au- 

opsia  da  joven  encontrada  junto  á 
Ilha  das  Cabras:  "asphyxia  por  sub¬ 
mersão ", 


feitoB  com  lechnicii  ?  Vá  n 
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As  eslalistiras  brsil.i.i  ''''i; 
tra  a  percentagem  cii  in"'! 
nós,  dos  casos  de  tul  ul)'r 
multiplicam  ns  prevr  ''  ' 

rios,  mas  o  melo  (.ir'  /  ‘  ■'■f, 
nado  vac  lambem  m'  liiu  ' 
climas.  . 

Ora,  lima  d.ss  e.iii'  ■  " 
les  (la  tuberculose  r  "  ' 
grippe  eniislanle  e  M  '  J  '!■ 
lila  c  faviirocc  o  eoitl.i 
Mas.  como  evitar  n  r.  ■  l'  * 
PC.  sc  por  nhl  andiin 
ar  c  0  calor  cscrssi'  "  *' 

para  vrncer  o  org.ini  c  '  ' 
Nada  mais  facíl:  s,  "  r''' 
comprrm  um  lulio  tif  ••L  .'•U 

de  Grnve,  c  não  uini- 
pes  e  resfriados,  pre-  '  • 
nieiros  symplotuas  r  '"'1'*' 
rapidamente. 

_l'.onlra  grippes,  rr>f'!.  l  '.  e' 
ções,  riõrcs  de  rabeei  r  I  '',7v 
lilltas  de  "  Bromo-Uiimi'' ’ 


Vem**®  Praitas 

Ossvaldo"  Teixe  ra‘’d^p’'T.'"‘°,‘*” 


-  e  membro  iia  coni- 

,0  mesmo  ter  .sg|,|„  „„ 

■  ‘^•'■'ria  do  Sr. 

cnnflrniun- 
ncpoinicnlos  proce* 
0  do  Sr.  José  do 
•  ,  â(i  Inspe- 
to  de  Consumo, 
-  í.  robustecendo 
mo  o  caracter  dos 

Anlonlo  «loaqiiini 

•a«  A  ^  «“"'missão  por 
do  chefe  de  Pnli,-!-" 
tombem  os  denou  'L®. 


Ainda  as  demarches 
dos  governadores 

0  Sr.  Benidlcto  Vallidarat 
faz-Roí  dflclaraçãet 


missão.  Diz 
funeção  (Je 

presidente  da' 1101.^1111011 
do  nos  ilrmnis  os  li 
dentes.  Segiie-se-lhe 
Rego  Serra  Martins,  n 
clor  fiscal  dn  Imposti, 
no  mesmo  teor,  |$io  i 
f"’!?  Icsiemur 
trabalhos  rralisaitos 
0  do  invcíligadi.. 

Soares.  "Incluido 
determinaçr 
Cnrrobrr.- 
daqucllei. 

n  .  O  «eente  XX 

Eanolde'’^"' Ml.^raér"'"^'’  * 

lha*  daclslograph'd\s'’'p‘’“  f"* 

«1“  eonheeimento  publico 

">«  declarações  consta nlesV”*  "l®’* 

r'.± 


O  tempo 


SLAXIMA.  26,6  —  MÍNIMA,  16,8 
I  reviso,»  pgrn  o  perlodu  da»  18  horai 
de  hoje  ü  IS  horai  de  amanhi 
DUlncto  Federal  t  Nlclheroyi 
tempo  —  Bom,  ncvocirn. 
lemprralura  —  Esiavrl. 

\cnlo»  —  VarLivcis,  sujeitos  a 
rajas  frescas, 

HÊ-MURRHOIDAS  radir.l  .,m 

operaçao.  Dr.  Raul  |•ll«nKa  Santoi  - 
Haeselo,  70.  diariamente,  daa  3  át  7  ha. 


A  proposito  de  uma  noticia  divul¬ 
gada  hoje  de  que  o  Sr.  Drnedicto 
ValladaroB  tivera,  neates  últimos 
dias,  diversaa  conferencia.»  com  o  Sr. 
Ariatldca  Baatos  Machado,  antigo 
secretario  do  Sr.  Armando  de  Saltea 
Oliveira  e  hoje  oceupando  o  mesmo 
rargo  junto  ao  governador  Cardoao 
dc  Mello  Netto,  fomos  ouvir  no  Copa- 
cabana-Palace  o  gorernador  de  Mi¬ 
nas. 

O  Sr,  Benedicto  Valladareg,  que 
ainda  não  havia  lido  a  noticia  e  in- 
teirado  por  nós  do  rcu  theor,  mos- 


LisDoa  as  escuras 

LISBOA.  21  (Associated  Press)  — 
Toda  a  capital  esteve  na  noite  passada 
nncrgulhâda  por  duas  horat  cm  profun- 
da  escuridão,  em  virtude  de  um 
‘«õPri^rno  nas  usinas  dc  electricidade. 
Oj  cinemas  e  theatros  foram  obrigados 
fechar  em  mrin  ás  duas  sessõci. 


írou-ee  Rurpreso,  conleatando  forma), 
mente  a  informação.  E  aecrescentou 
textualmente: 

—  Pôde  dizer  que  a  noticia  i  in- 
tciramente  falsa 


.4  Ga.sa  da  M. 
vq  0  Tliecurn 
divl.ilmiuri.n.  ,1. 
Hdl  réit  a  íluO. 


Rio  de  Janeiro  —  Terça-feira.  21  cie  Sstemembro  de  1937 


\IM.  31  <  VHiiiclr.liil  rri'»»)  — 
,.„  iiiirn*  «Irimlíi  di-  rxplrndo  u 
l•lllm"  Jnpuiirí  a  todo»  os  es- 
■  r,,.  parn  i|Uo  ah.tnünnaaaom 
II.  ii.-iiliinii  nvii»  nippitnitn  Unha 
ii  iiiin  rrni.  iln  rnpitnl  dii  China. 
.  n-.  i  iiiSuIxadas  dos  Ksladns  llnl- 
í.i  llalln  nllondcrnm  íi  inilniaçno 
ri'1'iilhi'ndti-sp  o  prsaonl  das 
,  ;iti'  a  \nsiis  dc  uiicrm. 


II  I  ,  m.iis  itilcnsa  s.s-iiipatlila, 
i',  .  il.iiíi"..  a  lilca  ila  «raii- 

'  .  ,1111  ;i  iiK  MiDria  (los  iiiic  Idlli- 

,,,  d  ).•  I  das  itislHiilç(‘ii-s  iiarío- 
^  |,.i  i'pilii'ii  lio  HDIa,  por  occa- 

.1,  M  li  lliao  M-nnrlIin.  .M.an-iida 
..ã.  .ii  Iiora'.  a  Rraiidr  ro- 
I,  .1  .1  ma-iopiiU'  dl'  São  ,loão 

'  'loli'  rppopsa  a  in.aiocla  dos 

I  I  .oriliiad.is  iis  MMs  viiins 
..oiáii,  loMo  surRÍraiii  lOii 

^  |:i  iii.ii-  csprcssivas  aillii'- 

,,ii  podiTis  piihlioos  como 

'  III  , |iarlii'ulari'S.  aiiU-cipaii- 
’  ,  ,1  '.pr.  '.são  (pic  11  iiirsma  nl- 

acultrtivo  o  ponto  no  Mí- 
nisLerio  do  Trabalho 

I,  V  iiii  iiMum  .Maijalhãcs  asso- 
u  -  iKiiiiciiiiRciis/il?  niiianliâ 
.  >  I"  IciaiUc  vcnncllio,  rc- 

,|  I II  I  :r  ponio  rariill.alivo  cm 
.j,.  n  |..irl'c<'ii's  «.ulnirdin.iclas  iio 

.|j' í],  r!  I, -1.  .ifiiii  dc  duc  os  rcspp- 
j,  .  >  :.i‘iar!os  possniii  p.arlÍL-í|iar 


Cummunicn-nus  o  Synclirain  dox  Lojislas:  ( 

“Kmprcstiiiido  n  sua  Inlcirn  adhosáo  âa  hunicnaecns  (|uc  aa  clnsscs 
cisis  p  armndns  vão  prcatiir  amanhã  ana  rIuHosos  defensores  do  roRinic, 
tnmliadus,  nn  defesa  das  inalituições.  pnr  oceasião  do  movimento  subver¬ 
sivo  dc  novrmhro  de  num  justíssimo  preito  de  Rratidãn  e  dc  Riori- 

fira<;âo,  o  Syndicato  dns  l.oji.sta.s  resolveu  pedir  ao  commercio  em  geral, 
dc  aecordo  rnni  ti.s  de.seioH  da  Cummissãn  Orgnnisadnra  dessas  homena¬ 
gens,  conservar  fcrhadu.s  os  seus  estabelecimentos  nm.anhã,  23  do  cor¬ 
rente,  alií  n  meiu-dia.  como  expressão  da  sua  snlidnrirdndc  com  ns  refe- 
iída.s  hoinenaRens.  dns  <;uacs  participa  o  commcrrio,  quer  como  culliva- 
dor  dos  jusios  .>entimenlo.s  civicos,  quer  como  espccialmenlc  recênhecido 
ãiliirlles  que  tombaram  nn  defesa  du  ordem  e  dn  paz.  elementos  indispen¬ 
sáveis  ao  .seu  flore.vrimenio.  á  sua  prosperidade. 

Dirige,  pois,  o  S.vndicitlo  dos  l.ojistns  um  vcheinenie  nppciln  an  roíii- 
piercio  em  geral  p-irn  que  por  nquclla  fiirinu  se  associe  amanhã  no  justo 
preito  do  sralidão  nos  drfen.sorc.s  da  urdem  em  193."i." 


Temporada  lyrica 


Bidú  Sayão  na  “Bohéme”, 
novafflentei  amanhã  —  As 
Ires  lindas  operas  da  hoje 

A  tcmpnr.ida  lyrica  no  Thcnlro  Mu¬ 
nicipal  vem  .vendo  uin  Rrniule  acmite- 
clinentn  artístico,  que  leni  despertado 
Rcracs  appiausus  dn  culla  pinlón  ca¬ 
rioca.  .As  nu'lhore.s  c  mnls  celebres  ope¬ 
ras  vão  sendo  levadas  ú  sccnn  com  ex-  | 
Irnnrdinarlo  e.xilu.  colhendo  os  mais 
vivos  npplausos  os  nrlistus  dc  indis¬ 
cutível  nomeada,  que  tOni  cantado  as 
lindas  uhros  immorUcs  du  theatru 
lyrlco. 

Hoje  lera  loRar  urn  cspeclacuio 
curioso,  que- prnmelle,  pclii  sua  belle- 
zn,  arrancar  vibrações  lic  enlhusiasmo 
da  nossa  plaléa. 

Serão  cantadas  “Luerezia",  dc  lles- 
plithl,  "lai  morte  dc  Frioé".  dc  l,u- 
doiico  Hocca,  t  a  "Cavallaria  Itus- 
licnna". 

(.1  episodio  da  primeira  será  a  em- 
l>nlltnntr  scena  dn  desespero  do  ullrii- 
ic  que  "Lucrczla”  sente  pelo  amor  de 
Taniuiniu  e  n  faria  de  Itriilo,  exlrain- 
dii-lhe  o  punliol  cravado  no  seio,  an 
incsnio  tempo  que  jura  o  e.\terminín 
do  Ruerreiro  <|Ue  "nunca  in.xis  uni 
l.irqiiinio  reiniirã  cm  Itoinn". 
í  lliisei.i-íc  0  scRundo  no  episudio  d.x 
,  mnrtr  de  Frinc  F.’  uinn  das  rolsiis 
I  nii^s  lindas  dn  lliciilro  lyncn  iiiun- 
dliil,  c  commnvenles. 

Itíoí,  na  vcsperii  iiarcccco  arnbni- 
nlntdn.  ".\vcvn  rII  néch!  niollo  triste  e 
vreduM  Iremasse  ona  Incrima  " . . . 

I  SiirRe  rnlão  o  episudio  dn  iinic  que 
I  SC  apiiruxlin». 

I  h  unin  licllcza,  de  ram  e  de  fiais.sl- 
I  inn  coiieepvno,  se  dcM-iivolve  o»  scenii. 

I  —  ‘‘iTliie,  Friíie.  iiseidlii:  ve  riimorc 
;  li  menir  la  innriv  sida  li  sorsiderá", 

■SeRiie-se,  eolüo,  em  iiielodiiis  diilcis- 
sinnis  oni  enredo  ninrnvilhoso  até  qiin 
Frinã  eonio  que  sc  dilue  nas  ondas. ,. 

.fRiaia  e  .Mirlilla  nlirns‘aio-sr  Remen¬ 
do  im  noite  neRrii: 

—  "OU  noite  alild  pielú  dl  lio!  !  ()b 
iiotlc  scuza  fine,  o  iizzurrinlá  do  eido 
e  mare,  o  Iiin.i,  n  plrnilniiio  primnve- 
rlle,  n  pulpllo  di  .vtvllii  —  piclA,  pielii, 
piclã  de  noi..." 

Fara  lermiimr  n  espectáculo  será  rc- 
prcscnlada  a  "Cavallaria  nustienoa" 
com  o  festejado  tenoc  potricio  Ifels  e 
Silva  e  a  applaudlda  cantora  I\ulh  Val- 
Indarci.  * 

I  A  “Bohéme” 

Amanhã  será  raotada  ■sela  terceira 
i  vez  a  "Bolicmla”  por  Bldu*  Sa.váo. 

‘  fão  estrondosos  foram  os  appiausus 
j  obtidos  nas  duas  primeiras  reprcscnla- 
I  (ões,  tão  Insistentes  vem  vendo  os  -ap- 
pellos  para  que  te  leve  á  sreoa  outra 
vez  a  opera  dn  romance  de  Mimi  e 
Itodnlphci,  que  amanhã  a  obra  cxiraldn 
da  celebre  obra  de  Murger  scrA  canta¬ 
da  pela  voz  unlvcrsnlincntc  consoRra- 
da  da  nossa  maior  cnnlora  que  lerã  no 
seu  lado  o  tenor  .Masini  no  papel  do 
I  bolicmin  Bodolplio. 


0  archiduque  Alberto  chegou 
dc  avião 


■Afim  de  |inrlidpnr  da.s  homenagens  que  serão  prestadas  amanhã  aos 
militares  que  lomharam  na  dcfc.sa  do  regime,  por  oceasião  du  levante  rx- 
Ircmisla  de  27  de  novembro  dc  1933,  o  ministro  da  Marinhn  expediu  ina- 
Iruceões  ao  director  geral  do  pessoal  da  Armada  no  sentido  de  .ser  reali- 
sado  o  maior  dr.scmbarquc  possível  de  marinheiros  c  nav&ca  para  que  os 
mesmos  possam  lomnr  parte  nas  homenagens  constantes  du  programmn. 

lüslão  cunvidud.aN  nestas  insirucçòrs  tiulns  as  altas  autoridade.s  iin- 
vne>,  as  quacs  deverão  comparecer  á  rnmari.i  que  .«e  fará  aos  tumulos  dos 
qiiv  lombarnm  dcfcndcnilo  as  nossas  insliluiqões.  Calcula-se  em  1.500  u 
numero  de  militiircs  da  Mnrinhn  que  tomarão  parle  nessas  homenagens. 
l■n^n  melhor  facilitar  o  comparcrimenio  dc  todos  nqiielles  que  desejarem 
(larliripar  dessa.s  homenagrn.s  o  ministro  da  .Marinhn  haixará  portaria 
lonsidernndo  n  pimiu  fariillntivo  em  Iodas  as  repartições  e  eslnhclecimen- 

\  VWVV^  V  »  VV-V  ^  \  v^  vv\  V%  s  h  %  VW  %  V  *  \  ^  W  VWV.  VVV^\ 


No  [('iinisterio  da  Viação 

I  , . ,  ,  I  i.i  MInivierlo  tlu  Viação  fo- 
,,  :  !■  prol  idenciav  para  i|ue  u 
r,v..i li  •11)11  imo  fifiue  privado  de 
!•  i,i  ^niiile  dcmonsiração  cl- 
V  ii  i|iic  eni  Iodas  as  suas 

. .  l•m•('|•^lln(■Illo  do  ponto 

I  .'lii  iilr  nv  13.311  liorps,  dc 
. „rilii  lii  I  iiorliirla  lionlein  awl- 
nl,  '■  '  'MIC  os  ileionU  inl- 

I  I  iM"  I  cn.il  |ii‘oceiliiiiclito. 
"!ii:  I  .  ii  li-  VI’  iiioilo  Mni'ii  o  niair 
..  'i'Hiii'i  lRrlO  pl’ojccl.l(ln. 

0  ccn'/:í'9  da  presidência 
da  Republica 

t>  .lilll.ir  tlii  tirt'«viili’iilc  iln 

(tifiil  :'i«  im*'  .1  (!o  5e- 


Amélia,  de  Portugal,  e  Peruando,  da 
Bulgaria,  cm  Lucerna 

(Serviço  especial  para  A  NOITE,  per  via  aerea) 

tini  (lociiiiicnt  j  MholoRniMblco  ein  |  riu  ib)  iinniilo.  Mii  >c  víciii  doii 
vc  conccnlniiii  Mcii.ainciilos  inc- 1  i'iã"s  ■•.v nqnil liicov  que.  n.i  "Icrr.ivM- 
ilico!i,  loiiv  dc  pi'oriindo  .wiil iilo  ^  do  lioli  l  qiM'  o'  lii''|ii'il:i.  vin  l.ui'ci'ii.i, 
ino.  Klle  vuRR.re  n  iidoíii  dobicl-'  inti  rrooqi  *oi  :i  i».ilc-iC*i  pura  ntlerulí  c 
o  infortiiiibi  e  reflcxims  ipie  for-  an  ilcic,|o  Oo  ph  -loRraplio.  .\iiibi.'  li- 
11,  ciii  todos  o»  lenipov,  a  saindo-  ,  ccc.sio  us  Ribi'  il.i  lorliiitii  e  do  podccl”. 

- - ,ã  frcnlt  dc  inoii.ircli.iv  illiislrev,  mar- 

j  ciiil.^^i^  11»^^  l  isi^llyMl  ^Mlh  cr^a^  ^ 

r  n  n  "“'"-"''f'  'i'"'  pvnbii H  iiiron  '  apó- 

r  n  U  #  /  Ê  u  cnl.icl.vMho  Riicrrciro  lioilo  ein  I9IH 

*#  g  Ê  g  Os  iizarcs  ilu  sorte  rciuiimiii-oos  n>) 

PW*  M  Ê  Ê  Jkã  /~9  csilio,  'pie  ellev  padcccni  coiii  serena 

i  lesiRiiaçao  —  uiiu  das  (urinas  mais- 
I  oRradnvcis  da  saticdoriii  f  da  diRnIdadt 


Liqiiidii  |i<»r  i{ii:ii(|iier  pre-  Su  H 

ea  (I  formidiivrl  ploelc  na  rom  M  H  RH  Sn  11 

niji  da  .Mlaiiílcjíu.  .'Wlft-  BilBI  H  D  C&aEvBlv 

•«nli..  p«r  mitlivo  de  imi- 

_  L)i;i  2D.  inangti  rara  éiia  nova  euaa  ú  iiicsina  rua 

n.  218.  roin  iini  sorlitficnlo  de  enraiUaij _ 


;  todos  os  qiip  roíl- 
iRrailn  )imor  .lo  Itrri- 
I  rc:ilisir-sf  na  pisi- 
22.  11"  ccinilrrio  .São 
t  lior.is.  .ms  liimulos 
br.isllciros  qiie  Iniii- 
:i  defcsi  lias  iiussas 


A  circulíir  do  interventor 

I  iiiip'.  Iiodvivorlli.  inlerven- 

■I  'i  .1  '  I  (•ili'r.il.  rvpclili  D 
'  i‘ '  1  iil.'  .TIS  secrcl.xriov  Rc- 

'  r  .Imn  '.iTrcInrlus  rí  racj  - 
m  ■  ni-u  í  i|i;i-  na  iiiinrta-feira,  22 
.•■iii.  •ilc,  i-."o'liir-nic-cl,  pcssoal- 
i''  i'i'a  -ms  tuiniilns  dos  oíll- 
■  'Iniados  iio  altenla- 

üiiiiiiiii'  .1  dí  novembro  dc  1030, 
prctololo  piiii.i  «oliiiariedade  ao 
is  liiiciili'  ■  tr.i'luz  de  apoio  ao 
'  Si,  pirvlrteotu  1)  Republica  e 
i;  loniíi.u  .-íitii  as  cbiv-.)-!  armadas  na 
'(  =  -  t!a  orJcia  e  vlRcncli  das  Insti- 


Um  dos  grandes 


NERVOSOS 

CASA  Uli  SAUIJL  S.  I.l  f.AS  -  \  ol 
d.x  Falrln,  ü2-(>lj.  leis.  2C-3l7t>.  Uuartos, 
12}  c  301.  A  pari.  3  U-  <  2  S.  5ut.  ‘ 


Tres  irmãos 
na  Camara 


“'0:1;')  p.-n'iiriicl.v.  no  sentido  dc 
ç'  ríii.il  .illlinde  .irja  (.icllltada  ao 
ipno  psliintico  íiincelonnllsmo  niu- 
I  I tu;  'inc  verve,  lilrcctamcnlc,  nessa 
r  :i''iíli..  sob  a  vossa  esclarecida 
rirn'.i(Sri.ã  Atlrnclosas  .saudações?  — 
irPIC'  !,’  Tolfdu  Dodvnorlli,  Inler- 
1  'I.  f.  •  •r.i:." 

0  comparccimento 
dos  syndicatos 

IimIo»  iih  puiilipntos  dc  clns- 
I'  roiii|iíiriiTnui  á  aolriinidadc 
livirn  ilr  niiiiwiliã,  roni  n»  sun» 
iitiplnrii''  I'  i■.•.l:llldurlcB. 


A  guerra  —  no  pro 
ximo  verão ! 


Uma  coincidência  rara  no 
nosso  parlamento 

A  morte  do  deputado  Victor  Rus- 
nornano,  oecorrida  eih  Caxias  cm  con¬ 
dições  impressionantes,  quando  sau¬ 
dava  o  «Sr.  Armando  de  Sallca  Oli¬ 
veira,  vac  dar  logar  á  convocação  dc 
seu  suppiente,  que  c  o  Sr.  Carliis 
.Mangabeira.  E.ssa  noticia  merece  um 
registo  especial  porque  o  Sr.  Carlos 
.Mangabeira,  ex-prcsidonle  da  .\ssrm- 
blêa  l.egisíaliva  do  Rio  Grande,  che¬ 
fe  polilicii  cni  Ragc,  da  facção  fln^- 
rista  e  director  do  "Correio  do  Sul”, 
o  grande  lirgão  de  combale  oulrórn 
pertencente  no  Sr.  Kanfa  Ribas,  é 
irmão  do.s  deputados  üctavio  c  João 
Mangabeira. 


Sinistras  previsões  de  Negrin 
em  Genebra 

GE.NKIlIt  t.  21  lAssndulvl  Pir.w  ■ 
fl  Sr.  .Iimri  .Veitriii,  míiiislro  ila  llcs- 
p.xiiba  Kcpublicaiia  e  ilvIeRaibi  jiiiil')  õ 
Socieilnilc  das  N'a(''iv<i  dvcl.irou  A  im¬ 
prensa  (|iie  a  Riicrni  iiiiiiiiilal  srni  iii- 
eviluvcl  'ic  iilí  1)  prii.viiiio  verão  inir 
estiver  soliieioiiail"  i*  cuiiflis'lo  licspa- 
nhnl, 

Accreveenlcii  'iiic  a  Riicrra  civil  cip 
sen  paiz  estará  leriiiiniiilii  por  essa 
época  sr  ã  llespaiiho  fur  livt*enu'nlc 
ri-conliecid"  »  ilirvitii  ilc  niiiiulrl''  ina- 
trrl.is  prlni"''. 


:Um  radio  perfeito  em  sonoridade  —  de  baixo  preço  — 
muito  seiecfivo.  Possuir  um  radio  PRESIDENT  é  pos 
suir  0  melhor  radio 
A  CASA  YOLANDA  PORTO 
facilita  qualquer  negocio  e  acesita  agentes 
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AMtSA 


VERICHROME 


';oni  liotôcs  monogramnia 


Pratas  Portuguezas 

ExiMieiçriii  |{ri)(  Fillioa 
\  ra»i  llvis  |•■lll|f>s  ihi  Pnrlri.  iniliv- 
iliolnu-nte  fomosri  pelos  seus  )avori’'( 
eni  praia,  rc.ilis."  m.ií*  oin.i  das  suas 
cvposiçi',es  .itiiii).i''s  t.Vi  niisiosameiile 
es|irrad.is  pcl.i  alio  soeieil.vde  e  pelos 
fiillevcifiii.vilores  ili,  Hl»  ilc  .laiiclriv. 
(I  actiial  looslrinrl"  de  nile,  no  3*  .iii- 
dnr  il.i  Casa  AMcmã,  rim  ilu  thividof, 
rsipiina  de  Gonçalves  Dias.  apresciilx 
pcç.xs  dc  siiriin  hendenle  lielleia  e  tí- 
queza,  cnirc  ns  'ilines,  serviços  de  Sa- 
innvnr,  bilhas,  pralof.  floreirav.  ean- 
delnliros,  jarreãe».  rio  nvals  puro  esl.'- 
lo  |).  .loâ')  \',  M.innellii".  riena>eença. 
elc.  A  e.vpissição  Rei.*  Filhos  lein  lido 
nuincros.i  r  esenlhiri.i  emicorrcncla,  « 
já  niliilos  objcclos  de  fin')  lavor  líin 
siilo  ariiMlirlilov  por  aitmlures  ria  »rl», 
ilesejíisos  dc  ( III  iqurcer  n'  "■mu  rollee- 
Ç'‘ios.  I  ma  visil.,  .lo  3’  iiiiiHr  ria  Ca.'n 
Allrniã  í  iiin  dever  ilr  lodos  us  vrr- 
'J.vilrirrit  ciillores  ilo  llello.  * 


A  FALTA  DAGUA 


...O  tilm  que 
garanta  boas 
photogrophics 
porque  tem 
duas  emulsões 


Como  se  esplica  a  escassez  do 
liquido  cm  Copacabana 

Invpectori.v  de 


F.oininuniea-nus  a 
Aguas: 

‘‘Dcpiiis  dc  aiRuns  dias  de  inelliora 
voltam  as  eonlriliuiçôcs  da'  gr.iiiiles 
fontes  abastecerioras  dn  eidade  c  sc  ic- 
duzlrcm  ari:enluailamenle. 

IJiialro  dos  cinco  grandev  mnnaiiclnes 
qiie  fornecem  aRua  ao  Uistriclo  fe¬ 
deral,  devido  ã  estiagem  rm  um  perio- 
(In  mais  agudo,  estão,  bnje,  com  nma 
reducção  (te  75.120  ins.3,  cqulvalcnlo 
a  32  dtt  somitiu  dos  vnlumes  diigiia 
normalnieiile  addiuidos. 

A  redurção  atlliigc.  principalineiile, 
as  eonlribulçijcs  do  Si'io  1’eilrn,  Xernn 
e  .Manliiiulra.  que  fornecem  «Roa  c"' 
priiicipiics  1'e'ervntorios:  IVilri'giilb". 
Fiigeiilio  dc  Dentro,  Fenlin.  Franeisc" 
.Sá.  Siinlo  Unririguev.  Livramento  e 
Lantagnll');  diilil  n  sensível  iliiiümiiçã" 
de  disiriliitiçno  nn  ecnlro  da  eiriaile. 
siiburiiiiis  da  Lvopolilin:i  e  ria  (.entrai, 
balrrov  ile  São  Gliri-slovâ'»,  \  illa  l**:i- 
bel.  Tijueii,  Aiiriíimb.v.  Ilio  Goniprbl", 
j.'iraiijcirav  c  Gopaealiiinn. 

Pnr  oiilrn  In<lo.  !i  elevação  de  lein- 
per.vlur;i  i|ue  se  vem  verifieaiolo  nos 
^iilllmos  dias,  aenrrelu  creseenle  aii- 
gmeiit"  no  eonsuiito. 

Da  "eeorrencbi  slmullanra  desses 
dois  f.iclores,  resulla  nceeiiliiar-se.  abi- 
d:i  iiiiiis.  a  ilefielenela  do  supprlment'» 
em  l"ila  n  etdaile  eoiiv  a  cooseqiienlc 
reeruileseciicl.i  das  rrelamaçóes.  <|iie 
partem,  como  se  vv',  dc  (pnisi  loilivs  os 
iial-eos. 

Fm  .ilgiiiiv  ilellr'.  n:’in  se  hnvbnn 
feito  sentir,  iilé  agor.x,  os  tffeilov  ila 
estiagem  llo  eorrenlc  anioi.  Fvlá  iies- 
.sc  ejs"  a  maior  parle  ile  llopaeiibaiin. 
qiie  alé  0  anil"  p.i'-v.Tlo  era  um  dos 
bairros  mnl*.  iissolu'h»s  pela  dcfíi'íeneia 
il"  iihasleeimeiilo  ile  agua. 

Melhorado  o  abiisleeimcnlo  (lesse 
liaieru  com  av  obras  do  .\ear.v.  (|(ie  l*ei'- 
UílMir.im  elevar  o  supprltneulo  diaibi, 
a  10  niillnies  de  litros,  cm(|uaiito  aiiD - 
rbieoicnle  mio  p.issava  de  5  milhões 
lUíS  inellinre.'  dias.  reriuzindíí-se  av  ve¬ 
zes.  a  3  e  menos,  (lesapiiaceceraoi,  qua- 
si  por  eooiplelo.  ns  reebimnçéies  eimir.i 
11  serviço.  .Vos  iiltimos  dias,  porem,  a 
necessidade  de  s'(s'e((rrer  oiilros  |i'"ilos 
(iiiils  sarrifiearins  da  cidade,  olirigou  a 
reflriuglr  n  (piot.i  destinada  .xo  reser¬ 
vatório  de  (.anlagallo.  (|(le,  assiui.  S('< 
tem  podido  dislriliiiir  os  anilgos  eiiieo 
milh(iev.  riiliio  eonsideríchts  optlm" 
supprimenio  e  (pie  oos  iilUmos  di.is 
não  lém  siilo  snlfh-ienlrs  peb(  farlo  de 
haver  a  popiilaçii»  dn(|Uelle  eleg.Kde 
hoirni  se  acostumado  n‘i  conforto  de 
mais  farta  disiriliuição  de  agua.  t.om 
ns  maiwdiras  de  (|((r  está  n  Sersiço  de 
.Vguas  e  Ksgolos  lançando  m:io  e  com 
a  Cooperação  particular  evitando  gastos 
siiperfluns.  srni  nllrnindi  a  falta.  al(’ 
que  mellmre  a  roíitriliiiisaio  dns  ma- 
it.tnriaes.  o  ipie  se  deve  verificar  den¬ 
tro  de  poiieus  dias.  i|e  a('eordo  l■uln  o 
I  que  acontece  todos  o«  annns." 


Asas  que  tombam, 
no  Oriente 


Um  successo  ha  muito  tempo  não  visto  a  estrea 
do  grande  cantor  italiano  no  Casino  da  Urca 


A  primeira,  grande  batalha 
aerea  nos  céos  de  Cantão 

HONGKOM;,  21  (.Xísoriafptl 
Press)  —  Travoii-sc  n  primeiro 
prnndc  hatullio  ncreo  do  guerra 
sino-japnncrai.  iins  réns  dc  (lan- 
tno,  Iniiiliundu  peln  menos  seis, 
tulver.  dez,  aviões  japonezes  e 
morrendo,  peln  (|ue  se  snlie  nlc 
itgura,  ciiicu  dus  seus  oecupan- 
les. 


'«!'  oi.iM-;  USTKA. 
l'IV||li  \nv,xs  eíjres 


FAUENGIÂS 


il.iáti  IVriira  de  .lesii'  —  Atlrodendo 
.i  ciiifissãi,  (!'•  insolvf nei.i  loimidn  p'(r 
lerio".  o  lidz  iI)í  I*  '.((a  ld(el  ileere- 
lou  II  falleiieiii  de  .l"(■|o  l'ereira  de  Je¬ 
sus.  eslalieleeblo  á  riia  Villela  lriva-ei, 
3II.  emn  ari.ia/em  de  seres  r  mollia- 
il"s.  Deslgiiailo  o  (li.i  bs  de  nosemli''" 
p.  f.  par:i  a  assi.iiihlcii  de  rroilorrs  o 
iKimeados  s.vii'lifos  Morebii  Fernamlev 
sA  t  l(i. 

I..ieii|ue  II  Aguiar  •  A  rciturrimen- 
lo  ile  lelles  éc  f  ia  Lida  .  o  juiz  da 
]•  tara  Liwl  deereloii  .'(  fallcnela  de 
('.aeiiiue  II.  .\guiar.  eshihelecido  n  rii.x 
dos  Inv.ilidus.  3.S  e  rua  Viveiros  de  (.a’i- 
Iro,  .■(3.  Ilesigiiad»  o  dia  IS  de  iiover.i- 
liro  p.  f  para  a  :isseiiililc'.i  dc  credo¬ 
res  e  miiiieou  ■  >  ikIIi'"'  o.v  credores  rc- 
ipirmiles 

S  .\l  li.i  Ali''uiili"-.i  —  (>  juiz  <1.1 
I-'  \'ae.i  Livel  .lerrel.'U  a  f.xlleiieia  de 
S.  .Maia  ,V  Mirtiilliosa.  eviabelerld'"  em 
luh"al>.vli  I.  a  ee(|Ueriiueul(i  lli  Souza 
Mallos  \  (’..(-  eretiores  pite  1  ;.‘iT(i*lUHV, 
dupitealas,  Desigu.iitu  o  dl»  2.''  ile  oo- 
Mouliro  (I.  f  liirii  a  .i.srmldéa  de  ere- 
dtie4'S  c  liomeiulus  .y",lir..v  os  ri-que- 
reiiles. 

Fl.vsi  11  I).  Saiirticia  F'0  f:i('e  dn 
eoul  Issáii  de  I"S<||\|'||' i  I  tioii.idi  por 
leriiio.  o  juiz  da  I'  '  ar.i  i.ivel.  ilerre- 
loil  )(  lalleiirbi  de  l■.t,''.■(l  D.  Sant'\ti- 
mi,  est)ilielei'íd"  â  eii.i  d"s  Inialidos, 
12.  eoiii  .(  tleog.ivia  Itu.di.t,  l)i'-igu.(*l" 
o  dia  2li  de  tio.emhro  p.  I,  pari  a  lis- 
si  loldé.i  (If  veeibires  e  looiie.obi  ii- 
diro  o  l„ili"ra1.irio  S.o>  llerii.ieil.i  l.tila. 

,1.1.1..  Alvi  s  .Maelnh"  •>  juiz  .la  I' 
V.ira  Givil  .h.ril.ol  n  f.dlimei.i  lie 
.litâo  Alves  Mariiili".  (■^l.•llll'l(■etdo  á  rua 
.Miiriz  e  llarl"'.  113  e  aveiibla  Mem  'le 
.Vi.  1  lu.  n  re(|iierimeu!o  dc  tlsvealdn 
lliidrigues  L.die  eied"res  pm'  2t3fUUO. 
iliiplieala  Ml■^lgmlllo  o  dia  22  de  iio- 
vemheo  p  I  (iir.i  a  aiseml.hbi  de  ere- 
. lures.  Sã"  foi  ooimailc  o  symlieu. 


Sobre  penhores 
de  JOIA8 

Bnupax,  mclaci,  fnzen- 
Xta V  J  das,  mnchinas,  pianos. 

#  A  \  vlclrolas,  rádios  c  qual- 

n  46  J  'J'bc 

represente  valor  7 
Emprestam 
VIAXNA,  IBMAO  ã  CIA. 

28  e  30,  Pedro  i*.  28  c  30  —  Tel.  22-1382 
(Anilgs  Esplrllu  Santo) 


CAMIZEiRÔ 


Volta  á  Argentina  o! 
ouro  nacional  | 


nm.f»  IfoUl/.fiVTK.  (im  sucpur- 

>'  cl' \  Mil  I  Kl  —  <)  fnclo  hP  pnshiiu 
•  rntnllinlinh  insInlUclo  m» 

rin  Tplra  <t»* 

IVrrnnnniift,  iiptta  rnpitnl.  Knirn» 
'  nitr.flfjrti  um  palbncci,  nun  piitu»» 
c  «iittnnclii  rambnllmtnh. 
f-ííi  .íinlt»  mll  iiírr^iilnclr!».  Tm  rspr- 
hi*lf.r,  fin no  nllo  rfns  nrrhl- 
'nr'.Mluv..  nrlmii  tnntn  ernra  no  coho, 
'C'  <•  iitirnrMii  11  liufii  rm  jrosíoNlhvsj- 
'  •  riirLMlIiRilnM.  Klti,  riu  tnnlcc  qur 
-  ’’"ii  rainclii,  rstrriiituMimrntr.  ilP 
iltt  iilin  iln*?  iirrlilbnnrndn'*  n** 
*' '**  tfiiiiinlii  o  nriullrnm  os  tiiitro;* 
:  II  jtiifirr  fíipnr  c**tftvn  nu- 

'*  !•'•*  I  lii-  «nn''iir.  ('itfulii/tdn  Immr* 
no  ilo  l'romplo 

"ffrn,  iiH  kr  \rrífíriui  ijur  «offrrrn 
í.Mi‘  n<i  ocripitnl. 

nm*  riu  ntr  rnír  ‘Ir  riiNtah 
'  <{iirÍroi!n»  trm  21  nn- 

'  •  »'  r  nioniilor  uo  l•rnHo  .Mi- 


31  milhões  de  pesos  ouro  a 
bordo  do  “Alcantara” 

IH;KN0S  AiriES.  21  —  fAssoeialed 
Pr(;5s>  —  Fonim  descmb.ireailos  31 
mllhiies  dc  iieviis  miro.  de  hordo  dn 
“  Vleaiilara  ",  iiriweilriites  de  l.omirrs, 
repatriado.'  pelo  llniieo  Geiilral  dn  Ar¬ 
gentina  em  eiiiiMqiieiivia  da  deeis;j.i  de 
fazer  retornar  ao  paiz  as  reservas  dc 
ouro  alê  agoni  mantidiis  ein  I.iindres. 

Outros  rarregaincnlos  elevarão  a  um 
total  de  200  iiiilluics  ile  pesos  u  our» 
repatriado. 


um  Inslanlnneo  espreiislvo  tomado  nn  “grlll’’  d»  Ta  nino  iln  I  rrn.  no 
ilnnlele  .Serra  rnenninva  n  nrirela  nnninlenrin  rom  nua  ineludiiisn  voz. 

rmoniosnn  ilii  )  Dende  n  "rimple"  hrejelro.  afr  a  |  genlon  náo  sao  In 
n,  ã  nnile  de  "ehnnniiii'*  meloiliio.a.  o  reperliirio  dcMInlinn»,  iiue,  olLv 
1"  (In  fn.sino  Danlele  .Serra  agradou  Immrn.snmriile, '  mente  enronlrar 
,  f.xnto  ma-  arraneand»  inli-rmlnavein  palmnn  dns  j  vi 

.  II  miimllnl-  csprrladoren  rlrganle»  da  I  rea.  rançôp!i.  Km 

inlcr”  ehegoti  P'”'''’''  '*'•  "'«■nihros  da  nunsa  melhor  ;  „  eomiiilstou  ii 
,  ronirntado  noeiednde.  lurinlan  r  ytsllnnirn  don  f>- j  *cn  pi 

,  airneròn  da  K""’*'”;  fl''»'*'”'  ""‘"'"n""-  memorável  de  arl 

1  direrçan  (la  D.xnlelc  Srrrn  se  tem  ex- 

miem  estreou  '  n  riiniparavn  n  .Mnurl-|  Fiinrivrreu  p.ir.n 

;ue  o  filavam  rr  Ghevnlier.  nõs,  porém,  não  rxngge-  ’ 
iiividns  iiue  se  I  rnrlamos  rIa»slflrnn(ln-o  num  nlvcl  su-|iimn  vez.  dn  esre 
lan  ennçife»  de  perlor.  I)  franeez.  dr  Idnlo  dn  mundo  jgnda  Militar  dc  I' 
quaiqurc  cs-  i|ue  era,  lornnu-sc  Innlpidn,  fnllganln. de  12(1  figuras  e  f 
devido  80  ahuan  de  sua  mlmlra.  Ensea  |  completos  da  An 


aiiratia  ao  mar  um  des- 
tnyer  argentino 

'IlDl.S,  Ilavavi  —  Foi  lan- 
'  a  (•  u.  "  "iji  ;r..Mi"  argentino 


"VtlITK  llhistreda"  (loriimenla.  pholo- 
craphíramenlr,  os  itnis  nensaelorae.s 
aconleeimeidos  sportivos.  mandarrun 
aoelaes.  polltiros.  rte. 


o  MELHOR  TONICO  REGULADOR  SEDATIVI 
PARA  O  UTERO, OVÁRIO  E  NERVOl 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  'de  1937 


Pòe  àqui 
no  brâto 
tâmbem 


Musica 


J.  Octaviano  e  Oscar  Borgeiih, 
no  Gonservotorio  Brasileiro  de 
Musica 

Por  icto  do  Conselho  Tcchnico  do 
Conservatória  Brosilelro  de  Maslet 
(nntlxo  Conscrvalorlo  Nacional  dc  Mu¬ 
sica),  acabam  de  in*rusSar  no  corpo  do¬ 
cente  desse  csiabelccimcnlo  de  ensino 
0  msestro  J.  Octaviano,  compositor  e 
professor  de  piano,  e  o  violinista  Os¬ 
car  Oorgerlh. 

Recital  de  Iberê  Gomes  Grossot 
na  “A.  A.  B.” 

A  Associação  dos  Arlislas  Brasileiros 
aprcscniará  na  sua  temporada  orficlal 
deste  anno  o  vioinncelllsta  Ibcrt  Go¬ 
mes  Grosso,  num  recital  que  se  rcali- 
sarã  no  prnsimo  dia  8  de  outubro,  no 
saião  d.a  Bscola  .Nnciorial  de  Musica 
(ex-Instituln),  ã  rua  do  Passeio,  S8.  Em 
seguida,  a  Associação  dos  Arlislas  Bra¬ 
sileiros  promoverá  reclines  da  cantora 
Atnalia  I'crnandcs  Conde  e  do  pianista 
Roberto  Tavares. 


^CIMENTO 

PORTLAND 


Ladrão-^entleoiaii 

1  policia  francezapozifiii  j 


TAPETES 


Uleadoa,  Capachos,  Linolenns, 
rounaa  de  banho  •  calcados. 


ITAPORANG.A,  M  (Serviço  especial 
d'A  NOITE)  —  Tratando  de  assumptos 
que  se  relacionam  com  u  vida  do  Cir¬ 
culo  Calholico  Operário  dc  Sergipe, 
aqui  esteve  o  padre  .loio  Lima,  dire- 
ctor  d.n  "A  Cruzada”.  No  Thcalro  Mu¬ 
nicipal,  o  prelado  cahlbiu  interessantes 
fllms,  revertendo  o  resultado  moneln- 
río  para  aquella  entidade  religiosa  que 
lem  séde  em  Aracajii,  neste  Estado. 


Serge  de  Lesi 

PABIS.  21  (fnilrd  PrMs)  .. 
nvenlurclrn  .Serge  dc  Ec.».  (snumv 
drão-gciilieman  frnitrcf,  .otundí  í 
vulgii  n  püllcla,  foi  nnlc-hr.iiifin  j," 
no  prado  dc  corridas  dc  l.iinwini^ 
As  iiuloridndrs  rslavaoi  ã  nrncwis 
l.csz  ilcsdc  a  ulliiiin  prlomír»,  i)» 
sino  rni  i|iie  n  nmiario.n  sugig.^ 
depois  de  passar  caliimoifnlr  omi. 
inleiri)  no  museu  da  ridmlc  de  ChIÍ' 
.In.v,  .sidilrniii  do  incsitm  um  tTiktU 
dc  arte  avaliado  em  .'iiiii  iVil)  ff,,,' 


LONDRES,  J!  (United  Press)  —  0 
prolesto  brilannico  junlo  ao  governo 
de  Tokln,  por  motivo  da  ameaca  ilc 
bombardeio  de  Naiikln,  alludc  n  pos¬ 
sibilidade  das  bombas  do.s  nvlõcs  iilp- 
ponicos  alllngirem  objcclivos  não  mi¬ 
litares.  pondo  assim  ein  perigo  as  vi- 


84,  Rua  7  da  tetambro. 

proximo  A  Avenida. 


das  dos  civis,  inclusive  os  de  nnclona- 
lidadc  ingicza. 

O  governo  brilannico  salienta  em 
sua  nnla  que  rcsponsnblllsaró  n  .lapãi) 
por  quaesquer  dnmnus  que  po.ssam 
resultar  para  as  vidas  e  propriedades 
de  seus  súbditos. 


Càrra(|ue  a  saude  no 
proprío  bolso/.. 

DESANIMO,..  DEPRi:SSÃO  NERVOSA. o  ijK 
DEPRESSÃO  MORAL...  ANEMIA...  igw 
E.M.MAGRECIMENTO...  INSOMMA... 

F,\LTA  OF.  MEMORIA.o, 
CONVALESCENÇAS...  (  /Sfir 
IRRITAIIILIDAOE. .  * 

TOME  S  Ó  M  E  N  T  E 


M  a  d  a  m  e  ! ! ! 

Milhares  de  Modelos  eni  clinpéus  no  Rigor  dn  Mmia .. 
PREÇOS  baratíssimos 

.  Procurem  a  CASA  SILVA 
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DvnnmoGEnDij 


0  commercio 
dos  suburbios 


o  ivrntns  dl  nigociof 
>  « todas  as  pesso» 

Que  trabalham  fóra 
de  casa,  comprem 
icõmprimidost  wailitiii 


e  a  sobre-iaxa  saniiaris 

Como  é  esclarecida  a  situação  em  officli 
ao  Interventor 


THE  SEVEN  STAVIGNUS  DANCING  LADIE 


eommerciaes  em  apreço  nio  dii » 
cesso  d»  11x0,  nem  meim;.  guiziii. 
eumpetente  empregado  municipil  jt> 
xa  de  fazer  a  coilccla  do  meitnt. » 
dias  marcados,  poi.  a  (eutrz|ji;i 
destes  oslabciccimentos  eoniaierciuit 
dc  pequenos  negoclus,  taci  V  uns  in\‘ 
sito  dc  pão,  armazéns  e  battqoía 
Por  isso,  Exmo.  br.  lutcnenter  I» 
deral,  esta  Associação  eiperz  eoslb 
to  n%  espirito  Jnstlcelru  Je  V,  Eu. 
uma  providencia  que  venha  i>4t  tol:i 
n  essa  ameaça  injusta  qut  p.ilrz  tHo 
0  commcrcio. 

Rio  do  Janeiro,  8  dr  (rlembís  ii 
1!)37.  —  (a.)  Fruticlscn  AnlimiaPo 
to,  presldcnle." 


bre  a  cobrança  da  sobre-taxa  sanitá¬ 
ria; 

‘•Orriclo  n.  457  —  E.tmo.  ir.  Inter¬ 
ventor  no  Oistricto  Federal, 

A  Aisocla^u  Comrocrctal  Suburbana 
do  Rio  de  Janeiro,  cumprindo  sua  fl- 
nalldada  de  collaborar  desinteressada- 
mente  com  as  autoridades  rounlcipoes 
e  federaea,  e  sabedora  de  que  a  Dolo- 
gaela  riscai  da  24*  Circumscrlpçáo, 


Mandana 


Distinctivos  - 

Kiitci  ulllmoí  frmpof,  generatiêon-it  eem  (nfensWorfe,  em  todo 
0  mundo,  a  moda  doa  “dísfíncffuoa”. 

PiirItduB  pntiticos,  elnbs  iportiiioã,  ozsoc/açdea  de  tiiUura,  in- 
tlllniçiies  de  Inihalho,  seilni  t  credos,  nada  escapa  d  sedueçdo  dt 
pnaaizrr  H/nii  enmisa  de  eór,  uma  medalha^  uma  flainmula,  iim  es¬ 
cuda,  tini  nnnrl,  emfim,  qun/quer  coisa  que  sirra  de  "dislinetlao” . 

Partre  que  foi  uma  ranseqiiencia  dessa  menlalidade  universal- 
mente  reinante,  a  rrso/iição  qat  acaba  de  tomar  a  Policia  de  üitca- 
rest,  quanto  no  iinpôr  tanibem  aos  batedores  de  carteira  o  seu  dis- 
Itneliuo,  que  ennsistird  em  andar  com  as  mãos  pintadas  de  iiermelho, 

(.onvencidfis  de  que  a  prisão  não  era  o  tinico  remedio  capat  de 
combater  n  mal,  as  autoridades  diuiuella  eapilat  resolveram  decre¬ 
tar  semelhante  medida. 

Assim,  niide  quer  que  surja  um  daquelles  proflssinnaes  do 
furlo,  immedialninenle  ar/d  reconhecido,  lornando-se,  assim,  ini- 
possivet  a  seu  "Irabalhn" . 

Eis  uma  iniciulivu  merecedora  de  franeoi  appiausos  e  diqnn  de 
ser  Imiloda  e  tsiriididn  a  outros  aspectos  de  pequena  criminalidade. 

Jos  "bolinas",  por  exemplo.. , 

_  .Serm,  liilvez,  o  niiieo  meio  de  e.rllnguir  a  famosa  "rlasse  des¬ 
unida",  ubriíiar  os  seus  componentes  a  andar,  por  exemplo,  de  eal- 
ijiis  verdes  ou  de  listas  de  tons  ainrres. 

Assim,  onde  quer  que  elles  apparecessem,  suas  vletimas  toma¬ 
riam  logo  as  pruvidevrins  defiuistoas  necessários. , . 

üislinetívns  annlogns  deveriam  lambem  ser  impostos  aos  cor¬ 
retores  de  optimos  negocios. . .  inexistentes,  aos  boateiros,  aos  ma- 
ledieentes  e  classes  annexas... 

Tninez  assim  as  rreoluras  Iranqnlllas  t  timoratas  ficassem.  /(• 
ures  de  lanios  sohresallos,  ' 

'  -  DICK.  ' 


locaes  a  pagar  a  sobre-taxn  sanltaria, 
mensal,  corrcspoudciile  a  excesso  dc 
lixo,  e  confiante  no  J.4  demonstrado 
Interesse  do  V.  Exa.  cm  resolver  sa- 
tisfaloriainente  iis  questões  que  dizem 
respeito  aos  contribuintes  c  A  .Vfunlci- 
piilidade,  tem  a  subida  lunira  dc  vir 
A 'iircsviiça  de  V,  Ivso.,  solicitar  sua 
vnliosn  intervenção  no  caso  supra-cl- 
tado,  no  sentido  de  que  o  mesniu  não 
seja  eosumniadu  em  delrlmentu  dn 
cnmmcrcio,  aliás  já  summainente  Iri- 

bulsdn.  Rm  nboiio  da  solicitação  que  . . .  .  . . .  .  . . . 

vem  de  fazer,  esta  Associação  lem  o  |  duplo'llna.  Vidro  iffiOll.  Itii.i  Acftli 


Estream  hoje,  no  CASINO  COPACABANA 

imprensado  entre 
dois  guindastes 


Tentou  suicidar-se 

,A  AsisIriicU  soccorrcu,  pondo  fõra  de. 
perigo,  .Saturnina  Cn'la.  residente  A 
rua  Jiilio  d'i  Eamin,  38.1,  qile  tentou 
o  suiriilin,  ingerindo  ncidn  phriiico. 


Quando  trabalhava  no  armazém  5, 
tio  Gács  do  l’nrln,  foi  virtlma  de  sirlo 
iicrldcnlc  o  molnrlsla  Benedicto  de 
tllivrira,  residente  A  rua  .Morrlra  dn 
Valle  n.  [i,  Benedicto  ficou  imprensado 
cnlrc  dois  daqucIIcs  apparelhos,  sof- 
frendo  graves  contusões. 

Ucpnis  dc  medicada,  foi  a  vicllma 
hospll.alisad.s. 


wuereis  possuir  a  coi\ 
0  avettudado  e  o 
frescor  das  rosas  ^ 


PARA  0  ESPLENDOR 
DE  SUA  CUTIS... 

^Cp^OÜWDOt?.') 

VINDOBONA 


jOs  CALLOS 

amollecem  t  m  ^ 
dttprandcni  fotlIntentelN 

UMAGOHA  TIRA^ 
A  DÔR  NUM  M 
INSTANTE  ^ 


...a  suavidade  do  aro 
ma.  a  pureza  dos  in 
gredientes  c  a  dcllcadc 
za  extraordinnria  des 
>u  pò  SC  essuciaram 


AS,\lVEliSARIüS 


C.ASAMESTO.<: 


Enlaça  Maria  Joaé  Pereira  Golraariea- 1 
Hello  Coata  —  Está  marcada  para  o 
dia  25  do  corrente  na  residencla  dos 
pnes  da  noiva,  no  Palacin  do  tngá.  em 
Niclhero.v,  n  enlace  matrimonial  da  ae- 
nhorlta  .Maria  Jo.sá  Pereira  Guimarães, 
filha  do  almirante  Protogeiici  (iuirna- 
rãe.s,  governador  do  Estada  dn  Rio  e  de 
sua  Kxina.  e.spusa,  Srn.  U.  Celita  Car¬ 
neiro  Itullnarâca,  com  o  capltno-tenen- 
tr-nvindor  llclln  Costa,  filho  do  capllâo 
Atdano  Costa,  da  casa  Civil  do  gover¬ 
nador  do  mesmo  Estado  e  de  aua 
Exmo.  esposa.  D.  Olina  Costa. 

Paraii.vmpliaráo  os  aclos,  no  civil  e 
nn  religioso,  dos  i|uncs  serão  officiaii- 
Irs,  rrsprctls’amcnle,  o  juiz  Irurá  Ma¬ 
rio  Vinnna  e  o  bispo  D.  Josí  e  lerão 
togar  ás  14  e  ás  15  horas,  no  local 
acima  referido,  os  paes  dos  noivos. 

Após  a  cerimonia,  ns  noivos  emlisr- 
carno  cm  lancha  rspccini,  ás  16  e  meia 
horas,  com  dostlnu  a  esta  capitai,  do 
onde  segulráo  para  o  Rio  Grande  du 
Sul.  • 
nAPTisAnnf 

Na  egreja  de  Nossa  Senhora  dn 
Paz,  em  Ipanema,  foram  baptisados  ns 
meninas;  Alexandre  Herrulano  e  Car¬ 
los  Augnsto,  filhos  dn  dlsllnclo  casal 
Sr.  Anionln  de  Almeida  Manhnrs,  alln 
funccinnarin  do  .MInIsirrin  dn  Traba¬ 
lho,  e  D.  Cvnira  Cavalcanti  de  Ailtn- 
((tierque  .Maiihâes.  Serviram  dr  |>adt'l- 
iihos,  do  primeiro,  o  I)p.  Nelsini  de 
(lastro  Barbosa  c  n  Srn.  D.  Bitu  .Mar¬ 
tins  de  Almrldn  Mniihãcs,  avó  do  lia- 
ptisnndn,  e  do  segundo,  n  Dr.  Clovis 
.Cosia  llndrigues,  e  n  galante  senhorita 
Yolnndn  Silva  Santos  de  Souza.  Nn 
mesma  oceasião  foi  haplisado  o  me¬ 
nino  João  Bapllsla,  fllhn  do  distinto 
easal  Manoel  de  Almeida  Mnnhncs, 
alln  funccinnarin  da  firma  .Mayrlnk 
Veiga  k  Cia.  e  D.  Nadyr  Maiihâes. 
Serviram  de  p.sdrlnhos  seus  tios,  Sr. 
Anlnnio  .Manhács  c  0.  Cyaira  ,Ma- 
nhncs. 

lin.\fES'.AGESS 


Oecorre  nesta  data  o  annlvcrsarin 
natalirio  da  senhora  Flora  de  Sá  Lo¬ 
pes,  Exma.  espos.t  do  Dr.  Luiz  Fer¬ 
nando  l.oprs,  ntlvugado  nn  Fõro  desta 
e.tpilal  e  alto  funcrlonarlo  dn  Insperto- 
rla  do  imposto  Snhre  a  llciidn.  A  atziii- 
vcrsari.anle,  elrmcnlo  de  relevo  cm 
nos.sa  melhor  5oclcd!iilc,‘'será  hoje  lio- 
menagenda  por  iodas  ns  pessoas  du  seu 
anrplo  cirrulo  dc  relações  dc  amizade. 

-  Transcorre  hoje  o  ,an;iivcrsarín 

nnlaliciu  da  distiucla  senhora  Adelaide 
Auslrcgesiln  de  Pnul.v  l.uprs,  fiincrio- 
naria  do  .Mit)istcrlo  do  TrnbnBin,  e  fi- 
th.'i  do  saudoso  Juriscoiisullo  Dr.  José 
Austrcgesllo  Rodrigues  Lima. 

-  Festeja  hoje  a  passagem  do  sen 

primeiro  nnniversario  nntalicio  a  en- 
eantadora  menina  Vvonne,  filha  do  Sr, 
Horaclo  .Nasclmenln  Guimarães  e  da 
Srn.  Luiza  ilueno  Guimarães. 

-  Faz  annos  hoje  o  nosso  rompa- 

nhclro  da  Contnhllldade  d’A  .VOTTK, 
Sr.  .Malhens  Nunes  da  Rocha.  Por  esse 
nudivn  nuiilos  têm  sidn  os  cumprimen¬ 
tos  que  vem  recebendo. 

-  Passo  hoje  a  dala  natalícia  da 

.soprano  palricin  SrX.  Maria  de  Sá 
Earp  Vaghi,  esposa'  do  Sr.  Gineomu 
Vaghi,  cnningradn  haixo  da  tempora¬ 
da  lyricB  do  .Municipal. 

- Transcorre  hoje  a  dala  naLsIicla 

da  senhorita  Ktza  Nnrnnlia  .Mala,  fliiia 
dn  Sr.  Benedicto  Mab,  funccionarin  dn 
LIght  lü:  Power  e  sua  esposa,  Sra.  Zul- 
inira  Noronha  .Mala,  Conimcmorando  a 
dnln,  n  scnbnriln  Elza  offcrecerá  um 
chi  ás  suas  amiguinhas. 

-  Faz  nnnns  linjc  a  Sra.  Célia 

.Moreira  da  Silva,  esposa  rio  Sr.  Mnnnrl 
Moreira,  funcclonarlo  du  E,  F.  Central 
do  Brasil. 

Por  esse  motivo  n  anniversarlnnle 
Irm  sido  bastante  homenageada  pelas 
suas  numernsas  relações. 

-  Faz  anno  lidjc  a  Sra.  D.  Dalilia 

Guiniurãcs  Teixeira,  esposa  do  Sr.  An- 
lonici  .Altivo  Teixeira. 

-  Passou  linnicm  n  nnnlvers.srio 

da  gentil  senliorila  Yol.mda  Silva  San¬ 
tos  dc  Souza,  filha  dn  alto  fiinrclnna- 
rin  dn  Banco  do  Brasil,  Sr.  Francisco 
Seraphicn  de  Souza  e  de  sua  esposa, 
D.  Edilh  Silva  Santos  de  Souza. 
soir.Aim 


em  varias  tonalida¬ 
des,  que  se  afinam 
cora  a  sua  tez. 


ros  continún  expondo  em  sua  síde,  nn 
Palacc  llolelj  BS  mosl;'ns  dos  Srs. 
Gustavo  Rbfinganiz,  que  apresenta 
tnpctes  Brlislirii;ncnlc  dc.senliados  e 
quadros  a  oleo;  Nlroln  Ridln,  com  In- 
Icrcssanlc  coltecção  cm  lirnneo  e  pre¬ 
to,  e  flnaliiielile  a  cscuiptora  argen¬ 
tina  Ilrrtninia  Allá. 

0  salão  está  aberto  diariamente, 
dns  16  A.s  19  horas. 

RECITA  ES 

No  salão  da  Escola  Nacional  dc  Mu¬ 
sica,  srxlii-felra  p;'oxlmn,  21  do  cor- 
renlo,  ás  21  bonis,  renlÍMi->c  o  eoii- 
reiio  dn  jovrii  piaolsin  XutelU;i  Mnr- 
giirlila  Canieifo  Perclia.  FMa  festa 
de  arte  se  ileslliia  n  uiii  grande  sne- 
eesso,  pelo  ciirnvlgr  ilc  incdilisiiio  do 
i|ue  se  revestirá,  pois,  n  recilnllsla 
alím_  dc  interpretar  vários  Irerlios 
rlassicos,  improvisará  variações  sidire 
llieiuns  que  no  momento  llic  forem 
apiesentados. 

- No  proxlmn  dia  8  dc  nnliilirn, 

a  .Assoelnçào  dos  Arlislas  Brasileiros, 
prosrgiiiiido  eiii  sun  leni|)ornda  miisi- 
cal,  priiiuiivern  iio  salão  da  Escola 
Nacional  de  .Musica,  o  recital  dr  vio- 
lojuvllo  lio  professor  llierê  Gomes 
Grosso,  .Surreilendo  n  esse  rsperinriilo, 
leremos  os  dn  cantora  Amalln  Fcr'^ 
niiiides  Colide  e  do  |daiiislii  Arnaldo 
Tavares, 

EESr.iS 

Eni  liomenageiM  nos  Srs.  Gel  ui  lo 
Vargas.  Folix  Nlelo  dei  Rio.  eiiilmi- 
■xador  do  Cliile.  c  Prolognies  Giiltiin- 


Rs.  8.?0no,  nas  bons 
perfumarias. 


Morre  repentina- 
mente  um  ^^astro” 
da  tela  e  do  palco 


Viuva,  com  filhos  e 
enferma ! 


A’  rua  Toiielrros  n,  211.  fd 
houleiii  u  sriiliora  Aili-llir.  loOUM 
lo,  llii  dos  seiiliorrs  .l.i.o.  tllrrã" 
lio  e  .Aliirrto  (íotors  D  rtii 

que  foi  muito  eiiuiorriilo, 
llo.ie  íis  f.'  liolMS  llo  i'i  lioli 'io 'h 
■ioao  lt.i|i|ista. 

.\IISS.\S 


W  A  II  I  V  f.  T  fi  V.  21  ( Assofialrd 
'resst  —  D  roíilicrido  "nstrn"  do  pal- 
ti  e  da  lel.i  D‘roo(l  1‘erkins.  de  4.'i  nn- 
ins  do  rdade,  falUceu.  repeuliname n- 
;e,  nesta  oiiia.le,  u.i  n.illo  de  liontem, 
Icpois  de  liaver  tomado  jiaile  na  es- 
ría  de  um  i  rcpresenliição  enz  que 
lurgiu  l.iiuloiii  .1  faiuo-a  artriz  iii- 
tleza  Gertnide  l.awreurc. 


.Anna  Mira  da  Gloria,  moradora  á 
rua  Jacy  R.indlr  ii.  lll.  cm  Cnllcgio, 
está  viuva  c  com  dois  filhos  meonres, 
um  dos  quoes  iiinda  de  braço.  Ataca¬ 
da  de  grave  cnlcrmldadc  que  n  linpns- 
siblliln  de  tralinlbar  veiu  n  esta  rc- 
daeção,  appellar  para  os  corações  ge¬ 
nerosos.  pois  não  tciii  com  que  provei* 
a  iiinnuleiição  dos  duis  entes  que  lhe 
são  Ião  caros. 


DR.  OTIION-  RARRn';  -  0  p*' 

snr  Arliiluiiiii 

muiiuliã,  qiiarl.i-leii.i,  á'  '  horni 
Gulliedral,  missa  nu  a. vã"  'te  P 
pelo  reslalivleeimeolo  d'  B*.  " 
llarrns,  i‘ouliei'ii|ii  iidvog.oio 
dilorio.s  dvsl.i  e.qiítal. 


DR.  ATAULFO  MARTINS 

Especialista  —  Cura  radical 

■  ASIlI  llrnnrhite.  CnmpBraçõcf. 

Assemblen,  88.  (Opilea 

HÜItIH  nrisiii,T.::-otiij.  I  .áa  6. 


Dr.  Joaquim  Vidal 

DOENÇAS  E  OPERAÇflES  DOS  OLHOS 
A'b  is  hs.  R.  Quitanda,  5.  Tel.  22-5421. 


A  eomuiissõo  io'gaui‘.i.l  z  ds 
riilii  d»s  l'.oriirai'liif>"  lai.i 
iliil  2.’l,  ãs  .S  looa'.  iia  lo.i''!' 
.tiitioiio,  i'iit  .\ovu  *  ui'**z 

Ote/.  pio*  alma  de  M  lilrr  lltbi* 
hrilvo  Mtlalile  lllurln  qiiali.lo  disp®’ 
aquella  eorrid.i. 


Com  um  tiro  de 
revólver 


Ingeriu  acido 
phenico 


UM  GENERAL  TlIABARISTA; 
conto  de  Jack  Dee,  com  llluitra- 
çãn  de  Selh. 

JOÁN.VA.  A  LOUCA;  chrnnlea 
illustrada  de  ítala  Gomes,  fncall- 
eando  a  figura  dc  Jnanna,  alcunha¬ 
da  "A  Louca”,  exempln  alngula- 
riaslmn  de  paixão  que  a  historia 
guardou  ao  Indn  ria  de  aeu  esposo, 
Felippe,  o  Bello. 


Tentou  suicidar-se  uma 
joven 

Honlem,  cerra  das  19  horas,  n  joven 
Normia  da  Silva,  empregada  na  casa 
n.  II,  da  rua  C.oinmendador  Siqueira, 
por  niollviis  que  ainda  n.in  acham  bem 
eselareridos,  illsp.arou  um  tiro  dc  re- 
vleer  coiitr.i  o  |h'Ím,  ficando  em  esta¬ 
do  desesper.ador,  tanto  as"im  que.  ile- 
pois  .|e  mcdic.ad.i  11"  |m.s|ii  de  Assis, 
trnci.i  do  Mesrr,  lol  rerolhldo  no  Hos¬ 
pital  de  Prnmpto  Soccorro,  onde  se 
cncontr.i.  anula. 

.Nocinla.  i|up  tião  lem  mais  de  16  an¬ 
nos,  foi  trazida  ha  tempos  do  inte¬ 
rior  do  raiz,prl.o  major  Seb.osthío  de 
Oirvalho.  do'ExercBo.  residente  na  co¬ 
sa  onde  se  leu  o  facto  c  de  quem  í 
empregad.i  .a  tresloucada. 

Servira-se  esta.  iiumi  occasirio  em 
luc  se  .aehai  j  I  mge  dos  vistas  dc  ou¬ 
ras  pessoas  da  casa.  dc  um  revólver 
1i!  pruprlrdade  do  referido  officlal. 


Foi  soecorrido  no  Posto  de  .Assis¬ 
tência  do  .Meycr  e  a  seguir  internado 
no  Hospital  dc  Prompto  .Socrorro.  por 
ter  tentado  contra  a  vida,  ingerindo 
grande  quantidade  de  ncidn  phrnlro, 
0  operário  Drluvio  Braz,  de  28  annos, 
viuvo  e  residente  á  rua  l.uiz  de  Gns- 
Irii  n.  4n-.A,  cm  Terra  .Nova.  fl  infeliz 
n.An  dcrlarnii  os  motivos  que  o  leva¬ 
ram  a  Inl  gesto. 

Seu  estado  foi  considerado  grave, 
lendo  sido  Intcrnadu  nu  Hospital  do 
Prompto  Soccorro. 


Na  praia  (l3  Bolaíog® 

Apresciiinuilu  fructlir.i  dn 
niitriis  lesões  de  re.'"Ul'i'.i'l’  4*. 
de.  deu  riilr.ada  U"  ll"'l"'■'' 
Goiilii.  iiii  iiiaitliã  dc  R  ii, 

rofl,  de  iiarloiuilidade  rii  -.i.  d* 
Uos  dc  edade.  .  j, 

1'ess.i.u  ,|a  familla  d.a  si. 
tiiariiin  nos  mcdicos  d.iqucdz 
cliiiriito  Imspilalar  que  1* 

Colhtil,*!  pcln  iUllt^l1l>>Ãi  t 
p.i  n.  21  I.M,  no  nuunedo 

iraspunha  pela  praia  dc  F"'!'''’* 
D  \'era  Z.iroff,  que  re'idr  á  rC- 
rnui  n.  43,  depois  de  medi**'-'-  ' 
lernada  no  Hospital  de  PrnmpD 
corro  era  estado  gravissimO' 


Os  amigos  e  discípulos  do  professor 
Abelardo  de  Briln  váo  homcnagcal-o 
no  proximo  dia  26  do  corrrnie,  com 
um  grande  almoço  dc  regosijo  peia 
sua  rcccnie  nomeação  para  dlrcclor 
da  Faculdade  de  Odonlnlogia  do  Dls- 
tricto  Federal.  As  listas  estão  na  ('>asa 
.Moreno,  Casa  Lohuer,  Hermany  Filho 
e  Cirio. 

EXPOSIÇÜES 

A  Associação  dos  Artistas  Brasllei- 


Fraqueza  Sexual 


Com  a  senhorita  Preciosa  Caó,  filha 
do  Sr.  Amador  Caõ  e  de  D.  Cacilda 
Caò,  araba  dc  contratar  casamento  o 
Sr.  Joaquim  Aodrá,  comfflercianie 
nesta  praça. 


Mediro  esnecinlisla  fornece  graits  tratpmento  rápido  c  seguro.  Es' 
creva  á  Di.xa  Postal  07 A  _  /a 


|y  |l 

1 


I 


WARNER  BROS. 


f{(  no  EliloraJn . . .  E'  ii/n  fitm  pora  ser  assislltlo  pnr  limn  rasn  rliriii... 

ilf.  cnitfiras  rasins,  oii  pnra  curar  a  insomnia  mais  rrlieldc  une  se 
W  hnj»  aíslo.  Enorme,  excrssino,  brilnnnicnmenie  monntniio. , , 

S  ''CAJUna/OS  da  snun:"  —  ••lUasse  “C"  —  Ko  O.lmn  —  Em 
fllm  Ião  nulíiar  i/iianto  o  litiilo;  eis  o  pro'jramma  lio  (lilcnn.  Ilisloria 
J  innerosimil,  tlr  tima  mulher  fiimínia  que  se  casa  com  iiiii  hnmrm 
J,  rico,  mas  prnxseirn  e  sensual,  rjiie  apenas  procurti  na  rasamrnla  iima 

V  ilesfnrrn  ronirn  a  aniiga  nolna,  que  o  tolera  simplesmente  ;gir  sa- 

V  hrl-a  rico  e  i/iie  ama  a  iim  oiilrn,  com  f/nem  manli’m  rnlenilinienhis 
.leerrlns.  EinuI  Iraijicn,  eareegnilo  ile  eonnrneionalhmn.  l'r(irine  J.ur- 

»  limiire,  enlrelanln,  se  renein  nessa  peilieiila  uma  han  arirle  <lrnma- 
Uca,  eslautia  n  seu  trnhallio  mtiilo  acima  iln  ile.  Etlmartl  ArnoM, 

W  .  "O  .WYIO  yE(;HEIHI>'‘  —  Ctasr.e  "li"  —  Sn  Vaiaria  Thealrn  — 
Eh  alii  nm  film  rine  podia  ser  apliiun,  mas  é  apenas  hnin.  ilin  lhema 

V  esplendido,  ehein  ile  nliior,  fni  Irai, alo  ram  rerln  desiri.rn  c  cn/n  rx~ 
í{j  (•(■xjiiiio  ronaeneionnlismo,  A  falia  de  nernsimilhanca  deiln  n  perder 
jV  alpuns  das  insinntes  ijite  .seriam  os  melhores  da  [Um.  i'.he\iam  n  lofar 

as  raias  do  ridirnlo  n<  scenas  do  Iditllia  <le  Warner  lia.rler  ram  Eli- 
^  rahelh  Allan,  i/tianda  aiiaelle  arior  simala  pessimnnienie  ama  i/u^da 
do  caaniln  e  lenln  ser  iiracioso  finítindn  ler  Inrrldo  o  pidsn,  Snia 
jA  Knberl  Taiilnr,  num  IlnberI  Montijnmeru,  .\'nni  llnherl  VotiHji  nu  outro 
•}j  ItoberI  fiindi/iter,  n  gente  desculparia  isso.  Mas  MVirfirr  lia.rler,  um 
T  arior  Sí'rio,  tentando  bancar  a  meninote  engrafado,  franrnmenle,  é 
A  .temais.,. 

i  /l»  «rcnns  de  bordo,  "d  exeep(Sn  dos  finaes,  eslào  mal  explora- 
•f'  das.  Mas  no  epilngo  o  film  consegue  se  Irnaniar.  de  nm  salto,  para 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIoa  nrlnnrlta  (amhni  oi  icxiii)  -> 
nLKNORRlIA(ilA  e  auaa  cnmplifacipBi 
IIKMOItKHOlüAS  e  Docnçoa  ANU-Ulí- 
UTAES  —  S.  Pcdru,  64.  Uaa  8  is  18. 

Barata  Chrysler 

Vcnilo-ae,  niniliOo  76,  cni  pi-rMln  es- 
tailo.  Motivo  vlnuim.  Ver  c  Irainr  nii 
ABoncln  Aulmrn-Cord  —  I'r.ila  Ildla- 
fogn,  8110.  * 


íts  b.oise.  ozí 


Unrrjnimre.  14,00,  15,10,  17,70,  l«,«ll, 

7lt.40.  72.70. 

1>L.\ZA  —  "Kiíl  Gnlnhnd”,  da  Wnr- 
nor,  cum  Hcllu  IXavIa,  Mihvnril  li.  lio- 


[  com  VIviun  l.ulün  c  Lonrail 

Vciilt.  11,00,  15,40,  17,20,  10,00,  20,40, 
72,70, 

OllEnS  —  “Cnpriehoa  d.i  aorlc",  dn 


CASA  AMERICA 


A  NOITE  —  Terçá-felrã,  21  'de  Setembro  'de  1937 


m  TAMBBM  USO  PO  E  ROUCE. 
MAS  NÃO  RECEIO' A  "PELLE 
COSMÉTICA"  PORQUE  USO  O- 
PERFUMADO  SABONETE' 

LEVEtí 


f^llartina  _TonIco  •  Pars  Anft> 

uuariina  ,  Diipapait. 


Caxambu  festiva- 
mente  recebido  em 
sua  terra 

C.AXlMIir',  21  (Do  cnrrr.pnndcnlc 
d’A  jVOITKi  —  A  rlirüadu  dii  plnyor 
do  .São  C.hrislnv.õii.  Wiildriii.ir  (C.iivniii- 
Itii'),  .1  rain  ridnilr,  roíialliulti  nintlvn 
de  jiilillo  pirn  ti.  .poiisiiicii  lorara. 

AniicljoOi.i  dn  A.  A.  (ln.v:imliii‘,  len¬ 
do  i  freille  o  l)r.  Aliidordo  lliirdi'»,  fl- 
rernin  iiiiiii  niiiiiifcliicno  ao  dcfeinor 
do  rnlii|ii-ão  d.i  1'.  .\l.  I). 

.\.i  rc^Idcnrln  de  sem  pnes,  Oixiim- 
bu'  orferereii  iini.i  fcsln  Inliinn  a<is 
.eus  nml(l<is  e  ndiiilnidorrs. 


SCN' 


A"' 


U»' 


i  Está  em  máos 


I  Pofnoi  procurados  por  JcronyirA  de 
íUvelr^,  residente  cm  Cnalns,  vende- 
i-rj  «niliiilanle  de  verdurns,  a  qiinl 
^'11  «iiitscnlou  um  protesto  firniiido  * 
‘"'r  grande  numero  de  pessoas  cUssl» 
loiUs  d.ii|uella  loralld.ide  e  dirigido , 
e  direciur  de  byglenc  do  município  , 
F  Nosa  IguQsau’,  contra  a  attlluila ! 
í,  ilíirma  n  quei.xosa,  vem  manten- 
n  liscal  de  hyglcne,  Dr.  José  .Men-| 
F<  Vflbi.ti,  n  quem  6  allribuida  per* 
lulfão  4  modesta  Irabiilhndura,  inu- 
lisnnil«s-llie  n  inercnduria,  sob  o  pre-  , 
*1»  dr  Sr  ncbnrcin  deterioradas.  , 


E 


1EST0MAG07  MAU  HÁLITO  ? 
f  ■  TYMPANOSE 


VENDA  DE  SALDOS 

Tealldoi  —  ChapéoB  —  Llnaerle  para  Senhoras  «  Creancaa  —  Roupas 
Brtnesi  para  Knmrm  —  Artigos  para  Cama  e  Mesa  —  Retalhos  de  Sedas 
e  muitaa  Miudezas  do  Grande  Utilidade. 

Viâilc  08  8CUB  Arninzens  o  verifique  oi  icus  preços 

Avenida  Rio  Branco,  76/86  -  Aifnn<ics.ic 

W  *  Atr*«ta 


MORTE  DO  VOLANTE  8AR> 
ME.VTO  EM  8.  PAULOi  photogrs» 
phisa  do  dessstcs  «m  qoo  perdeu 
■  vlds  0  conhecido  rolante  brsiU 
Icire  Morsee  flsrmento,  dursnts  sl 
sorridas  do  Campinos. 

CInems,  Modss,  Rordsdoi,  Chro- 
nless  de  LIms  Figueiredo,  Joio 
Luso,  Rerllo  Neres,  Jullo  Roca  em 
Sso  Paulo,  Archltcetura,  Borda¬ 
dos,  etc. 

HOJE 


n’A  NOITE  lllustrada 


Levou  terrível  chifrada  nó 


ventre 


SAn  PAULO.  21  rOn  Sucnirstl  d'J 
NOITKt  —  l)(iiniiij(n,  á  noite,  no  boirl 
dl'  Cniilmlé.  suriíhi  uma  vncca' fnrloss 
que  cnlruil  n  rliifrnr  todo  n  mundo 
Kiilrc  as  viellmns  cnninm-se  Nalr  de 
(Jiiciroz,  de  17  timins:  Zilda  Rodri¬ 
gues  (Inllo,  de  ifl  nnno.s,  moradoras  d 
nm  ViseiMiile  de  l'.nrn.ihyli.i,  J|q,  o 
Anlnrilii  Iturrn,  losiriente  á  rua  MarU 
.'lufciilinn,  362,  feridos  gravemenio 
liclii  animal,  sondo  quo  esso  ultimo 
soffreii  riiilrnt.i  rlilfrada  nn  vcnlro, 
scniii  inlrniiulo  n.i  .Sanla  Casa  em  cs- 
tndii  desesperndor.  Depois  do  enorme 
(i.Tiiico,  o  animal  foi  afinal  abatido  a 
tinis. 


O  Sr.  Joio  fi.  Fernandes, 
de  Pelotas,  sofíren  de  RHED- 
MATISMO  .SVPIIILITICO.  fl- 
cando  radiralmente  cnra3o 
eom  o  "HLIXm  DE  NO- 
OUEinA".  do  Ph.  Ch.  JoSo 
da  Silva  Silveira.  i 

(Firma  reconhecida). 


í  Aiirinlfnilo  a  ifillcItaçSo  do  general 
Ji-"'l'i  Ksli-\i..,  eommtindnnlc  da  4*  Rc- 
Mlllljr,  f,.l  tinmcndi)  njuilnnlc  de 

Ímrin  ,,fr|f|,i|  o  ea|iltno  llniiiu 

n‘n  nilieif,!. 

Fir  propDsia  do  neparl.imrntn  do 
■’>"al  ilu  Kvrrcito,  foram  classlfica- 
’<  nu.  serviços  dni  unidades  abaixo, 
JFgulntfs  ciipil.les  dc  adminlslr.ição  i , 
.M.iniicl  licndoru  Kcitrr,,  nn  Estnliclc- 
'F'e'>tii  de  Suli.Isleucia  dn  5*  Região: 
‘ilrtenur  (liin  linrbnsa,  nn  Serviço  de 
ladni  iln  .’|'  Região;  Viccnir  rninies 
^  Mi.nr»,  no  6"  Regimento  dc  (Invnl- 
‘U  nivi^ionari*). 

Í^iratn  classificados,  por  necessidade 
’_'er.lç,,;  n  tenente  coniiipl  medico 
'  r  (.a, Iro  Hasius  de  Fnrl.i,  na  Dl- 
JF  'irlj  ile  S.iude  ilii  KxereRn  e  o  ca- 
•  “i  pliiirmiiceiitir.i  Tilo  Pnrln  Cor- 
iiii  MciKislt,-,  Cinlriil  dc  .Mnlerl.-il 
J^lario  il.i  Kxerclln. 

ff - - 

I  eonferencla  sobre  musica 
1  popular  brasileira 

1  ''  ••"iimrlnd.i  conferencia  dn  Sr. 
'ffs  de  Andfiiilr,  piomnvidn  pela 
','"‘'1'’^“"  ilos  Artistas  Rra.sileirus  e 
n,"  tialiiieiniii  iln  Ministerin  da  líilll- 
'Vi',*'  .'''luva  innreaila  para  21,  mi 
luUnt,,  Nnclomil  de  .Mnsien,  rcali- 
'■''■“i  tiessa  il.atii,  mus  a  21, 
1'  lim  as,  versando  so- 
As(ieeii,s  do  l|i'ÍMim  nn  musica 
pular  brasileira",  rnm  llliisiriiçõcs 
•  L.  ‘'V,"  “  ''u  Fnrmrii  Ml- 

Wnlileiiiar  llriiriquc, 
‘-.T  •'«•"laiiiles  c  Rnndii  dn  I.iin.  Po- 
nfí  ^''^1  '’**'*''"*  rnnvllcs  para  csln 
n.  1^.'',*^  ''  llliistinila  na  Assorinçno 
/pí, Rrasllclros  (Secretnrlnt, 

;  V.'*"  “'•'«■I.  dns  16  As  13  horas,  e 
a  *'1.'''  Publicidade  do  Minls- 
í  —Ü*  fedlflclo  Rex  — 

•isdor,  salas  1.601,  1.602  e  1.60S). 


Eis  0  seu  receptor,  o  receptor  o  mundo  Inteiro' esperaví  considerado  *por  todos  os  iechntcos  como  a  maior  e  míils  perfeita  cftíçSo. 
da  moderna  industria  radiophonica!  Estudos  apuradissimos  precederam  a  sua  realisação,  a  cargo  das  expressões  maximas  da  teohnica 
de  radio,  o  que  permitte  classificar  BELMONT  como  o  receptor  que  maiores  aperfeiçoamentos  reuine.  um  prodigio  do  engenho  humano  em 
pureza  absoluta  de  som  e  volume,  e  selectividade  ultra-sensivel.  Completando  a  serio  de  qualidade8'^ue  o  fizeram  o  primeiro  radio  do  mun¬ 
do.  BELMONT  ó  precioso  pela  bellez.t  de  suas  linhas  e  a  graça  seduetora  do  seq  coniunt0..cap.«ç5'^de.valori5ar  a  interior  de  tua  casa.  real. 
çando-so  no  mobiliário  mais  luxuoso. 


blSTRtBUIDORES^ 

casa;  EDISON 

FRilD  FIGNER' 

RUA  7  de:  setembro,  90  PHONE  22  7780) 

RIO  DE  JANEIRO  , 


AoBt  A  NfllTF 


BELMONT*é  um  radio  para  o  progresso  vertiginoso  de  1937 


Syndicato  dos  Funccionarios  “OURO  VELHO” 
do  Caes  do  Porto  BRILHANTES 


Ksli  marcada  para  boie,  21  do  cor- 
rente,  As  17,30  hnr.xs,  na  rua  D.  Ge- 
rardo,  43,  uma  grande  reunião  do  Syn- 
dicato  dos  Funccionarios  do  CAes  do 
Porto. 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MUHDAS  ANTIGAS 
Oi  mais  antigos  compradurei 
14,  L.  DE  B.  FRANCISCO,  14 
Eeqnina  Onvldor 


JORNAES  E  REVISTAS  Pnm  BLi;tN’i\ORRif.\GiA 

"Nação  Rrn.ilelra"  —  EslA  cimilan-  Iniomãn  Mnvn 
ilo  o  numerii  ile  seirmiirn  ile  ".V.içnn  ITla|}Cl 

Itrn.iUlra",  o  Inlcrc.xniito  menxarln  TmloMiwnio  mnl.ln 

de  Alfredo  llorcnilcv  e  Tlifo-Fillio,  que  Irnlnnienlo  rapiilo. 

é  .xccretarlailo  por  llnrnld  Dallrn. - —  — 

Com  exte  numero,  ".Nação  Rrasllel-  “NOITE  Rluslrada*  docnmenta,  photo* 
ra"  cnmmemora  o  seu  decimo  quinto  grsphicamenie,  os  mais  ■•nstrlonaea 
nnno  de  exislencla  c.  por  Issn,  le  apre-  iconleclmenlos  aporllros,  mondasot, 
senta  num  linda  edição  esoecUl.  sociaes.  ooUtlrna.  «te. 


.6 


MORRER! 

•  depende  do  sangue,  o  SANGUE  E*  A  VIDA 
1.  parturientes  após  a  gestnçfio,  devem  uiar  SANGUENOU  pnra  recuperar 
o  sangue  perdido. 

TON1FIQUE-3E  COM  O  .MAIS  ENERGICO  TONICO 

UENOL 

■.riiíaa-  que  contem  s  elementos  tonicosi  arseniato. 

-ALCIO,  VANADATO,  PlIOSPlIOltO,  elc. 

^  Oê  pnlliilos,  DcpaiiperadoB. 

'  Jj  —  Esgota  tloe,  Ancmicoi, 

^  JJ.  Müce  quo  ctinm  Magros, 

jZ^a  Crcançns  rnrliilicns. 

RECEBERÃO  A  TO.MfTCAC.vO 


!-«S3^2^38SSSg2?»  B8S2;^Saas»«3$S332i^ 

Films  da  semana.  | 

•0  VLTIMO  ADEVE"  —  Classe  "D"  —  Na  C.lorla  —  Vm  fllm  » 
snpinamenie  eacHe,  gue  nem  segurr  niderln  a  pena  Imporlnr,  mns  ® 
que  nela  pata  o  lirasil  completando  a  qiiolo  da  Vnlled  Ar//.xfii,  que 

nndn  lene  com  a  sua  prodiicfãn.  Em  verdade,  a  liniled  reforçou  esle  ifi 

nnno  n  seu  programma  com  iimri  sirie  de  films  /np/e:i’.s,  qfi;iins  delles 
opiimos,  ^omo  “Os  homens  não  são  deuses",  "O  nnior  de  um  eslrn-  »  : 

ufio’'  e  ".Honnla  ao  luur",  aindn  pnr  exbibir,  Mas  foi  obrigndit  a  Ira-  ^  : 

:er  de  cnnlrn-peso  alguns  "abacu.tis"  anihenlieos,  como  esle  film,  ® 


grãos",  com  Wnllnce  Bcery,  Belly 
i'Tirnc5s  e  Kric  Llnden  (2*  semana), 
ll.(HI,  16,011,  I.H.Iifl,  2(1,00,  22,06. 

ilIlOADWAY  —  “As  minas  de  Sa- 
liiinãii”,  iln  Onuinnnt,  cnm  John  l.nder, 
l’.iul  lliibe.iiii,  Annn  l.ec  c  Rnland 
Yimng.  M.OO,  15.40,  17,20,  13,00.  20,40, 
22.20, _ 

Um  espe- 

Ct.TCulo  (Ics-  Et 


jS  nm  momento  de  grande,  de  ncrdndetra  emn<-an,  h  qnamio  os  esrrn-  'A 
uos  negros  siio  laiirndos  no  mnr,  Esse  momento  redime^  os  paolns 
íK  fracos  da  peltieula.  Mlcheg  lluuncg  t  Wnllaee  Ueerg  estão  enire  os  iv 
S  interpretes.  —  fl.  í' 

Ri?888é£?8íí5í5g«í%38%^ 

Os  films  tio  hoje:  ,  •'U*';!''?  “  '•?  'oroçúo". 

-  .  ....  ,  ..  ‘'•0  !•  L.  Fox,  com  IlobiTl  riiylnr. 

PAI, ACm  THEATRO  —  ' Navio  Ne-  (ji.omA  _  "()  ultimo  nilcns”,  d.x 
grclri)”,  da  Twcnliclh  Ci-nlury-l-(«.  Unllml.  cum  Sebrisliiin  Slww  c  Patrieia 
cpm  Wallace  lU-ciy,  Werner  Baxler,  ||iiii„rd.  14.00.  15,40,  17.20,  10,00,  20.10, 
Miznbflh  Allan  e  MlcUey  Uoonrye 

11,1)0  Ifilin  18,00,  20.00  22  0(1.  P.ATIlF-’-PAUr.R  -  "Uma  qiiesISo 

ALHA,\IHnA  —  .Imnnila  slnislrn",  da  do  fainllla",  da  .Melro,  cum  Liiiiifl 


HOJE 


JOI  pinhii 
MUTON  Itau 
4  PAmARAIRua 
RARRttT  miLIARD 
WllllAM  IIADT 

ÍJgROMt  COWAH 
THtLMA  IttDI 


i'iir:inmiint,  com  l-rancmo  iJirrinimc  blnsmi  c  Wnync  .Morris.  11,00,  16.00.  _ _ _ _ 

Ulim  Tlo^"'oo'-  a  ÜIVRARIA  Lfí^^rcoIIeglae,  e  sc.- 

1.1, (to,  Jt.lO,  72,00.  AlinilO  r-  G  liomem  de  qu.irenln  [ALVES  demicos.  Ouvidor.  165.  • 


TINGE  SAPATOS 
LUVAS  E  BOLSAS 

em  qnalqnrr  c6r.  Unico  rsprclalisls 
qne  garante  o  serviço.  A  1001  BOLSAS. 
Fabrirn  própria  do  rnrteirns  para  se¬ 
nhoras.  R.  dn  Csrloca.  4(l-loJa.  T.  22-4965 
—  Não  confundir,  ó  no  nnmrrn  40. 


Noticias  do  minis¬ 
tério  da  Guerra 


AcidoUrito  —  Arlhritismo 

!FblUREPHAN 


Enfartameiitos,  azias^.  ‘ 

TYMPANOSE 


2K 


Aviso  muito  importante 

GAL|ER1.4.S  COMES  conviHnm  íun  diatincta  clientela  'á 
viaitnr  sua 

SEMANA  dos  BRINQUEDOS 

que  BC.  inicia  HOJE.  a  preços  especiacs. 

^  GALERIAS  GOMES -  LUVARIA 

Ouvidor,  185  e  Ramalho  Ortigão,  38 


Golpeou-se  a  pu¬ 
nhal  horrivelmente 

Tentativa  de  suicídio  de  um 
recebedor  dos  bondes  da 
Cantareira 

Tentou  xuiriílnr-si-,  golpeando-se  s 
punhal  no  pcscuçii  e  no  abdômen. 
Unias  Rorlm,  li'imi'm  tie  38  aitnoi,  ca- 
K:iiln,  rvrvlirdnr  «le  limiilet  dn  Camp.x- 
liliia  Caiilnreira,  em  .Niclheroy. 

A  leiiliiliv.1  «le  Miieiilio  levou-n  t  ef- 
friln  Uaiax  iii  pri>|ii’iii  reeelicilnria  da 
Cniilnreira.  Ibivin  .inles  prcxtnilo  con¬ 
tai  do  leu  dia  e  (icilirn  ao  ehefe  dc  ler- 
viço,  Sr.  Antiiltal  llorge»,  s  necesiarla 
permiiinii  para  aniciitar-se  do  scnlço, 
cj  qne  llir  fni  comedido. 

Companheiros  dn  recebedor  ncudi- 
ram-nn.  lraniporlandn-o  p.ira  n  Hospl- 
l.il  de  Prompto  Soccorro. 

O  eiladn  dc  Uaiai,  qne  reside  com 
1U1  familii  1  rua  Coronel  Guim.irães, 
100,  na  vizinha  cidade,  é  gravlulmo, 
ignorando-if  os  motivos  qne  o  levaram 
a  tâo  tr.iíleo  desstlno. 


DETECIIVES  IISTORMAÇOES 
PARADEIROS  DE  PESSOAS 
fl  VD  n  Largo  cin  Carioca,  5 
u  1 1  ■  S.  408/9 

Telephone  22-1326 

'  ■  —  ^ 

As  próximas  conferencias 

da  série  “Os  nossos  grandes 
mortos” 

Heallsttr-.ie-.no,  respeclivaroeole,  hoje 
e  no  dia  .30  do  corrente.  ài  17  horas, 
na  K.icnltt  .Nacional  de  Mu.iira  (autigo 
Inilituln  .Nacional  de  .Muslea),  sob  a 
presideneia  do  Sr.  Oustavo  Cip.inema, 
ininistrn  da  Educação,  ns  conferencias 
dn  escriplor  .Marques  Rcbcllo,  e  do  cra- 
bai.xndor  Gilberto  Amado,  sendo  seus 
reipeclivos  lhema.i  “.Manoel  Antonio 
dc  Almeida”  e  “Hlo  Branco". 

VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANOINO  CORR^  Auemblíi, 
23  iAb.  T>ii4  7  6  «  Haa  li  i*  18  ha. 


Mil  contos  para  o 
aeroporto  de  Bello 
Horizonte 


E  250  para  o  de  Poços  de 
Caldas 

Pelo  Sr.  Marques  doí  Reis,  ministro 
Hn  Yinçno,  fni  Irnnsinillida  ao  .leu  col- 
lego  dn  Fazenda  a  exposição  de  moti¬ 
vos  dirigida  no  presidente  da  Republi¬ 
ca  sobre  n  nrec.isidnde  da  abertura  dc 
uni  credito  especial  de  1,250  rnntos, 
sendo  inll  contos  para  n  conslrucção 
dn  aeroporto  de  llrllo  Ifnrlzonlo  e  25(1 
para  o  dn  dc  Poços  de  Caldas. 


Fundada  a  União  Democra^ 
fica  em  São  Miguel 

SAO  MIGUEL  (Bahia),  21  (Servfç4 
especial  d'A  .NOITE)  —  O  prefeito 
Ludgero  Cidreira  acaha  de  organisai) 
a_  Blhlintheea  Publlra  e  fundar  (g/ 
União  Dcinncratlen  dc  Sno  Miguel,  .,( 


BRONQUITES.  TOS^E. ;  D0RE5 

V.  ..pEítb;;;/-.^  :  ■ 

Xáropei^iic^  G  uaco 
Çreés(^tad0 


SfiN&fiRYPF  rNFLUE.NZA 

oniiRUnirc  eco.nstipaçoes 


lAPÂO 


TALHERES  -  ALUMÍNIOS  .VIDROS 

Pracisa  de  uma  bateria  de  alumínio  j>u  de  peçaa 
avulsas?  Procure  ver  a  nova  marca  de  luxo  que  esta* 
mos  vendendo  por  preços  de  artigo  commum.  QUA* 
LIDADE  E  VISTA  relinidos.  Ninguém  vende  pelos  pre¬ 
ços  da  Casa  America  e  Japio,  RUA  LARQA,  67. 


Esphacelou  o  cra- 
neo  com  um  tiro  de 
fuzil ! 

Tragloo  suicídio  de  um  enge¬ 
nheiro  curitybano 

CURITIBA,  21  (Sendço  especial  d’A 
NOITE)  —  O  engenheiro  da  Prefelln- 
ra  desta  capital,  Tobits  Gomei,  por 
questão  Ignorada,  encostou  tun  fuzil 
no  peito,  dlspar«ndo-o.  O  projectll  ar. 
rancoii  o  coração  e  o  maxíllar,  espha* 
ccinndn  o  crnnen. 

O  corpo  do  suicida  seguirá  part  Ab- 
tnninn,  de  onde  era  oatural  o  enge¬ 
nheiro,  cujo  geiln  causou  grande  po- 
znr  em^lnda  i  ridnde,  ainda  perma- 
nerendo  Ignorados  os  mntivoe  que  o 
levaram  nn  xiiicidin. 


CJ18EUOS  BRONCOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


USE.  E  NAO  MUDE 


A  "CASA  SUCENA” 

CONTINÚA  A  SUA  GRANDE 


0  ini^íg&  tnòrtat  cbs  insectos 


FffèlpSsisiKZíiViaá.^dáfthros  ? 


LORES  brancas;  CÓRRIMENTCS 


NEOSEPTINA 


Mòleiljas  do  fígado,  Prisão 


OPOLAXOL 


A  NOITE  —  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  1937 


Em  liberdade 


nlíC.lFR.  21  (Sirvltí) 
VDITK)  —  Km  runsi.im 
bwi-corpiis"  ninn-<liil  ■  | 
Tritmnnl  Mllilar,  nc.tli.í  i|i 
linde  o  rx-lenciilf-fiiidiii : 
Mllilar  ilfjlc  Kçladii  1 1,« 
pliniiiu  no  niovitmmiti  i 

Iliri. 


Nâo  se  exponha  aos  mvsquítos  e  a  maleita, 

usando  ínsecticidas  duvidosos 


Leiam  "A  NOITI 


Em  90  poizei,  Flit  e  o  Iniacllclda  mait  procurado, 
provo  convincani*  do  luo  Qrat^do  offlcocia.  Flit 
axiermino  oi  insoctei  porque  cantem  umo  com- 
1>ina(ão  de  elementoi  da  destruição  aua  não  lõo 
lencontrados!*m  qualquer  outro  Insectlclda.  Flit 
|nôo  manchara  d  Inoffenslvo,  tanto  para  o  homem 
[quanto  para  os  anlmaet  domeitlcoi.'  Precava- 
nha-ia  contro  lodos  os  ••■billtutos  que  le  maico- 
*ram  sob  o  nome  Flit.'  Toda  lota  de  Flit  í  tallado, 
paro  protecção  do  publico  contra  o  enchímonto 
fraudulento.  Pe(a  sompre  a  loto  amarello  com  o 
soldadinho  e  a  toixa  prelo— leró  a  lua  garantia 
do  odquirir  o  unteo  e  verdadeiro  FUt, 


Um  Plymouth  de  seriC/  com  earrosseria  com- 
mum.  foi  0  VENCEDOR  ABSOLUTO  do  cor- 
rido  Rio-Juis  de  Fóio,  yeneendo  os  eorros  do 
SUO  cat090ria  •  tombem  os  dc  motor  mais 
possonto  t  preço  mais  elevodo/  batendo  por 
7  minutos  o  2®  collocodol 

I 

PJymouíi^  é  o  melhor  ncQocio  cnírc  os  corroa 
de  qualquer  preço. 


Entre  dois  telepho 
nemas,  um  mys 
terio 

Para  onde  teria  ido  o  casal 
com  a  creança? 


DR,  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

Afrerções  (cxueog  miaculinai  rene- 
rcaa  c  náo  vcncreas.  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  1)0  ROSÁRIO,  172  —  Dc  1  áa  S. 

RIEDICA 

Ora.  Paulíne  Vieira  da  Costa 

AIolcBliae  de  eenlioraa  e  cre- 
nnças.  Cuns-  Hiia  üriigiiavnnn, 
N2  -  l®  —  Tcl.  23-5616  —  2nB., 
4iib.  c  6ae.,  rins  2  na  5. 


Cedo,  um  "cariocn-rcparlcr"  com- 
mutiicou  A  NOITE  que  nn  cosa  n.  131 
dn  ru.s  Denjarnim  Conslnnt  tinha  sido 
raptada  urna  erranfa. 

An  tncstiio  tcrnpu,  o  2*  delegado  au¬ 
xiliar,  I)r,  Dcmnrritn  de  Almeida,  re- 
celiia  do  rnnlorislu  dn  1’nlícla,  Fran¬ 
cisco  dc  Snllcs  Fízarrn,  a  Infoniinfãu 
de  que  olraptu  se  ddr'a  nn  auln  de 
praça  n.  1,502,  dc  cAr  verde  azeitona, 
tl  vclilculo  snira  cm  disparada.  Os 
inoradures  da  casa  ficaram  nlnrraa- 
Uus. 

I.ogn  depois  chegara  A  c.asn  da  rua 
Ben.ininiin  C.niislnnt  o  repórter  d'A 
NDITH.  .Moratn  iiil  varias  fainilins. 
Ocenii.n  iitriii  sala  nin  easni,  nlleniãn, 
cila  Alice,  clle  Eduardo.  Trm  uma  fi- 
Ihinha,  Disseíla,  ile  4  annos.  tirigiin 
o  casal.  Klle  pretendeu  levar  n  me¬ 
nina,  ciintrn  que  1),  Alice  prnicsinu. 
Kdunraln  snc,  IcvanJn  a  crcaiiÇa.  cs- 
piisa  aconipanlia-n. 

t)  nuluniovel  eslava  pnrndn  A  pncln. 
A  senhora  prolesl.ivn  sempre.  O  Ire- 
ehij  da  run  foi  desperlaiio.  Vendo  que 
o  esposo  nãn  tlelxtiv.i  a  filha,  D.  Allre 
tatiiU-tn  lomnii  n  earro.  Isso,  sempre 
discutindo  os  esposos,  Foi  qunndn  n 
rnoiorista,  lenilo  n  sua  ntlençno  des- 
perlaiia,  soulic  dn  que  se  I ratava  e 
eiiininuuicuu  u  cosu  A  2*  delegacia  nu- 
.\ilinr. 


AGENTE  NESTA  CAPITAL; ' 

SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  AUTOMÓVEIS  "ISLÉA"  LTDl 

(Praça  Onze)  -  Venda»  -  Peças  -  Serviço 


O  DIABO 


0  2"  niimrrn  do  rmpulnr  armnnarla 
linmariatlr»  que  nrniin  de  eer  poatn  em 
eircuinçiln  vem  clieiii  üe  BntyrnB  fians 
e  de  nlflnettidas  agudas  e  (|iie  fax  alvo 
ox  viiltoB  da  piilitiea  nnrinnnl. 

"O  DInhii”  nãn  piiupa  ninguém.  Iro¬ 
niza  n  tudo  e  a  tndiiB  ■■  gloxa  iis  nenn- 
leeimenltis  de  ninU  relevn  rntii  Inesee- 
divcl  linm-humur.  A  vlclurin  do  jnvinl 
semanário  está  asBeguruda. 


Rua  Senador  Euzeblo,  200 


No  Posto  de  Assistência  1 
Prompto  Soccorro 

Fnrani  soecurrld.i,.  I'  .  iin  I' 
de  A‘sistencla  i-  l‘ronip  ..  re  : 
Unqirclá,  as  semtiiii’  '  ■ 

Ihinllo  Uastns,  '  .1  ni:  B.‘ 

Ihòex  Kiirviillio,  III,  i  .,  .I, 
Denlro,  —  rseorlai;"  ."l 

quirdo  fqnéila  de  li., 
lie  II  annos  de  1  ili' 

Valdovino,  residinti-  -  l'  '■ 

Colcgipe,  K18,  eas.t  ,'i,  h  k  , 
na  região  mtiiliani  • 
tquéda  de  liiryeld.i  ,  l!  t  1'!i;i 

residente  á  ru.a  KiihOm  Mr  iti,  H 

—  fraclura  do  terçi'  óit  i  '  'h  a'! 

esquerdo  (quéda  de  hir- .  • :  .In.' 
do  Arama,  residenie  ,1  'k  ■  l'.; 
Itonzag.i.  219,  —  ícrid.i  :  ‘uv  ■ 

glân  rotuliana  csnn:ril.  iiA!,'- 
bicyclctü);  ll»a  de  i.o:  ,  r»  sjiii;, 
rcsideole  A  rua  Oojni,  ''  i  a  Kii.' 
de,  —  escoriações  11.1  -  .  'j  >  rof^u 

esquerda  (quéda  de  h,'  .  '.lü  .'■t,'': 
.Mendonça  de  Carvalho.  ■■ 

Ilenriquu  VaJladares,  2.  tsíorlqln 
no  larso  do  pé  direis  .luédii  ai  v.i 
publica):  Odelte  Cuiil.-  rulltwi 
rua  Cruz  Lima,  8.  ap.  2'.  ncoMr/.i 
nas  regiões  roluUaim  esqui -i\  t  ta 
to  (quéda  de  bicyele'.,-  M,  >m  h  n 
anuo  de  edade,  fllli.i  ^  M.iswl  a 
Silva,  residente  A  rua  u,irãíf  bs 
sos,  Úã,  em  Paquetá  —  lou  l'’ 

nie  nn  iiniti  direita  '.u'  ■  I  ‘f  :’ 

cão  na  rc5idenci.i). 


Os  proximos  julgamentos  no 
Tribunal  Eleitoral  do 
Estado  do  Rio 

Para  a  .so.ssão  ilc  23  do  enrrente  do 
Triluinal  Klciloral  do  ICstadn  do  Rio 
fui  designada  a  seguinte  pnula: 

Processos!  11.  314,  relativo  an  pedi¬ 
do  de  regl.slo  dVi  ‘'ILarlIdo  Dcinncrnll- 
co  .Sociniisln  ile  Ilapcruna":  n.  3.5.'i,  re¬ 
ferente  a  uma  consiilla  du  presidente 
da  .Lssembléa  Legislativa  sobre  se  í 
prrmlttidu  o  cxti'ciclo  do  inundatii  Ic- 
gislaliio  a  promotor  publico,  sem  per¬ 
da  do  cargo,  e  n.  36,3,  sobre  uma  con¬ 
sulta  do  Juiz  da  4*  Zona  a  propusilo  do 
cuccrrnméata  da  qualificação  e  da  in- 
scripção. 


MATRIZ 

Loilãd  pni  23  Bplenihro  de  1937 


Andou  sem  uma  helice  o 
“Normandle” 

TIAVRF;  21  I  liavas) 


AMANUA 


O  I)r.  Dcmocrilo  de  Almeida,  Im- 
medialaiiicnte,  innioii  providencias 
para  impedir  i|Uc  u  aitlo  cin  qiie  via¬ 
java  n  casal  com  o  creança  saisse  da 
cidade.  .Mas,  não  appnrcccu  mais.  Pa¬ 
rece  que  retrocedeu  do  caminho. 

Por  sua  vez,  o  commlssarin  Pauio 
do  Nascimento,  dn  4*  dislrielo,  fez 
postar-se  A  poria  da  c.-isa  da  rua  Den- 
jamim  Constaul  um  guarda  para  deter 
0  homem,  caso  ellc  appareça. 


—  .  .  Procedente 

do  Noi.i  York,  fundeou  nu  pnrlo  0  pa- 
qnele  “.Normandic",  qnu  tucArn  cm 
Plynnnilh  rom  vnri.is  horas  dc  adran- 
Inniento  n.ú(i  obsianie  a  falia  de  uma 
liclice  perdida  na  ul^rna  viagem.  0 
Iran.sallanlico,  qnc  fez  n  travessia  com 
a  vclociiiade  média  de  28  nós,  vac  en¬ 
trar  para  o  dique  afim  do  readquirir 
n_  hclicf  perdida  c  snbsiltuir  outras  he- 
IÍCC.S.  Sõ  no  precinto  sabbado  dci.sarA 
de  novo  0  porto. 

drT  carlosX^e  abreu 

moléstias  das  creanças 

Cnnsult,  Assemblca,  73  •  —  Phone 

22-;S93,  diarlooiente  —  Re«ld.  27-2181, 


LOTERIA 


I  FEDERAL 

unicn 


Um  aspecto  da  proclBiio 
Decorreram  com  o  maior  esplendor 
0  grande  alfluencla  de  associações  re¬ 
ligiosas  e  fieis,  as  cerimonias  no  San¬ 
tuário  .Matriz  de  Catuniby,  commcmo- 
rativBs  da  apparição  da  Santíssima  Vir¬ 
gem  da  Salclte. 

.K  majestnsa  procissão,  com  a  Imagem 
de  Nossa  Senhora  em  prantos,  percor¬ 
reu  diversas  e  principaes  ruas,  com  o 
acompanhamento  de  uma  verdadeira 


no  bairro  de  Calumby 

<  multidão,  ente  0  respeito  e  a  emoçAo 
1  do  progressista  bairro. 


DEPURATIVO 
DO  SA.NCUE 


SANA-SYPHILIS 


A  futura  Penitenciaria 

o  Sr.  J.  C.  de  Macedo  Soares,  mi¬ 
nistro  da  Justiça,  recebeu  do  Sr,  Syi- 
vlo  Portugal,  secretario  do  Inlcrlor  e 
Justiça  du  São  Paulo  um  tclcgramma 
communleando  linver  autnrisado  n  üi- 
rcclor  da  Pcniteuci.aria  dn  Kstado,  1 
dar  paracer  sobre  0  projecto  da  futu¬ 
ra  Pciiilenriarin  du  Disirictu  Federal. 


Exportação  gaúcha 

PORTO  ALEGRE,  21  (Seniço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Na  semana  finda 
os  vopores  dnqiii  saldos  levaram  190.169 
volumes  pesando  6.183  tnoehidas.  I*.n- 
tre  a.s  mercadorias  embarcadas  figu¬ 
ram  1.059  fardos  dc  nlfafa,  24  .873  sne- 
eos  de  arroz  beneficladn,  29.299  sacros 
de  arrnz  com  casca,  8.745  ralsaa  de  Im- 
nlm.  6  235  saccos  de  farinha  de  nian- 
dinen,  5.824  fardos  dc  fumo,  7.295  bar¬ 
ris  de  vinho,  2.614  rnl.sas  de  vinho  c 
2.361  fardos  dc  xarque. 


Dr.  Arthur  Moses 


Examri  de  langoe,  nrlni,  CBcarro 
liquido  rachiano,  etc.  —  Vterinat  to- 
logcnaa.  —  Rua  do  Roaarlo,  134  —  1* 
and.  —  Phune:  23-SSI)5. 


de  Bebidas  Estran¬ 
geiras  e  Comestíveis 
Finos  —  Retaihada- 
mente  em  pequenos 
lotes 

li-  2  liorna  tlii  Inr- 
dc,  o  JUI.IU  scmlcrn  rigoroBii- 
mente  ao  correr  ilo  ninrietiu,  o 
grande  stock  iine  rxiBtin  nn 
tradicion.nl  rns.T  I.OPKS  FER- 
XANDES,  á  .Avenitln  Rio  Brim- 
CD  n.  138,  por  motivo  de  mu¬ 
dança. 


Esteve  dtf  siTvlçii. 
lo,  0  Dr.  I.emoi  aii 
fcrincirus  V.isconcell 


j  CONTOS  I 

I  DOIS  ' 

!  I  PRÊMIOS  I 
I  i  GRANDES  I 


(  Casas  para  espectáculos 

I  Asseouni-te  cm  mefoa  Ibealraea  —  alanem,  naluralmcntc.  qiie 
i  oiiçiii  uluumu  ccUa  —  que  o  intervenlor  Henrique  Doilsiiiurlh  rs(d 
I  animuilo  de  rnfcnçor.s  mmto  bua»  em  rcltt\-õu  no  Itiea/ro  brasileiro 
â  e  arsejaso,  mesmo,  cie  demunsfrar  essa  fí/ntfniíhhi. 

I  í'"’*’'»"»  "“'Oí  viie  essas  intenções  não  sejam  eiiuaes  ás  da  Com- 

1  '''  r  rendcmoí,  de  facto,  ao  intesuenlor  a 

I  jU5/(çu  tiv  íffí6  ftiiermus  íssa  co;»/><7ríiCíjo, 

i  á  Co-sinu,  Elle  ronfinijq,  resistindo, 

I  é  Dcrdode,  ih  dtinami  es. ..  Ano  tenhamns  duuida,  jiori‘m,  de  que  a 

dtinamile  dard  cabo  do  que  resta.  Demais,  0  Casino  era  um  Ihenlro 
I  que  eslava  porn  cotr.  Os  technieos  da  DIrertoria  de  Enoenbaria  fize- 

I  ro;n  unio  companhia  mudar-se  dali  em  31  iioruz  porque  a  eusu  esla- 

I  ou  ameaçando  perm  de  vida  para  os  artistas  e  o  publico  . 

!  .""'“.'■«"/"f"»  da  Catnara  Municipal  autorisando  a  eon- 

I  slrucçuo  de  tres  lhealros  nn  cidade.  Convenhamos  que  não  haja  di- 
ronslrn/rem  já  a.  Ires  casas  de  eVpecZnhs!  iíL 
â  põile-se  iniciar  a  construeçuo  de  uma.  E  o  infrrrentor  poderá  dizer, 

!  (f,'"  ""“''■o  lue  eslava  desatando,  dea- 

â  Ine,  im  cvmptnsa\;tto,  nm  í/iru/ro  twvo»  mais  modemn  ^  ntnit  i,n»nn 


José  Alves  dü  | 
,  Freitas 

f»  Viuva  D  a  K  01  a  r 
Çp  convida  os  paren- 
y  tes  e  amigos  para 
assistir  A  missa  do 
'•  dia,  por  alma  de  seu 


Miguel  Sonni 

(Fallecldo  na  Ilalia  — 
1*  annlvcrsarlo) 
f*  Carmine  Martu- 
Çp  sccilo  e  família 
^  convidam  seus  pa- 
rcnlca  c  antigos  pa¬ 
ra  «ssistlrem  í  missa  que 
mandam  cclelirar  no  dia 
22,  amanhã.  As  10  horas, 
na  egríja  dc  São  Sebas¬ 
tião,  nn  allar-mór,  pela 
hunisslmn  alma  daquelle 
inesquccivcl  amigo,  pelo 
que  a  n  I  c  c  I  pudamente 
agradecem,  por  esse  acto 
de  caridade  christâ. 


'A  NOITE  llluitrada'*  é  uma  revlata 
dr  leltnrei. 


inesquecível  espnso  JOSE* 
ALVES  DE  FREITAS,  no 
dia  24,  sexta-feira,  nn 
egreja  de  S.  líeraldo,  em 
Olaria,  As  9  horas ,  .Vnlc- 
cipndamcnle  agrndrcc. 


Instituto  Technico 
Naval 

(CLUB  -NAV.VL.) 

Asfcmltlén  Gernl  Ordinorin 
1*  convoençiTo 

De  ortlcm  do  Sr.  presidente,  convl- 
tios  05  Srs.  sorlds  drslr  Inslilulo  a  se 
rrunirein  en\  A*.semliléii  GituI  llrdina- 
ria  no  dia  22  do  corrrnlc.  qinirl.i-fi'ir,'i, 
Ú5  17  hornv,  p.irn  Irilnra  do  Rrl.iloriu 
c  reforma  no  Hegimcnlo. 

Secreiari,-)  do  I.  1.  .N.,  21  de  setem¬ 
bro  dr  19.17. 

ns.MAU  AI..MF.ID.)  DE  AZE- 
IlEDO  nODUIf.l  E.S,  1*  serniariu. 


e  filho», 
drade  I 

com  ma  ml  .' 

Andradi  f 
ra  fausen 
najiira  R 
dcmal'  I' i 
cem  ii  I  ' 
rcccr.im 
lo  dc 
,sa,  mãe. 
irmã,  'i 
conviilam 
ã  mi^s.i 
p.ir  sii.»  ' 
cclclir.sr 
cgrcj.i  'li¬ 
de  Piitil.i. 
corrrnlc.  ' 
.S  lior.i» 


O  Creme  Williams  torna  facD 
e  Bgradavcl  o  acto  de  hur. 
briir-se  porque,  tendo  maior  ca¬ 
pacidade  de  reter  a  agun,  fórma 
uma  espuma  rien  e  Immída  de 
topla  BCção  qiifl  (I)  iiniollece  a 
bnrlia  mais  Ji'prce.sa,  (2)  oinnrin 
instanliincaincnte  as  ininuscnlas 
zscuinas  qnu  lormnm  n  epider¬ 
me.  E  complete  sna  loilcltu  com. 
Aqna  Velva,  que  Iceliu  os  poros 
4  suaviza  a  pclle. 


A  Companlila  Jardel  Joroolli 
no  Praia 

Noticias  dc  Rnsnrlo  informam  ter 
eslreado  naqucll.1  cidade  n  Cumpaniiín 
llrasilcira,  dirigida  pelo  Sr.  Jardel 
Jcrcolis. 

Devido  ao  grande  exilo  obtido  em 
C.iirricnles,  o  conjunto  deverá  voltar 
.1  iSiicnos  Aires  alí  o  pruxinio  dia  24 
lio  corrente,  estreando  uu  Tlicatro 
.Vucvo  dc  Ouncdln. 

A  Companhia  do  Sr.  Jardel  Jercolls, 
que  ngr.nda  epi  todos  os  logares  por 
linde  passa,  foi  reforçada  cm  seus  clc- 
mciilns,  I otiliiiido-se  entre  a<  vims  fi¬ 
guras  principaes  ã^anisc  .Meirelle.»,  Déo 
M.ila,  Norma  dc  Andr.itlc,  l’alHoi  e 
barreiras . 

"0  Rio",  de  Julio  Tavares 

"O  Ilio",  dc  Jullo  T.ivnrcs,  perma¬ 
nece  cm  SCO 0.1.  no  cartaz  do  Regina. 
Álvaro  c  Euginia  Álvaro  Murcyra  ap- 
|i.iriceiii  ims  papeis  prlnciiMCí,'  sccnii- 
il.idos  pelos  diversos  clinicnlos  que 
inlcgraiu  a  enmpanliin. 

A  Companhii  Palmerlm  no  "Opora" 

F.'tã  marcada  para  0  proxlino  dia 
1'  ilf  iiiilnliro  a  eslrêa,  no  típcrn,  an¬ 
tigo  Tliealro  IMieni.x,  da  Unnip.inliia 
de  lltvisl.is  .Modernas,  illrigidii  pelo 
.letiir  1'iilnierini  .silva,  tl  direclor  ar- 
li'.licii  i|.i  ivqijuiili)  será  o  .Sr.  João 
de  Deiis^  c  iirn  dos  acliiees  principaes 
0  Sr  .liaiioelino  'leiselra,  eslréa 
ve  faiii  com  nina  peça  ilc  Custodio  de 
Meniuila  e  M.ttio  Lago,  "OuJe  C5lã 
u  dlnlieiro". 

Os  espeotaculos  de  hojo 

rival  —  ••Tovarich”,  peç.a  üe  Ja- 


eques  Dcval.  Pela  Companhia  Dulcina- 
Odilon.  A's  20  e  As  22  liaras. 

KEGINA  —  "O  Rio”,  comedia  de 
Julio  ravares.  Pela  Companlila  Ál¬ 
varo  Moreyra.  A’5  21  hnras, 

IIKPITILIC.A  —  “LIro",  revista.  Pela 
Companhia  Porlugueza.  A'i  29  e  ás  22 
liiirus. 

CARLOS  GOMES  —  “O  dinheiro  do 
leão”,  comedia.  Pela  Companhia  Ca- 
Znrré-Klza-Dulorgcs.  A*s  20  c  As  22  ho¬ 
ras. 

RECREIO  —  "Rumo  ao  Catlete", 
revista.  Pela  Companhia  Luiz  Igs  sias- 
Freire  Junior.  A'5  29  c  As  22  horas. 

JU.ID  CAETANO  —  Chang.  A's  29 
e  ã.s  22  horas. 


D.  Leonor  Moreira 
da  Costa  Uma 
Copelli 

jl  Sua  família  com- 
ÇP  munlea  aos  paren- 
ir  les  c  amigos,  o  seu 
~  fatleeinirnio,  hnn- 
tem,  dia  29.  ãs  H  12  lin- 
ras,  e  convida  para  o  en- 
lerro,  que  .sairá  ás  4  hn¬ 
ras  lia  lurde  dc  hoje,  21 
du  Corrente,  da  rua  Cân¬ 
dido  .Mendes  n.  293,  para 
o  cemitério  dc  São  Fran¬ 
cisco  .Xavier. 


Candelária,  nn  dia  22  d" 
corrcDtr,  As  9  horas,  para 
cujo  acto  cniividani  Indas 
as  pessoas  dc  suas  aini- 
vades. 


OniÉus  Rio-Petropolis 

CARROS  PULLMANN 

HORÁRIO  DE  INVERiNO 

De  I  dc  Maio  1937  a  30  dc  Novemhr 
19.47 

dias  UTEIS 


Waldomiro  Ma- 
nhães 

fl  José  da  Gama 
Çp  Manlmes,  scniiuru, 
U  filhos,  genro  e  ue- 
I11.S  participam  u 
falleclmciilu  dc  seu  que¬ 
rido  Waldnniirii  c  cniivi- 


CREME  DE  BARBEAR 


miinic.iui 
110  ilevea' 

Sfll  '  lUil 
I!  pne  V 
maniliiiii 
all.ir  .(.■ 
cgri'i.1  i!i 
rijiica. 
feir.i.  .1- 
cip.indo  I 
,111%  i|OI' 
esse  ai'f'1 


Augusto  Cordovil  C. 
Monteiro 

fACiRAUECI, MENTO) 

A  viuva,  fIDiuv,  genro  c 
nõms  de  AUGU.STO  COR- 
DOVII.  C.  MONTEIRO, 
agradecem  e  reiteram  sua 
eterna  gratidão  a  todos 
qiie  os  Confortaram  du¬ 
rante  o  passamenln  de 
seu  inesquceivel  itiaridn. 
pac  c  sogro,  assim  romn 
aos  que  enviarum  lele- 
grammav,  cartas,  cartões, 
flores  c  coroas. 


oiviNinos  niARio.s  _  rio, 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR. 

B ACENA 

PREÇOS: 

Rio  n  Juiz  fic  Fóro,  20S000  _ 

Rio  n  B.qrl)ncenD,  303000 
os  PASSAfiEIRO.q  VIAJAM  SE- 
OURADOS 

HORÁRIO 

Partida  de  llarbaccna  —  As  8  horas 
CheE'rida  no  Rio  dc  Janeiro  —  As  14 
horas. 

Partida  dfl  Rio  de  Janeiro  —  As  8 
hnras . 

Chegada  cm  Darbnccna  —  As  17  I|2 
hnras.  . 

Partidas  do  Rio  e  Juiz  de  Póra  —  As 
8,  12  e  15  liiiras. 

Chegadas  n»  Rio  e  Jiiix  do  Fôr»  —  Ai 
14,  18  I  21  horas. 

_ 

Ponto  no  nift  _  Praça  da  Rcpnhll. 
:a  fdeíriínlc  A  Estação  d.n  Crnlrnl). 

Escriplorlo  —  Rua  Marrchal  Floria- 
no.  235  —  Phnncs  43-6539  e  43-9987. 
-  JARDI.M  110 1  KL. 

Pnnln  em  Juiz  de  FAra  —  Ay.  ib 
de  Novembro.  3H9  —  Phone.  2270. 

Ponto  em  Rartiaccoa  —  llolcl  Al- 
llauça  —  Phone.  64. 


PERDEU-SE 


Uma  carteira  do  .Miiiislerio  da  Guer¬ 
ra.  eniitendn  vários  docuineiilns  dc  Irn- 
piirlancla.  perdidos  no  Caiiipn  de  Sâr 
(.liriviiivão,  Entregar,  por  favor,  ni 
Inlcndcneia.  Gnillfira-sc.  * 


PârtidoB  do 
Itln: 


MANtKERTAÇ.AO  A(l  F.X-PIIE- 
FEITO  l•EI)I^D  EllNE.STr»:  ospi- 
rioa  dn  mnnifeBtaçãii  inipiilnr  fidln 
aii  rx-prefrltii  Pvilrn  Erni-sl»  por 
mnlivii  de  .ua  lllierlarfio,  eiinae- 
quente  de  Herisão  dn  Supremo 
Tribunal  .Militar. 

II.  V.MEI.IL  DE  flRI.E.vNS:  chro- 
nira  e  plintOKraphia-  inti-reanan- 
ti-B,  referenlrs  ã  vld»  e  aii  Infor- 
tunln  da  r\-rainlia  de  Pnrluqiil. 
exemplo  de  Bcreniilnrie,  ilc-  eiirrgem 
e  dr  rrnunria,  que  artuulnirnle  ae 
encontra  ha  Siilssii. 


S,  Jnãu  Rnptisla 


Baroneza  ilf 
D.  Zeíprina 
condes  Carneiro 
Leão 


Dolores  Lopes 
Gonçalves 

W  Manoel  Lopes  r 
Çp  familia  agradet-em 
U  pvnliorados  u  In- 
diis  qiie  os  ciinfoi'- 
laram  no  dnlornvo  tr.-inve, 
enm  a  iienla  ile  sua  Im»- 
queeivcl  mãe,  .sogra  e  aiA. 
DDLORES  LII1’ES  GON- 
ÇAI.VKS,  c  ennvlilnm  pn- 
rii  assistir  ã  nili-sa  de  7" 
dia,  que  iverã  rrzadii.  5’- 
felrn,  23  dn  corrente,  .\« 
8  1|2.  na  pgrepi  de  Xmv.i 
Scnliom  ile  Romsiireesvii 
(em  R<imsiii'i-|.,.so  I,  ngr.i- 
díccmlo.  desde  JA,  a  Ind.is 
que  comparecerem  a  este 


Doniiiiffos  c  Feriados 


I Hl  11*41  Uit  •nylar»! 

^  I  I  mau  llvrinho 
y4‘.-Na  lut  tclturi  aneentrarâ  e 
Wra  conia|u1r  ■  WEALISACAO 


“O  MEWSAQEIRO  D>  QIC 
maio  SEOUHO  E  EFFIC* 
tft  101 


Priço  da  Pastagemi  Ida  —  8S000 
Ida  a  Volta  -  I4SOOO 

Reaeivam-se  Inearra:  RIO  —  22-0139 
PETROPÜI.I3  -  Tcl.  3363 
Todos  ot  omnlboB  faiem  om«  pirsda 
defronte  no  lelogio  da  praça  AIbuA 


'ES,  mtlarlaat  a  aipIrltuaM. 


jt  aa  iuai  A  . . ,  _ _ 

Forma  da  trfúmphar  anu  Al 


Leiião  de  penhsres 


M'á-|ui95a5.  EORT]^.  6Mm§A5. 

£5ÍÇj?s9P.?.'  •  '««l»  RU*»*»  F»  raTaelont  com  a  TOjCTOa 
plJ3y.M*NA  am  todas  aaauaa  mala  SUBUMEI^SíoÍTm. 


de  Belemliru  de  1937  •  A‘l  12  ha, 


VEUVE  LOUlS  LEIB  &  CIA. 

63  —  Rua  Luiz  de  Camões  —  ai 


•*’'®*  PÕslaot  a:  Mlia  NILA 
MARA.  -  RIncõh  I2tl  -  BUENOS  AIRES  •  fRie  Af|amlnai 


7.. 49 

7  no 

8  39 

8  (Kl 

9  39 

11.15 

19  39 

16  :t9 

17.99 

17  39 

19  IKI 

18  39 

21),  99 

19.39 

PASTA  DENTIFRICIA 

S^S.WHITÉ 

a  melhor  entre  as  melhores 


A  NOITE  -=  Terça-feira,  21  de  Setembro  de  \d'6i 


ueza 


A  esforfo  cuIIutaI  dum  povo, 
i;  V/  (juando  privado  da  rcturabin- 
•J  fli  <!««  *•''  offerecer  a  pro- 
lí  niíjnda  bitu  orgnnisada,  nera  sem- 
•í  pf,  jf  vê  de  longe.  Elle  manlfes- 
>  [j.j,,  ês  v«es,  senão  obscuramen- 
'  te  dentro  dum  relativo  silencio  e 
’(  ,ií  muita  indlffcrcnça  da  gcnle 
(bamida  culta.  I.cva  annos  a  Im- 
i;  nir-‘t'  c,  portanto,  a  apparcccr  aos 
íí  eltins  de  estranhos.  E*  que,  verda- 
/»  ,)f|r,imrnle,  não  o  revelam  sempre 
l!  conpr.-sos  prcinina  literários,  rui- 
t>  (jo  (  recl.onc  nos  Joriiacs.  Ftealisa- 
5Í  je  niim  amliicnlc  discreto  e  quasi 
i'  .pinpre  modestíssimo,  cm  princl- 
i;  õin  fão  tioslil.  m.TS  opposlo,  a 
Z  fsibictVJ  sumptuosas.  Nasce  e  mc- 
Z  dra  rrcoltildo,  quiéto,  humilde,  por- 
5'  (pie  é  filho  de  vontades  meditati- 
Z-  vji  r  nifdiladas,  de  energias  de- 
5>  vftlad.]*'  ao  bem,  á  arte,  ã  sciencla, 
Z>  in.-ipares  de  ambicionar  galardões 
};  e  ,,itl*racfifs  de  amor-proprio.  0 
};  .,u  ti  iiimplio  c  lenli),  e  n.ão  quer 
Z  i'ulrr-  E  raro  se  verifica  na  gera- 
5'  que  0  promoveu  e  pnr  elle  se- 
f'  ursmenie  c  convlrlniiscnle  se  sa- 
íí  rnÍir"U.  Goslaria.  desejaria  influir 
:  no  presente.  Sabe.  porem,  que  tra- 
;  lisllr  ntals  para  o  futuro  de  que 
í:  0  dia  de  hoje.  Sobre  elle,  ofi- 

j;  ujl.  se  cnnslruirn,  sc  ergucrê  ama- 
i'  nli.i  o  prestigio  c  a  gloria  inlclle- 
l;  nual  das  palrias.  A  certeza  dessa 
!'  viud  lira  recompensa  —  eis  n  maior 


■IW  VIIVIIVIV  UUW  IWHwUVl  D  n 

Em  busca  de  um  commercio  macabro-- Necropoles  em  abandono 
Ninguém  quer  mais  vender  dentaduras...  »  O  «monstro» 


lal  commercio  quo  .nligameote  er. 
cxcrcidu  pelos  inescrupulosos... 

Em  Irajá 

E*  0  mais  velho  dos  auburbios.  Fies 
ao  lado  da  tricentenária  matriz  de 
,\ossa  Senhora  da  Apresentagão  de 
Iraji,  a  cuja  irmandade  J.'i  perlcnccu. 
E’  de  modéstia  apparcncia.  Não  ba 
tumulos  ricos. 

Attende-nos  o  coveiro  Josê  Ferreira 
de  Araújo.  Esse  homem  lida  com  os 
mortos  ha  quasl  duas  décadas.  Con¬ 
versamos.  Elle  conta-nos  blslorhs  té¬ 
tricas.  Algumas  grotescus,  mesmo.  En¬ 
gatilháramos  a  pergunta. 

Uma  indicação... 

Presentlmos  ter  ganho  a  confiança 
do  coveiro.  Eslavamos  deante  ilo  gran¬ 
de  ossario.  Eiinrmc  piara  de  cimento 
cobra  esse  liimuln  commum  dos  esque¬ 
cidos.  dos  qnc  nõn  tem  mais  quem  por 
clles  sintam  saudades.  Aproveitamos  a 
circiinsirincia. 

'lanlus  ossos, 
radus... 

Fomos  80  assumpto.  Qiicrinmos  com- 

Irabalhu 


Não  ha  quem,  mesmo  rude,  que  ao  ber  um  caixão?  0  repórter  acompanhou 
transpõe  o  portão  de  um  cemitério  tudo.  Entrega  de  documentos,  c  o  cor- 
não  sinta  A  alm.i  quedar-se,  A  qule-  lejo  andou  na  direcção  da  sepultura, 
titude,  o  silencio,  que  a  brancura  das  0  caixão  desceu  e  as  pãs  trabalharam, 

lousas  accentúa,  invade-nos  o  cora-  atirando  terra  e  cal  para  cima.  £  veiu 

ção.  E,  por  um  paradoxo,  que  o  Ins-  a  pergunta  que  já  preoceupara: 

amamos  mais  o  —  nu»  A  mie  n  Sr.  tirou  de  dentro 


se  tratasse  de  um  Jazigo  de  família,  ou 
de  inorlbs  confundidos,  o  conlraslc 
era  impressionante  e  o  desleixo  conde- 
mnavel.  E  por  outras  sepulturas,  cru¬ 
zes  caldas,  tumulos  sem  numero,  cm 
grande  abandono  I 

Era  Ji  noiic  quando  deixamos  o  ce¬ 
mitério  de  Jacarípaguá. 

No  cemiterlo  de  Inhaúma 

Era  preciso  proseguir  na  pcrcgrlna- 


tincto  ascende, 
vida. 

Assim  nos  aconteceu  quando  visitá¬ 
mos  campos  santos  dos  suburbios,  á 
cata  de  informes  para  uma  repoida- 
gem  bem  interessante. 

0  repórter  nno  sente  por  sl.  E’,  ape¬ 
nas,  um  traço  dc  união  enlrc  os  acon¬ 
tecimentos  0  0  publico. 'E*  uma  ver¬ 
dade  simples,  essa,  mas  que,  para 
servil-a,  se  Ilie  exigem  mil  cautelas, 
tem  de  vencer  tropeços,  superar  sa- 
crificios  dc  ordem  diversa. 

Íamos  verificar  sc  uin  velho  ha¬ 
bito  dos  cemitérios  ainda  permane¬ 
cia, —  0  commercio  da  morte.  Cra- 
iicus,  dentaduras,  cabcllos,  e,  ás  ve¬ 
zes,  objcclos  dc  valor,  que  os  morlus 
levam  para  a  sepultura,  como  um 
marco  dc  saudade  dos  que  ibes  eram 
caros. 

Vender  dentaduras  de  defuntos  7 
Os  seus  cabcllos  7  Até  o  craneo  7  1 

Sim.  E'  verdade,  (juem  ou  que  im¬ 
pede  de  se  tirar  a  cabeça  do  cerpo  de 
um  infeliz  que  não  tenha  ninguém, 
iiãu  mais  quem  chore  a  sua  ausência, 
que  não  reclama  os  restos  niorlaes  7 

Esse  commercio  sacrílego  cxisürã 
aluda 

Partimos  para  a  peregrinação  pelas 
cidades  da  morte,  do  silencio. 

Escniliemos  os  ccmilerios  dos 
suburbios. 

Na  necropole  dc  Ja> 
carépaguá 

Uma  larga  e  movimentada  eslrada 
—  .1  da  Taquara.  —  conduz  ao  ce- 
milerlo  de  .laenrêpaguã.  0  portão 
grande  e  simpes  representa  bem  os 
iiumbrnes  da  ulllma  morndn,  csrnn- 


0  illustre  e  vigoroso  jornallsía  se 
qucl.xn,  aliás,  <le  que  os  Intclle-  4 
ctuaes  brasileiros  desconhecem  Z 
complelamcnle  o  “actual  espirito  ji 
porluguez".  Estamos,  dc  facto,  jj 
ainda  bastante  niheins  uns  aos  ou- 
Iros,  intellcclnaes  brasileiros  e  por-  « 
Inguezcs,  e,  embora  não  lenha  mui-  jí 
la  culpa  no  caso,  .ncceilo  a  ceusu-  <i 
ra,_  que  aliás  mc  nno  é  dirigida,  de  » 
Rricln  de  .Abreu.  Accresccnlarci,  no  ii 
cnlanto,  que  na  “Seara  Nova"  e 
nos  seus  “Cadernos”  sc  encontra,  K 
e  sc  collie,  uma  das  mais  vivas  e  « 
forles  expressões  da  nienlalidude 
lusa  da  época.  Sahlos  dc  largo  rc-  5» 
nnme,  prosadores  c  pocins  de  alia  Z 
fama,  airnvés  das  suas  pnginss  vão  Z 
refundindo,  orientando  e  esclare-  p 
ceado  grande  parle  da  nossa  ju-  jj 
vcnludc  —  e  esta  —  própria  coopc-  jj 
ra  Ismtirin  na  redenipluru  tarefa.  4 
Evidenfemenle,  outras  revistas  ai-  W 
hergani  tendências  diversas  das  ila  jj 
“Seara  Novn".  Obscrva-sc,  Ioda-  íj 
vln,  que  0  mais  coiiiparlo  c  linino-  Z 
gcnco  grnpn  ile  ervadores  dc  cullii-  Jj 
ra  —  e  n  de  mais  longa  c  perdura-  Jj 
vcl  Influencia  —  ali  sc  Jtiiilnu,  nll  ” 
contimia,  c  oli  consegue  obter  no-  o 
vos  c  cntliusiasliros  adeptos,  Sj 

Duma  maneira  geral,  o  escrivão,  Z 
a  arli.sla.  n  scieiillstn,  desdenlium  ji 
nu  esquecem  a  educação  das  mniti-  ji 
dões,  sem  o  audiência  das  qii.acs  fi-  ij 
c.arlam  reduzidos  ã  triste  condição  i' 
de  liradnr  no  descrio.  Os  homens  'í 
da  “Seorn  Nova"  —  não  para  ellcs,  jj 
mns  para  aquclles  que  virão  mais  jj 
tarde  —  mellcram  homlircx  á  te-  jj 
meraria  e  ind»rc  empres.a  de  saiu-  íi 
Itri/ir,  tonificar  c  despertar  o  In-  f{ 
Icresse  da  grei  pelos  seus  inlerprc-  h 
les  supremos,  pcla.s  idê.is  que  mo- 
vlmenlnin  e  renovam  o  mundo,  pe- 
las  emoções  dc  bellezji  que  o  digni-  Z 
ficam  e  exallam.  .Abnegada  missão  1  ÍJ 
.Vem  lalvcz  seja  .oprcciada  ho.ic,  <o-  íí 
mu  c  quanin  n  deveria  ser.  .Mas  n  jj 
Historia  o  regislnrá  e  louvará,  no  }; 
inve.sligar  e  definir  a  arção  feenn-  jí 
da  dc  que  dá  provns,  nn  progresso  o  y 
rivilisaçãn  inieltcciual  do  povo  por-  <5 
tugnez.  íi 

Lisho.s,  selemliro.  íi 

João  de  Earrçs  | 


tantos  crancos  mistU' 


nosso 


Mesmo  os  cabcllos  não  se  oprovei- 
lam... 

—  0  senhor  j.A  fnl  a  São  João  dc 
.McHiy  011  u  Piraquúra? 

—  Não;  por  que  ? 

—  Talvez  o  senhor,  lá.  tium  ou  nu¬ 
tro,  arranjo  o  que  quer.  (ãwlumara  ler 
liara  vender  esse  material. 

A  sorte  dos  indigentes 

Não  compráramos  dcnlís  nem  cn- 
bcllos.  Mas  ficava  .evidenciado  que. 
se  não  compravamo^  não  fõra  porque 
nno  vendessem,  mas  porque  não  ha- 
vin  p.ira  vender... 

Fomos  nos  encaminhando  para  n 
saida.  Um.i  cova  que  sc  fecha,  unia 
cov.T  que  se  abre... 

Novas  historias  tétricas  animam  a 
ivniesira,  historias  emocionantes,  dc 
dor.  .Mas,  ha  as  que  —  sem  explica¬ 
ção  immcdiatá,  —  cnclicm  os  enfer¬ 
mos  de  pavor  profundo. 

Ma.  por  exemplo,  corpos  que  appa- 
rcccm  sem  cabeça  1 

F.nlrelanlo,  é  Ião  simples  n  explica¬ 
ção.  1)05  Indigentes,  dos  que  morrem 
i-m  hnspitac'  piildicos,  o  dc.slino  é 
servir  de  campo  ã  sciencla.  Procura- 
se  nn  morte  estudar  o  prolongamento 
da  vida  c  curar  os  seus  males.  Pnr 
Isso,  as  cabeças,  muitas  vezes,  são  cor- 


UJVAS 

scícoi/to  iPop  .A/íce  .ifn.c- 
U"'ll,  ilii  ,Aíi.'>i,-,ii.'c  /  —  l‘iira 

'/iie  ti/ij/rri' yilii  <!•■:  unhas  tin‘lnWftilo 
prcparmlas  c  cii/'C'.’irrnJos  foram  erra- 
ilus  luuiis  11  min'-  lUuIns  fnttitin  as  pon¬ 
tas,  Vilo  /irn/irias  pura  n  hnru  do  c/td 
011  do  "fnrj;tn!l"  c  rm  acr, if  cm  surdo 
de  laii<  r/arns,  perfurtiiln  para  atl- 
gmenlnr  a  fresea. 

n  hordadn  <•  muita  usada  actual- 
mente  para  auarnerer  as  tunas,  em 
abertos  c  pnntnr.  ile  hnste,  snhreludo, 
l‘nrii  a  mate,  ha  tvnns  hardndas  snhre 
miilinus  dc  rt.ías,  uii/"Sole.s  e  fntha- 
ijem,  nas  c  .res  lutluraes.  solirr  hranco. 
As  lltna.t  para  «s  a, st  idos  spnrtiims 
e  rastuuies  fàa  de  preferencia  guarne¬ 
cidas  de  po.spnnio;,  e  mis,  freijuente- 
mente  niusliidas  nos  pulsos  pnr  meio 
de  pulseiras  de  couro. 


panclla  dc  barro,  envolvida  por  um 
pano  vrrmelhn  c  prelo.  Nn  sca_  inte¬ 
rior  havia  milho  e  objcclos  esquisitos. 
Eslava  sobre  a  sepultura  numero  J-Wê. 
(I  coveiro  não  explicou  mais  nada. 
Tsnihcm  não  precisavamos... 

•  Chocantel 

Trabalhava-nos  no  ccrcliro  a  pergun¬ 
ta  mnxiina,  a  razão  verdadeira  da  nos¬ 
sa  visita,  á  necropole.  Mas.  linhamos 
dc  dissimular.  E.  .assim,  os  nossos 
olhos  iam  inspcccionando  n  que  liavl.i 
em  lornn.  Andamos  mais. 

Deparamos  cum  um  quailro  in.icabro, 
chorante.  A  sepultura,  aberta  por  traz, 
mostrava,  desmantelados,  um  craneo, 
costclias  fcinurcs  c  tíbias,  fiem  em  ci¬ 
ma  no  mármore,  conlraslanilo  eom  a 
natureza  dos  ossos,  esta  inscripção: 

"Vest.a  —  Nascida  cm  24-8-190fl  e 
fallccida  em  í-12  do  mesmo  anno." 

Portanto  Ve.sla  morrera  com  quatro 
mezes  incompletos.  .Aquclles  ossos,  evi- 
dentemenle  não  eram  dc  Vesta.  Mas  ou 


liiraçôcs  P  ouro  c  platina,  bem  como 
outros  objerlos. 

Escolhemos,  dessa  vez.  o  cemiterlo 
do  Inhiiiiinii,  Era  cedo  ainda.  0  mes¬ 
mo  silenein.  0  mesmo  ermo. 

Enlintiios.  Caminh.imos.  Eniinos  co¬ 
mo  um  visitante.  Jã  nos  fundos  da 
necropole.  topamos  eom  um  rapaz.  Era 
uin  coveiro.  .Abria  novas  sepulturas. 

Aprcsenlamn-nus.  Dissemos  a  nos¬ 
sa  "profissão".  Eslav.imos  em  diffi- 
culdndo  dc  inoterial.  Üuo  houvesse  al¬ 
gum...  . 

—  Esses  negnclos.  agora,  nao  se  fa¬ 
zem  mais  —  diz-nos  u  coveiro. 

—  Por  que? 

A  pergunt.a.  impregnada  do  um  pou¬ 
co  de  surpresa,  não  leve  resposta 
Immeilialn.  Insistimos.  0  homem,  po¬ 
rém,  affirmou  que  ali  não  não  sc  faz 


uma  cadeira.  Sciitanius.  E  os  olifns 
foram  pholngniphaiidn  impressões. 
Velhos  archivos,  velhíssimos,  nmnnlna- 
vam-sc  num  nrmario,  emn  dalas  que 
ficaram  no  sertllo  passado,  as  lomba¬ 
das  carcomidas,  lembrando  raliquías. 
1’iirictUcincnte,  o  homem  iniciou  a 
procuro  do  nome  que  fornecemos. 
Embrulhos  contendo  documentos,  em¬ 
pilhavam-se  a  um  canto.  Como  espe¬ 
ravamos,  0  coveiro  não  encontrou  o 
numero. 

—  Em  todo  caso.  disse  elle,  vou 
chamar  o  ajudante  do  administrador. 

E,  dizendo  isto,  deu  nma  forle  ba¬ 
dalada  no  sino,  que  ecoou  demorada- 
mente  no  silencio  do  Campo  Santo. 
Emiiunnto  o  homem  não  appareeia,  o 
repórter  proscgulu  na  sua  pesquisa. 

Tumulos  —  Um  Jazigo  ri¬ 
quíssimo  —  A  sepultura 
modosta  de  Quintino 
Bocayuva 

Passeámos  entre  os  tumulos.  Ala¬ 
medas  bem  cuidadas.  Sõ  estavam  pre¬ 
sentes  tres  coveiros.  Os  enterros  che¬ 
gara  com  longos  Intcrvallos.  Logo  A 
entrada,  um  Ja:  igo,  um  riquíssimo  tu¬ 
mulo,  de  mármore  lavrado,  magntfl- 
cente.  Lemos  esse  epitaphio,  Impre¬ 
gnado  de  SAUiinde  e  de  dõr: 

"Ohl  meu  Jesus  1  nccebel  no  vosso 
reino  o  pae  extremoso  *  o  esposo 
czcniplar. " 

,\ãn  é  sá  nas  flores.  Nos  tumulos 
tombem  ha  contrastes  profundos.  Mais 
idu.ante,  os  nossos  olhos  deparam 
com  uma  cova  baixa.  A  placa  tinha 
0  n.  614.  Era  a  de  Quintino  nocayii- 
va.  Como  ornamento  um  caraman- 
chel  .simples.  Sobre  o  pouco  de  terra, 
lima  ro.scira.  Nada  mais.  E  não  po- 
dio,  não  pódc  ler  mais.  Tal  foi  a 
vontade,  que  sc  respeita,  do  proprio 
brasileiro  illustre,  cuja  penua  cons- 
Iniiii  n  nepuhllca. 

Mysterlo  no  fundo  de  uma 

COVBt..  i»*  - 

0  ajudante  do  admlnlslrador  bSo  en¬ 
controu  0  nome  que  havíamos  forne¬ 
cido,  Era  natural.  Um  simples  arti¬ 
ficio  dc  rcpurler, ... 

Mais  iniimos  agora,  perguntavamos 
pela  quantidade  de  enterros  num  dia, 
os  hábitos  do  povo  da  localidade,  etc, 
quando  o  ajudante  Informou: 

—  A’s  tres  e  mela  vem  um !  E  ao 
mesmo  tempo  que  prestava  esta  Infor¬ 
mação  estranhava  as  frequentes  per¬ 
guntas  do  rrporter,  Explicamos  com 
novo  artificio  I 

—  Hsinmos  escrevendo  ura  üsto.  e 
precisamos  dc  material.  Eram  16  e  30. 
Tres  hadaladns  assignalaram  a  apprn- 
xtmação  do  ferciro.  0  ajudante  do  ad¬ 
ministrador  gritou  p.ira  o  coveiro: 


LIXO  E’  DINHEIRO 

Nno  .jogue  l'6rn  n*  latas  vasias  das 
ecrãs  ftfiY.AI.  e  E.SMIHt.ALD.A,  porque 
valem  41111  réis.  Cada  3  latas  dão  di¬ 
reito  a  trocar  o  seu  forccedor  poe 
um  pacote  de  1'allia  dc  Aço  Eoyal,  de 
procederia  allcmã,  que  serve  pam 
raspar  o  seu  assoalho  5  ou  6  vezes,  « 
custaria  1K‘hO  o  pacote.  * 


Não  icjs  fraco  —  fique  forte  uaando 


PEI.O  ERASIL  —  A  benemerita  campanha  da  Cruzada  Nacional  de 
Fajuraçãn  vem  encontrando,  cm  lodo  o  terrilorio  do  paiz,  uma  repercussão 
;onfortadora.  qnc  nos  permitte  prever  para  a  obra  do  alphnbetisação,  em 
curto  período,  resultados  muitíssima  acima  de  toda  a  cxpcctatira.  Não  são 
ipenas  os  elementos  oíficiaes,  mas  sim  tnmbem 


IODO  - FERROL 

- -  '  — 

Finanças  &  Comniercio 


IJM 

RELOGIO 

DE  PRECISÃO 
e  qne  agrada 
á  vista.. • 


orgamsaçoes 

particulares  e  a  opinião  publica  em  geral  que,  do  extremo  norte  ao  extremo 
kul,  icolhem  com  cnthusin.snio  o  espirito  de  cooperação  e  trabalho  de  pro¬ 
paganda,  os  esforços  0  iniciativas  daqnella  instituição  patriótica,  da  qual 
le  assignala  cada  dia  a  collocaçâo  de  uma  pedra  no  cdificio  da  grandeza 


FUtLCU,  FIIILIHS,  PILOT 
Preços  baratiealmos.  A  longo  prazo, 
em  pequena)  prestações 
R.  7  DE  SETEMBRO.  38  —  Tel.  48-4171 


CAMBIO 

0  dollar  mantido  a  1 5$200 

Apás  um  dia  dc  tregun,  o  mercado 
de  cambio  estove,  hoje,  nlé  o  primeiro 
encerramento,  era  situação  estável,  o 
quo  vem  acontecendo  ha  vários  dias. 

0  Banco  do  Brasil  sacava  a  libra  a 
75Í320,  0  dollar  manildn  a  15.í2nO,  o 
franco  êõl5,  n  escudo  7fl8.ã,  a  lira  ffiflP, 
0  marco  .íllWM),  o  peso  uruguayo  8Í810 
e  0  franco  suisso  38I95,  no  mercado  li¬ 
vre  e  comprava  a  libra  a  74?82ü  e  o 
dollar  a 

Os  outros  Bancos  lambem  operavam 
com  a  libra  n  75.?33í).  o  ilnllar  n  l.Aê2rtb, 
0  frnncu  $515.  o  escudo  $688,  o  peso  ar¬ 
gentino  4?57ã,  innrco  6$110  e  o  3‘cii 
4$4I0. 

-  0  Banco  do  Brasil  comprava  a 

gramma  de  ouro  fino,  a  10?8fK). 

U  mercado  dc  Londres  abriu,  hoje, 
com  as  la.xas  abaixo: 

Solrre  .Nova  A’ork  4.95.57,  snlire  Pa¬ 
ris  I4G.53,  sobre  Lisboa  110.8,  sobre 
Hespanha  94  12,  sobre  Allemnnha 


ido  Brasil.  A  viagem  que  acaba  de  fazer  a  alguns  Estados  o  presidente  da 
Crutsda,  Sr.  Gustavo  Armbrust,  é  roais  uma  prova  de  que  o  povo  brasileiro 
comprehende  o  alcance  dn  movimento  que  eila  realisa  e  procura  opoial-o 
em  todos  os  sentidos,  certo  de  que  os  seus  frutos  abreviam  as  conquistas 
rtsttr.idas  ao  futuro  do  nossa  patria. 

,  jjc  ♦ 

AS  UU.VAS  —  A  proposito  da  iniciativa  do  ministro  da  JusUça  no 
sentido  de  se  tomarem  providencias  que  facilitem  o  alistamento  eleitoral, 
islientámcs  aqui  a  necessidade  de  sc  tornar  também  mais  pratico  o  processo 
dl  votação,  afim  de  que  o  eleitor  não  perca  horas  c  horas  dc  espera  para 
0  simples  acln  de  nssignar  um  livro  e  depositar  uma  cédula  na  urna.  I’er- 
mltlimn-ne.s  insistir  na  anggcsino,  digna,  sem  duvida,  dc  ser  examinada 
confomilanlemente  com  na  medidos  que  nlvitnirn  nquclle  titular.  Podcr-Kc-ia 
adoplar,  por  exemplo,  o  sysiema  que  já  vem  sendo  seguido  com  hons  rc- 
atiludn.s  pnr  associações  de  quadros  numerosos:  a  secção  eleitoral  funccio- 


DR.  AUGUSTO  LINHARES 

OUVIDOR  -  NARIZ  —  GARGANTAS 
RUA  SAO  JOSE’,  6'J  —  Tel.  32-0,510. 


EXTRA  —  o  fumoso  relogio 
auis.so  tem  es-sa  vantagem.  Não 
i  sóraente  um  relogio  de  qua¬ 
lidade,  de  precisão  e  dnrnvcl. 
E’  Umbem  moderno  o  ele¬ 
gante.  Na  variada  collecçüo 
de  relogicvs  EXTRA  V.  S. 
enrontrará  modelos  para  to* 
doi  oa  gosloa  •  preços. 


Conslanliuo  F'lnlo  (ãiclho  vivio  ha 
vinlc  e  Ires  .innos  marílalmenlc  rnm 
um.v  ci>ni;i:itil)riru  a  (|urm  tratavu 
Ciium  vcnlailcir.!  espo.^a.  .\.i  ens.v  rm 
que  nvirr.ii,  ã  ru-  Visconde  d>i  Rio 
Itrancii  ii.  51,  aiiiiln  sc  põilr  ver  o  des¬ 
velo  qui:  tliiluv  eom  a  companheirj, 
que  peiisav.i  um  di;i  fazer  sua  e.'piisa 
legitima. 

•junndo  liomom,  á  n.>itinh.i,  estive- 
ni»4  cm  siiii  c.i-i,  >ua  companhfir.i,  cin 
praiiliis,  rcicnibruu  esse  deseju  do 
I'liiti)  Cocilci; 

—  Imagluc  <1  sctiii.ir  que  ha  mais 
de  quiiize  amios  (..iiistanliiiu  mc  vlolia 
lalaiid)'  iiisli'.  Tical  amos  a  coincrs.ir 
dc  noili  i|Uumio  a  ecrta  ullura  elle  af- 
firm.iv.i:  —  ".ini.mliã  vciii  tratar  d,> 
nns‘0  ca»auu'nlo  ”  -Nm  dia  scguiiitc  ap- 
p.ircci.i  im".iiciad.iin,iilc  um  emprcg.i- 
d  .  paia  cnimimiiicar  qiic  o  pnim.I  lal 
eslava  iiiaii,'.iiii|ii,  .11  |ii  iiliizíiulii  piiuen, 
ou  fnrrai|iicri(|,i.  li  inilnnliii.v  esnuvvla 
n  c.isamciii  i.  >  sqiiivl.i  ii"  proirnsia'  n 
ia  par,v  u  pr.iilo  ..  V  ,11  iva  ã«  vezr,  no 
(lia  -cgiiinlv.  .ilialidi,  pri.t  vigília  ao 
lado  (i,i  cav.illn  ctincnlo. . . 

t'm  mc.i,  dl  lis.  Ires  meze,  dep.,is  wl- 
tava  ,1  lilar  ii.,  rj,.imciilii,  .M.is  im  dia 
surgia  diilrii  coniratcinpo;  iim  nu.vllinr 
adoccii,  um  ,,iilf.  fúra  d.lidn  pcl.n 
aiiliiriii.iih'.  a  multicr  ilc  um  trmíro 
cslaia  gi.ivi  incnlr  ciifcnu.i  e  la  sc  i.i 
minlia  c  .pcr.iiiç .  .Ic  qut  iiiissa  situ  i- 
çjn  sc  Icgalisassr  I 

Ili'ti.->ls  ilc  ciiMia.ir  iiiii.i  i.igrim.1,  pr,i« 
scgiic  a  iii.'',»>.  I.iv 1 1  -cali  ir.i:  a 

—  .Mis  (...ll'■l.lmiM'l  cr.v  cxiraiiniiita-*  I 
riamente  rarliili., Sm  lãnluuM  viv,'ml,il 
uma  vidn  l.■|l•  agiladv.  chi  i.a  de  ri'Ci>s‘ 
e  ('oulr.iricdiilf gust.iv.i  d.>  l.ir.  (juc-' 
ria  ler  filhn-.  li  íiiiM  is-,  ,  n.jo  nos  fossei 
roncMlidM,  .■iiliiploii  ilu.i'  «tc.iiiçi',  MiiüJ 

hoje  cstã.i  iTcsi-jil.i-  rrat,iv.i-.is  ci  iiiol 
vcri.adcirns  IiUim»,  l.intn  que  tionsaviil 
cm  r*coii|irccl-.iv  .i|  fi  •ialmeiil'.  c.imo  i 


hfniele 

adii  I  puUtira  dt 
eeun.  . 


Cltimllêtims 
madeto,  de  botio, 
cam  moeteader 
madirno. 


0  CADAVER  DA  BELLA  JOVEN  E  0 
DRAMA  ENVOLTO  EM  TREVAS 


C)iin  ialrladis  diligenciai  poilclaes 
80  Sfr.tido  (ie  esclarecer  o  caso  Im- 
pyssionanlf  do  apparecimcnto  do  ca- 
fi.'vfr  dc  uma  mulher,  bastante  Joven, 
qiK  dou  á  ifrra  na  illia  das  Cnliras. 
F-"i  ilha,  como  sc  salie,  fica  ao  fundo 
05  lahia,  prnximo  á  lllia  do  Governa- 
ívr. 

0  df ironhecimcnto,  até  agora,  da 
l>nliíiade  da  viclima,  enche  de  mais 
oijslrrio  0  cplsodio  quo  sc  corca  de 
'iiianlus  eirciinstanclas.  Trata-se  dc 
timi  joveu  apparcnlando  'inle  annos 
df  filii.jc,  dí  cõr  morena  clnra,  bas- 
iir.le  mpatliirj,  olhos  e  cabcllos  cs- 
i'iito<,  dfntailura  perfeita,  tendo  obtii- 
■  Jild  I  ijuro  um  maxilar  do  lado  dircl- 
in.  Sào  dcUcsd.is  us  suas  feições, 
r.vli  vcuiilo  num  "maillot"  dc  cAr 
terniinamlo  pnr  uma  barra  mais 
f.fura.  tendo  á  cinlura  um  cinto  hran- 
f'i  (,  uo  pcili),  uma  ancom  da  mesma 
' 'f.  0  “iiiaillol"  contrasta  com  a  boa 


violenlissimo  e  i  ferida,  que  se  eitcn- 
din  do  hombro  pelo  flanco  abaixo, 
(Icixava  ú  mnsirn  as  costellns  da  in¬ 
feliz.  SA  poderia,  dessa  fárino,  o  bra¬ 
ço  ler  sido  arrancado  por  uma  helice, 

A  opinião  dos  Icchnlcos  qne  examl- 
n.iram  no  Incnl  o  cndavçr  dessa  mu¬ 
lher  (Icscnnliccida,  é  de  que  n  caso, 
embora  Imprcsslonnnlc,  c  que  se  cerca 
dc  certo  mysterlo,  em  vista  de  não 
sc  conhecer  niiida  a  identidade  da  vl- 
cllma,  não  envolve  senão  ura  faclo 
vulgar  de  Iodos  os  dias.  Deve  Ira- 
lar-se  de  uma  lianhista  que  pereceu 
afogada  em  .alguma  das  nossas  pralns. 
A  mnré  levou  o  seu  corpo  e  uma  em¬ 
barcação  qual  0  colheu,  sem  que 
disso  sc  apercebesse  a  sua  tripula¬ 
ção,  e  mutilou-o  com  a  sua  helice. 
Dalii,  todavia,  possam  ainda  surgir 
motivos  que  dc.vnulorlscm  essa  versão. 

A  policia,  no  momento  cm  que  es¬ 
crevemos  esto  mvlicla,  cmpenha-sc  era 
varias  diligencias  u  proposllo. 


Vae  tirar  aqueita  porcaria  lá  do 
drnirn,  que  n  pc.ssoal  já  eslá  ahll 
Era  eslranbo!  Que  “porcaria”  podia 
haver  drnirn  de  uma  sepultura  recen- 
Icmentc  aberta  c  preparada  para  rcce- 

CÊRA  ROYAL 

A  verdadeira  cérn  para  lustrar  mo¬ 
veis  e  assoalhos.  Lata  6$5fJÜ,  em  Ioda 
parte.  Faça  experiencln.  • 


CAFE’  GLOBO 


0  melhur  e  n  maia  saharnsu. 

OM  ATE‘  A  ULTIMA  liOTTA  1  I 
Guardem  aa  ranaH,  que  têm  valor 


EXTRA 


!  Espinhas  do  rosto  e  glându¬ 
las  de  secreção  interna 

As  rspinlias  do  rosto,  principalmrn- 
le  as  que  sc  manifestam  nas  mori- 
iihas  e  nos  raocinhos,  enlre  os  10  e  os 
22  annos,  sã.i  devidos  illmiU'r  c  (liir- 
Ihyj,  ã\  (l.fici(fK'liis  das  gl.iinlulas 
de  secreção  iiilerna 

.áliãs.  (IcmIv'  191.3.  nnllnschldt  e 
l.cvy  |■‘L!I  IVlite  insofisanre  lliymi- 
ilicniir"),  llnliain  alllnnado  que  o 
mão  fiinccimiaiiiciilo  li.i  lli.vroldc  tra¬ 
zia  como  consequência,  a  "pclle  gros¬ 
sa.  má,  ru.4osa". 

Agora,  lliinlcr  p  Carlliv.  no  pslmlo 
de  72  casos  clinlcns  ile  rspinlias 
("orne  v iilgaris").  iiuliiram  que,  em 
H  "i"  lios  liomens  e  em  7S  '  ’  das  mu¬ 
lheres,  es«a  iloença  era  ilevjil.i  ao  mãn 
fiiucciouainento  rio  iqiparilliu  cnilo- 
crlnlco  fiivariíi,  lispopliise,  eK-  5 
l'clii  pniicn  que  salicnios  dn  pr.vlica. 
lirvcniiis  arrrrscenlar  i|ue  essas  espi- 
nlias  em  gcnle  nova  .são  o  resulladn 
dc  fados  cnniplctns.  ,\'i  nossa  clini¬ 
ca,  as  Irmos  encnnir.ido  cm  moeiiihas 
que  snffrlam.  ao  nifsmo  lempu,  de 
prisão  dc  venire.  com  o  figado  gr.in- 
de  ísign.il  dc  iiito.vlcjçãni,  de  perlur- 
;  liaçõcs  menstruacs  c  dc  dõres  dc  ca- 
I  beça. 

]  E  vimos  (l'sapparerer  as  espinli.is, 
j  depois  dc  ler  onrrnalisjdo  a  mens- 
I  Iruação  c  as  fiincçõcs  inieslin.ics. 

i  Ür.  Aíco/fio  Ciatteio 


MillÍGRario 

Cnnil.vollno  1’iiiIm  (..icllio  riei\''.il 
uiiia  V  cril.iilcir-  f  rluna.  Ealciil.iiii-se 
os  %(.us  Iilos  roí  ecica  ,le  rinc  ,i  -ris 
nill  i-Miili.s  :  Tod..  illolietrn  «aiilio  no 
i  igM  dii  Iddio  ,  I,.;-  ciircol  is  d,-  r.iv.ill 
(I.qito  csl.i  ciillMf.iilM  rs  ilinliidro  iiin- 
gueiii  s.ilic  ailol.i  \  |ir  prla  Cm||1|i,ioIipí- 
r.i  igiv.ir.i  o  al  oc.'  cv.'i.'l,i  <li-  -ciis 
liciis  1)  liicli.’lr,i  lúo  tr.il.iv.)  eni  ..i-i 
(II  seus  ncgi"  io-.  oã  .  ipicrnnlo  uic-om 
(jU!  II'  dc  '0.1  l.ioilli.i  lullc  ..c  cnvol- 
VC'  "Clll 

•.ltlii'.i-if  a  CMai[,ii,Ii,  j|,|  i(,T  t  illni. 
d'i.  que  .■ti  iiii  i  I  lic.-cz  .  d.is  ilifi  icul- 
dio.lcs  iin  qih  .içmi.i  lli  i.  l’Mr  mci  icr 
Iciu't,iutlii  r,  -iiI,u'I'ii1m.  e.im.p  iirn- 
loellci  .i,  -n;i  sjlo.tcjo  ,  jo  c.is.i,  ,lli  ,  *i' 
filh.  adiiplivi.s  .1,1,1  oa  'oimiiicociu 
ilc  íic-r  n.i  iiiai-  n  -m  'iii-cii.i. 


Enviaram-nos  •  Imporlancla  de 
35fonn  fvinlc  e  rlnc(v  mil  ríisi  para  ser 
(lislriliiilda  pelos  pobres  d'.\  NflIlE. 
em  homenagem  á  niemuria  de  Carlos 
CuprIIi. 


Dia  do  Radio”  e 
a  Sociedade  Radio 
Nacional 


r-  41  iiecroicno  ao  insiiiULO 

•'''"Iiro.Lcgal. 

f  ir  occasião  He  «er  examinada  o 
.  D>'i.  na  ilha  lias  (libras,  lui  coiisla- 
,  '1'  ura  ilclallir  iniprrssioiianle,  logo 
•'Pms.  uo  riitanto.  explicado  por  eii- 
•Tll.l  is.  ()  railaver  liiilui  o  lirnçii  lii- 
L  d-v  Ihornx,  ã  allnrii  do 

os  tecidos,  tendões, 
esphaeeindos.  o  que  de- 
I’'*''*'’  '■>  mutilação  pelo  arranca- 
niaré  restiluíudo  ã  terra  o 
r  m"'  •'""hem  fez  coin  o  liriiç.v 
í.,, '  1  ^ linha  importância 
r.,  '  "■'“lhe  paru  o  caso,  conclninim 
(nli-iiffldos.  Não  é  r.Tro  o  apparc- 
1  mrnio  i  ç  corpos  que  o  mar  joga  ;l 
rr»,  muliladoí  assim.  Ora  são  gran- 
.,„***'*'*  nuc  praticam  esses  arran- 
,.  ffa  as  heliccs  de  emliarca- 

'tm  luarcha,  os  colhem, 

apercebam  as  suas 
^^■PulaçrKs.  Vo  caso  dc  ag.ira.  porém, 
'e  poiHi  pensar  cm  mutilações 
'  Ptizts,  O  arraneamento  fõr.i 


Foram  sepuiludos  hpijct  no  cemité¬ 
rio  de  .Vio  Fruncisco  Xavier  —  I.u- 
zia  Rodrigues,  hospital  Prompto 
Soccorr.i;  Maria  Ma.\Mih.  rua  Gciveral 
Caiialvarro.  18;  Luiz  .Soares  Souzn, 
Hospital  Estado  ilc  Sá;  Edmar.  fillvo 
de  Dcocicciaiio  dos  S.inlos.  travessa 
Prazeres,  .54;  Vicente  Pinto  Silvo,  la¬ 
deira  da  Providencia.  561;  ,losé,  filho 
dc  .Anlonio  llapllsla  Pereira,  rua  D.  Ati¬ 
na  Ncry,  146;  Leonor  Eosla  Lima  Cs- 
pelll,  rua  Eandido  Mendes.  29.3;  Marta 
Augusta  Azevedo,  hospital  Grnffréc  c 
Gulnie;  Marl.i  da  Costa  .Icsus,  lios- 
pital  Santa  (õis.i;  Emilia  Cunha  Mar¬ 
tins,  hospital  Prompto  Socenrro;  José 
Pedro  Araújo,  nis  Visconde  dc  Ahae- 
lé,  118. 

Cemilerio  São  Francisco  dc  l'aula: 
Adelina  Pclrnllna  Nello,  rua  dos  To- 
ndlclros,  244  ;  Waliicmar  .átanliães, 
rua  Sáo  Paulo.  66;  Elza  MeycrLellcr, 
rua  Visconde  de  PiraJJ,  571, 


Em  "SOL  DAS  AL\US’’ 
encontramos  o  sentimento  hu* 
mano  em  todos  os  seus  aspe> 
etos  mais  vivos  ou  mais  beU 
los:  0  amor,  a  íé,  a  esperan» 
ça,  a  lealdade,  a  renuncia. 
Por  toda  parte,  interpretando 
e  revestindo  os  motivos  sen» 
timentacs,  a  musica  divina  da 
poesia. 

Editado  pel’A  NOITE  S. 
A.  —  Secqão  Editora. 

A'  venda  cm  todas  as  livra¬ 
rias  do  Brasil. 

Preço  65000 


Hrtjc  JI  So»*Íeda(ii*  Rnillo  Nacional, 
roíno  ns  demais  eslnçõrs  fillailus  ã 
(óinfedcraçáo  Brasileira  dc  Ríidio-ülf- 
fusão,  não  estará  no  nr.  por  ser  o  "Dia 
do  Rnilio". 

A'  noite,  nn  Aulomnvel  Cloh  do  Bra¬ 
sil  haverá  uma  granrijosa  fesl.i  arlis- 
licn-iinnsanlte,  Icmlu  inicio  ás  211  ho¬ 
ras  com  o  desfile  das  mais  dcslacailas 
figuras  qur  alegram  os  nuvinles  com 
ns  seus  numeros  Irznsniillidos  cm  on¬ 
das  sonoras  e  que  sc  apresentarão  pes- 
soalntenle,  Interpretando,  cada  um  na 
sua  especialidade,  os  seus  mais  rclum- 
hanlcs  succrssns. 

Scgulr-sc-ó  animado  baile,  ao  som 
de  duas  excellentes  orrhcslras. 

.Anianhã  a  .Sociedade  Radio  Nacional 
voltará  ao  seu  intenso  labor  apresen¬ 
tando  um  cxecllcnte  programma. 
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CHANGAI,  21  (U. 
P.)  -  São  escassissi- 
mos  os  ‘‘stocks’^  de 
viveres  e  os  preços 
subiram  aSiUCinants< 
mente.  As  autorida¬ 


des  chinezas  do  in¬ 
terior  retiveram  os 
“stocks’'  de  arroz, 
com  receio  que  os 
mesmos  venham  a 
ser  tomados  pelos 
japonezes. 


0  elephante  matou 
0  aviador 


Desfecho  trágico  de  uma 
caçada 

LISBOA,  21  (Associated  Press)  — 
Foi  mortu  ein  Mo(aml)I<iue,  por  um 
elcpliaute  ferido,  o  aviador  civil  e 
grande  cncador  poríuguez  Armando 
Torre  do  Vallc.  A  victiina  dcisa  viu¬ 
va  ncsUt  capital. 


Na  corrida  allocinada  atro¬ 
pelou  uma  mulher  e  foi  espa 
tifar-se  de  encontro  a 
um  poste 


•l-TUr  mlj, 

■  •obre  w, 
*larlj  M3„ 

‘  iiltimij,,. 

•'>l5n  ílijj 
' rtdii 

inipej»  Pj 


A  grandiosa  homenagem  de  amanl9iã  á  _ 

memória  dos  que  tombaram  em  defesa 
da  patria  —  Como  o  Ministério  da  Guer- '  lei  a  vlcliinà 

Dispensado  o  ga 

riiitrae  IIKI.I.O  IIOIII/.O: 

-  VUlids  ,,1  vniTK» 


Noticias  da  Guerri 


da  patria 

ra  se  dirige  á  população  — 
ponto  na  Prefeitura 
informações 

Tcni  suscitado  movimento  emocionante  de  solidariedade  a  iniciativa 
de  fif^uras  representativas  de  nossas  classes  armadas  para  uma  grandiosa 
homenagem,  amanhã,  aos  hravus  ijne  tombaram  em  defesa  da  patria  c  do 
regime,  durante  a  ecclosão  extremista  de  novembro  de  193.1. 

rcpercu5S.in  dessa  idea  atlingiu,  imniediatamente,  tudas  as  camadas 
seciaes,  despertando  ns  mais  altos  louvores,  o  que  bcni  se  cumprchende 
pelo  sentimento  de  justiça  e  pela  generosidade  vibrante  que  a  revestem. 
.\aquclla  emcrgencio,  quando  forças  desaggrcgadora»  ameaçavam  de  fren¬ 
te  as  instituições  e  a  própria  honra  da  nação,  que  se  presa  de  ordeira  e 
respeitada,  na  fnrças  armadas  reaffirmaram  dennte  da  população,  num  espe¬ 
ctáculo  de  disciplina  c  de  perfeita  bravura,  as  tradições  heroicas  de  sua 
existência. 

Não  se  verificou  a  minimn  vacilia-  os  restos  dos  que  tombaram  pnr  ell», 
ção.  pois  lodos  comprehenderam  com  e  ninguem  mais  quiz  esperar  pela  dn- 
rigornsa  coragem  as  responsabilidades  ta  naturalmente  indicada,  o  segundo 
que  lhes  compeliam  e  todos  as  enfren-  anniversnrío  duquclia  vergnnhosn  e 
taram  com  aulmo  cívico  inflexível  e  lamcutavel  hecatombe.  As  flores  que 
Impcccavel  decisão  militar,  A  esse  es-  os  parentes  e  amigos  levam  diariamen- 
pirlto  alto  dos  deveres  c  elevado  animo  lo  ãqueJIes  tumulas.  As  lagrimas  com 
deveu-se  a  extlncção  Immediata  do 


Km  virtuilc  cic  i 

(Ic  frniitrini,  fui  iiiiiin  ,, 
.Serviço  rir  K.simio-Miiii  ■  , 
gno  II  miijiir  I>Im\  |■l•ll^,l  I 

-  Km  5iilisliliiii,M'i 

so  l'c(lrn  l‘ircs,  prnin  ■ 
foi  desigmido  imn  is.  r,. 
dc  iidjiinlu  du  cnmnil',-  ■  i 
Comniissüo  dc  Itvilr  .;.i 
Ferro  Central  do  llml' 
Ol.vmpio  .Moura  Killm 


nriclario,  iitru|ieluu  iimn  mullu-r  no 
b.virro  üu  (jamcllcira.  .\«  fugir  do  fla¬ 
grante  0  chnuffcnr  imprimiu  maior 
vcliicid.sdc  iiii  c.irrii.  Ksle.  piircni,  no 
virar  a  esquln.i  da  rua  iMalina,  esliar- 
riiu  num  poste,  cspnlifnndo-sc,  Kmbo- 
ra  ferido,  o  motorista  fugiu. 

Ao  local  do  primeiro  desasirs  rom- 
piirccnu  a  nmbulancia,  que  recolheu  n 
vlctimn,  que  era  Krnncisca  itainana  d.i 
Silva.  A  caminho  do  hospital,  a  nm- 
biilaacta  ao  vlr.ir  a  mesma  esquina  da 
rua  IMutinn  atropellou  o  gnrnto  Anni- 
bnl  Fazzulini,  de  6  annos,  que,  no  mo¬ 
mento  se  achava  junto  A  ponte,  apre¬ 
ciando  Jiistflinentc  os  estragos  soffri- 
dos  pelo  calamitoso  auto  n.  -l.ASU. 

Tanto  a  mulher  como  o  garoln,  vl- 
cllmns  dos  atropelamentos,  foram  In¬ 
ternados  no  H.  1>.  S. 


Protesta  a  Ingla 
terra 

LONDRES,  21  (L  mied  Phhi 
(Urgente)  —  Por  intermédio 
seu  embaixador  em  Tolilo,! 
Grã-Bretanha  protestou  juntoi! 
governo  japonez  contra  i  atutt 
ça  de  bombardeio  «ereo  ã 
Nankim. 


Ladrões  em  Copa 
cabana 


0  contrabando  oprehendldo  c  o  guarda-mór  qoe  effcctnon  a  diligencia 


A’  rua  Santa  Clara,  75,  apratamen- 
lo  4,  residência, dc  D.  Julirla  Spindo- 
In,  fnl  hontem  visitada  pelos  amigos 
dii  alheio,  o.s  qnaes,  arrombando  um 
movei,  subtraíram  2  nneis  dc  ouro  com 
um  brllli.mtc  cada  um. 

Foi  rcquisilndn  a  pericia  do  riabine- 
Ic  de  l'esquisns  Scicniificas,  n  qu.il 
compareceu  no  loc.il. 

O  facto  fui  cummunicniln  A  Dclega- 
cln  do  2'  Disirictn,  riimpnrcccndu  ao 
lurai  o  cnmtnissario  Sady  Caldas. 


A  noticia  que  vchiculãnios,  sabba- 
rio,  sobre  a  misaáu  que  trouxe  a 
e.sla  capital  o  coronel  Argemir»  Dor- 
nclle.s,  e.i-dcpu(ado  federal  pelo  (tio 
Grande  c  membro  do  Partido  Libe- 
ral,  ilcaperlou  n  mais  vivo  interesse 
nas  rodas  políticas.  Diversos  próce¬ 
res  gau’cho.s  e  membros  conspícuos 
da  colonia  riograndense  confirmaram 
intciramenle  a  nossa  nota,  nccrcscen- 
landn  que  iião  somente  o  coronel  ,Vr- 
gemirn  Dorncllcn  fòra  portador  de 
formulas  do  aceordo,  mas  que,  antes 
delle,  diversas  outras  personalidades 


affroninr  Ioda  especie  dc  perigos,  pur 
elles  rhrg.indii  ao  fim  no  campo  da 
honra.  Tudo  quanto  lhes  pus.samos  ren¬ 
der  do  nosMi  nffcrlo  c  da  nossa  admi¬ 
ração,  realçara  em  simplicidade  do  jn.s- 
tiça.  Elles  caíram,  rspleirdliios  dc  re¬ 
nuncia  e  de  bravura,  cm  defesa  da 
tranquillidadc  dc  cada  cldailão  —  dc 
olhos  postos  nu  imagem  maior  do 
Urasil, 

No  tumulo  dos  heroes  caldos  em  de¬ 
fesa  dns  instituições  discursarãn  o  ge¬ 
neral  Ncsvton  Cavalcanti  c  o  almirante 
Álvaro  de  Vaseonccilos,  representantes, 
resprctivamcnie,  do  Exercito  e  da  Ar¬ 
mada.  Também  falarA  o  Sr.  Francisco 
Campos,  secretario  da  Educação  do  Dis- 
Irlcto  Federal.  O  Supremo  Tribunal, 
associnndo-.«e  As  gr.vndinsas  homena¬ 
gens  dc  amanhã,  não  fuiiccinnarA,  as¬ 
sim  como  sua  Secretaria.  O  ministro  do 
Traballiu,  Sr.  Agamemnon  .Magultiãcs, 
determinou  que  Indos’  os  directores  dc 
repartições  sulmrdimidas  Aquellc  Mi¬ 
nistério  cuneedam  ponto  facultativo, 
afim  de  que  os  funccionarius  possam 
cumparcerr  n  cerimonia.  Os  syndicalus, 
segundo  ainda  coinniunicaçãu  do  men¬ 
cionado  titular,  comparecerão  inbnrpts- 
rados,  com  suas  bandeiras  e  estandar¬ 
tes,  ao  cemilerio  de  São  João  Bapllsta. 
O  interventor,  Sr,  Henrique  Dodswortli 
communicou  nfficialmentc  que  compa¬ 
recerá  A  homenagem  dc  amanhã  e  de¬ 
terminou  facilidades  a  loelo  o  funccio- 
nallsmo  afim  dc  que  se  associe  A  gran¬ 
diosa  cerimonia.  O  ministro  da  Justi¬ 
ça,  Sr.  J.  C.  Macedo  Soares,  endereçou 
'*!’  Corpo  de  Bombeiros  e  ã 
Poliria  Militar  afim  de  que  se  façam 
essas  corporações  representar  por  con¬ 
tingentes  numerosos  A  romaria  ao  tu¬ 
mulo  dos  que  pereceram  em  defesa  da 


ConatanIIno  Pinto  Coelho 


QUEM  ERA  CONSTANTINO  PINTO 
COELHO,  O  BANQUEIRO  AGORA  DES 
APPARECIDO  -  APAIXONADO  TURF- 
MAN  E  AMIGO  INCONDICIONAL  DE 
SEUS  AMIGOS  —  A  SITUAÇÃO  DE 
SUA  COMPANHEIRA  E  DE  SEUS 
FILHOS  ADOPTIVOS 


r{uÍ<>tAr  Rratuli*  rcpui  ic  í  *  ’* 

vivem  fio  .i/.ir.  «■’» 

influente  liaiMiiirír-»  n'».s  Mihtirbi'* 
R.indn  iÍi;iri.inu*Mti'  odu» 
los,  vc/o.t  ceiiten.M 
por  Isto  v.TrÍ4>\  <  ‘ 

riiiail.es  pi»!lojae« 

.irri.jiuio,  nud  iri-''  -,  d.  u  nti 
indelcvcis  na  su.i  r  irniri  * 
d.T  Irl,  i.rrl.i  TPA  iihtt.::  r  nttrP 
•iicníln  ctinflieli».  n*'  «pud  ;• 
vida  d‘>i<  p,ilic|!ii'‘  \'i  'II  **  ' 
'•<im  n  jilsliçi,,  iiM<  ,-..n..;iiiii  l('^' 
piir  flni.  Pminii  .mim  -  C' 
iladf.  K  dr.silc  ml.i"  ..i.iri 
pode  fugir  .'i  i-«iriinh.i  ,ir 
lia  pela  rarrrir.i  iinif-a.  I  mi'’ 
da  dc  prcc.iiiçúo.  Ii/i.i  -r 
unm  ni..lia  dr  v.il,  nl.  ,  drianli 
m.ilandrns,  jug.iilurrv  Inicírra':' 
li"  n,v  in.vlnr  pirlr  n*‘ 
clle  pr.iprl.i  fimmcfr...  , 

M.vs  todos  gost.is.iit'  flilif, 

(Conolúf  M  I' 


coudelaria  conlasa  nada  menos  de 
iPlnla  parclhciros.  entre  o»  qiincs  AU 
garve.  Malorazzo.  Tomate.  Carinho  e 
Urinliosa,  que  eiimpriraiii  destacadas 
performances"  nas  pista.s  c.iri(.c.is 
.Nno  hnvia,  por  iMo.  quem  o  nã,, 
cnnliccessf  nas  rii.lns  prndi.slM,.  niulo 
alias,  llie  .|iiçriam  grande  bem.  niiM-eí 
da  Mia  grande  |iro(lig.i|iaade.  Pratici- 
mentr.  rmpregL 

dos.  jorkeys.  entreiiieurs.  aprendizes 
pe.iuenos  empregodos.  viviam  n.i 
dependência  .Mais  ,lo  .,„e  p,,^  • 

hia  ser  amigo.  K.  agnrJ.  a.,  mòrrcr 
'  "••'innaro  dezenas  dc  fami- 
*  e  nntigos  au.xiliores,  que  siisleii- 

eido  SuM-h"'!'""'  ‘■'"-■f”  ‘•'"•■'Ppàrc. 
cioo  on  IU.iaIu  _ 


fl  CTtIME  COI.OKIIIO 


{Caricatura  dr  Thio) 

'Na  lluni.inia.  ,is  mãos  dns 
las  sSo  pinlad.is  dc  vermelho. 

•fii  dnlô?  E  malandro,  puncuists 


—  Posso  pinlã  o 
cador  r  desniidisln 

—  Diiitio,  o  homrin 
laria. 


.1  cidade  acaba  de  perder  um  dos 
seus  typos  inols  populares  —  Cnnslaii- 
tinn  1  tnto  Coelho,  ardoroso  turíman 
e  um  dos  maiores  banqueiros  do  jogo 


■issini  araha  contratado 


do  bicho  nos  suburbios.  iViueus  lhe 
çonheciam  esta  ultima  quilidade.  .slêm 
dos  que  vivem  .i  fazer  diariamente  a 
sua  fezlnha  Mas  «quella,  oolra  lhe 
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